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INTRODUCÇAO 



Este relatório refere-se ao anno económico de 1906-1907, salvo 
«o que respeita a certos serviços, como Correio e Alfandega, que 
teem as suas estatísticas organizadas por annos civis ; nestes casos, 
refere-se ao anno civil de 1^06. 

Conforme o determinado na portaria provincial n.° 326 de 1907, 
vae dividido em duas partes. 

]Na segunda parte, subdividida em dezoito secções, contám-se 
uma descripç&o da maneira por que os differentes ramos de serviço 
publico funccionaram durante o anno e os recursos materiaes e de 
pessoal de que dispuzeram e usaram. 

Também na mesma segunda parte me occupei dos principaes 
phenomenos que tiveram influencia directa sobre a economia do 
districto. Nella se contém um ;iVuItado numero de estatísticas, 
algumas das quaes abrangem o período dos últimos dez annos, re- 
unindo assim grande somma de elementos para o estudo do dis- 
tricto; mas esta parte é puramente descriptiva e, aparte os casos 
em que as considerações suggeridas pelas estatísticas comparativas 
a isso me levaram, abstive ine de dizer o que me parece neces- 
sário fazer para favorecer o desenvolvimento económico do dis- 
tricto. 

Isto, conforme o determinado na portaria já mencionada, faz o 
objecto da primeira parte doeste relatório, onde, além de apontar 
as deficiências dos serviços públicos e as imperfeições de que 
estão soffrendo, indico as providencias que me parecem necessárias 
e das quaes apresento nesta introducçSo um resumo. 

Era talvez mais racional que tal resumo formasse a conclusão, 
mas pareceu-me que a sua apresentação previa daria logo de en- 
trada uma idéa do valor (iniimo) d'este relatório e da maneira 
por que os diversos assumptos nelle foram tratados. 

As conclusões são de duas ordens: 

a) As que tratam de assumptos ou providencias urgentes e que 
<levem ser resolvidas no anno económico de 1907-1908; 
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h) As que tratam de assumptos e providencias de menor urgên- 
cia e que podem ser resolvidos ou executados nos primeiros cinca 
ou seis annos. 



As primeiras sSo : 



Obras Publicas 



1.^ Demolição e reconstrucçâo do edificio para correios e tele- 
graphõs^ 
V* 2.'^ Construcção de duas balisas de alvenaria no baixo de Mucii- 

cune. 
V- 3.* Construcção, em alvenaria, de um deposito para aguas de 

^ chuva no hospital. 

V 4.^ Obras internas no hospital com o fim de ahi installar as 

irmãs hospitaleiras. 

5.^ Construcção de latrinas no hospital. 

6.^ Construcção de um armazém na alfandega. 

7.^ Construcção de uma rampa para carga e descarga de lanchas. 

8.^ Construcção de cães acostáveis poi- lanchas no rio Hutamba 
e em Hurrumbene. 

9.^ Limpeza dos rios Mutamba, Nhamussua e outros. 

10.^ Começo de construcção de um muro supporte na avenida 
Maciel, marginal do porto. 

11.^ Construção de uma estrada de acesso à ponte da Mutamba» 
na extensão de ÕOO metros. 

12.^ Alargamento do ediiicio onde estão installadas a Secretaria 
do Governo, Thesouraria e Repartição de Fazenda, ou providen- 
ciar de outro modo para que estas repartições fiquem melhor 
installadas. 

Pessoal 



1.^ Augmento de ordenado do secretario do Governo para que 
este cargo possa ser separado do de administrador do concelho. 

2.^ Nomeação de mais um amanuense para a Secretaria do Go- 
verno devendo, o ordenado d'estes funccionarios ser elevado a 
54$000 réis. 

3.^ Nomeação de um segundo official para a Repartição de 
Fazenda. 

4/ Augmento de ordenado ao thesoureiro de modo que elle 
possa pagar a um auxiliar ou proposto. 

õ.^ Nomeação de mais um conductor de segunda classe e mais 
um apontador para a secção de Obras Publicas. 

6.^ Augmento de ordenado ao delegado do capitão dos portos. 

7.^ Augmento de ordenado ao patrão-mór da delegação da Ca> 
pitania. 
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8.^ Âugmentar o pessoal do correio de nm segundo aspirante 
e elevar a 34 o numero de conductores de malas, passando o seu 
salário a ser de õjJOOO réis mensaes. 



Diversos 

1.^ Dotar as circumscripç5es administrativas com uma verba de 
300^000 réis cada uma para arborização de estradas, e compra 
de sementes, alfaias agrícolas e outros petrechos e reparações que 
pela sua reduzida importância nSo devem correr pelas Obras Pu- 
blicas. 

2.^^ Reforma do Regulamento de Obras Publicas. 

3." Ueforma do serviço telegrapbico. 

4.^ Revisão da pauta, igualando-a á de Lourenço Marques. X ■ 

õ.^ Crear uma Colónia Agricola Correccional, abrangendo uma 
estação botânica de ensaios e um observatório meteorológico. 

6.^ Acquisiçâo de doze pluviómetros e doze thermometros de 
máxima e minima para serem distribuídos pelas diversas estações 
do interior. 



N 



As segundas sfio: 



■■■i 
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V^ 



— '^ 



v^s. 



Obras Publicas K^ 

].* Concessão ou construcção por conta do Estado de um ca- ^j ^ 
minho de ferro de Chicuque a Inharrime. ^ 

2.* Construcção de uma ou duas' pontes sobre o rio Nhamussua- 
Bembe-Nhanonbe e de outras pontes sobre diversos rios e ribeiros. 

3.^ Construcção de cães acostáveis por navios em Chicuque e 
estabelecimento alli de uma delegação da Alfandega delnhambane. 

4.^ Construcção de pharoes no Cabo S. Sebastião, na Burra 
Falsa e em Bazaruto, — não falo do pharol da Ponta Zavora 
porque esse vae em breve ser principiado. 



Diversos 

1.^ Acquisiçâo de uma lancha a vapor de 15 toneladas e 15 
<;avallos para serviço de balisagem, pilotagem e soccorros marí- 
timos. 

2.^ Organização de um serviço regular de observações meteoro- 
lógicas em diversas estações do distrioto. 

5.^ Regulamentação do trabalho indigena. 

4.* Creaçâo de um Corpo de Policia Rural. 

õ.* Pôr á disposição do governador do districto uma verba da 
dois contos de réis para despesas urgentes, imprevistas ou insu- 
fScientemente dotadas. 



6.^ Creaçâo de dois partidos médicos no interior do districto. 

7.^ Reformar o contracto com a Empresa Nacional de Navegação 
de forma a baixar os firetes de cabotagem. 

8.^ Revisão e reforma do regimen de emigração. 

9.* Destruição dos cajueiros senão na totalidade, pelo menos em 
grande parte. 

10.^ Revisão do regulamento de concessões de terrenos. 

11.^ Isenção de direitos de importação a todas as ferramentas ^ 
utensílios, machinismos destinados ás industrias e agricultura e bem 
assim de toda a qualidade de sementes. 

12.^ Isentar durante cinco annos de direitos de exportação e de 
qualquer contribuição e impostos, sejam de que natureza forem ^ 
excepto do de.sêllo, todas as industrias que se estabeleçam no 
districto. 

13.^ Regulamentar a formação de syndicatos agrícolas, tornan- 
doos obrigatórios para os proprietários de terrenos próprios para 
cultura de cana saccharina e facilitar o adiantamento de capitães 
para o estabelecimento de fabricas de assucar. 

Estas listas são de respeitável comprimento, mas, apesar d'isso, 
são ainda incompletas. 

Não cause isso espanto, pois a verdade é que em Inhambane^ 
onde nada se tem feito, tudo está por fazer como passo a mostrar. 



PRIMEIRA PARTE 



Impostos, direitos aduaneiros e outras Fontes de receita 



Na segunda parte doeste relatório vão descriptos os impostos c 
outras fontes de receita d'este districto, com os seus valores, bera 
como os dos direitos aduaneiros. Cabe aqui apresentar as altera- 
ções que me parecem necessárias em taes fontes de receita. Os 
impostos actuaes não devem ser augmentados, mas é possível 
obter um augmento de receita com impostos nov(^, sendo estes o 
do consumo do caju e sura, e com a imposiçSo de multas e custas 
de milandos, e direitos de mercê pagos pelas autoridades cafreaes. 

O primeiro imposto leva-me logo na primeira pagina d'este re- 
latório a falar de um assumpto mais importante neste districto : 
o regime das bebidas cafreaes. Direi sem demora que a prohibi- 
ção do consumo do álcool é uma medida de utilidade publica 
contra que ninguém deve protestar; mas não assim a prohibição 
do uso das bebidas cafreaes simplesmente fermentadas, nS.o só 
porque o ssu uso não acarreta o definhamento da raça negra, mas 
também porque é impossível, pelo menos por longos annos, im- 
pedir o indígena de consumir aquellas bebidas. Digo impossível 
porque para o conseguir seria necessária uma despesa em despro- 
porção do resultado em vista, e porque uma repressão violenta 
causaria muito provavelmente a diminuição da população do dis- 
tricto. £' muito duvidoso que se chegue a obter do preto uma so- 
briedade que se não consegue do homem civilizado; impedir o 
indígena de se embriagar é uma tão grande utopia como impedir 
a França de consumir o seu absinto regular e diariamente. 

£' fora de duvida que o indigena de Inhambane ha de beber e 
outra cousa que não o vinho que lhe fabricam em Portugal, e por- 
isso parece-me indicado que, na impossibilidade de tornar effectiva 
a prohibição, se taxe o uso do sumo de caju e o da sura, devendo 
ser applicada uma taxa de licença de 2$000 réis por cada povoa- 
ção ou grupo de quatro palhotas que esprema os fructos do cajá 
e um imposto de 1$S00 réis por cada palmeira explorada a sura. 

Quanto ás multas e custas de milandos estão ellas inscriptas 
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no projecto de regimento de justiça cafreal ou Código de Miiandos 
que nesta data envio ao Governo Geral da Província. A necessi- 
dade doestes novos impostos não é absoluta, pois o districto tem 
annualmente um excedente das receitas sobre as despesas de 300 
contos, mas, sendo necessário augmentar as despesas de mais 50 
contos e não convindo privar o cofre gerai do uso d'aquelle saldo, 
a creaçSo de novas receitas é imperativa. 

O imposto sobre o caju e sura é sobretudo aconselhado como 
providencia politica para evitar a pratica, muito prejudicial, da 
distillação clandestina não reprimida, pi atiça que diminuo a consi- 
deração do indigena por nós pela constatação da nossa impotên- 
cia para fazer respeitar uma lei decretada. E' de prever que com 
o uso do caju e sura acabaria por completo a distillação clandestina 
da mandioca e outros productos vegetaes, ou seria reduzida a 
taes proporções que a sua repressão não offereceria grandes diffi- 
culdades. 

Não é fácil calcular o que produzirão aquelles impostos, mas, 
no caso de não cobrirem o excesso de despesa mencionado, podia 
lançar-se mão de um augmento de 500 réis no imposto de palhota, 
o que produziria um augmento de receita de 70 contos. 

Mas este augmento de imposto de palhota seria recebido pelo 
iudigena cora desagrado se não fosse acompanhado cora a faculdade 
de usar livremente as suas bebidas, ainda que essa faculdade fosse 
tributada. O indigena quando pode beber supporta todas as exi- 
gências e paga de bom grado todos os impostos. 

Quanto á capacidade da população indigena para pagar estes 
augraentos de irapostos, não pode ella offerecer duvida para quem 
conhece este districto e as condições financeiras era que se en- 
contra a sua população indigena, o que será tratado em occasião 
mais opportuna no decurso d'este relatório. 

* 

w * 

Os direitos aduaneiros occupam o segundo logar nas receitas 
do districto, tendo em 1906-1907 sido 17% da receita total. 

A pauta actual, por ser diíTerente da de Lourenço Marques, 
causa embaraços e sobretudo enfadonhas formalidades ao com- 
mercio, sem que d'ahi resulte proveito prporcional para a receita 
do districto; e supprime a faculdade, que seria de grande vanta- 
gem, de se usar d*aquelle mercado como fonte de abastecimento. 

Para o mostr/ir dou a factura de um fogão que mandei vir de 
Lourenço Marques por intermédio de uma casa commercial, que 
não levou commissão: 

Custo do fogão era Lourenço Marques 26jJ500 

Despesas de embarque ^900 

Frete marítimo 3^000 

Direitos dififerenciaes 3^600 

Total 34í50OO 
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Este fogão custou, portanto, em Inhambane, 28 % mais do que 
custa em Lourenço Marques. 

Para bem se avaliar o quanto estes direitos differenciaes tornam 
a vida cara em Inhambane, dou a seguir uma tabeliã comparativa 
dos direitos em Lourenço Marques e em Inhambane, tomando 
para unidade os direitos pagos em Lourenço Marques : 



Aguas mineraes 

Azeite 

Ferro 

Folha de Flandres . . . 

Bacalhau 

Cal e cimento 

Chapéus para homem 

Casimiras 

Chouriço 

Lonas . . 

Papel de escrever . . . 

Medicamentos 

Presunto 

Toucinho 

Tintas 

Vidro em obra 

Vidraça 



L. Marques 


Inhambane 




3,5 


vezes 




2 


V 




6 


9 




7 


9 




2 


l> 




6,5 


» 






» 




2 


» 




7 


B 




2 


J> 




20 


» 




11 


» 




8 


D 




8 


9 




4 


9 




5 


D 




34 


D 



Estes números sSo bastante eloquentes e dispensam commen- 
tarios. 

A igualização das pautas dos dois portos traria para o Estado 
um insignificante prejuizo, que em 1906 teria sido de 16 contos 
de réis, como se vê do mappa junto em que está feita a compa- 
ração entre o rendimento real da alfandega em 1906 e o que teria 
sido se a pauta fosse a mesma que em Lourenço Marques, e a 
exportação livre, excepto para a borracha indígena, que pagaria 
4 ^/o, e para o assucar, que pagaria 2 %. 
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Happa comparativo dos rendimentos aduaneiros do districto de Inbambane no 
anno de 1906, com a pauta nelle em vigor e com aquella que vigora no 
de Lourenço Marques applicada i importaçio, Scando a exportaçio livre de 
direitos, excepto para a borracha e assucar, que pagariam respectivamente 
4^/0 e 270 «ad valorem» 



Rendimentos aduiineiros 



Importação nacional . . . 
Importação estrangeira 

Exportação 

Reexportação 

Impostos diversos 

Total 



Com A applIcA- 

çio da pauta 

em vig^or no dia- 

tricto 



10:486^406 

78:441^994 

6:435;&504 

13^896 

15:724(^685 



111:105^485 



Coro a appUra- 
çio para a im» 
por t ação, da 
pauta cm vigor 
« ui Loureuvo 
Marques, sen- 
do livre a ex- 
portaçAo rom 
as excepções a- 
cima indicadas 



7:4761685 
69:998*274 

1:70U660 

13*896 

15:724*685 



94:915*200 



Differcuça 



3:009*721 
8:446*720 
4:733*844 
-*- 
-*- 



16:190*2^5 



Esta revisão da pauta tem sido reclamada repetidas vezes pelo 
commercio de Inhambane, que não logrou ainda obter satisfaçSo, 
que não seria mais do que um acto de justiça. Tal facto ó des- 
animador, tanto mais que a população branca doeste districto tem 
visto os lustres succederem-se aos lustres sem que nesta região 
se veja uma manifestação de progresso. Inhambane parece ter sido 
votado ao ostracismo pelos poderes públicos, a ponto que nunca a 
politica ou o jornalismo Be occupam d'elle senão para lhe impor 
sacrifícios. 

Parece, porém, que nova era surge para esta terra; ó esta es- 
perança que me leva a tratar detalhadamente de tudo quanto a 
possa interessar e favorecer o seu desenvolvimento; serei assim 
talvez monos conciso do que o recommenda a portaria provincial 
n.® 326, e provavelmente commetterei a falta de me repetir, mas não 
me penitenceio de tal, pois entendo ser dever do meu cargo tomar 
evidente perante os poderes superiores a importância d'esta re- 
gião e fazer sentir agudamente os males de que soffre e os remé- 
dios que reclama. 
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II 

Receitas e despesas 

Na segunda parte d'este relatório mostro quaes os valores da 
receita e despesa d'este districto e sua comparaçSo com os dos 
annos anteriores, estudo de que resulta que o balanço financeiro 
de Inhambane se liquida regular e annualmente por um saldo po- 
sitivo sempre superior a 300 contos de réis. 

Do que tenho a tratar aqui é da necessidade de alterar as re- 
ceitas ou despesas. Ás reformas e providencias que apontarei no 
decurso doeste relaorio determinam um augmento de despesa de 
ÕO a 60 contos de réis. 

£m boa verdade, não ha necessidade absoluta de augmentar as 
receitas, vistos os saldos annuaes disponiveis, e porque não traria 
grandes diíKculdades ao resto da Província a diminuição de 50 ou 
60 contos no subsidio que este districto lhe fornece annualmente. 
Mas é um principio de boa administração e garantia de prosperi- 
dade que, tanto quanto possivel, se não façam novas despesas 
sem para ellas crear as equivalentes disponibilidades. 

Mas se a necessidade de crear receitas não é imperiosa, o 
mesmo não succede com a despesa, aqualdeveseraugmentadasem 
hesitação se se pretende desenvolver o districto. E' indispensável 
dar desenvolvimento ás obras publicas, fazendo construcçSes de 
necessidade immediata, como vae indicado em diversos pontos 
doeste relatório; é igualmente indispensável augmentar os ordena- 
dos de certos empregados, não só para que sejam mais efficientes, 
mas também para poderem ser castigados com suspensão, o que 
nem sempre permittem os exiguos ordenados actuaes; é ainda de 
necessidade alterar a pauta, o que causa uma diminuição de re- 
ceita de 16 contos; é, emfira, urgente estabelecer a Colónia Agrí- 
cola Correccional, crear os partidos médicos e tomar outras pro- 
videncias que implicam «nugniento de despesa. 



III 

Serviços adoiíiiistratívos e outros 

Secretaria do Governo 

São insufficientes dois amanuenses na secretaria do Governo, 
como se pode verificar examinando os números do mappa junto, 
que, por grandes que são, ainda não exprimem todo o movimento 
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de expediente, deixando sem menção nomeadimente : o numero 
de niappas a elaborar, termos, licenças, conservação de registos, 
etc, etc. 

Happa dos documentos recebidos e expedidos pela Secretaria Glvil 
durante o anno económico de 1906-Í907 



Designação 
dos docuinoutos 



Notas 8 circulares . . . 

Telegraiumas 

(lutas 

Circulares 

Salvo-conductos ... . 
Passaportes 

Somma 



Recebidos 






00 



24y 



249 



o 

«< 
Cl 

X 

•5 

o 
■o 

«t 

O) 



5i 



54 



o 

X 

m 

•O 

O 

Q 



2:355 



2:355 



o 



2:658 
865 
204 



3:727 



Expedidos 



S. mm 
V < 
O U 

00 Ci 



«8 
fri 



324 



324 



(Xi o 



57 



o 

o 

m 
CU 



57 



2:398 



62 



2:460 



o 



2:77í? 
7G5 
303 

62 
397 

55 



4:361 



O numero total de documentos mencionados no mappa é' de 
8:088 ou seja 32% do numero equivalente para a Secretaria Ge- 
ral. Em boa justiça devia, portanto, esta secretaria ter um terço do 
numero de empregados d'aquelia repartição, mas de facto pouco 
mais tem do que um decimo. 

O serviço da secretaria não está organizado devi<lamente; o 
archivo anda á revelia e os registos atrazadissimos, apesar de se* 
rem os dois amanuenses ajudados pelo interprete. Accrescentando 
as faltas por doença, vê-se a grande necessidade de elevar a três 
o numero actual dos amanuenses. 

E também muito inconveniente, e causa grande transtorno ao 
serviço e a quem tem de o dirigir, a mudança frequente do pes- 
soal. 

Presentemente acontece que de todo o pessoal da secretaria, 
desde o governador até ao ultimo amanuense, nenhum tem dez me- 
zes de serviço neste districto. O resultado é serem precisos ás 
vezes três ou quatro dias para se resolver um assumpto que de 
outra forma se resolvia em poucas horas. 

Os ordenados dos amanuenses deviam ser elevados a õ4/$000 
réis ; os actuaes, de 40^000 réis, são manifestamente insufficientes 
para homens que saibam ler e escrever correctamente. A admis- 
são para estes logares devia ser feita só por meio de exame rigo- 
roso e provas praticas severas. 

Também devia ser augmentado o ordenado do secretario do Go- 
verno para que este deixe de ser ao mesmo tempo administrador 
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€ chefe da policia. Apesar da relativamente pequena importância 
<I'esta terra, as faculdades e sobretudo o tempo de um só homem 
são insuíKcientes para o bom desempenho dos três eargos; sendo o 
resultado que todos são imperfeitamente desempenhados. 

Quanto á installação material do serviço da secretaria direi 
que ella dispõe de uma sala e um gabinete com uma superíicie 
total de 51 metros quadrados e nos quaes teem quíi escrever o se- 
cretario, dois amanuenses e o iuterprete; ainda na mesma super^ 
ficie está disposto o archivo e é recebido o publico. E pois fácil 
<le conceber com que difficuldade o serviço se faz, a confusão de 
papeis que alli reina e que attenção pode ser dada ao expediente 
num local onde não ha um minuto de silencio, nSo só pela affluen- 
•cia do publico áquella sala, como porque vizinho fica um corredor 
que serve de vestibulo e que está sempre cheio de gente que tem 
negociações na Repartição de Fazenda ou Thesouraria. E urgente 
remediar este estado de cousas, tanto roais urgente que o pessoal 
tem que ser augmentado como já indiquei acima. 



Obras Publicas 

Nesta repartição o pessoal é insufficiente, não só quanto a nu- 
mero, mas também a qualidade, se bem que o chefe da secção só 
reclame a propósito d*esta ultima condição; diz elle o seguinte: 

Kstc pcBsoal acho ser sufficientc quando devidamente habilitado, succede 
porem que os apontadores em geral nao sao. Vêem indivíduos da Europa 
Hiiin babilttaçues nenhumas, nem geraes nem especiaes. 

Empregados, alguns bastante assíduos, com boa vontade de trabalhar e 
aprender, mas sem preparação absolutamente nenhuma que possa auxiliar 
a sua boa vontade. A meu ver, devia haver uma selecção nos indivíduos 
que vecm occupar estes cargos, e comprehende-se que sendo as obras da- 
das por empreitadas, por ser a forma mais económica de as executar, e 
sendo muitas obras no interior, e a distancias da sede por vezes grandes, 
tem a vigilância d>llas de ser confiada aos apontadores qu,ando o chefe ou 
conductor as nHo possam vigiar, o que snccede por vezes. É sabido que em 
geral os empreiteiros procuram sempre illudír, ou na qualidade dos mate- 
riacs, ou nas dosagens das alvenarias, ou na própria execução do projecto, 
por ser este o seu interesse, e evidentemente se não estiver a vigial-o um 
4'mprcgado habilitado, a obra é prejudicada. IiLu bem sei que ha o prazo 
de recepção e a vistoria passada pelo chefe da secção, mas é bem difiicil 
de reconhecer que uma argamassa tem 3 de areia por 2 de cal ou 3 por 1 e 
sú com o andar do tempo é que se reconhece se o cimento é de boa quali- 
dade, se a argamassa foi bem preparada, se a pedra empregada no meio 
do muro é dt^ boa qualidade, emfím mil c um casos que impossível se torna 
de os citar. Nào me referi ainda ás obras por administração: essas então 
nao 80 lhes pode confiar. Neste dístrícto os operários nao indígenas e pre- 
cisam de alguém para os dirigir, de contrario, mesmo sendo 'babeis, são in- 
capazes de dirigir qualquer construcção e, se nao tiverem alguém a indi- 
ear-lhes o que devem fazer, erram a todo o tempo. A secção não tem um 
mestre de obras e nem o pode ter, pois que são a maioria das obras feitas 
por empreitadas e porísso nao ha verba para lhe pagar, de modo que se 
toroa necessário ter bons apontadores que saibam melhor do méiitr. 
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Estou perfeitamente de accordo com o chefe da secção no que 
dÍ7 com respeito a apontadores, e por minha conta estendo aquel- 
las considerações aos conductores, que já os tenho visto que nem 
para apontadores servem ; mas discordo por completo da sua opi- 
nião sobre a sufficiencia de dois conductores. dos quaes um, chefe 
da secç&o, e isto em attençâo aos muitos serviços de obras espa- 
lhados por toda a área do districto o á circumstancia de poder 
acontecer, como actualmente, que um d'elles seja pouco robusto 
e esteja frequentemente doente. 

Pode haver no difetricto obras ou reparações em onze sedes de 
circumscripçSes ou de divisão administrativa; o mesmo nas bali- 
sas de navegação em numero de f^ete ; no pharol da Burra e em 
breve no da Ponta Zavora; ha necessidade urgente de se cons- 
truir um certo numero de pont(!les de ferro ou alvenaria nos rios 
do interior do districto e isto além das obras e reparações neces- 
sárias na villa. Estes serviços implicam quasi que regularmente a 
saída semanal de ura empregado technico para fora da sede, de 
forma que, nas condiçSes actua es, raro se conta com mais de um 
conductor para todos os serviços da villa, incluindo os de secreta- 
ria, elaboração de projectos, orçamentos, cadernos de encargos, 
planos de arrematações, etc. Assim a necessidade de tros conducto- 
res nesta secção parece-me não ser susceptível de discussão, caso 
se façam as obras necessárias. 

A dotação financeira d*esta secção é também insuífíciente e de- 
via ser elevada a 2õ:000?J00O réis. Mas não basta, para acudir 
ás necessidades, augmentar a dotação ; seria necessário reformar 
o systema seguido para a distribuição e maneira de gastar tal 
dotação. Assim, e como mostrarei na segunda parte d'este relatório, 
da dotação de 12:OOOj5000 de réis apenas se gastaram õ:837á>265 
réis, sendo l:397j5175 réis em vencimentos ao pessoal e 4:440j509O 
réis em obras ou reparações. Restou, portanto, uma somma demais 
de 6 contos de réis, que, apesar de auctorizada, não foi despendida. 
E porque? pela complicação do actual systema de approvação de 
orçamentos, cadernos de encargos, condições de arrematação e con- 
tractos de adjudicação, approvações que são causa de que uma 
obra, por muito urgente que seja, se o seu custo está fora da ai 
cada do governador do districto, e esta não vae longe, não começa 
a ter execução senão muitos mezes depois de ter sido projectada 
e orçamentada. No anno económico de 190G-1907 pretendi eu cons- 
truir em alvenaria as d«ias balisas do baixo Mucucune, por me pare- 
cerem de necessidade urgente para a navegação ; o projecto e orça- 
mento de uma balisa foram approvados em 1905, mas até hoje não 
se deu começo á construcção, porque, tendo sido enviado para a re- 
partição central o caderno de encargos e auto de arreniação em 
janeiro e março de 1907, respectivamente, ainda não foi este ultimo 
devolvido com a necessária approvação; quanto á segunda balisa, foi 
o seu projecto e orçamento enviado á mesma repartição em janeiro 
ou fevereiro de 1907, não havendo sobre ella até hoje uma decisão. 
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É assim que fechou o anno económico, e da pequena dotaçSo 
<Je Obras Publicas restou um saldo de mais de 50 % sem ser des- 
pendido. 

p]ste estado de cousas é, a meu ver, lamentável ; causa na popu- 
lação desanimo e promove desaffeiçSo ao Governo e ao paiz. Um 
districto como Inhambane, que concorre para o cofre geral da 
Província com uma receita bruta de mais de 500 contos, dos quaes 
340 sSo gastos em proveito do resto da Previncia, este districto 
que pela sua agricultura pode vir a ser uma das bases mais soli- 
das da economia da Província, merece que ^ obras publicas se 
Ihé dê mais alguma cousa do que seis contos de réis por anno, 
sobretudo quando as obras reclamadas sSo de primeira necessi- 
dade. 

Não é minha pretençâo, nem isso eu julgo conveniente, que as 
secções de Obras Publicas sejam libertadas da tutela do conselho 
technico superior, para só depender do Governo do districto; o 
que me parece rasoavel e expedito é que, desde o momento que 
^quella esta^So superior tenha avaliado dos projectos e orçamen- 
tos, e sobre elles se tenha pronunciado e dado a sua approvaçâo, 
o resto devia ficar á responsabilidade e iiscalizaçSo do governa- 
dor do districto ou de um conselho por elle presidido, entidades 
€stas que, juntamente cem o Governo Geral, são as mais compe- 
tentes para decidirem da opportunidade das obras, e das quaes se 
pode esperar uma zelosa e económica administração dos dinheiros 
da Fazenda. 

Assim, seria dispensada a remessa para Lourenço Marques dos 
cadernos de encargos e condições de arrematação e autos doestas 
ultimas, o que tudo representa gi*andes demoras e perdas de tempo, 
sem de modo algum garantir melhor execução das obras ou mais 
economia nos gastos. 

Também me parece inútil fazer uma distribuição de fundos que 
nunca se cumpre e que com a maior regularidade tem de ser re- 
vista, o que sempre se faz tarde e quando tal revisão não pode 
ser aproveitada por se ter fechado o anno económico. Uma vez 
íixada a dotação, seria esta gasta á medida das necessidades e me- 
diante a autorização superior, que é, de resto, o que hoje se faz 
na pratica sem mais respeito ou consideração pela distribuição. 

Quanto a obras propriamente ditas, muito ha a dizer. Como 
mostrarei na segunda parte d'este relatório, no anno económico de 
ll>06-1907 apenas se realizou uma obra que tal nome mereça: foi 
a montagem de uma casa de madeira e zinco em Guilala, na 
importância de 505/J230 réis. 

Nos annos anteriores tem succedido pouco mais ou menos cousa 
idêntica, de forma que nao será para estranhar o grande numero 
,^jde obras que são necessárias e que passo a enumerar: 
^ Cães na Mutamba e em Murrumbene. — É necessária a construcção 
d estes dois cães com madeira da terra de fórnxa a serem acostá- 
veis por lanchas. Nestes dois pontos concorre todo o commercio 
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de cereaes e fazendas antes de vir á villa ou depois de sair d ella. 
A necessidade de taes obras é deteiminada não só pela jastiça 
d^im auxilio ao commercio, como porque, sendo aquellas paragens 
de lodo, é impossível carregar ou descarregar na baixamar. 
Limpeza e dragagem de rios da Hutamba e Nhamussua. — Esta 
^ limpeza é necessária pelas mesmas razões. 
'- ' . ri Pontes em Poellela e Nhamussua. — Uma grande parte do actual 
^ " commando deTnharrime é^fodo o de Zavalla estão separados do 
resto do districto pelo rio Inharrime e pela lagoa Poellela, não va- 
diáveis. A entrada do rio Inharrime naquella lagua faz-se por uma 
^ / barra muito profunda e estreita, de margens altas, que hoje é ven- 

^ f ^^ ^' cida por uma barca de vae-vem e onde é necessária uma ponte de 
^ 25 a 30 metros de comprimento. Este local é o mais próprio para 

"-* c^ *^^ estabelecer a primeira ponte sobre o Inharrime por ser o ponto 
£ ornais estreito, o mais frequentado pelo commercio e pelos indige- 

! nas e ahi ser a sede do commando de Inharrime. E o ponto da 

rio onde a construcção de uma ponte será mais económica. 
/ A ponte sobre o rio Nhamussua. — E necessária porque este ria 

. ^ separa da Maxixe e da villa de Inhambane e seu porto mais de 
\ ^ metade do districto. 

As communicaçSes entre o porto e uma vasta região própria 
.V para agricultura são difficeis porque as actuaes pontes que vencem 
, ^ este rio, como em geral todas as outras do districto, são construí- 
das pelos indígenas, sob a direcção dos commandantes militares, 
da maneira mais rudimentar: paus amarrados uns aos outros, sendo 
os taboleiros formados por innumeras varas, também amarradas. 
Estas pontes não dão passagem a carros nem a gado e em regra 
estão em reparação permanente, o que constituo um forte imposta 
de trabalho sobre a população indigena. A ponte a construir 
sobre o Nhamussua deve ser de ferro e em local ainda a deter- 
minar. 

Casas de habitação para as autoridades do interior. — Já foi de- 
terminado por sua ex.* o governador geral que se façam constru- 
cçoes de alvenaria para aquelle fim, e bem necessanas são, pois 
as actuaes residências ou são de madeira e zinco ou de caniço ma- 
ticado á moda cafreal. 

Muro de supporte na villa. — A «avenida Maciel, marginal do porto, 
sobrepuja este por um talude não revestido de 6 a 7 metros de 
altura, talude que as chuvas teem arruinado e que requer im me- 
diata reparação, para evitar a derrocada da faixa de rolagem e 
mais tarde a das casas que lhe ficam ribeirinhas. Esta reparação 
é nem mais nem menos do que a construcção de um muro de 
supporte, obra importante e bastante dispendiosa, que não po<l-erá 
ser executada em um só anno por escassez de fundos. 

Casa para Correio, Telegraphos e Material de Guerra. — O Correia 
e o Telegrapho estão péssima e miseravelmente alojados numa casa 
que está a caminho da ruina e que começa a manifestar o seu des- 
contentamento pelo despreso que tom sido alvo e pela falta de cui- 
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dailos que tem soffrido, desfazendo-se caos bocados, ora pelos tectos, 
ora pelos pavimentos, envolvendo-se mima constante atmosphcra 
de poeira de cal e cimento que estraga os moveis e os apparelhos 
telegraphicos. A demolição doeste edifício e sua reconstrucçao já 
foi considerada na ultima distribuição de fundos, mas não chegou 
a ser projectada porque os prejuízos causados pelo cydone em de- 
zembro de 1906 absorveram uma parte importante da dotação, e 
porque, apesar de ser muito necessária tal demolição, foi ainda con- 
siderada mais urgente a construcçao de duas balisas de Mucucune, 
que absorviam verba superior á destinada á reconstrucção do Cor- 
reio, balisas que, finalmente, também se não construiram, mas por 
outros motivos, como já relatei. 

* O Material de Guerra. — Está alojado numa espécie de sub-solo 
do mesmo edifício, e além da falta de espaço para uma conveniente 
arrumação e tratamento, soffre das degradações do velho immovel 
que muito prejudicam o correame e armamento. 

Armazém da Alfandega. — Sobre elle falei quando tratei d'esta 
repartição. 

Rampas para cargas e descargas, -r- (Vide titulo Alfandega nesta 
secção). 

Construcçao de duas balisas de alvenaria no baixo de Mucu- 
cune. (Vide titulo Serviços maritimos nesta secção). 



Alfandega 

Nesta repartição estiveram servindo durante parte do anno dois 
ofliciaes, o que 6 perfeitamente dispensável. O orçamento designa 
um segundo ofHcial para director d'esta, o que acho desproporcio- 
nado á sua importância, não vendo razão por que, de todas as al- 
fandegas dos districtos, só esta é dirigida por um segundo official. 
O pessoal d'esta repartição emendo que deve ser o seguinte, o 
que muito pouco altera o designado no orçamento: 

1 director, primeiro official; 

1 terceiro official; 

1 primeiro aspirante; 

2 segundos aspirantes; 
2 tieis de balança; 

1 guarda fiscal de 1.* classe; 
6 guardas fiscaes de 2.* classe; 
ti guardas fiscaes de 3,^ classe. 

Sobre a pauta já deixei ditas as reformas que ella precisa. 

A installação da Alfandega, se bem que deixando a desejar quanto 
ao valor e disposição dos edificios, não requer reforma pelos annos 
mais próximos, tanto mais que cm minha opinião a Alfandega terá 
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de ser mudada para Cliiciup«, a oeste do porto. Carece todavia 
a Alfandega de mais um armazém, sem o que se não poderá cum- 
prir com rigor o rigoroso regulamento de descargas e armazena- 
gem. Para tal armazém existe um espaço livre de 14"*X20™ entre 
a Alfandega e o actual Correio. O custo doeste armazém será pro- 
vavelmente de perto de dois contos de réis, incluindo nesta verba 
uma pequena alteração num dos armazéns existentes, alteração 
que lhe augmentará a capacidade. 

No decurso do anno foram construidas prateleiras para arruma- 
ção do archivo da Alfandega, archivo que andava a monte ou em 
caixotes, do que resultou ter uma parte e, nAo pequena, delle sido 
destruída pelos ratos, bolor, humidade, etc, etc, a ponto de que 
hoje não é possivel obter elementos estatisticos completos que al- 
cancem mais de quinze annos. 

* 

Cabe neste logar descrever a maneira por que se fazem as car- 
gas e descargas no porto de Inhambane. Este movimento é de 
bastante importância, não pelo grande volume da importação, mas 
porque a exportação é também carregada e descarregada. 

Estas operações são efFectuadas por meio de lanchas, que car- 
regam e descarregam na praia, que na baixamar fica a sêcco 
numa extensão de mais de 200 metros e em meia maré obriga os 
indígenas a andarem carregados com agua mais alta do que a cin- 
tura, o que, além de ser muito fatigante e moroso, é origem de pre- 
juízos, porque facilmente caem á agua volumes de grande valor. 

Para se fazer idéa da importância que teem estas operaçSes, 
basta dizer que 5:140 toneladas de sementes oleoginosas e outros 
géneros de exportação são trazidos a villa, onde, depois de descar- 
regados na praia, são guardados nos armazéns dos negociantes para 
serem mettidos em novas taras e preparados para a exportação. 
Chegado o momento d*esta, são novamente estes géneros embar- 
cados pela praia em lanchas que os levam a bordo. Similhante- 
raento, a importação, depois de desembarcar na Alfandega, é nova- 
mente embarcada em lanchas para ser distribuída no interior. 
Assim, o movimento é aqui duplo do de qualquer outro porto, onde 
estas operações se resumem no embarque da exportação e desem- 
barque da importação, e eleva-se a 11:000 toneladas manipuladas 
pelo processo mais rudimentar, qual é o da entrada dos carrega- 
dores na agua até virem á borda da lancha. 

As lanchas empregadas são em grande numero, mas de pequena 
lotação, carregando o máximo de 80 a 100 saccos, do que resulta 
que o movimento doestas é constante, não sendo raro num dia che- 
garem e partirem 50 a 60 lanchas, de forma que para a fácil 
manobra de tal esquadrilha torna-se necessária uma grande ex- 
tensão acostavel, o que se não pode obter com a ponte actual. 

Só se satisfaz a esta condição e de maneira relativamente eco- 
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noraica construindo uma rampa de alvenaria de 250 a 260 metros 
de comprimento e de 6 metros de largo, formada por três ou quatro 
patamares em niveís diíFerentes, ligados por planos inclinados, o 
que permittiria a atracação de 30 a 40 lanchas em cada um dos 
patamares, fazendo-se a descarga a pé enchuto fosse qual fosse o 
estado da maré. 

# * 

E certo existir neste porto uma ponte de comprimento respei- 
tável, mas a nSo ser uma outra ponte construida na Cabaceira 
(districto de Moçambique) cm 1878 e demolida vinte annos depois, 
porque por ella nunca passou viv'alma, não conheço em toda a 
Provincia, nos vinte e sete annos que nella tenho residido, obra mais 
mal planeada e dinheiro mais mal gasto. 

Esta ponte era destinada a nella atracarem navios de alto bordo, 
mas como se podia aspirar a tal com um taboleiro de 3,32 metros 
de largo numa extensão que hoje attinge 224 metros, mas que pre- 
cisaria ir peio menos a 2ô5 para alcançar fundo sufficiente? 

Em v^írdade o taboleiro podia ser alargado a 4 metros, mas isto 
ainda seria insuífíciente para a descarga a vapor de navios de alto 
bordo, pois bastava que houvesse a descarregar um volume de dois 
metros e mesmo menos para parar todo o movimento da via des- 
cendente em toda a sua extensão e portanto todo o movimento dos 
apparelhos de descarga. 

Para descarregar Linchas não pode esta ponte servir, ainda 
mesmo que prolongada e guarnecida com dois ou três guindastes, 
por ser muito grande o numero de lanchas e pequena a sua tone- 
lagem: seria mais o tempo empregado em atracar e desatracar 
lanchas do que na descarga efFectiva d'ellas, o que representaria 
um augmento do custo da mesma. 

Se o movimento da exportação e importação é tal que requer 
a construcção da rampa de alvenaria acima descripta, não justifica 
de modo algum o prolongamento e alargamento da ponte actual, 
ao ponto de a ella acostarem navios de alto bordo. 

Esta ultima obra seria muito mais cara do que a rampa e não 
satisfaria ao fím que se pretende, como mostrei. 

A ponte, mesmo para embarque e desembarque de passageiros, 
satisfaz mal, não só porque tem uma escada pessimamente planeada 
e onde o descer e subir e o atracar de embarcações são outras 
tantas difficeis, complicadas e arriscadas operações, como também 
porque na baixamar nem mesmo os mais ligeiros escaleres alli 
atracam, porque a ponte fica por completo a sêcco. 

Para que a ponte possa ter este limitado préstimo de servir para 
passageiros é necessário construir-lhe uma outra escada. 

Finalmente, direi que se não proponho desde j4 a demolição de 
tal ponte e o aprovei tamotito do seu taboleiro para pontões nos 
rios do interior do districto é porque nas suas péssimas condições 
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actuaes ainda é o melhor meio de os passageiros desembarcarem, 
quando a maré nSo esteja completamente vazia, mas logo que se 
construa a rampa parece indicada tal demuliyão. 

Serviços marítimos 

O pessoal dos diversos serviços subordinado á delegaçSo marí- 
tima, já numeroso, nSo é ainda assim suffíciente; o delegado ma- 
rítimo reclama e com fundamento um ferreiro e o augmento de 
vencimentos do patrão-mór a 60/^000 réis por mez. 

A balisagem do porto precisa de ser terminada com a constru- 
cção de duas balisas de alvenaria no Baixo Mucucune, ils quaes já 
me referi, e que são destinadas a substituir duas de madeira, que 
dSo satisfazem por deficiência de altura e poucas garantias de 
permanência. 

Âs duas balisas de Mucucune foram projectadas e orçadas e se 
não foram levadas a effeito em lí»06-1907 ni\o foi por falta de 
fundos, mas somente pelas delongas determinadas pelas formalida- 
des a seguir, formalidades de que já me occupei nesta mesma se- 
cção na parte relativa a Obras Publicas. 

A illuminação do porto também precisa, mas não com urgência, 
de modificação no seu único pliarol, o da Burra, dando-lhe maior 
alcance e melhores condições de visibilidade para o navegador que 
vem do sul. 

O engenheiro hydrographo Hugo de Lacerda pensava em 
mudar este pharol mais para o sul, para a Ponta Wilberforce, que 
é uma situação mais vantajosa se se augmentar o alcance do pharol. 

A illuminação da costa precisa, além do pharol da Ponta Za- 
vora, cuja construcção vae em breve ser principiada, de uma luz 
na Burra Falsa, outra em Bazaruto Grande e uma terceira no 
Cabo S. Sebastião. 

O serviço semaphorico no pharol da Burra deixa muito a desejar 
por ignorância do pessoal, e sendo certo que tal serviço, aliás 
simples, pode, sendo mal feito, causar transtornos e mesmo riscos 
graves á navegação, seria muito conveniente que na Província se 
creasse uma escola onde fosse dada aos pharoleiros a instrucção 
necessária para bem desempenhar este serviço. 

Precisa a delegação de um batelão com gaviette para suspensão 
de amarrações de bóias e com tanques podendo transportar 12 
toneladas de agua para abastecimento das embarcações a vapor 
da Capitania; também precisa de um pequeno plano inclinado 
para limpeza e reparação de embarcações, plano que poderia ser 
aproveitado por particulares, mas em pequena escala. Ainda pre- 
cisa a Capitania de uma lancha a vapor de lõ toneladas brutas, 
15 cavallos e 11 milhas, para serviço de balisagem, pilofagem, 
soccorros maritimos e outros. 

Com esta acquisição torna-se possível o fundear o barco dos 
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pilotos fora da barra, o que hoje nSo se pode fazer por não havor 
embarcação que possa ir abastecel-o naquelJô local. 

O vencimento do delegado marítimo, 83^333 réis mensaes, é 
manifestamente escasso e é uma injustiça para com um dos melho- 
res funccionarios do districto, que desde 1897 tem produzido uma 
grande somma de trabalho. A elle é devida toda a balisagem do 
porto sem outro dispêndio para o Estado do que a compra dos 
materiaes. O actual vencimento é inferior ao do piloto da barra c 
serralheiro-machinista da delegação, que lhe são subordinados, o 
que é pouco regular. Devia tal vencimento ser elevado a 1:500?5000 
réis. 

Correio 

O pessoal d'esta repartição carece de ser augmentado com um 
segundo aspirante. O numero de conductores de mala no interior 
deve sei augmentado a 34 e o salário a 5^^000 réis mensaes. 

São estas as reelamaçíjes do director do Correio, que achei 
Justificadas pelo facto de irregularidades quasi constantes no ser- 
viço postal interno do districto, irregularidades provenientes umas 
da falta de pissoal e outras da suajnferior qualidade. 



Telegraphos 

Sobre este serviço parece-me muito útil transcrever na integra 
■o relatório que me foi dirigido em 28 de janeiro ultimo pelo chefe 
da cireunscripção telegraphica : 

O3 defeitos a corrigir para que um serviço tilo importaute como o tclc- 
grapho, onde uma ÍAlta de attençSo na expedição ou recepção d'um telc- 
^rAmma, uma troca de palavras uo texto do mesmo ou uma pequena demora 
na sua entrega pode acarretar prejuízos consideráveis, sSo : A boa conser- 
vação das communicações telegraphicas, que actualmente são irregulares, 
a conclusão dos trabalhos da construção da linha directa Inhambane-Lou- 
reuço Marques, os quaes se acham parados, e ainda a escolha de pessoal 
habilitado, principalmente na dos aspirantes auxiliares que são todos de côr 
e a maior píirte analphabetos, pois muitos n&o sabem redigir uma nota e 
nem comprehcndem as que lho são dirigidas, veudo-me assim em mil difti* 
cuidados para esclarecer qualquer assumpto. 

Od aspirantes auxiliares que actualmente compõem o qimdro doesta cir- 
cumscripçSo c os que de futuro viessem a compol-a deveriam, a meu ver, 
ser submcttidos a um exame, no qual se lhes exigissem provas de boa lei- 
tura e escripta, de boa interpretação dos regulamentos telegraphicos e 
comprehensão dos seus deveres, nomes das peças dos apparelhos telegra- 
]>hic06 c maneira de funccionar com os mesmos, marchas de correntes elé- 
ctricas, montagem de mesas telegraphicas de uma c duas direcções, e repa- 
ração de pequenas avarias dentro das estações telegraphicas, que todo o 
empregado deve saber, c não teem sido raras as vezes que eu tenho se- 
guido para o interior reparar avarias nas estações, as quaes deviam ser 
reparadas pelos respectivos chefes, e nSo o são por clles nao saberem, com 
grande prejuízo para o serviço. 

Ao tomar conta dVsta circumacripção, notei que muitas estações do in- 
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terior uao attendiam de piompto ^s chamadas de outras estaçues, chegando 
o serviço a ficar por transmittir d'iun para o outro dia, c ás vezes dois c 
três dias, e interrogados depois os chefes das estações destinatariatí ou 
transitórias dos telegranimas retidos, do motivo por que nâo attendiam áa 
chamadas, respondiam com mentiras que nem com verdades se confundiam, 
desculpavam- se uns com os outros, allegavam que as correntes eléctricas 
eram fracas e nslo chegavam, que os apparelhos não eram bons, negavam até 
as suas faltas, etc. ; era difficil apurarem-se as responsabilidades e parte 
do meu tempo empregava-o a indagar cansas de certas faltas, até que por 
fim tinha de archivar processos sem nada ter apurado: as faltas eram de to> 
dos, chegando a parecer- me que se haviam combinado para difiicultar ou 
tornar impossivel o apuramento de responsabilidades; comecei depois a 
castigar com todo o rigor e a amedrontar todo aquelle em quem recaía com 
verdade a responsabilidade de qualquer falta e doesta fornia lhes incuti 
um medo c respeito que até alli nào tinha ; consegui que a estação de 
Inhambanc nunca chamasse outra mais que 5 minutos seguidos e que se 
apontasse uma falta por justificar ao empregado que nao attendesse neste 
tempo ; raras foram apontadas e essas justificadas ; de entiío o serviço co- 
meçou a melhorar, como certamente v. ex." e o publico devem ter notado. 
08 empregados começaram a fazer, não tudo, mas quasi tudo que podiam, 
mas longe, muito longe ainda, ex."*<» governador, de ser tudo o que lhes com- 
pete, e isto devido á falta de habilitações dos aspirantes auxiliares, que nào 
comprehendendo os regulamentos, porque mal sabem talar portuguez, nào 
podem cumprir o que elles determinam, dando logar a erros e complicnooes 
internacionaes e maus conceitos que recaem em todos sem excepção, quando 
é facto que entre todo o pessoal também ha bons e excellentes empregados. 

Para boa organização dos serviço» telegraphicos é tão indispensável como 
urgente que se conclua a linha telegrapliica de Inhambanc a Lourenço Mar- 
ques, para que não sirva também de desculpa aos empregados pouco zelosos 
e se possa saber se algu.nas faltas são dos materiaes d^esses empregados^ 
que os aspirantes sejam submettidos a um exame onde provem as su:)s ha- 
bilitações e, finalmente, que se conservem os que satisfaçam o programma e 
que se exonerem ou demittam os que não satisfaçam. 

Nas minhas inspecções ás linhas do districto, tenho visitado as estaçues^ 
telegraphicas e visto com bastante pezar que os aspirantes não sabem tra- 
balhar com os apparelhos de forma que os não estraguem. 

No deposito d'esta circumscripção tenho vários apparelhos que teem sido 
enviados das estações do interior num estado de detevioramento cm que o 
serviço os não punha, e que bem denotam o desleixo com que estes empre- 
gados 08 tratam; e quando lhe s.lu pedidos informes sobre a forma couio 
tratam os apparelhos, respon(lem com evasivas, dizendo que já os receberam 
em mau estado ; chegando, finalmente, A conclusão de que o empregado res- 
ponsável já não existe ; 6 pois necessário e de toda a urgência que este 
estado de cousas acabe por uma vez. 

Nesta circumscripção telegraphica já não ha motivo para que o servi eo 
se não faça como devo; o material não ó bom, mas também não é tão mau 
que sirva para desculpar faltas que um bom empregado podia evitar. 

Para melhor elucidar v. ex.*, direi que não c fácil a substituição dos as- 
pirantes auxiliares por empregados de mais merecimentos devido á escassez; 
dos vencimentos, pois que um europeu que aqui exerça o logar de aspirante 
auxiliar não poderá viver com 22ié000 réis mensaes; é pois também indis- 
pensável que se lhes pague mais para se lhes exigirem bons serviços. 

Um aspirante auxiliar devia canhar 40;5000 réis, sendo europeu ; lelegra- 
phista de 2." classe, OOiíOOO réis ; idem de 1." ciasse, TôjgOOt) réis ; chefe ún 
circumscripção, lOO^O(X) réis. Doesta forma os empregados seriam bem remu- 
nerados e tudo havia a esperar. 

Aqui termina o relatório do chefe, de onde se vê ser necessária 
uma revisão do pessoal telegraphico e dos seus ven^^.imentos. NSo 
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vejo grande necessidade de grande augmento de qualidade e ven- 
cimento do pessoal das estações do interior, que servem apenas 
as sedes das circumscripç5es e muito raramente um ou dois agri- 
cultores, mas considero indispensável que todo o pessoal da es- 
tação da villa de Inhambane e das estações percorridas pela linha 
de Lourenço Marques seja do melhor e sufficientemente pago. 
Esta linha é de grande importância para o publico e o facto de 
raro se obter por ella um telegramma sem erros e sem grande 
demora é não só causa de prejuizos para o commercio, mas também 
muito próprio a acarretar ridiculo sobre a nação e seus adminis- 
tradores. Não ha duvida de que para o fim do anno económico 
passado o serviço melhorou bastante, mas, apesar de tal melhoria, 
ainda deixa muito a desejar, o que equivale a dizer que até entSo 
o serviço telegraphico f^ra, verdadeiramente chaotico. 

Mas a reforma do pessoal nSo basta para melhorar por completo 
o serviço; é necessário que a estaçSo da villa seja convenientemente 
installada, demolindo-se o actual edifício do Correio e Telegrapho, 
de que já falei na parte doesta secção que se refere a Obras Pu- 
blicai. 

Hospital. — Providencias sanitárias e hygienioas 

Da maneira por que funccionou este estabelecimento trata a se- 
gunda pnrte doeste relatório. Além do que alli fica exposto pelo 
dr. Portugal, só tenho a accrescentar o seguinte: 

A medida sanitária que reputo de urgente necessidade é a di- 
visão do districto em dois partidos médicos, pagos pelo Estado, e 
destinados não só a prestar soccorros aos funccionarios, colonos e 
indígenas do interior, como também a vigiar a hygiene doestes úl- 
timos e evitar a propagação da lepra, syphilis e tuberculose entre 
elles. Em algumas regiões d'este districto a mortalidade é, ao que 
so diz, muito grande nas crianças e principalmente nos recemnas- 
cidos, devida á falta de limpeza nas operaçSes do parto e ao corte 
do cordão umbilical cora vidros de garrafa suja. Por este facto se 
podem presumir outros e reconhecer-se-á quão imprudente e perigoso 
ó deixar uma vasta região habitada por perto de quatrocentas mil 
almas sem os benefícios da sciencia medica. Além do definhamento 
inevitável da raça, ha o risco do desenvolvimento de epidemias, que 
alastrariam como fogo e contra as quaes a Providencia pode não 
estar disposta a garantir-nos como até aqui tem feito. No commando 
militar de Zavalla ha 70 leprozos conhecidos das autoridades 
brancas; é de suppor que haja muitos mais escondidos, e por aqui 
se pode avaliar que o numero total de leprozos em todo a districto 
deve ser superior a quatrocentos. 

O districto seria dividido, como já disse, em dois partidos médicos : 
o do norte, comprehendendo as eircumscripçSes de Villanculos, 
Massinga, Pauga e Homoine, e o do sul, abrangendo as circumscri- 
pçòes de Chicomo, Panda, Inharrime e Guilala. 



26 



Cada partido teria, além de um medico, um enfermeiro e um ser- 
vente, um pequeno deposito de medicamentos e instrumentos ci- 
rúrgicos e duas boas montadas. Nas sedes das circumscripçoes 
seriam construidas barracas servindo de enfermarias para indigenas, 
o que se faria com pequeno gasto para o Estado. O medico devia 
percorrer constantemente a área do seu partido e acudir de prompto 
aonde quer que fosse chamado dentro d^essa área. Em caso algum 
poderia o medico ou enfermeiro ser commissionado em outro serviço, 
mesmo por horas apenas, para nSo haver motivo para a sua immo- 
bilizaçHo. 

Cada um d'estes partidos seria dotado com a verba de seis contos 
de réis para ordenados, medicamentos, etc. 

D'esta forma podia ser decretada a obrigação do registo de óbitos 
e de nascimentos; os primeiros, para se tomarem as providencias 
necessárias para a desinfecção e enterramento, e os segundos, para 
evitar a grande mortalidade entre crianças. 



Administração do conoellio 

Já mostrei os inconvenientes de não haver um administrador do 
concelho exercendo exclusivamente este cargo ou quando muito 
accumulando-o com o de chefe de policia. 

Ê de grande necessidade a nomeação d'este funccionario, cujos 
vencimentos totaes devem ser de l:500íí(XX) réis, mas tal nomeação 
não pode ser feita sem melhoria de pagamento ao secretario do 
Governo (*), que só com o actual vencimento doeste cargo não po- 
derá viver. 

Agrimensura 

Este ramo de serviço publico é dotado com um agrimensor que 
trabalha com um tacheometro e uma mira emprestados por um 
particular. E tudo e é pouco. 

Parece-me que tal empregado devia ser acompanhado de um 
porta-mira e dois serventes permanentes e que lhe deviam ser 
fornecidos instrumentos mais variados e apropriados á.i importâncias 
de cada trabalho a executar. Não requisitei até hoje providencias 
neste sentido por espirito de economia e porque aquelles serviços 
que teem sido indispensáveis teem sido executados com os recursf)s 
actuaes; mas não devo agora deixar em silencio a necessidade do 
se dar ao serviço de agrimensura uma latitude e extensão m;us em 
harmonia com as proporções da propriedade concedida e com a 
necessidade de se principiar a topographar o districto. 



(*) O cargo (Ic administrador ó, actual mcíito, inlisrciitc ao de secro 
tario. 
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Serviços agrícolas 

São somente os que podem ser executados por um regente agrí- 
cola com um ordenado escasso e com o subsidio para andar fora 
da sede do Governo districtal durante 60 dias cada anno. 

Como não é provável nem se pode esperar que no resto do anno 
o regente agrícola ande no matto á sua custa, porque a vida lhe é 
aili mais cara, é fora de duvida que iica na villa durante 10 mezes. 

Para que serve um regente agrícola na villa? E claro que um 
funccionario nestas condições nem estuda nem ensina os outros. 

E necessário que a este funccionario seja augmentado o venci- 
mento e que seja posto á testa de um estabelecimento agrícola tal 
como a Colónia Agrícola Correccional, cuja creaçSo tive a honra de 
propor a sua ex.^ o governador geral, em dezembro de 1906, e da 
qual junto uma copia do projecto de regulamento. 

A necessidade da creação de tal estabelecimento não carece de 
grandes demonstrações. Da leitura do projecto de regulamento se 
vê qual o eíTeito salutar que tal estabelecimento produziria na raça 
indígena; e quanto ás vantagens de uma estação de estudos agrí- 
colas, são tão manifestas que julgo ocioso mencional-as ; só lembra* 
rei que todos os paizes civilizados dedicam sommas mais ou menos 
importantes a taes estabelecimentos. O Governo dos Estados Unidos 
da America do Norte gasta todos os annos só em publicações agrí- 
colas, que distribuo gratuitamente, somma muito superior a cem 
contos de réis. 

Não é possível compararmos-nos com aquelle paiz — sob este ponto 
de vista — ivas é fora de duvida que ha muito podia estar instai- 
lado neste districto um estabelecimento agrícola vista a pequena 
despesa que elle representf . 



Agricultura, suas possibilidades e necessidades 

Agricultora indigrena 

A agricultura, produzindo géneros de exportação, é, no presente, 
quasi exclusivamente praticada pelos indígenas. 

Das tentativas agrícolas de colonos europeus adiante falarei. . 

A agricultura indígena está atrazadissima, não só nos methodos 
empregados, como nas quantidades produzidas. A estatística dá 
como média da exportação de cereaes e outros productos agrícolas 
30 kilos por cabeça de habitante adulto, no valor 870 réis, o que 
é irrisório. 

As razões principaes de uma tão pequena producção são a falta 
de meios de transportes terrestres ou Âuviaes e a falta de machi- 
nas para decorticar o amendoim. Os transportes são feitos exclu- 
sivamente á cabeça de preto, e como este detesta tal serviço, abs- 
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tem-se de cultivar ein lar^^a escala. Estabelecidos meios de trans- 
porte — caminhos de ferro — nâo ha duvida que a producçSo 
augmentará muito. Tanto mais que com tal construcçfio desappa- 
receria a necessidade de decorticar o amendoim, operação demorada 
e sem a qual hoje se nSo pode exportar esta oleoginosa. Devo ex- 
plicar que a exportaçlo do amendoim se n&o pode fazer sem de- 
corticagem, porque em bruto occuparia tal volume que os fretes 
marítimos e o transporte no interior do districto absorveriam os 
lucros. 

Por outro lado, o aproveitamento do amendoim no districto para 
o fabrico de óleo não é possivel hoje porque a quantidade offere- 
cida é muito limitada e cara. Só o caminho de ferro resolveria 
o problema por completo: l.", porque eliminando a obrigação ou 
necessidade do carregamento á cabeça, destruía uma das causas 
que levam o indígena a limitar a produccão ; 2.^, porque podendo 
trazer á villa o amendoim a granel e sem decorticagem, supprimia 
esta enfadonha operação, outra cau>a da limitação da pruducçâo. E 
assim seria possivel a industria dos óleos pela abundância da matéria 
prima e seu baixo preço. Á construcção de um caminho de ferro 
para o sul do districto, parte mais propicia á cultura do amendoim, 
traria uma revolução completa ao commercio d'csta oleoginosa, 
além de promover outras culturas hoje impossíveis. 

Considerando que o indígena pode fornecer um excesso de ce- 
reaes quinze ou vinte vezes superior ao que produz hoje, é de 
prever que o caminho de ferro mencionado elevaria, pelo menos, 
a 10:000 o numero de toneladas de amendoim aproveitáveis local- 
mente, representando mais de 4:500 toneladas de óleo. 

A par da falta de meios de transporte, uma outra circumstancia 
concorre, e fortemente, para a pequena producção agrícola do in- 
dígena de Inhambane: — é a abundância do cajueiro. O caju é o 
sonho dourado, o requinte da felicidade para o preto, e como este 
fructo amadurece no tempo próprio para as sementeiras, compre- 
hende-se que o indígena, entregue á embriaguez do cajii, descure 
o amanho das terras; quando passada a temporada do caju elle 
se encontra sem meios de subsistência ou sem recursos para pagar 
o imposto de palhota, não pode recuperar o tempo perdido porque 
já a estação vae muito avançada para semear e só lhe resta o re- 
curso de procurar trabalho assalariado ou emigrar. 

A destruição, não direi total, mas parcial dos cajueiros consideroa 
como uma necessidade se se pretende que o indígena cultive a 
terra com mais intensidade : c eu sou de opinião que o numero de 
cajueiros devia ser limitado a dois por cada palhota. E não se diga 
que isto seria uma revolução, pois a verdade é que a antepenúltima 
geração não conheceu o cajueiro, que foi introduzido neste districto 
ha 40 ou 50 annos, como me fui certificado pelo velho colono Ma- 
noel Vicente, ha pouco fallecído. Todavia não ó possivel de um dia 
para o outro decretar tal providencia. Era preciso para destruir 
o cajueiro substituir o sumo dos seus fructos por outra bebida, 
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que seria o sumo de cana; mas como os interesses da viticultura 
em Portugal parecem ser incompatíveis com o uso de tal bebida 
parece- me indicado que se suste por emquanto á destruição do 
cajueiro c porisso propuz o imposto sobre o sumo do caju, pois 
n5o é possível permittir que o indígena continue a embriagar-se 
gratuitamente, com gr&nde prejuizo da industria agricola do dis- 
tricto. 

Em resumo : o desenvolvimento da agricultura dos indígenas de- 
pende, em primeiro logar, do estabelecimento de meios de trans- 
porte barato, e, em segundo logar, da destruiç&o parcial dos ca- 
jueiros. 

Agricultura dos europeus 

Está pouco adiantada a agricultura praticada pelos europeus 
em Inhambane, posto que seja relativamente grande o numero dos 
que se intitulam agricultores; todavia são manifestos os indicies 
de progresso. 

De todos estes agricultores só a Inhambane Sugar Estates é 
exportadora e d'ella tratarei mais detidamente na segunda parte 
d*este relatório. 

A Companhia Industrial e Agrícola de Inhambane, que tem bons 
dez annos de existência, exporta um limitado numero de toneladas 
de copra e alguns milhares de cocos. 

Todos os outros agricultores europeus nada exportam. De que 
provém tal facto? Será elle indicio de que as condições naturaes, 
climatéricas e outras nSo são próprias á cultura em larga escala? 
NSo. A razão de tal atrazo é que todos os agricultores de Inham- 
bane sSo amadores, sem capitães, que pretendem começar de nada 
e chegar a muito, isto é, tirar da agricultura em pequena escala 
os meios de a fazerem em largas proporçSes. Tinha-se descoberto 
o meio para tal conseguir: era plantar cana em pequena escala, 
d^ella fazer álcool ou sópe, que se vendia ao indígena com bom 
lucro, e com este lucro plantar mais cana ou começar culturas 
novas e diffe rentes. Este systema começou a funccionar em 1897 
ou 1898 e estava adquirindo um grande desenvolvimento, quando 
a lei de 1902 veiu deitar por terra todas as esperanças, todos os 
cálculos e todos os projectos dos agricultores, prohibindo que se 
fabricasse não só o álcool, o que se comprehende, mas também 
o simples e, por assim dizer, o inoffensivo sópe. Cessaram os lu- 
cros, perden-se a fonte de receita que introduziria outras culturas. 
O abalo foi tão grande que alguns agricultores abandonaram as 
plantações de cana. Outros, em mais pequeno numero, conserva- 
ram- nas com o fim de produzirem assucar ou na esperança de que 
mais tarde novamente fosse autorizado o fabrico do sópe. Final- 
mente, a tendência começa a mostrar-se de firmemente se estabe- 
lecerem culturas outras que a da cana, como digo na segunda 
parte ; e é licito esperar que em alguns annos essas culturas te- 
nham importância real. 
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È difficil calcular de que desenvolvimento será susceptível a 
agricultura dos europeus, mas uma idéa se poderá d'ella formar 
depois de se analysarem as condições económicas da agricultura 
pelos europeus e de se passarem em revista as culturas susceptí- 
veis de serem por elles praticadas. 

Das culturas tropicaes ricas, além da cana saccharina, só a da 
borracha é praticável no districto e esta só d'uma espécie (llanihot 
Glaziowii), cuja cultura é relativamente difficil. Tem, portanto, o 
colono de se entregar a culturas pobres e d'aqui se deduzem já 
quaes as condições económicas necessárias para o desenvolvimento 
de taes culturas e que são: a mão de obra barata, os meios de 
transporte fáceis e pouco dispendiosos, o custo da terra diminuto, 
a facilidade da acquisição de terrenos, a isenção completa ou quasi 
de pagamento de impostos, e a abundância e regulamentação do 
trabalho indígena. 

O preço de mão de obra agrícola é actualmente de 80 réis para 
os homens e 60 réis para as mulheres, além de uma ração do valor 
de 20 réis diários. Estes preços são abordáveis para o agricultor 
europeu, mas não podem ser augmentados; são considerados como 
o limite máximo de salários agrícolas para indígenas. 

Estes salários podem parecer á primeira vista muito baixos, mas 
a verdade é que o trabalho do indígena não vale mathematica- 
mente nem mais um real. 

Meios de transporte não ha, como já anteriormente disse, e 
emquanto se não estabelecerem os caminhos de ferro o europeu 
não poderá agricultar além de 10 a lò kilometros de uma via 
fluvial, e como estas são curtas, a região explorável pelo europeu 
nas circumstancias actuaes é pouco vasta. 

Custo da terra é ao presente rasoavel, mas a clausula da arre- 
matação dos foros em hasta publica pode trazer graves difficul- 
dades ao pretendente; um inimigo pode, sem grandes encargos ou 
difficuldade, impedilo de adquirir um terreno que lhe pareça pro- 
prio á sua exploração ou fazer augmentar o foro annual, e este 
estado de cousas pede modificação. 

A facilidade da acquisição de terrenos deixa a desejar e pode, 
até certo ponto, ser impecilho e embaraço ao desenvolvimento 
agricola. Não vem para aqui discutir nos seus detalhes o regímen 
actual da acquisição de terrenos, mas vem a propósito indicar 
que, nos casos de boa fé manifesta, as formalidades deviam ser 
mais resumidas e mais rápidas. Não tem sido costume até hoje, 
neste ramo especial de legislação, díiFerenciar o pretendente de 
boa fé e que quer agricultar, d'aquelle que só quer especular, o 
que me parece um erro capaz de entravar as grandes e as pe- 
quenas empresas, sobretudo estas ultimas. Parece me útil que 
antes de se fazer a concessão se desse ao pretendtnte a facul- 
dade de occupar e trabalhar no terreno que pretendesse durante 
um anno, findo o qual se perceberia claramente se elle era um 
agricultor de boa fé ou simples especulador ; e conforme o que 
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elle fosse, assim se procederia para a concessão definitiva. E' uma 
espécie de opção a curto prazo, que traria a limpo as intenções do 
pretendente. E' claro que este systema não serviria para as con- 
cessões a grandes empresas, que essas não se formam senão de- 
pois de obtida a concessão ; mas o que eu quero fazer notar é que 
me parece que o processo de conceder devia ser diflferenciado e 
apropiado á grandeza da concessão e á qualidade do pretendente. 
Tomar para uma concessão de 5 ou 10 hectares a um beirão ou 
algarvio as mesmas precauções que para a concessão de 20 ou 
30 mil hectares a uma companhia de capitães estrangeiros, é, pelo 
menos, singular e representa um desprezo completo pelas regras 
de proporção. 

Quanto á isempção de impostos, acho-a indispensável até que 
haja producção e exportação, e mesmo esta devia ser isenta nos 
primeiros cinco annos. O foro é já por si um imposto bastante 
pesado. 

Passarei agora em revista as principaes cultm^as coloniaes, in- 
dicando aquellas que parecem susceptíveis de grande desenvolvi* 
mento. E' claro que nesta resenha incompleta alguns erros com- 
metterei, pois só um especialista c sobretudo a pratica adquirida 
num jardim de ensaios, cuja falta neste districto se faz sentir 
cada vez mais, poderia dizer com segurança quaes as culturas 
seguras e quaes as duvidosas. Todavia, tem-so feito no districto e 
nos últimos annos algumas experiências e observações que me 
parec3m ser de bastante utilidade para os futuros agricultores, e, 
porisso, tomo a liberdade de me alongar um pouco nesta parte 
do meu relatório. 

Mencionarei em primeiro logar as sementes oleoginosas por se* 
rem as que .pela pratica se sabe com certeza serem proveitosas. 
Entre ellas notam- se o coco, o amendoim, a mafmrra, o jikmigo 
e a purgueira. 

Não me p;irece Inharobane terra muita apropriada á cultura do 
coqueiro, o que, salvo melhor informação, attribuo á latitude. Não 
faltam coqueiros nas margens doeste porto, é certo, e quem os vê 
é tentado a calcular o seu numero em centos de mil, mas a ver- 
dade é que a actual exportação de coora (212 toneladas) pode 
ser produzida só por 35 a 30 mil coqueiros. Também se expor- 
tam alguns. milhares de cocos, mas toda esta exportação não cor- 
responde, nem de longe, ao numero de coqueiros visíveis. Dizem 
os donos de palmares que se o coqueiro não produz é porque 
está plantado muito basto, porque os palmares não são limpos e 
porque os cocos são muito roubados. 

. W verdade que as plantações de coqueiros são em geral tão 
bastas que na Maxixe se vêem alguns hectaras contendo em média 
>1:100 coqueiros, quando só deveriam conter 1Õ6. Mas nenhumas 
d'estns razões provam que o coqueiro possa produzir em abundan- 
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cia nesta regiSo. Nâo se concebe que os proprietários que possuem 
milhares do coqueiros nas suas propriedades se não occupem se- 
riamente de uma planta que alguns afiirmam tão rendosa; a 
verdade é que a experiência dos tempos antigos mostrou que não 
vale a pena gastar dinheiro com a guarda e limpeza dos palma- 
res porque o rendimento d'elles não permitte taes despesas. Caiu 
no esquecimento a experiência, mas ficou a tradição de ninguém 
se occupar dos palmares. 

Sei de um palmar de 7:000 coqueiros cujo rendimento annual 
é de 45:000 côoos. Ora este palmar a 80 cocos por palmeira, que 
é o que se considera como uma producção de mediano valor, devia 
produzir 560:000 cocos ou 70 toneladas«do copra. Será possível 
que os pretos d'aquella região roubem e comam d^aquella proprie- 
dade 516:000 cocos por anno? Não creio. O que me parece evi- 
dente é que, em média, o coqueiro em Inhambane não dá mais ãe 
30 a 35 cocos por anno. 

Sei de um outro palmar de 5:000 coqueiros que produz 500 
kilogrammas de copra e 70:000 cocos. Este palmar devia, nas 
circumstancias acima ditas, produzir 400:000 cocos ou 50 tonela- 
das de copra. 

Palmar que dê rendimento apreciável só conheço um em Maxi- 
xe, que dizem ter uma producção annual de copra valendo 4 con- 
tos de réis, mas não sabendo quantos coqueiros contém, não posso 
saber se este exemplo é de natureza a destruir a má impressão 
que tenho do coqueiro em Inhambane. Devo dizer que a este res- 
peito quasi todos os agricultores são de opinião contraria á minha, 
tanto assim que muitos vão plantando coqueiros, posto que em nu- 
mero resumido. O maior plantador julgo ser o sr. Miguel Paes, 
que tem na sua propriedade de Massanby 35:000 coqueiros de s^s 
mezes a três annos, dos quaes espera obter dentro de sete aonos 
mais de um milhão de cocos. Este é um calculo de um enthitsiasta : 
vejamos o que elle significa. Um milhão e cincoenta mil côeos são 
131 toneladas de copra, valendo perto de 8 contos de réis ao pre- 
ço actual e produzindo quando muito um beneficio liquido de 4 
contos ou seja 17<}800 réis por hectare. Tal beneficio é compensador 
do capital empregado durante dez annos? E muito para duvidar, 
sobretudo tendo em vista o que pode produzir uma plantação de 
agaves como adiante se verá. 

Do que fica dito se pode perceber que não se sabe ao certo o 
que vale a cultura do coqueiro como emprego de capital ou de acti- 
vidade ; todavia a grande demora da cultura (dez annos em média) 
aconselha muita prudência num emprehendimenlo d'esta natureza. 

Quanto aos terrenos próprios para esta cultura, parece-me se- 
rem em superficie limitada e porisso é arriscado o calcular a ca- 
pacidade da região em mais de 1:000 a 1:500 toneladas de copra. 

Do amendoim já me occupei nesta secção e calculei a sua pro* 
ducQíto possivel em 6:000^ toneladas, se se construir um caminho 
de ferro para Inharrime. E cultura para os indigenas. 
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A mafurreira eactuahnente explorada é expontânea, mas o cres- 
cimento d'esta arvore, posto que demorado, é tão seguro e certo, 
sem despesas de cultura e sem exigências quanto á qualidade do 
solo, que se pode presumir que o numero d'estas arvores pode ser 
muito augmentado, para o que será precisa talvez a intervençSo 
das autoridades. Já eu dei começo a esta intervenção, mandando 
orlar as estradas com estas arvQiâs nos sitios onde desde já fosse 
possivel fazei o, tencionando augmentar tal plantaçno em annos 
successivos. NSo é cultura a que os brancos se possam dedicar 
exclusivamente, mas é muito para aconselhar a estes que tirem 
proveito das mafurreiras que encontrem n^s suas propriedades e 
das que expontaneamente lá forem apparecendo. 

Â semente da mafurreira tende a augmentar de valor, como to- 
das as oleoginosas, sobretudo quando os indigenas deixarem de lhes 
extrahir uma parte das gorduras, como hoje fazem antes de a oiFe- 
recerem á venda. O preço actual é de 25 réis o kilo, preço que 
permittirá lucros quando haja transpoite por caminho de ferro. 

Não posso, nem mesmo com grande erro, calcular as possibilida- 
des de producção d'esta semente. 
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Jikungo é uma trepadeira ciíjo nome botânico é — Tdfa^ia Pe- 
dala . 

De grande exuberância, destroe por asphixia as arvores sobre 
que vive, mas não é «ista uma má qualidade da planta vista a 
immensidade de coqueiros que seria conveniente destruir, como já 
disse. Uma planta bem desenvolvida produz annualmente 36 kilo- 
grammas de sementes, que, a 40 ou 50 % de óleo, representa 14 a 
18 kilogrammas de óleo. Estes números foram obtidos pelo agri- 
cultor Miguel Paes que está ensaiando esta cultura em Massanby 
e que tem usado o óleo na sua mesa. Km Marselha é conhecida 
esta semente, reputada como produzindo um óleo tão bom ou 
mesmo superior ao azeite de oliveira, mas julgo haver algumas 
difficuldades para a extracção em larga escala do seu óleo por 
falta de machinas apropriadas á docorticagem. Este ponto é fácil 
de tirar a claro, e se taes difficuldades não existem, não ha duvida 
que a cultura do jikungo é muito de aconselhar aos colonos euro- 
peus, pois não oifereca difficuldades, não precisa derrubas, vistas 
as florestas de cajueiros que abundam no districto, e não acarreta 
despesas de maior. A colheita é feita apanhando as sementes do 
chão, o que não offerece difficuldade por serem de cor clara e quasi 
circulares, com um diâmetro de três a três e meio centimetros. 

Contando cem metros quadrados por cada planta, um hectare 
conterá cem plantas, produzindo 3:000 kilogrammas de sementes, 
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que, a 40 réis o kilogramina, darSo um producto bruto de 120?MXX) 
réis por hectare. O transporte em caminho de ferro e a bordo 
seria feito a granel, e por isto, e pelas condições de cultura e co- 
Ih^^ita acima descriptas, se pode calcular que tal cultura será muito 
remuneradora nas condições apontadas. A planta éunisexual, como 
a mafurreira, e porisso é necessário eliminar grande parte das plan- 
tas masculinas, o que dizem ser fácil pela observação da semente. 
A planta produz do segundo para o terceiro anno e, segundo in- 
formam os indigenas, fructiíica quatro vezes, depois do que morre. 
Esta informação ainda não foi verificada por brancos. Esta planta 
pareceínão ser difficil sobre a qualidade do terreno, porque conheço 
alguns exemplares em terreno arenoso bastante pobre. 
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A purgueira, conhecida vulgarmente na Província pelo nome de 
grão maluco^ planta abundante em Cabo Verde dWde as semen- 
tes se exportanr para Lisboa, foi introduzida em Inhambane por 
! i, ^" ^ " nm antigo governador, de que não consegui saber o nome, com o 
íim de exportar a semente. 

Tal governador obrigou os indigenas vizinhos da villa, que a 
esse tempo o nosso domínio não iria muito além, a cercarem os 
seus terrenos com purgueira. 

A experiência mostrou que tal cultura não daria lucros, vista a 
carestia dos fretes e a relativa pobreza da semente em óleo, e 
assim foi abandonada a cultura (.festa planta, que, todavia, pela 
sua facilidade em se propagar, e pela sua notável resistência á 
sécca e ás intempéries, e não tendo inimigos conhecidos, se con- 
servou no paiz, encontrando-se hoje por toda a parte, ainda que em 
pouca abundância. As propriedades peculiares a esta planta, que 
venho de mencionar, recommendam-na á attenção do agricultor 
europeu, não como um fundo de cultura, mas como aproveitamento 
das partes mais pobres das suas propriedades, caso disponham de 
um meio de transporte barato e que permitta a manipulação da 
semente a granel, e caso se estabeleça no districto uma fabrica de 
óleo nas condições já descriptas, pois a exportação d'esta semente 
não é possível. A purgueira não requer cultura de espécie alguma; 
no matto, pode ser plantada por estacaria, e em terreno mais des- 
afrontado de herva, por semente, que germina facilmente, e que, 
uma vez germinada, nunca mais morre; a colheita da semente pode 
ser feita sobre a planta ou depois de caída no chão, onde se con- 
serva'alguns dias sem se estragar; estas condições, além das outras 
já indicadas, tornam esta planta muito recommendavel para o fim 
que venho de mencionar. 






Após as oleoginosas, bem conhecidas no districto, cabe o logar 
á cana saccharina, igualmente muito conhecida. Esta cultura, se 



35 



bem que a mais rica e a que, porventura, mais garantido tem o 
seu futuro em Inhambane, tem o defeito de requerer grandes ca- 
pitães: — sessenta a setenta mil réis por hectare, sem contar o ca- 
pital da fabrica de assucar. 

A experiência da Inhambane Sugar Estates é concludente e 
mostra que se pode admittir como média de produoção de assucar 
por hectare seis toneladas; a média da Inhambane Sugar Estates 
na Mutamba é de seto toneladas. E por aqui se pode já affirmar 
que a producção do assucar em Inhambane pode subir a 20:000 
toneladas. 

Para esta cultura não são os terrenos que faltam, nem as vias 
de communicaçSo — posto que o caminho de ferro de Inharrime 
abrissç á producção do assucar uma região importante, como a ba- 
cia da lagoa de Poellela e o vale do Inharrime. 

A maior difficuldade, a causa do atrazo d'esta industria, é a falta 
de capitães para montar fabricas. 

O numero de cultivadores de cana é superior a sessenta, mas em 
regra todos teem plantações limitadas e não só não estão financei- 
ramente habilitados a montar fabricas, como nem mesmo possuem 
o necessário para cultivar por inteiro as suas propriedades. Em 
geral, as terras próprias para cultura de cana, as margens alaga- 
das dos rios, conhecidas no districto pelo nome de machongos, estão 
divididas em pequenas parcellas, insufficientes individualmente para 
sustentar uma fabrica, e, excepção feita de seis ou oito proprie- 
dades de maior superfície, e que não poderão levantar outras tantas 
fabricas, a industria do assucar não pode desenvolve r-se senão 
pelo systema de syndicatos agricolas e industriaes. Seria neces- 
sário para isso a inter vençoo do Governo. Tal intervenção teria 
por fím regulamentar a formação de syndicatos regionaes e faci- 
litar o credito necessário á montagem das fabricas. Esta é condi- 
ção indispensável ao desenvolvimento d'esta industria, que de outro 
modo não irá além de 6:000 a 7:000 toneladas de producção 
annual, quando é fora de duvida que o districto tem capacidade para 
20:000 toneladas. Ainda sobre esta industria devo chamar a at- 
tenção dos poderes públicos e dos agricultores para um ponto 
obscuro e que não pude até hoje esclarecer: é o da protecção 
concedida em Portugal ao assucar colonial. Á este respeito diz a 
Inhambane Sugar Estates que o fabrico do assucar em Inhambane 
não pagaria sem aquella protecção. Parece-me o facto duvidoso e 
não perderei a opportunidade de o estudar a fundo. Um hectare 
de terreno que produza seis toneladas de assucar bruto, valendo 
£ 12 a tonelada, parece fornecer um rendimento bruto sufficiente 
para permittir lucros. Mas não sendo assim, se Inhambane não 
pode produzir assucar bruto capaz de competir com o de outras 
procedências, e isto seja em que mercado for, é escusado pensar 
em desenvolver tal industria. 

Este problema e outros são de magna importância e não podem 
ser tratados á ligeira neste relatório — sem contar que para isso 
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me falta a competência; mas porisso mesmo devia o Governo 
mandai-os estudar por economistas classificados e não esperar que, 
com o tempo, taes problemas se resolvam por si mesmos, como tem 
em geral acontecido nesta província. 

* # 

Para continuar a serie das plantas cuja cultura é já conhecida 
no districto, occupar-me-ei agora das plantas fibrosas, das quaes 
são mais conhecidas as agaves, Fourcraea Gigantea, ananaz, san- 
se vier ias e o coqueiro. 

A agave rígida, ^ar^sizalana, foi introduzida no districto de Inham- 
^ »c>. i bane por mim em 1900. De cincoenta plantas introduzidas na- 

, -2 / ^' í. ^-^fifuella época, dez estão hoje em flor e produzindo uma média de 
^^ 3:000 bolbilhos, além de algumas centenas de rebentos produzidos 

durante os últimos seis annos. A experiência nSo éde larga enver- 
gadura e quanto á extracção de fibra foi feita só sobre quatorze 
plantas, mas, tal qual, é sufficiente para mostrar que a planta vive 
e se desenvolve no districto, e que portanto lhe convém o clima 
• ' e o solo. 

A experiência de extracção de fibra, limitado, como venho de 
dizer, a quatorze plantas, indica uma producção de 700 grammas 
r ' ; de fibra por planta e por anno; mas não é prudente admittir este 
numero como a média da producção, que deve ser calculada em 
500 grammas. A terra mais conveniente é uma areia argilosa, 
encarnada ou amarella, terra que em geral convém neste distri- 
cto a todas as culturas. 

Como distancias e disposição da plantação mais convenientes 
para um económico aproveitamento do terreno e fácil exploração, 
achei que ella deve ser feita em linhas equidistantes de três metros, 
no sentido do declive do terreno; por estes intervallos se fará o 
transporte das folhas cortadas, transporte facilitado pela inclinação 
do terreno; nestas linhas serão as plantas coUocadas a dois metros 
umas das outras. 

« Estas distancias dão 1:666 plant<as por hectare, que produzirão 
830 kilogrammas de fibra annualmente, valendo de £30 a 35 a 
{ , ' tonelada, o que^ conforme a maneira de administrar e dirigir a ex- 

ploração, deve permittir um lucro liquido de 40 a 60 mil réis por 
hectare. 

A desfibração pode ser feita em ofHcinas centraes ou em diver- 
sos legares da plantação, por meio de pequenas machinas manuaes 
ou movidas por ligeiros motores a petróleo, tudo facilmente trans- 
portável. Abundam as machinas desíibradoras tanto na Europa 
como na America, e até na Algéria ha um constructor doestas ma- 
chinas. 
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A Fourcraea Gigantea está quasi nas mesmas condições de cul- 
tura da agave inenoionadaj salvo que, sendo de maiores proporções, 
deve ser plantada a distancias de 2,80 por 3,õ0 metros. 

Tom a desvantagem de ser muito fornecida de pontas agudissi- 
mas, que tornarão moroso o trabalho do corte feito por indígenas 
quasi nús, além de que esta circumstancia ha de tornar difficil o 
obter mão de obra, pois fatalmente o indigena será ferido mais de 
uma vez -por dia. Uma outra característica da Fourcraea é a cir- 
cumstancia de raro dar rebentos do chão, o que a Âgave Sizalana 
faz com grande abundância. Esta propriedade da Agave Sizalana é 
muito vantajosa para a propagação de uma plantação. Quem comece 
com 10:000 pés de Agave Sizalana tem no fim de dois ou três annos 
80 a 100 mil rebentos do chão, ao passo que com a Fourcraea tem 
que esperar sete a nove annos que a plantação entre em floração e pro- 
duza bolbilhos para poder augmeutar a sua cultura. Quanto á pro- 
ducção da Fourcraea Gigantea, não ha experiência no districto, 
mas deve concluir-se, pelo que se passa em outras regiões, ser a 
mesma que a da Agave Sizalana; mas não se perca de vista que 
a fibra da Fourcraea Gigantea vale sempre £ 2 a 4 menos que a 
da agave. O numero das plantas por hectare é menor do que no 
caso da Agave Sizalana e a percentagem de fibra também menor 
2,õ^/o do peso das folhas contra 3% na agave; mas as folhas 
são muito maiores, e porisso devem compensar o menor numero 
pelo maior peso. 

Esta planta foi introduzida no districto pelos indígenas que anti- 
gamente iam trabalhar nas plantações das ilhas Maurícias, mas 
nunca se propagou abundantemente e só nos últimos quatro annos 
se começou a aproveitar os bolbilhos fornecidos pelas plantas exis- 
tentes. Ha dois annos o agric.ultor sr. Cabral importou das Mau- 
rícias uma grande quantidade de bolbilhos de F. Gigantea, os 
quaes chegaram em mau estado. 

Cabe aqui dizer qual a differença que existe entre estas duas 
plantas, que, em geral, são — na nossa provincia de Moçambique — 
tomadas indiiFerentemente uma pela outra. A Fourcraea Gigantea 
não é uma agave, posto que a ella muito se assemelhe. A fibra 
d'esta ultima é conhecida no mercado pelo nome de Sisal — porto do 
México por- onde se começou a fazer exportação d'aquella fibra 
— ao passo que a fibra da Fourcraea Gigantea tem o- nome de 
Mauritius hamp, ou cânhamo das Maurícias, xicho muito conve- 
niente chamar a attenção dos. agricultores para estes factos, por- 
que as duas plantas teem industrialmente, tal como botanicamente, 
carateristicas bem definidas e que aconselham de preferencia !a 
cultura da agave. As differenças principaes são as seguintes:- ! 

1.^ A Agave Sizalana tem um só espinho terminal ; a Fourcraea 
tem as folhas irregularmente bordejadas por elles, d'onde, dimcuí- 
dade de colheita; 
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2.^ A fibra da Âgave Sizalana vale sempre £2 a 4 por tone- 
lada mais que a da Fourcraea; 

3.® A Agave Sizalana produz, a partir dos dois ou três annos, 
grande quantidade de rebentos do chão, o que nSlo acontece com ca 
Fourcraea, que só os dá raramente e em pequena quantidde. 

# * 

O ananaz seria uma das culturas mais ricas se existisse uma 
machina para o decorticar, pois cultivado á sombra aqui, em Inham- 
bane, attingem as suas folhas 2 e mesmo 3 metros de compri- 
mento. A fibra do ananaz é a mais í;ara do reino vegetal, va- 
lendo sempre £ GO e mais a tonelada. E empregado para o fabrico 
de tecidos riquissimos, imitando a seda. e para o fabrico de rendas, 
que, em tempos, constituiu uma industria florescente na nossa 
ilha do Fayal. 

Menciono estes factos para justificar que devia o Governo offe- 
recer um premio ao inventor de machina para decorticar a fibra 
do ananaz, machina que hoje não existe, assim como não existe 
machina eí&ciente para decorticar a rami, apesar de todos os catá- 
logos annunciarem uma e outra. 

* 

# « 

Quanto ás Sans evierias pouco ha a dizer. A Sansevieria zeilanica, 

a mais vulgar, é de pouco valor pelo pequeno comprimento de fi- 

I' ! bra; a Sansevieria Guineensis, que dá fibra de um metro, poderia 

, ;' constituir industria especial, vista a resistência da sua fibra, mas 

s^ ^^ uma e outra não são cultiváveis, ou se o são não ha elementos por 

onde se possam avaliar as condiçSes económicas de tal cultura. Na 
Abyssinia, onde estas plantas são muito abundantes, faz-se a ex- 
ploração da fibra das plantas que se encontram nos campos, e julgo 
que algumas tentativas de cultura se tem feito, mas os resultados 
são-me desconhecidos. £m 1902 tentei a introducção da Sansevie- 
ria cylindríca e canulata, que importei da Zambezia, mas, tal como 
alli, a experiência de cultura foi um insuccesso completo. 

O crescimento de todas as Sansiverias é demasiado longo — ao 
que parece — para permittir a sua cultura. 

Da fibra do cdco só poderei falar por comparação com o que se 
passa em Qiielimane. A fabrica de decorticagem de coco da Com- 
panhia da Zambezia julgo dá prejuizos, porque a fibra do coco não 
alcança um preço suflScientemente elevado. £ de presumir que o 
mesmo sueceda em Inhambane, o que talvez se saiba dentro de pouco 
tempo, pois fui informado de que está encommendada uma ma- 
china para a extracção doesta fibra. 
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O café de Inhambane nSo foi ainda cultivado ao ponto de se 
saber o valor de tal cultura. O que se tem feito em geral é lim- 
par o café que se encontra no raatto e aproveitar-lhe os fructos. 

Algumas plantações se tem feito e entre ellajs duas na sede do 
ccmmando de Inharrime, contendo 2:46õ plantas de 7 a 15 annos 
de edade. 

Ha na villa de Inhambane uma planta de café que dá em 
alguns annos um kilogramma de semente: mas esta planta, que 
não tem menos de 40 annos, é uma excepção. A producçâo média 
não vae além de 250 grammas; mas, mesmo que fosse de 300 
grammas, a producçâo de um hectare attingiria 148 kilogrammas 
apenas, o que é manifestamente insufficiente para dar lucros, o 
que melhor se conprehenderá depois da leitura do que segue sobre 
o valor commercial do café de Inhambane. 

Este café vende-se aqui a 350 e a 400 réis o kilogramma e é 
de suppoi que não custe menos de 250 réis o kilogramma ao agri- 
cultor. Exportado, portanto, a 300 réis, daria um lucro de 50^000 
réis por tonelada, o que é pouco para um producto de colheita e 
tratamento complicado. Mas mesmo por este preço, augmentado 
do frete, não poderia cooipetir com o café do Rio, Java e outros, 
que valem nas alfandegas da Europa de 220 a 250 réis. Os cafés 
mais altamente cotados são: Moka, Guadeloupe e Bourbon, que 
alcançam respectivamente os preços de 380, 420 e 640 réis o kilo, 
*i a menos que o café de Inhambane obtivesse taes cotações, nada 
ha a esperar d'elle como objecto de grande cultura. 

O futuro doesta dependeria, portanto, de tornar o café conheci- 
do como uma especialidade destinada a uma elite de amadores ou 
de o levar aos mercados como um tempero destinado a melhorar 
os outros cafés. Ora, quanto a amadores, é certo elles existirem, 
mas o que não vejo é o mercado colonial ou da metrópole offere- 
cer preços vantajosos e superiores por este café de sabor tão pe- 
culiar e, ao que dizem, delicioso; e quanto a elle servir como 
tempero, parece-me utopia, pois o negociante quando tempera um 
artigo de commercio fal-o em regra com producto mais barato e 
não mais caro. 

Não parece, pois, de aconselhar a cultura do café, não só pela 
sua fraca producçâo, como pelo seu elevado preço, quo o exclue 

dos mercados. 

m 
* m 

Resta- me falar da borracha. A borracha indígena, proveniente de 
Landolphias varias, exporta-se por quantidades variáveis de 14 a 
44 toneladas annualmente, como se verá pelo mappa inserto na 
segunda parte d'este relatório. É exploração exclusiva do indígena 
e assim o será sempre, pois tal industria é impossível por conta 
de brancos. Não é possivel extrahir borracha das florestas natu- 
raes sem grande derramamento de sangue humano, do que sâo 
prova evidente os factos passados no Estado Independente do 
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Congo, onde as atrocidades commettidas a propósito de exploração 
e commercio da borraclia levantaram nos últimos annos a indigna- 
ção do mundo civilizado, e o que se passa no Amazonas, onde está 
calculado que cada tonelada de borracha exportada custa a vida 
de um seringueiro. Notc-se que o Bnisil exporta actualmente 
35:0iX) toneladas de borracha e assim se verá se ha exagero em 
dizer que não é possível explorar a borracha expontânea sem ao 
mesmo tempo explorar aquelles que a extrahem das arvores. 

A impossibilidade da exploração por conta de europeus é ainda 
demonstrada pela experiência da Companhia do Buzi, que durante 
alguns annos a fez, chegando á conclusão de que não obtinha 
lucros. 

A exploração feita pela Companhia de Moçambique apresenta 
certamente outras condições económicas, e se é certo que tal Com- 
panhia diz obter lucros, não é menos verdade que não o demonstrou. 
Mas ainda que o fizesse, o facto de uma companhia com poderes 
majestáticos obter lucros de tal exploração, nàc prova de modo 
algum que um particular os obtivesse também. 

Esta impossibilidade provém de que um indígena não extrahe 
por dia a quantidade sufficiente para pagar o seu salário e deixar 
margem para fiscalização, administração e lucros. 

Em geral, o indígena vende por 200 réis a borracha que extrahiu 
durante três ou quatro dias e que portanto lhe custou realmente 
300 ou 400 réis, computando o seu salário em 100 réis diários. 

E se assim não fosse, isto é, se o indígena extrahisse por dia 300 
ou 400 réis de borracha, como seria possível obter d'elle que fosse 
produzir o mesmo trabalho por conta de um branco a 100 réis por 
dia? 

A operação é tão simples, versa sobre uma substancia de tão 
pequeno volume, que se pode fechar na mão, que o indigena veria 
bem depressa que lhe era mais vantajoso o trabalhar por sua conta, 
e assim o branco que pretendesse fazer tal exploração em breve 
se veria sem mão de obra e para a obter teria que empregar a 
violência, tal como no Congo. 

Também a quantidade de borracha explorável no districto n&o 
ó em quantidade sufficiente para a exploração por conta de euro- 
peus. O máximo de exportação foi de 44 toneladas, extrahída cer- 
tamente por muitos milhares de indígenas, o que pode dar idéa do 
que teria sido tal emprehendimento por conta de uma companhia. 

E portanto para pôr de parte tal industria e de procurar saber 
se a cultura da borracha ofFerecerá condições differentes, ao que 
se pode responder affirmativaraente pela experiência de Ceylão e 
mesmo pelo que se tem experimentado no districto. 

O clima e solo de Inhambane conveem á cultura da borracha 
do Ceará, produzida pela maniçoba (Manihot Glaziovii)^ pois aqui 
se encontram exemplares d'esta arvore com vinte annos de exis- 
tência e apresentando uma circumferencia de 1,20 metros a um 
metro do solo. Também aqui se tem visto arvores chegarem em 
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cinco annos a 60 cenlinietros de circumferencia e a mais de 80 em 
sete annos. 

As experiências de extracção feita na plantação de ]\[uelle, per- 
tencente a Cardoso e Cabral, e que abrangem o período decorrido 
de janeiro de 1906 a junho de 1907, mustram que ha arvores que 
fornecem annualmente 250 a 300 grammas de borracha secca, o 
que representa um producto bruto du 625 a 750 réis por arvore; 
mais ainda mostraram as mesmas experiências que um indígena 
pode sangrar 40 arvores por dia, produzindo 200 grammas de bor- 
racha sêcca, valendo 500 réis, quando o seu salário foi de 100 réis, 
deixando assim uma margem de 400 réis para a preparação, 
administração e lucros. 

As condições de exploração d'esta borracha são, portanto, ooas 
e seria muito para aconselhar a sua cultura se esta não apresen- 
tasse difficuldades importantes, que vou expor. A primeira é a 
escolha das arvores, das qiiaes ha muitas variedades que, por em- 
quanto, não é possível separar só pela escolha da semente; tem-se 
visto sementes iguaes darem arvores differentes, quanto ao cres- 
cimento. E porisso indispensável fazer grandes viveiros onde 
as arvores se consevarâo um anno ou mais, aproveitando no lim 
d'este tempo aquellas que mostrem bom latex e tendência para 
desenvolvimento rápido, destruindo as outras. 

Tenho observado que só 15 a 20% da semente lançada á terra 
produz definitivamente arvores próprias para explorar e porisso 
é preciso para plantar 2:000 arvores por anno fazer annual- 
mente viveiros de 13 a 14 mil plantas. 

Assim, o estabelecimento de uma grande plantação requer muitos 
annos ou então o emprego de grande capital a partir do seu inicio. 

Ao contrario, fazendo-se a plantação progressivamente a 2:000 
plantas por anno, por exemplo, a despesa será bastante reduzida 
e tanto mais se esta palantação for feita simultaneamente com 
outra cultura, e é com esta condição que se deve aconselhar a 
cultura da borracha em Inhambane. 

O solo conveniente é o silico argiloso, amarellado ou vermelho, 
bem drenado, pois a maniçoba não snpporta terra húmida. 

Uma das condiçSes indispensáveis para o succ»^sso doesta cultura 
é o tibrigo do vento sul, que lhe é muito prejudicial, tanto pela sua 
violência, como pela sua baixa temperatura. Este abrigo obtem-se 
escolhendo uma exposição ao norte ou, melhor ainda, ao noroeste, 
ou, então, estabelecendo a plantação em terreno onde haja arvores 
de grande porte que quebrem a violência dos ventos. Uma com- 
binação de culturas que me parece muito pratica é a da agave e 
da maniçoba, nãu no mesmo local, porque a agave requer muito 
sol, mas em terrenos adjacentes; mas para o explicar seria neces- 
sário entrar em detalhes de exploração fastidiosos e que porventura 
não seriam bem cabidos neste relatório. 

Por fim e para terminar com a maniçoba, devo dizer que ha 
ainda alguns pontos obscuros nesta cultura. Doestes o mais impor- 
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tante é saber como a arvore supporta as sangrias annuaes e tal 
conhecimento não se conseguirá senão em mais Ires ou quatro 
annos. Que não cause admiração tal demora; em Ceyiao foram 
precisos mais de vinte annos para se saber que valor ahi tinha a 
cultura da Hevea Braziliensis. 

* 

# # 

As outras arvores productoras de borracha, a Hevea e a Casil- 
loa, para mencionar só as mais conhecidas, não foram introduzidas 
ainda no districto, mas é de presumir que não encontrarão aqui, 
com a irregularidade das estações e sobretudo das chuvas, um 
meio favorável. A Casilloa ainda não mostrou em parte alguma 
do mundo o que vale em cultura, apesar de no México haver plan- 
tações d'esta arvore que teem custado milhões de dollars, e 
quanto á Hevea é escusado tentar a sua introducção, pois requer, 
além de terrenos mais ricos do que em geral se encontram neste 
districto, uma queda de chuva mais abundante e uma atmosphera 
saturada de humidade, o que aqui não ha. 

# 

# # 

Estas são as culturas que me parecera susceptiveis de desenvol- 
vimento apreciável num futuro mais ou menos remoto. As outras 
culturas tropicaes, taes como canella, cravo, pimenta, açafrão, 
baunilha, gengibre, chá, etc, etc, julgo- as impróprias d*esta região, 
;;mas pela relativa pobreza do solo, outras pela insufíiciencia das 
chuvas, outras pela irregularidade d'estas, e ainda outras pela pouca 
habilidade da mão de obra (baunilha, açafrão, gengibre). 

Do algodão é escusado falar. E' sabido que as condições sitie 
qiia non da vida d'esta planta são três a quatro mezes de chuvas 
regulares, seguidas de dois a três mezes de sécca. Dado que taes 
condições nunca se verificam nesta região de Inhambane, é escu- 
sado tentar esta cultura. 

As experiências feitas na estacão passada, 1906-1907, por minha 
ordem, nos commandos militares, corroboram esta conclusão; os re- 
sultados, irregulares, em parte alguma foram mais do que mediocres. 

Uma cultura a tentar e completamente nova no districto é a da 
Acácia Molíssima e outras boas productoras do tanino, mas o 
facto de que esta cultura prospera na região relativamente fria e 
fértil de Pietermarishurg leva-me a crer que não será própria para 
Inhambane. 



* 

# # 



Em resumo, Inhambane tem capacidade para produzir: 

Assucar 20:000 toneladas 

Amendoim 10:000 » 

Fibras, borracha, S'3mentes oleoginosas e outros 

prudueios 15:000 » 

Tutal de productos agricolas 45:000 » 
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A producçSo média dos iiltimos dez annos é de ò:000 toneladas. 

Estes niimeros talvez pareçam fracos em comparação do que se 
proclama sobre a capacidade productora do distrioto, mas não se 
perca de vista que o volume de exportação aqui apresentado é 
aquelle que se pode obter immediatamente, isto é, dentro de oito 
011 dez annos, e não a capacidade total, absoluta e definitiva do 
distrícto, que essa é muito maior e não se pode avaliar por em- 
quanto, nem mesmo com muito grosseira aproximação. 



A emigração e a protecção aos vinhos naoionaes 

Soa infloencla na Tida econoinicay floanceira e politica do distrícto 

De todos os factores da vida económica e sociológica doeste dis- 
trícto nenhum se pode comparar em- importância á emigração dos 
indígenas e á protecção á viticultura nacional; qualquer doestes fa- 
ctores separadamente tem enorme influencia na vida do districto 
e, conjugados, adquirem tal importância, que formam e eixo de ro- 
tação do districto, se posso exprimirme assim. Não ha manifesta- 
ção ^ital nesta terra que de longe ou de perto se não relacione 
com elles. 

Assim não haverá industrias em Inhambane sem agricultura des- 
envolvida e florescente e esta não pode chegar a este e^stado sem 
abundância de mão de obra barata. Ura mão de obra já não ha 
hoje em abundância porque o indigena vae ao Rand e de lá traz 
o bastante para viver o resto da vida na ociosidade. Praticamente, 
não ha em todo o districto um trabalhador voluntário, a não ser na 
villa. O indigena do interior que se decide a trabalhar toma o ca- 
minho do Transvaal, sem um instante pensar em procurar trabalho 
no districto; a razão é bem simples: os salários do Kand são muito 
superiores aos que se podem pagar no districto para trabalhos 
agrícolas. 

Commercío também não pode haver, porque o indigena traz do 
Transvaal uma pacotilha de valor não inferior a 45/5000 réis, em 
que se conteem artigos de vestuário e outros em quantidade su- 
ficiente para as suas necessidades e as de suas famílias por largo 
espaço de tempo, sem lhe ser preciso recorrer ao commercío local. 
Para tornar bem manifesto o prejuízo que a emigração causa ao 
commercío de Inhambane basta dizer que o valor das fazendas 
importadas pelos indígenas monta a 540 contos de réis annual- 
roente, ao passo que o das fazendas importadas pelos negociantes 
d'aquí para commercio com o gentio não vae além de 114 contos 
de réis. E' de presumir que se não houvesse emigração a impor- 
tação do districto seria, em vez de 114 contos, de 654 contos ou 
seja quasi seis vezes maior. 

Mas não se deve concluir de taes factos que seja necessário prohi- 
bir a emigração. Tal não é o meu sentimento nem a minha preten- 
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çSo, porque se a emigração, por um lado, prejudica o commercio, a 
agricultura e as industrias do districto, por outro, tem a vantageui 
de introduzir em moeda de ouro uma riqueza que nos últimos 
quatro annos attingiu o total de £690:000. Todavia, esta vanta- 
gem não aproveita senão ao Qoverno, facilitando o pagamento do 
imposto de palhota, pois quanto ao commercio nenhum proveito 
lhe traz, porque, como já disse, o indígena vem fornecido de fazen- 
das do Transvaal. 

Para que, sob este ponto de vista, a emigração fosse realmente 
de vantagem para o districto seria necessário que tal somma de 
ouro entrasse no giro commercial, o que não succede. 

Cálculos verificados por diversas formas mostram que nos últi- 
mos quatro annos os indígenas teem accumulado um pé de meia 
de não menos de 400 mil libras, que só mudam de mão entre elles 
e nunca vêem ao balcão do negociante, europeu ou asiático. 

No estado actual das cousa.s result», portanto, da emigração o en- 
riquecimento certo, seguro, infallivel e illimitado da população indí- 
gena, sem um enriquecimento correspondente dos colonos europeus 
e asiáticos, o que, com o andar dos tempos, conduz irremediavel- 
mente estes a um estado de inferioridade em face do preto, pois 
a época actual é, e tudo indica que as futuras ainda o serão mais 
violentamente, o reinado do Veau ã'Or, 

E' desnecessário especular sobre as consequências de tal estado 
de cousas para se ver a gravidade do assumpto e reconhecer que 
é necessário desde já tomar providencias para evitar que em dez 
ou vinte annos nos vejamos defrontados por difficuldades irredu- 
ctiveis. 

Afigura se-me indispensável procurar um meio de trazer ao giro 
commercial o pecúlio accumulado pelo indígena e os valores que 
elle importa annualmente do Transwaal e fazer aproveitar d'elles 
a população de colonização, sem o que esta não poderá manter-se. 

# * 

Havia antigamente um magnifico vehiculo de transferencia de 
riqueza dá mão do indigena para a communidade em geral; era 
o fabrico e venda de bebidas cafreaes fermentadas. Então viviam 
desafogados europeus e asiáticos, e progredia, a agricultura, pois 
o indigena regressado do Transvaal breve gastava as suas economias 
para satisfazer o seu vicio de beber e logo ia procurar trabalho 
no districto ou no Transvaal para m<ais poder beber. £ assim a 
agricultura tinha mão de obra abundante e barata e a vida eco- 
nómica do districto ia adquirindo um grande desenvolvimento, do 
que é signal evidente o facto de ter a contribuição industrial su- 
bido a 87 contos de réis em 1900, altura que nunca nuiis attingiu. 

Mas este magnifico ai^ente de circulação monetária foi inutili- 
zado pela lei que prohibiu o fabrico e uso de bebidas fermentadas, 
lei decretada com o fira de proteger a industria vinícola da me- 
trópole. 
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Parece-me desnecessário mais uma vez dizer qiiaes foram os re- 
sultados de tal lei, o que fiz detalhadamente no fim do anno de 
1906 em relatório especial dirigido ao ex.'"^ conselheiro governa- 
dor g'eral, bastando dizer que logo no primeiro anno (1900-1901) 
da vigência de tal lei a contribuição industrial baixou de 87 contos 
a 31 contos, cifra que nunca mais foi ultrapassada. Estes algaris- 
mos sao suffieientes para mostrar claramanle qual a âthctcle eco- 
nómica que soffreu o districto em virtude da lei referida e dá idéa 
do estado de miséria que tem sido o apanágio d este districto nos 
últimos seis annos. 

E^ de notar que a lei a que me estou referindo nSo causou nos 
districtos de Lourenço Marques e Gaza alteraçSo económica sen- 
sível, pois o vinho chegou a ter alli um consumo de 1:000 contos 
de réis. E ao passo qut isto «alli succede, a importaçSo do mesmo 
vinho em Inhambane não vae e não irá por certo além de 70 a 
80 contos. 

E* licito concluir que o indigena de Inhambane tem uma repu- 
gnância particular para o vinho colonial, tornando se portanto ne- 
cessário descobrir um outro substituto para as bebidas cafreaes 
fermentadas, visto parecer por completo impossivel a revogação da 
lei que prohibiu o uso dVstas ultimas. Que os vinhateinis inven- 
tem para o indigena de Inhambane uma outra bebida ou então 
que se volte desassombradamente ao sópe e á sura. 

Aconselham os theoricos que se criem necessidades ao preto a 
fim de o fazer procurar trabalho e gastar o producto d'elle; mas 
o que não dizem é a maneira de crear taes necessidades. 

Para de algum modo ajudar o commsrcio e chamar ás mãos do 
europeu uma parte da abundante riqueza possuida pelo indigena, 
determinei que todos os indigenas de ambos os sexos andem ves- 
tidos, e isto deu em resultado que logo so esgotou o stock de chita 
e se tiraram mais de vinte lioenças de alfaiate no interior do dis- 
tricto. Mas isto não p3e em movimento nem um por cento dos 
valores aocumulados pelo indigena, que não viriam á circulação nem 
mesmo que o preto fosse obrigado a usar botas de polimento e 
chapéu alto. 

E dado que o indigena adquira necessidades de vestuário, ali- 
mentação, conforto domestico com requintes de mobilia, etc, etc, 
será isto próprio a fazer baixar os salários ou mantel-os num nivel 
accessivel á agricultura? Decerto não; e portanto não é creando 
necessidades ao preto que se resolve o problema fundamental da 
mão de obra. O augmento de necessidades ac indigena implica 
fatalmente uma elevação de salários e tal providencia é contia- 
producente. 

Assim, ou se abandona toda a esperança de tornar Inhambane 
um paiz agrícola de exportação importante, para o que tem indu- 
bitavelmente capacidade, ou então se resolve este magno problema 
da mão de obra, para o que será necessário regular de novo à emi- 
gração e o regimen das bebidas cafreaes. 
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No primeiro caso, ficará Inhainbane indefinidamente o que tem 
sido até hoje, uma pepinière de pretos, de que só o Transvaal 
aproveita, o que, entre parenthesis direi, é pouco lisongeiro e mes- 
mo deprimente para nós. 

No segundo caso seria necessário nomear desde já uma commis- 
sSo que se occupasse do assumpto nas suas múltiplas phases e 

correlações. 

# 
# # 

Resta me ainda estudar a emigração debaixo do ponto de vista 
da nossa influencia politica sobre a população indígena. 

É natural que esta, em contacto simultâneo com duas raças tão 
differentes, como a latina c a saxonia, faça comparação entre os 
methodos, processos, riqueza e méritos geracs dVUas, e como lhe 
falta por completo o critério necessário para estudar a fundo os 
dois povos em presença, concluo pura e simplesmente pelas mani- 
festações exteriores e materiaes e taes conclusões não podem sor 
senão vantajosas aos saxões. 

Sem ter a mais pequena animosidade contra a W. N. L. A., ao 
contrario, e sem cair em exageros, manda a boa verdade que eu 
diga que esta associação, pelo menos no districto de Inhamban^, 
é uma espécie de Estado num Estado. Não que ella intervenha 
ou pretenda intervir nos actos politícos ou administrativos das nos- 
sas autoridades, mas porque gosa de uma liberdade damasiada- 
mente lata nas suas relações com os indígenas. Tem quartéis 
generaes mais bem construidos que os nossos commandos militares 
e dispõe de um pessoal mais numeroso, quasi todo estrangeiro na 
parte branca, e.todo fardado na parte preta, pessoal muito mais 
bem pago do que as autoridades portuguezas correspondentes, o 
que lhe permittc levar vida mais desafrontada: tudo constituindo 
manifestações de superioridade que não passam desapercebidas ao 
indigena. 

O fardamento ou distinctivo dos 750 indigenas recrutadores da 
W. N. L. A. é um signal que considero prejudicial ao nosso pres- 
tigio. O indigena, na sua simplicidade, vê caçadores (sipaes) de 
portuguez e caçadores de inglez, e ao passo que estes últimos só o 
procuram para lhe dar dinheiro, bons cobertores e vinho, o sipae 
portuguez agarra- o para que pague imposto de palhota, para lhe 
impor trabalhos agrícolas, ou para limpar estradas gratuitamente, 
construir pontes também gratuitamente, etc, etc. 

No rudimentar, mas exacto raciocínio do indigena, o inglez dá- lhe 
e o portuguez tira-lhe, do que necessariamente ha de resultar que 
a sua consideração será maior por aquelle do que por este, tanto 
mais que ao passo que nós temos 240 sipaes, a W. N. L. A. tem 
750 ruuners ou engaj adores. 

Ha ainda a considerar a diíFerença entre os salários do Rand e 
os que o indigena pode obter no districto. O preto não considera 
a violência do trabalho prestado e estou certo de que lhe custa 



47 

tanto furar a rocha a 200 metros sob a superficie do solo, como 
passar o dia com uma enxada na mSo debaixo do sol de dezem- 
bro; o que elle considera, o que lhe é manifesto, é a difierença 
dos salários, e em ultima analyse o que elle sabe sem hesitaçSo é 
que o inglez paga 3 libras e o portuguez 3}$000 réis. 

Este ultimo mal é sem remédio, mas se se remediarem os ou- 
tros, este, só por si, não nos causará grande prejuizo. 

O recrutamento sem ãscalizaçSo da autoridade portugueza é 
muito prejudicial, por ser uma maneira simples de os delinquentes 
e criminosos se subtrahirem á acçSo da justiça, facto que, a meu 
ver, é o mais violento golpe que pode soíFrer o nosso prestigio. 

Acontece diariamente neste districto que um criminoso se acoita 
num compound da W. N. L. A., sendo impossível achal-o por mui- 
tas razSes tão obvi&s que é desnecessário mencional-as. 

Era facilimo remediar este mal, mas ao remédio oppòe a Asso- 
ciação uma resistência que só se explica pelo receio que ella tem 
de perder a sua influencia politica sobre o indigena, pois tal re- 
médio, que adiante indicarei, nSo lhe difficultaria de modo algum 
as suas operações. 

A fiscalização da Intendência de Lourenço Marques é mais teó- 
rica do que pratica e só produz estatística numérica, porque a 
qualitativa não oíFerece garantias. Admira-se aquella Intendência 
Ue que não se encontrem com facilidade os herdeiros de um indi- 
gena fallecido no Rand, mas tal facto é de facíl explicação. 

A Intendência diz, por exemplo, que o preto fallecido foi contra- 
ctado em Villanculos com o numero 35:427. Ora não ha garantia 
de que o indigena fosse de Villanculos, e não é impossível que 
fosse de Inharrime, a mais de 150 kilometros ao sul, e quanto ao 
numero do contracto, de que pode elle servir á autoridade que tem 
que fazer as buscas se tal autoridade não interveiu no contracto 
nem tem registo algum a que se reporte? 

Seria enfadonho continuar a exposição de factos e circumstan- 
cias d'esta natureza, que julguei necessário apontar para demons- 
trar que se a emigração é um mal, e a maneira por que é feita pre- 
judicial ao nosso dominio, tal emigração e tal systema são susce- 
ptíveis de aperfeiçoamentos que, se não eliminam por completo os 
prejuízos, os attenuam cm proporções muito apreciáveis. 

Este objectivo julgo tel-o conseguido. Kesta-mc apontur algu- 
mas das reformas que me parecem necessárias no regimen da emi- 
gração: 

a) Kão devia ser permittida a saída do districto a indigena al- 
gum que não provasse ter previamente produzido dois annos de 
trabalho agrícola ou industrial no districto; 

b) Não devia ser permittido engajar indígenas sem que estes 
fossem presentes na sede da circumscrípção para se lhe averiguar 
a identidade, residência effectiva, etc, evitando^se assim a evasão 
de criminosos e as diíHculdades de buscas de herdeiros e affirman- 
do o nosso domínio exclusivo sobre o território; 
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c) Deve ser prohibida á W. N. L. A. ter pessoal uciformizado 
ou usando qualquer distinctivo exterior que indique pertencer 
áquella Associação; 

d) Impedir que os indígenas regressados do Transvaal impor- 
tassem fazendas d'aquelle paiz; 

e) Tornar o regresso obrigatório no fim de um anuo, prohibindo 
expressamente reengaj amentos que obriguem o indígena a estar 
mais do que aquelle período de tempo fora do districto. 



SEGUNDA PARTE 



Impostos, direitos aduaneiros e outras fontes de receita 



Os impostos e outras fontes de receita no districto de Inliam 
bane são os seguintes: 

Imposto de palhota; 

Imposto do sêllo; 

Imposto de mercês ultramarinas; 

Imposto de tonelagem; 

Contribuição industrial; 

Contribuição predial; 

CoQtribuiçSo de registo; 

Contribuição de juros; 

Direitos aduaneiros e armazenagem; 

Foros ; 

Rendimento do correio; 

Rendimento do telegrapho; 

Rendimento do hospital e pharmacia; 

Rendimento do porto; 

£raolumentos sanitários; 

Multas; 

Licença para venda de armas e pólvora; 

Licença para venda de bebidas alcoólicas; 

Eventuaes. 
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II 



Pessoal e seus \eucínientos 



o pessoal em serviço no districto é o seguinte: 



Alfandega 

11.** official (director e thesoureiro) 450^^000 

1 3.^ official 350,>O00 

2 !.*>« aspirantes a SOOfJOOí.) 

2 fieis de balança a 57õf500() 

1 guarda de 1.* classe ôOOiSOOO 

6 guardas de 2.* classe a 400fJOO0 

6 guardas auxiliares a 200)^000 

1 patrão de embarcação 144íJ000 

10 remadores a ; 73fSO(X) 

Repartição de Fazenda 

1 escrivão de Fazenda VAGO&OiÁ^ 

1 recebedor de 1.» classe 900/^000 

3 amanuenses de 1.^ classe a 480^iO(X) 

2 amanuenses de 2.^ classe a 360,6000 

1 servente 72^000 

Secretaria do Governo 

Governador 3:600*000 

1 secretario QOOjJOCK) 

2 amanuenses a 480*0(K> 

1 interprete 345$0CK) 

Correio 

1 director 700^5000 

1 1.*» aspirante 540*000 

1 2.° aspirante 480*000 

1 distribuidor 180*000 

1 servente 72*000 
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3 chefes de estação de 2.* classe a - 360(^000 

Gratificação de 2O0.?500O réis ao encarregado da emissão de 
vales. 

Telegrapho 

1 l.« official SõOf^OOO 

2 telegraphistas de 1.* classe a 600^000 

2 telegraphistas de 2.* classe a 460?50(X) 

8 aspirantes auxiliares a 270^000 

1 aspirante auxiliar 122!9iõOO 

2 aspirantes auxiliares a 177^500 

1 guarda-fios chefe 400^1000 

12 guarda fios indigenas a QOt^SSS 

2 distribuidores a 455r500O 

Hospital 

1 facultativo l:164rS750 

1 pharmaceutíco 933/5000 

Gratificação a quatro irmãs hospitaleiras 216;$000 

3 sargentos enfermeiros a 1^215 réis diários. 

1 cabo ajudante a 755 réis diários. 

2 soldados ajudantes a 725 réis diários. 

Administração do Concelho 

(Paga pela €amara Municipal) 

1 administrador 300^1000 

1 secretario 5045000 

1 ofiicial de diligencias 144^000 

Agrimensura 

1 agrimensor I:020áí000 

Serviços agrícolas 

1 regente agricola 944^000 

Conservatória 

i conservador liOOOfSOOO 
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Delegacia da Proouradoria da Coroa e Fazendc 

1 delegado do procurador da Coroa 1:200 

Delegação marítima 

1 delegado do capitão dos portos 1:000 

1 escrevente 480 

1 patrao-mór 96 

1 praticante de pilotagem 180 

1 carpinteiro 620 

1 cabo de mar 547 

1 serralheiro-machinista 1:080, 

1 chete de pharol ; 612 

1 pharoleiro de 1.* classe 295i 

1 pharoleiro ajudante 165: 

1 servente 73 

2 patrões de lanchas a. 547! 

1 p/itrão de lancha 156 

2 patrões de lanchas (indigenas) a 156; 

3 patrões de escaleres (indigenas) a 156, 

2 fogueiros (indigenas) a 620| 

1 fogueiro (indígena) 365, 

5 chegadores a 30u reis diários. 

25 marinheiros ou remadores a 300 réis diários. 

Gratificação de 36^000 réis ao encarregado do serviyo s< 
phorico. 

Policia civil 

1 chefe (administrador do concelho) -? 

2 chefes de esquadra a 438í 

40 guardas (indigenas) a 73;! 

(Metade d*esta despesa é paga pela Camará Municipal). 

Administração civil de Guilala 

1 administrador 750»! 

1 amanuense ISOjí 

Commandos militares 

2 capitães —i 

5 tenentes -/5 
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3 alferes — 5- 

40 interpretes a 120,W)0 

240 sipaes a 100 réis diários. 



Secretaria Militar 

1 capitão (chefe da repartição) -5- 

1 sar^^ento (amanuense) -j5>- 



Delegação da 2.* repartição do Quartel General 

e Almoxarifado 

1 chefe da repartição e ahuoxarife — í$- 

1 sargento (amanuense) -jj- 



Deposito de recrutas 

1 alferes (commandanto) -^ 

Administração da Justiça 

1 juiz de direito 1 ;300/5J00 

2 escrivães a 400á^C)00 

2 oíRciaes de dilgencias a 180^000 

3 juizes municipaes a 200^^000 

3 sub-delegados a ISOá^OOO 

3 escrivães a 60?J000 

3 ofBciaes de diligencias a 60^000 

Sub-secção das Obras Publicas 

1 conductor de l.'* classe (chefe de sub-secção) . . 2:400í5000 

l conductor de 2.* classe I:200i5i000 

1 apontador de 1/ classe (íCK3íí000 

1 amanuense de 1 .* classe G00;5000 



# # 



Na primeira parte doeste relatório occupei-me da maneira por 
que este pessoal satisfaz ás necessidades do serviço, indicando as 
alteraç(5es que me parecem precisas em qualidade, quantidade e 
nos vencimentos. 
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III 



Receitas c despesas 



Do mappa junto, que inclue as principaes receitas no anno eco- 
nómico 1906-1907 e a sua comparação com a média dos três an- 
nos anteriores, vê-se que nos últimos annos a receita geral do dis- 
tricto se tem conservado, por assim dizer, inalterável. 
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Â receita accusou um augmento de 5,3 % sobre a média dos 
três annos anteriores, sendo as principaes variações as seguintes: 

Imposto de palhota, augmento de 4,9 % 

Rendimento da Alfandega, augmento de. 11,0% 
Contribuição industrial, augmemto de. . . 7)8% 

Estas differenças, pela sua pequena importância, indicam uma 
paragem completa no progresso económico do districto, que já foi 
coiJQmentada na primeira parte d'este relatório. 

Quanto ás despesas mostram ellas uma diminuição de réis 
23:338^690 sobre as do anno anterior, como se vê do mappa junto. 
Comtudo, esta diflFerença é na realidade menor, pois tem de ser 
diminuida de 7:744f$870 réis, importância despendida em obras 
publicas. Em 1905-1906 a despesa com obras foi incluida no 
capitulo primeiro, ao passo que em 1906-1907 tal despesa foi 
escripturada em operações de thesouraria e nSo figura no mappa 
aqui apresentado. 

Mappa comparatiTO das despesas geraes do districto de Inbambane 
nos annos de 1905-1806 e 1906-1907 



Deil^açio dot capftnlot 



Capitulo 1.® 

» 2.» 

• 3.» 

» 4.« 

» 5.» 

» 6*» 

?.• 

• 8.» 

» 9.» 

» único 

Sotnina 



1905-1906 



50:83d|;000 

34:864^000 

Õ:99f)j000 

5:605/;000 

63:014^000 

15:906*000 

7Á255 

15:810)^000 

-*- 

-*- 



192:534i^*25& 



14<H5-1907 



34:584*745 

24:871 *S0O 

6:056*760 

4:802*37.0 

58:678*230 

18:085*955 

38*500 

13:772*635 

410*150 

5:769*740 



167:195*565 




mm 

Iliílll 
jlllMí' 

-l- -1= =1= -È- -t- S- ^- ^J 
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A despesa real do districto foi, portanto, de 176:940?>435 réis, 
inferior á do anno anterior só em lõ:593r>820 réis. Esta diminui- 
ção de despesa não representa melhor administração, como se po- 
deria suppor, mas é tão somente o resultado das oscilações nor- 
maes das despesas numa administração dispondo do numeroso pes- 
soal e que opera muitas acquisiçoes durante o anno, sem contar 
que, por diíiiculdades burocráticas, se não gastou a totalidade das 
verbas destinadas a certos serviços, como por exemplo cm Obras 
Publicas. 

Vê-se, portanto, que o anno financeiro 1906-1907 fechou com 
um saldo positivo de 370:299/5565 réis, superior em 33:900^100 
réis ao saldo positivo do anno anterior, devido este augmento, de 
uma parte, ao augmento de receitas, e da outra, á diminuição de 
despesas, já mencionadas. 

Aquelle saldo de 370 contos, juntamente com parte do saldo 
que passou do anno anterior para 1906-1907, num total de 
408:750iJ000 réis, foi transferido para o cofre geral da Província, 
parte era ouro exportado e parte em moeda de prata transferidci 
atravez da Agencia do Banco Nacional Ultramarino. 



IV 

Municipalidades, ele. 

Ha no districto unicamente um municipio, o da villa de Inham- 
bane. E administrado por uma commissão municipal composta de 
cinco membros. 

A receita d'este municipio passou em 17 annos de 4:500r500í> 
(em 1890) a 46:365.5884 réis (em 1906-1907). 

As despesas augmentarara proporcionalmente, tendo a villa 
sido dotada de melhoramentos importantes, taes como macadami- 
zação de ruas e construcção de passeios, numa superiície total de 
27:599 metros quadrados; illuminaçâo das mesmas; arborização 
das ruas e jardins; construcção d'um matadouro e de um merca- 
do, fonte publica e edifício para tribunal, cadeia ê cartórios (não 
concluido), construcção de canos para esgoto de aguas de chuvas, 
etc, etc. 

Ha, comtudo, muito que fas&er e a actual commissão municipal 
tem projectado, além da conclusão do edifício para tribunal, a 
construcção de uma escola, de novo edifício para paços do conce- 
lho, muito necessário, outras fontes publicas, saneamento do pân- 
tano e continuação da macadamização das ruas. 

Junto um mappa da receita e despesa nos últimos seis annos. 
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Happa da receita e despesa da Gamara Munieipal de iDhambane 
DOS últimos seis annos económicos 



Ânuos económicos 



1001-1902 
l'J02-1903 
ll»03-1904 
rj04-1905 
11J05-1906 
1906-1907 



Receita arrecadada 



29:695*193 
31:199Í14G3 
37:599*247 
46:340*010 
49:757*186 
46:365*884 



Despesa eiTectnada 



26:795*251 
25:916*454 
33:483*340 
35:350*434 
41:091*916 
43:899*206 



Obras Publicas, caminhos de ferro, cauaes, estradas, 

Correios e Telegraphos 



As Obras Publicas estão a cargo de uma sub-secção, que tem o 
pessoal descripto na secção ii d'esta segunda parte. 

Á maneira por que foi empregada a dotação d'esta secção no 
anno económico findo vê-se do mappa junto. 

Este mappa mostra que se despendeu em vencimentos ^excepto 
o do pessoal technico), a quantia de I:397?5il75 réis; em obras 
propriamente ditas, ou novas, 505^^230 réis, e em reparações, 
o:934^860 réis. A balisa de Linga-Linga, que figura com 1:450^^200 
réis, foi construida para substituir outra que um vendaval derru- 
bou e porisso a considero como uma reparação. Assim se vê quanto 
abandonado das vistas e da protecção superiores andou este ser- 
viço. 

D'este estado de cousas, que dSo posso eximir-me a chamar 
muito triste, occupei-me muito minuciosamente na primeira parte 
doeste relatório e porisso nada mais tenho a dizer neste logar. 
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Estações de 2.* classe em Coguno, Inliarrime e Maxixe; 

Estações de 3/ classe em Cobane, Quissico, Cumbana, Mutamba, 
Jacobecua, Homoine, Mongué, Mocuduene, Bazariito, Villauculos 
e Massinga. 

Os serviços postaes executados na estação da villa são : 

Permuta de correspondência ordinária e registada; 

Cobranças ; 

Assignaturas de publicações periódicas; 

Vales telegraphicos especiaes e internacionaes ; 

Estatística geral das operaçSes postães d 



Designações 



Totalidade dos objectos permutados 

Objectos de valor declarado 

Cobranças de recibos, letras e obrigações . 
Vales provinciaes 

Vales especiaes 

Einbolsos 

Encommeudas postaes 

Numero de sellos vendidos 

Assignaturas de publicações periódicas . . . 

Receita geral 

Numero de estações 

Totalidade dos objectos registados 



1904 



Nu- 
mero 



78:651 
1 



192 



1 

'244 
49:531 



12 
6.653 



Valor 



ll«r 



6j&000 

-#- 

2:346^020 

-^- 

^635 

-*- 

1:479^765 

1:593^930 



Nu- 
mero 




83:298 


, 


1 


\ 


17 




286 


0... 


2 


í 


27^ 


f Prai.. • 



495 
53:001 



14 
7:495 
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idbi4e^ em exportaçio e cabotagem, nos aDoos abaixo designados 



Palies 


.Vtroz 


Assíuar 


•5 


Mcixortra 


FoJjâo cafrcal 


Totnl í-eral 


2:154 


12:000 




22:172 


20:4S0 


0:807 


4.284:280 


' 22:031 


líKí 


— 


47:4r)8 


28:040 


0:500 


4.157:827 


117:01p 


l:2i;0 


— 


02:120 


18:210 


20:000 


5 001:010 


10:ÍJ8b 


— 


— 


45:200 


4:8.')4 


1:200 


1.000:525 


18:212 


— 


— 


lu:800 


8:800 


1:180 


8 141:304 


l8:(K>r) 


<;: íb,) 


— 


7:588 


14:078 


80:025 


11.788:085 


15:«76 


'2-2Õ 


58:1 ;')('. 


0:2(>0 


040 


44:450 


8 050:704 


:5:T(>-i 


VXo 


79:7M 


1:.'0:142 


04:810 


784:880 


]0.(X)7:154 


3:ÍKSii 


í).jO 


888:^iM 


28:872 


55:24»' 


200:705 


4.188:514 


5:180 


120 


844:141 


22:042 


10:020 


184:542 


8.242:030 


217:143 

í 


LM:;j<;4 


80:):li72 


411:2.> 


28r,:077 


1.248:001 


51.412:888 



A agricultura que progride e dá indícios de chegar a um desenvol- 
menio importante num futuro não muito remoto é a que prati- 
us brancos. Ha no di.stricto muitos proprietários que nos ulti- 
os annos te«'m dedioadu os seus esforços á agricultura, e se bem 
e us resultarlos sejam por emquanto magros, muito ha a esperar 
manifesta i?oa vontade da população branca. 
Os capitães não al)undam e é porisso que o progresso agricoia 
ao a passo de tartaruga, mas é de esperar que em quatro ou 
ncí) annos percorra um cnminho apreciável. 
Em Vill.-uiculoi?, (^stíi estabelecido um colono, de nome Alves, que 
e dedica á cultura de coco, cana e pretende cultivar agaves. 
Também tem ensaiado algodão, de que certamente não obterá 
sultados apreciáveis. 

Em Massinga, encontra-se a propriedade de IMiguel Paes, em 
lassanby, onde se acli.-nn plantados mais de 20:00i.) coqueiros e 
nde o seu proprietário tenciona explorar também em larga escala 
jlkungo, de ([iie falei na primeira parte d'este relatório. 
Mais a oeste e já no cominando de Panga existe a plantação de 
Tei.^eira Dias, café e borracha, e mais ao sul as propriedades da 
Kmpresa Industrial e Agricoia de Inhambane, que, para uma exis- 
tência de doze annos aproximadamente, podia estar mais adiantada 
nas suas culturas, que hoje se resumem ao coqueiro, tendo abando- 
nado as plantações de cana em 1902. 

Em torno de Morrumbene ha muitas proprietários que cultivam 
cana saccharina e alguns productos próprios dos indígenas, na es- 
perança de arranjarem com estes, capitães para se lançarem na 
'industria do assucar. Neste caso estão por exemplo: Jordão, em 
Furvella, e 'i'eixeira, em Manliala, afora outros. 

Subindo o Nhamussua, encontra-se a propriedade de Woerner 
e Cruz com plantação de cana em pequena escala, e seguidamente 
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Hippi dl correapondeocla recebida e expedida por cida uma das estiçiei pos- 
taes do dlstrlcto de Inhambane, comprebeadendo corraspondencla oEBdal, car- 
tas, mfos, cartíes e bilhetes postaes, Jornaes, Impressos, amostras e ma- 
Duserlplos. 



Erti^itl 


cxpedidm 


rrceblda 


poil 
E.pídl4M 


^. 




420 
63 
376 

;-!38 

467 
23:410 
l:3Tfi 

303 
014 
35a 

l:8í3 
460 

1:801 
365 
24 


602 

as 

440 

M7 

864 
38:807 
2:031 

507 
1:601 

808 
2:967 

853 
2:817 

841 
35 


83 












Oumbana 

Homoine 


- 
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3-2:506 


53:818 
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Estatística das fomolas de franquia vendidas du eslacSes postaas 
do díslrlcto de InhiLinbaDe do sddo dt 190G 



G7 



Quanto aos empregados d'esta repartição direi que elles deixam 
muito a desejar. 

X5o é calumnia dizer que raro é o que está habilitado a desem- 
penhar as funcçôes do seu cargo. 

E mais que frequente, é regular e diário, o publico ser mal infor- 
mado sobre os valores das franquias, e sobre outros assumptos igual- 
mente importantes, do quo resultam grandes prejuizos e vexames. 

Tal inépcia da parte dos funccionarios do correio é por aLuns 
attríbuida á escassez dos vencimentos, que só permittem obter 
empregados mulatos ou de raça atravessada; mas eu não percebo 
que a cor da pelle e o numero de mil réis que um fuuccionario 
recebe no tím do mez possam ser impedimento a que elle saiba 
<le cor e salteado quanto paga um bilhete postal para França ou 
uma carta para Moçambique. 

A verdadeira causa de tal deficiência está, quanto a mim, na 
falta de instrucção, quero dizer na falta de ensino profissional 
dos empregados. Carimbar sellos e vender estaujpilhas é um ser- 
viço muito simples, mas ainda assim é preciso saber fazei o. 

Assim como não pode ser telegraphista quem não conheça o 
apparelho de Morse, também não pode ser empregado do correio 
quem não saiba de cor as tabeliãs de franquias e outras regras 
postaes. 

A aprendizagem a que venho de me referir é tanto mais neces- 
sária, que o serviço do correio não se resume nas simples opera- 
ções de carimbar e franquear, mas envolve muitas outras mais 
<*omplicadas e para o bom desempenho das quaes é necessária grande 
pratica. 

O serviço telegraphico comprehende uma estação de 1.* classe 
na villa, uma estação de 2.* classe em Coguno, seis de 3.'* classe 
4ím Mutamba, Cumbana, Inharrime, Maxixe, Homoine e Maco- 
doene e duas de 4.^ classe em Zavalla e Massinga. 

Estas estações expediram um total de 2:380 despachos officiaes, 
<?ontendo 84:614 palavras, com o custo virtual de transmissão de 
l:694fJ080 réis, e mais 5:109 despachos particulares, com 75:441 
palavras, que produziram uma receita de 1:570^^860 réis. Os des- 
pachos recebidos nas mesmas estações foram: officiaes, 2:431 com 
73:564 palavras, e particulares, 5:553 com 85:055 palavras. 

A média do numero de palavras é para os despachos officiaes 
de 32,8 palavras, e para os despachos particulares de 15, ou seja 
menos de metade, o que provém de ser a transmissão gratuita pa- 
ra o Estado. 

No anno anterior o numero de despachos foi pouco difFerente e 
porisso não dou a comparação entre os dois annos. 
- O funccionamento d'este ramo de serviço deixou muito a desejar 
e as providencias que elle requer ficaram detalhadas na primeira 
parte do relatório. 



68 



VI 



Hissocs religiosas 



Ha no districto uma só missão portugueza, catholica romana: 
é a missão de S. José do Mongué. 

Estabeleci4a em 1890 nas margens do rio Bembe, ou Nliamus- 
sua, pelo padre Courtois, da Companhia de Jesus, foi depois 
transferida para a sua actual situação, a pretexto de que o pri- 
meiro local era insalubre. 

A situação actual da missão ioi pessimamente escolhida, sob 
todos os pontos de vista; no extremo de uma península quasi 
despovoada, de difficil accesso pelo mar, encontra se isolada da 
população indigena, e nSo pode, porisso, fazer uma efficaz pro- 
paganda moral e religiosa. 

O terreno de que a missão dispõe é muito pequeno e não pode 
porisso ella dar exemplos de agricultura pratica; a agua potável 
é pouca e distante das habitaç(5es. e, finalmente, o terreno é 
topographicamente impróprio para qualquer emprehendiraento, 
pois não tendo dois metros quadrados de chão ao mesmo nível, 
torna muito dispendiosas as construcçoes, pelo exagero de ali- 
cerces c dífficuldade de transportes de materiaes, e também diflS- 
culta e torna fatigante o serviço diário de portas a fora, pelas 
constantes subidas e descidas. 

Junte-se a isto tudo a falta de recursos pecuniários, e talvez, 
durante bastante tempo, a falta de pessoal habilitado, e será fácil 
comprehender que, apesar de uma existência de 17 annos, não 
se encontrem no districto vestígios da acção benéfica de tal mis- 
são. 

Parece que nos últimos tempos vae ella trabalhando melhor; é 
assim que hoje alberga 40 rapazes de 7 a lU annos, a quem 
ensina os officios de serralheiro, carpinteiro, pedreiro, alfaiate e 
encadernador, sendo de esperar que, se for mais auxiliada, venha 
a produzir artifices, que bem necessários são neste districto. 

Tenho prestado a esta missão todo o auxilio que cabe nas mi- 
nhas attribuiçoes, mas tal auxilio, não vae muito além do forne- 
cimento de. alguns mantimentos dos que se cultivam nos comman- 
dos militares. •. 

Mas, para que a missão fosse realmente eíficaz, devia ser 
transferida para o interior das terras, para sitio de população 
densa e onde os recursos naturaes, abundância e variedade de 
matérias primas, permittissem á missão dar aos indígenas provei- 
tosas liçSes de industrias simples e apropriadas ás suas limitadas 
faculdades. 
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E minha opinião que o Estado devia dar um subsidio aniiual 
<le 4:000irJ000 réis a esta missão. 
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As missões estrangeiras, pela maior parte protestantes, são em 
numero de 30, dirigidas por 6 missionários brancos, europeus ou 
americanos, e 44 missionários pretos. 

Todas estas missSes nSo parecem exercer inftuencia alguma na 
população índigena, e todas se contentam com ter um certo nu- 
mero (em geral limitado) de homens e mulheres, que assistem ás 
praticas do culto, praticas cuja acção, boa ou má, sobre o espi- 
rito dos indígenas se não manifesta por signal algum exterior. 



VII 



Escoitis 



Ha no districto de Inhambane duas escolas, ambas de instru- 
cçâo primaria, sendo unia para o sexo masculino e outra para o 
sexo feminino. Ambas são sustentadas pela Camará, que paga as 
despesas de expediente e os subsídios aos professores, que são 
dois padres e uma irmã hospitaleira. 

A frequência na escola do sexo masculino foi de 93 alumnos em 
1905 e de 94 em 190G, sendo 2 europeus e os restantes afri- 
canos. 

Na escola do sexo feminino a frequência em 1906 foi de 70 
meninas, sendo uma asiática e 69 africanas. 



VIII 



Publicações e joriiaes 



Não ha, nem nunca houve, neste districto, e é muito para dese- 
jar que assim seja por largos annos. 
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Mappa das principaes mercadorias Importite 



Mercadorias 



UnidAde^ 



ii»ai 



Bebidas f».'rmentadaa. 



Tabeliã A. da pauta 

Assacar . . 

Azeite e qualquer outro óleo usado na alimcutaçào . . 

.Cerveja, cidra a outras 

jViuhos nacionaes e estrangei- 
ros, de qualquer typo ou gra- 
duação 

Bebidas distilladas ..l^í'""5'"'^«"*'^' "'""P^" " ?•"«?*■ 

( rad:). coguac, licores, ctc. . 

Cal e cimento 

Calcado 

Cha 

Enxadas cafreaes landiuas 

Géneros alimenticios 

Mctaes 

l*apel 

Petróleo 

Phosphoros 

Productos cerâmicos 

Sabão 



S«l 

Tabaco 

Tecidos de seda, lã e algodão c liuho 

Tecidos de algodãvi cru ou branqueado 

Tecidos de algodão tinto ou estampado 

Canhamaços, grossa rias de linho e congéneres e sac- 
cas dos mesmos tecidos. .... ... 

Vidraças e vasilhas de vidro, preto ou verde (ordiná- 
rio) 

Mercadorias não especificadas 



Tabeliã 



(mercadorias livres de direitos 
de importação) 



Aguas mineraes 

Legumes (de origem nacional) 

Machinas e instrumentos para a agricultura e indus- 
tria e instrumentos de calculo, observação e precisão 
Todas as outras mercadorias 



Total dos pesos 



Total das medidas 



Kilos 
Litros 



Kiíos 



u 



Numero 
Kilos 



» 

u 

» 

M 
W 



Litros 
Kilos 



N 
» 

» 



» 



Litros 
Kilos 



Kilos 
Litros 



15:02.'» 
8:151 
2:113 



78:145 

5:037» 
51.882; 
397 
2:058 

367:0-23 
i9:(;2-i 

5:935 
62:725 

3: 54.» 
29:074 

4:756 
540 

l:218j 

2:144 
37:119 
41:874 

45:886 

152 
21:G3tí 



6:G47 
11:369 

6:445 
13:916 



744:701 



100:636 



1- 



l 



r 
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X 



liiiporlacoes— Exportações 



EstuilanJo a importação de 1900 e comparando -a com a média 
das importações nos cinco annos anterioros, depara-se logo com um 
augmento de 143:101 kilogrammas (13%) o 411:043 litros (55 %) 
sobre aquella média. 

Concorrem, sobretudo, para estos aiigmentos a maior importa- 
ção de vinhos de todas as qualidades e procedências, TUhíXK) 
litros contra uma média de 290:0()0 litros, ou s<ja um augmento 
de 58%; e a maior importação de géneros alimentícios, 392:000 
kilogrammas contra uma média de 278:000 kilogrammas, ou seja 
um augmento de 40 %. 

A maior importação de vinho provém da prohibição do fabrico 
e uso de bebidas cafreaes distilladas e fermentadas^ média que 
produziu um augmento constante do consumo do vinho a partir 
de 1901, como se vê a seguir: 

Vinho importado em 1901 78:145 litros 

. » » 1902 91:572 » 

D » » 1903 255:305 » 

D » D 1904 5(X):990 d 

» » » 1905 557:108 o 

» » » 1900 719:300 i> 

A importação de géneros alimenticios apresenta uma melhoria 
sobre os últimos quatro annos, mas é sensivelmente igual á importa- 
ção de 1901, de forma que, querendo tomar esta melhoria como 
indicação de augmento de população, ou maior faculdade de se 
alimentar, com relação aos últimos quatro annos, não se pode pre- 
tender que estejamos a este respeito mais avançados do que em 
1901. 
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Mappa das princlpaes mercadorias importadas p 



Mercadorias 



irnidaden 



lUOl 



Taloella A. da pauta 

Assacar 

Azeite e qualquer outro oloo usado na alimcutaçào . . 

.Cerveja, cidra (5 outras 

) Vinhos nacionaes e cstran;:ei- 



Hobidas ÍLTineutadas. ; 



1 ros. de qualquer typo ou gra- 



duação 

Bebidas distilladas. •l^í'""!'"'^''"*^" "''"?>'' " P^P*" 

( rad». coguac, licores, etc. . 

Cal e cimento 

Calcado 

Cha 

Enxadas cafreaes landiuas 

Géneros alimeuticios 

Mctaes 

l'apcl 

Petróleo 

Fhosphoros 

Productos cerâmicos 

Sabão ^ . . . 

Sal 

Tabaco 

Tecidos de seda, la e algodão c linho 

Tecidos de algodãr> cru ou branqueado 

Tecidos de algodão tinto ou estampado 

Canhamaços, grossarias de linho e congéneres c sac- 
cas dos mesmos tecidos . . . 

Vidraças e vasilhas de vidro, preto ou verde (ordiná- 
rio) 

Mercadorias não espccifrcadas 

Tal)ella B (mercadoriaB livres de direitoi 

de Importaç&o) 



Aguas mincraes 

Legumes (de origem nacional) 

Machinas c instrumentos para a agricultura e indus- 
tria e instrumentos do calculo, observação e precisão 
Todas as outras mercadorias 



Total dos pesos 



Total das medidas 



Kilos 
Litros 



M 



Litros 
Kilos 



m 
m 



Kilos 
Litros 



15:925 
8:154 
2:113 



78:145 



» 


5:037 


Kilos 


51;88]> 


» 


397 


» 


2:058 


Numero 


~ 


Kilos 


367:023 


M 


19:022 


» 


5:935 


» 


62:725 


M 


3:545 


» 


29:074 


» 


4:756 


Litros 


540 


Kilos 


1:218 


m 


2:144 


» 


37:119 


a 


41:874 


» 


45:886 


» 


152 


» 


21:636 



6:647 
11:369 

6:445 
13:916 



744:701 
100:636 
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indega de iDbambane nos unos de 1901 a 1906 















Oltfercnça 


lt«>3 


lim 


luo:, 


Mi-.lia 


1006 


et 


• 
4 


a 



■ 
CS 




. 




de 5 nuDoí 




S 
et 


2i 


Li 

B 

tm 


1 a 

C 


lS:i>55 


11:120 


6:016 


16:325 


4:567 






11:758 


71 «0 


1G:844 


7:636 


8:492 


9:943 


7:458 


— 


— 


2:485 


24 % 


3:62G 


1:065 


6:058 


3:314 


5:058 


2:644 


79% 


— 




2:ú):3eò 


500:996 


557:108 


296:637 


719:360 


4-22:723 


58 o/o 


— 


- 


-2:000 


3:007 


3:481 


2:997 


2:700 


__ 


^ 


297 


9,9 «'o 


i4y:H07 


108:103 


301:953 


125:751 


155:901 


30:150 


24 % 


- 


— 


2:229 


1:21& 


1:138 


1:126 


684 


— 




442 


39 »/o 


3:08G 


3:190 


3:787 


2:925 


4:305 


1:380 


47 o/o 


- 


— 


1:8(X) 


5; 566 


19:286 


530 


34:2,38 


33:708 


636 »/« 


— 


— 


277: l«a 


268:283 


295:519 


278:978 


392:823 


113:855 


*o% 


— 


— 


til:0rvt 


86:713 


90:822 


57:575 


89:230 


31:655 


54 % 


— 


— 


í):434 


5:449 


6:502 


5:975 


5:981 


6 


— 


— 


— 


14:857 


50:226 


52:681 


40:870 


31:376 


— 


— 


9:494 


22 % 


♦5:008 


10:072 


8:263 


6:040 


10:0.''4 


3:964 


66 «/o 


" 


— 


í;íi:r)67 


3:219 


3:775 


38:415 


2:879 


— 




35:536 


92 »/„ 


1(5:428 


8:758 


16:527 


9:628 


12:259 


2:631 


27% 


— 


- 


5:r)42 


27:260 


55íJ 


6:897 


101 


- 


— 


6:796 


98 o/„ 


3:824 


36:38f' 


6:600 


9:813 


29:089 


19:276 


195 % 


— 


- 


14:0<;3 


10:740 


17:746 


9:231 


22:204 


12:973 


140 % 


- 


— 


122:514 


96:726 


61:725 


86:643 


51:144 


~ 




35:499 


40% 


7*;:2õ3 


58:806 


74:373 


55:550 


89:075 


33:525 


60% 


- 


— 


00:203 


131:023 


42:349 


81:185 


42:215 


— 


— 


38:970 


47 % 


l:Sf;4 


3:228 


12:513 


4:148 


16:933 


12:785 


309 •/„ 


• 


_ 


83: 080 


316:774 


166:509 


123:100 


132:969 


9:869 


8% 






12:057 


5:7S7 


1:775 


6:986 


2:840 






4:146 


59% 


3:797 


6:046 


8:326 


6:950 


3:490 


- 


— 


3:460 


49 •'» 


♦;S:482 


11:108 


33:027 


24:626 


4:768 


•. 


__ 


19:858 


80 »/o 


88:175 


64:540 


128:012 


62:721 


80:181 


26:460 


42 % 


— 


- 


1.151:053 


1.296:438 


1.337:172 


1.047:886 


1.191:077 


143:191 


13% 


— 


— 


205:834 


546:641 


577:473 


326:774 


738:417 


411:643 


55% 


— 


- 
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Ydlores das priocipaes mercadorias do commercio com o gentio importadas 
peia Alfandega de Inliambane nos uitimos dez annos 



Annofl 


Algodões crus 
e tiutos 

Mil réis 


Cobertores do U 
c algodão 

Mil réis 


Total 
^ilréii 


1897 

1898 

1899 


144:091 

130:345 

87:525 

50:324 

54:882 

70:353 

1^3:304 

126:005 

117:159 

115:063 


28:582 

16:907 

11:360 

8:925 

l:24é 

707 

4:134 

10:255 

17:641 

21:992 


147:273 
147:252 

98:885 


1900 


59:249 


1901 


56:125 


1902 


71:060 


1903 

1904 


157:438 
136:860 


1905 


184:791 


1906 


137:055 






Total em mil réis . 


■ • • • ■ 




1.14ô:l#88 


Media dos últimos dez adiiob 






114:59» 











Continuando o estudo da estatística dos principaes artigos im- 
portados, vê se que houve augniento em doze artigos e diminui- 
ção em treze, como segue: 



Mercadorias que tiveram augmento 
de importação em 1906 

Cerveja, cidra e outras 79 % 

Vinlios de todas as qualidades e procedências 58 % 

Cal e cimento 24 % 

Chá 47 Vo 

Enxadas cafreaes 36 ®/o 

Géneros alimentícios 40 % 

Metaes 54 % 

Phosphoros 66 <*/o 

Sabão 27 «/o 

Tabaco 195 7o 

Tecido de algodão tinto ou estampado 60^0 

Tecido de seda, IS e linho 140 % 

Vidraças e vasilhas de vidro 309 ^o 

Mercadorias que tiveram diminuição 
na importação em 1906 

Assucar 71 % 

Azeite e óleos alimenticios 24 % 

Bebidas distilladas,* aguardente, cognac, etc , . . . 9,9% 



7o 



Calçado 39 7© 

Petróleo • 22 7o 

Productos cerâmicos 92 7o 

Sal 98 7o 

Tecido de algodSo crii ou branqueado 40 ^/o 

Saccaria 47 7o 

Aguas mineraes 59 7o 

Legumes de origem nacional 49 7o 

Machinas 80 ^/o 

Â' vista de taes variações é licito procurar saber se ellas indi- 
cam um progresso ou retrocesso na vida económica do districto; 
julgo mesmo que tal deve ser o principal objectivo doeste re- 
latório. 

Para tal estudo começarei por pôr de parte as variações dos 
artigos que, ou pela sua insignifícancia, ou pela irregularidade da 
sua importação, nada podem indicar, e tirar conclusões somente 
dos que restarem. Nos primeiros incluo: 

1.^ O vinho, cujo augmento é devido á maior importaçSo de 
vinho próprio para indigenas. Como o indígena antigamente com- 
prava muito mais álcool do que hoje compra de vinho, e como, 
por outro lado, se nSo compra mais vinho é porque não quer, nada 
se pode concluir do augmento de importaçSo de vinho, sob o ponto 
de vista acima mencionado. 

2.^ Cal e cimento, por ser a importaçSo muito irregular. 

3.^ Géneros alimentícios, pela mesma razão. 

4.** Petróleo, idem. 

5.° Sal, idem. 

6.^ Tecido de seda, lã e linho, porque o grande augmento na 
importação doestes artigos provém principalmente da importação 
de cobertores por conta da W. N. L. Á., para distribuir aos in- 
digenas que emigram para o Transvaal; não é, portanto, uma im- 
portação para consumo local. 

7.^ Saccarias, para exportação de cereaes, por irregularidade 
da importação que é determinada pela apreciação das colheitas, 
apreciação sujeita a grandes erros. 

8.® Vidraça e vasilhas de vidro. O augmento é devido á impor- 
tação de garrafôes. £ provável e mesmo certo que antigamente 
se importava igual numero de garrafSes, mas como vinham cheios 
de álcool, não figuravam na estatistica. Com a prohibição do uso 
do álcool e porque não é suffíciente para as necessidades do in- 
digena o numero de garrafões importados com vinho, importam-se 
estes vazios ou com assucar, e em qualquer dos dois casos pagam 
direitos e figuram na estatistica; pelo que é fácil de ver que o 
augmento de 3097o é na realidade ficticio. 

9.** Machinas, pela irregularidade da sua importação. 

Supprimidos estes nove artigos de importação, restamnos quinze, 
que são os que vão realmente indicar o progresse ou retrocesso 
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na vida económica do districto, pelo augmento de bein estar ou 
de miséria que indicarem. 

Indicam progresso as variações na importação dos seguintes 
artigos: 

1.° Assucar — porque a diminuição na importação é devida ao 
estabelecimento da fabrica de assucar na Mutamba. 

2." Cerveja, cidra e outros —porque o grande augmento da sua 
importação, de 2:000 litros (1901) a 6:000 litros (1906), indica 
maior faculdade de compra na população. 

3.® Ghà — passou a importação de 2:000 kilogrammas (1901) 
a 4:300 kilogrammas (1906). Mesma razão que no n.® 2. 

4.^ Enxadas cafreaes — porque, passando a sua importação de 
zero em 1901 e 1902 a 34:238, em 1906, deve suppor-se que mais 
se tem trabalhado a terra nos últimos tempos. Se não se vêem ainda 
provas materiaes de tal augmento de tnibalho senão na exportação 
de assucar, é de prever que, em breve, tal se reconhecerá não só 
pelo augmento de exportação d'aquelle artigo, como pela de outros. 

5.® Metaes — passou a importação de 19,5 toneladas (1901) a 89 
toneladas (1906), o que evidentemente indica um progresso mdus- 
trial, ainda que tal S(?ja difíicíl de precisar ou reconhecer. 

6.® Phosphoros — o augmento no consumo de 3:500 kilogrammas 
(1901) a 10:000 kilogrammas (1906) mostra á evidencia que o in- 
digena começa a usar este artigo, o que é symptonia de progresso. 

7.® Sabão — passou o consumo de 4:700 kilogrammas (1901) a 
12:000 kilogrammas (1906;. Mesmo raciocinio que no numero an- 
terior. 

8.^ Tecidos de algodão tinto e estampado — tiveram um augmento 
de importação de mais de 100% desde 1901 (41:800 kilogram- 
mas) a 1906 (89:000 kilogrammas), o que indica melhoria no cora- 
mercio com o gentio. 

Indicam retrocesso as variações na importação dos seguintes 
géneros : 

1.^ Azeite e outros óleos para alimentação. A dimnuição na 
importação a partir de 1903 indica diminuição do potencial de 
compra. 

2.'' Bebidas distilladas, aguardente, cognac, licores, etc. A di- 
minuição, posto que pequena cm relação á média annual, é de perto 
de 50% em relação a 1901 e não podendo ser attribuida a maior 
sobriedade da população, ó necessariamente symptomade augmento 
de miséria. E facto notório em Inhambane que bastantes pessoas 
que antigamente viviam desafogadas, mercê do negocio que faziam 
com sópe, vivem hoje com difficuldade e algumas miseravel- 
mente. 

3.*^ Calçado. A faculdade de andar calçado diminuiu nos últimos 
três annos, passando a importação de 2:200 kilogrammas (1903) 
a 684 kilogrammas (1906); indicio de maior miséria. 

4.^ Productos cerâmicos. A sua importação baixou de 2V):000 
mas (1901) a 2:800 kilogrammas (1906), tendo attingido 
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um máximo de 86:000 kilogrammas em 1902; tal variação é signal 
de empobrecimento. 

õ.^ Tecidos de algodão crú ou branqueado. Este artigo de com- 
mercio com o gentio teve uma diminuição importante de 122:000 
kilogrammas (1903; a 51:100 kilogrammas (1906), o que indica 
grande diminuição nas transacções commerciaes, 58%. 

6.^ Aguas mineraes. O seu consumo passou do 12:900 litros em 
1903 a 2:800 litros em 19C6, o que mostra retraliimento nas des- 
pesas da população civilizada, que traduz uma falta de recursos. 

7.^ Legumes de origem nacional. Diminuição importante de 1901 
(11:000 kilogrammas) a 1906 (3:400 kilogrammas). Mesmo racio- 
cínio do numero anterior. 

Temos assim oito variações que indicam prosperidade e sete de 
indicação contraria, sendo, portanto, difficil tirar outra conclusão que 
não seja a de um estado inalterável ou marasmo que me parece 
corroborada pelo facto de se conservar sem alteração durante os 
últimos seis annos o consumo do papel, consumo que está hoje 
considerado como uma das melhores bitolas para medir o valor 
commercial e industrial de um paiz. 

E todavia digno de notar-se que todos os signaes ou indícios 
de menor riqueza incidem sobre a população civilizada (vide .•izeite, 
bebidas dístilladas, calçado, productos cerâmicos, aguas mineraes 
e legumes), d'onde se infere que a vida económica de Inhambane 
tem tomado uma feição tal que procura ao indigena uma relativa 
prosperidade e á população civilizada um augmento de difficul- 
dades, digamos francamente, uma tendência para a miséria, es- 
tado de cousas muito para lamentar. 

Esta é a verdadeira conclusão a tirar do estudo das importa- 
ções nos últimos annos, conclusão aliás corroborada por outros 
phenomenos de que me tenho occupado em diversos legares d'este 
relatório. 

# # 

(^uauto ás exportações, d'ellas me occuparei na secção xii 
d'esta segunda parte a propósito de agricultura. 



XI 



Serviços iHarilíiuos, nioviíiienlo de navegação e pesca 



o porto de Inhambane conserva-se, como nos últimos annos, com 
uma pequena melhíjria na profundidade da barra e na passagem 
do banco pequeno, que é actualmente de 17 pés no baixamar. O 
accesso do porto é franco e fácil de dia, mas impossível de noite ; 
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Qualidade.<; Pe-o 

Tainha 130 a 200 gramnias 

Salame - . . 1í30 »> 

Nhagoiidí^í 100 v 

Nliabionhou 130 » 

Gigululu 120 D 

Xareu 200 a 300 » 

Mordachim 110 » 

Fiti 1 20 » 

Xande 110 k 

Oeilhe e linguado 120 » 

Peixe Serra 2:000 a 7:000 i» 

Garoiipa 200 a 3:000 » 



Todo esto peixe, com excepção da garoupa, xareu e tainha, em 
certas épocas, é pouco saboroso e de consumo aborrcntido pela 
grande quantidade de espinhas. As ultimas quatro qualidades 
mencionadas sSo raras. 

Ao fundo do estuário pesca- se magnifico camarão e cm todas 
as praias se encontra marisco pouco variado (em geral berbigão) 
e poico saboroso. 

Na costa do mar, ou pelo menos na ponta da Burra, encontra-se 
pequenos iagostins, mas ninguém se dedica á sua pesca, aprovei- 
tando-se d'elles unicamente os pharoleiros. 

Nas praias dos commandos de Inharrime e Zavala captura-se 
ptíixe que m.e aflíirmara ser maior e mais saboroso do que o pes- 
cado no porto de Inhambane. 

Nào ha estatística de pesca, pois até hoje a fiscalização d'esta 
industria tem sido quasi nulla, e é de suppor, e mesmo de rocom- 
mendar, que assim continue por algum tempo, não só por não 
poder ella dar rendimento que pague a fiscalização, como também 
porqae sendo uma industria muito rudimentar e que poucos lucros 
produz, decerto se reduzirá ainda a uma expressão mais simples 
se se lhe applica uma fiscalização rigorosa e impostos que não 
sejahi o que a Camará cobra no seu mercado e que é de 30 réis 
por logar occupado. 

A falta de estatistica é possivel fazer idéa da pequena quanti- 
dade de peixe consumido pela população da villa pelo facto de que 
ell;i consome somente dois bois por semana. 

E fácil de ver que uma tal população não garante a vida de 
uma companha de pesca composta de europeus e nestas condições 
parece indicado que se deixe esta industria tal como está ao pre- 
sente. 

O numero de gamboas estabelecidas no porto é de 183, a maio- 
ria das quaes é para uso dos proprietários. 

Não ha embarcações exclusivamente empregadas na pesca; occa- 
sionalmente uma qualquer embarcação do porto emprega-se nesta 
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industria por conta do seu dono ou alugada por uma das compa- 
nhas, que são em numero de oito com 113 pescadores todos indí- 
genas. 



XII 



Agricultora, gados, salários e concessões de terrenos 



A agricultura dos indigenas está no estado primitivo, quanto a 
processos de producção e ao volume doesta, que é tão ridicula- 
mente baixo que nSo pode deixar de impressionar fundamente o 
economista que se dedique ao estudo doeste distrícto. 

Já na primeira parte d'este relatório mostrei que a producçSo 
do indigena é de 30 kilogrammas apenas por cabeça além do que 
é necessário á sua alimentação. Apresentarei agora algumas obser- 
vações sobre os principaes géneros de exportação, que são os se- 
guintes com as médias de pesos e valores dcs últimos dez annos : 

Tonrladas Contos 

Amendoim 1:667 75 

Borracha 32 37 

Cera 42 24 

Mafurra 814 16 

Copra 212 9 

Milho 1:760 31 

Farinha de mandioca 41 10 

Na producção de 1906 só quatro géneros mostraram augmento 
sobre a média dos dez últimos annos, a saber: 

Copra, augmento de 62 % 

Cocos, augmento de 6 % 

Mafurra, augmento de 15 % 

Feijão, augmento de 48 % 

Para o assucar veja-se a secção xiir. 

Todos os outros productos agricolas accusam diminuição, sendo 
ella muito importante para alguns, como se vê a segu;r: 

Amendoim, diminuição de 60 % 

Borracha, diminuição de 30 ^/o 

Café, diminuição de 26 % 

Milho, diminuição de 81 % 

Farinha, diminuição de 46 "/o 
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Da analyse dos numeros e factos que apontei conelue-se que a 
producção agrícola do districto tende a diminuir e de facto tem 
diminuído desde 1902, anno em que teve o seu ponto culminante. 

De 11:788 toneladas em 1902^ desceu a saída de productos a 
3:242 toneladas em 1906, ou seja uma diminuição de 72% em 
cinco annos. 

Note-se que 1902 foi o anno em que terminou a guerra do 
TransVcial, e em quê recomeçou a emigração dos indígenas d'estc 
districto, e assim se prova mais uma vez os prejuízos que da 
emigração resultam para esta região. 

Do que é necessário fazer para pôr cobro a este decrescimento 
de producção e transformal-o em augmento constante, occupei-me 
em outros pontos d'este relatório. 
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3^46S 
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1^043; 

U5i0i 
5^6601 

*7áOi 



Tal 



I 



467:06q 
144:801 >! 

1.8U3:900i 
257:600 

l..V26:92tí 
230:8:í5 
879:56^ 

1.675:328Í 
213:956 
940:333 



-A 

_4 14Í263Í 8 140:296! 166:788*118 



11:942*00J 

3:5&U00O 
35:õ30^100j 

5:152W)0; 
30:62n^ViO! 

4:6384700; 
15:946*972 
32:989*146 

4:279*160 
21:092*090 



944588 
71*880 
710*600 
103*040 
612*471 
185*648 
637*877 
1:319*562 
171*159 
843*703 



4:750*478 




Pe»o 



I i 



1 - 

■ 

r>3:15fi 
79:781 

! 388:894 
^44:141 


■ 

< 


865:971^ 


80:597 




1 





Peão 



1.632:711 
2.199:420 
3.9*20:776 
974:986 
2.541:828 
4.234:218 
1.945:763 
3.742:971 
1.914:567 
2.211:777 



25.319:017 



2.531 :901 



TOTAL «KRIL 



Valores 



159:378*315 
109:611*830 
148:602*760 
137:544*210 
168:662*725 
301:085*392 
192:412*742 
197:313*090 
123:329*350 
131:071*840 



1.669:012*254 



-*- 



Direito» 



4:775*007 
4:020*791 
6:551*928 
5:957*963 
6:680*288 

13:382*871 
6:669*232 

10:181*428 
5:440*790 
6:438*479 



70:098*772 



-*- 
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attcnçào de todos ou quasi todos os governadores, para a final, com o decor- 
rer dos tempos, ter caído no esquecimento. Já o anno passado se fez um 
projecto do hospital novo, que foi enviado para o Ministério ; julgo que foi 
posto de parte cm consequência do seu custo elevado. Hoje, felizmoite, 
graças á efficaz intervenção e boa vontade de sua ex.* o actual governador, 
41 r. Augusto Cardoso, é que se está em vésperas de obter para a hospitalização 
de europeus o edifício contíguo em que até agora teem tuncotonado as secre- 
tarias da 7.* companhia e da companhia de deposito. Esta casa, de 1.** andar, 
com pequenas e pouco dispendiosas adequações, sendo convenientemente 
aproveitada, prestará grandes serviços aos doentes e satisfará perfeitamente 
Á9 actuaes necessidades, dado o pequeno movimento hospitalar de euro- 
peus. 

As irmãs hospitaleiras não toem, como seria de toda a c(mveniencia, alo- 
jamento no hospital ; moram fora, em casa alugada. 

O orçamento dá ao hospital de Inhambane 8:G00iS000 reis para dietas, 
combustível, mobilia, utensílios e outras despesas, e mais 400^000 réis para 
acquisição, concertos e lavagens de roupas ; estas verbas são muito suffi- 
cicntes em tempos normaes. 

Aunexa ao hospital, no baixo de Bnlaiia, ha uma enfermaria de isolamento, 
construída ha annos, de madeira e zinco, actualmente fechada e sem mobilia, 
a qual serviu em tempos para internar os variolosos. 

Resumindo : 

O actual hospital não satisfaz ás condições exigidas de commodidade c 
conforto que seriam para desejar num estabelecimento destinado a receber 
doentes europeus. 

Ha no hospital os artigos de roupa e mobilia mais indispensáveis ao seu 
regular funccion amento. 

Dado o actual movimento da população hospitalar europeia e mesmo atten- 
dendo á população branca da villa, a concessão da casa contigua para a 
hospitalização de europeus vem precnch(;r a maior lacuna que agora se 
nota. 

Sem necessidade de encargos novos para a Fazenda c aponas com os re- 
cursos das verbas annualmente orçamentadas para géneros, mobilia, uten- 
silios e roupas, o hospital pode dentro cm pouco possuir o indispensável a 
um bom, decente e regular serviço. 

Era de toda a conveniência para o serviço que, para as irmãs hospita- 
leiras que actualmente vivem íóra em casa alugada, fossem arranjados alo- 
jamentos na parte da casa onde actualmente estão os quartos de 1." classe 
e arrecadação, parte que fica disponível depois do aproveitamento do edi- 
fício contíguo. 

#*# 

Como todos os hospitaes militares c civis da Província, tem este annexa 
uma pharmacia do Estado a cargo de um oôicial pharmaceutico, subordinado 
ao director. Fornece-se do deposito de medicamentos da Província e forne- 
ce-os ao hospital, aos commandos militares e outras estações offíciaes autori- 
zadas a requisital-os e vende-os somente para militares e suas famílias, não 
o fazendo ao publico por haver pharmacia civil na terra. 

!M!o^iiii.eiito lioispitala.1* 

Inhambane é, como se sabe, um dos núcleos mais importantes de popu- 
lação europeia doesta província, e tem, como consequência, annexa uma 
população indígena bastante numerosa. Apesar d*isso, o movimento de doentes 
no hospital não está em relação com o de outros pontos de muito menor im- 
portância demologica (Àngoche, Tete, Chibutj; e isto por varias razões : em 
primeiro logar, porque o elemento militar, europeu e indígena, que em todos 
os outros hospitaes é quem dá maior contingente de baixas, é aqui em numero 
resumidíssimo; em segundo logar, porque o indígena civil s6 procura ohos- 
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pitai quando é portiidor de doença chronicaeincaravel, está já desenganado 
do cuscusclieiro (curandeiro indigena que por ahi vegeta á maravilha) ou é 
conduzido pela policia cm consequência de accidente, aggressão ou rusga ; 
em terceiro logar, porque Inhambane, sem ser, como já ouvi dizer, umas das va- 
rias Cintras de Africa, é no entanto dotada de um dos climas menos aggi*es- 
si vos para o europeu ; e por ultimo, porque este evita o mais que pode o 
hospital, pelas razões já apontadas. 

Damos em separado o mappa do movimento hospitalar nestes três úl- 
timos annos (1904, 1905 e 1900). 



Happa do movimento hospitalar durante os annos de 1904 a 1906 



Desigoaçfto 



Existiam. . , 
Entraram . 
Saíram . . . . 
Falleceram 
Ficaram . . 



Existiam . . 
Entraram . 
Saíram . . . , 
Falleceram 
Ficam in . . , 



Existiam . . 
Entraram . 
Saíram . . . 
Falleceram 
Ficaram . . 
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no 

399 

385 

21 

23 



23 
478 
4i54 

15 



22 
365 
350 

29 
8 



Na cabeceira do rol está, como se vê, a endemia palustre sob a sua forma 
maia frequente : febre intermittentc : esta manifestou-se nos três annos, 
sempre com maior intensidade no l.*> trimestre e main fracamente no ultimo, 
sendo no entanto o numero de mauifestaçOes palustres de forma mais grave 
muito diminuta. 

A população europeia do districto nao attinpfe tnlvez 200 pessoas; o nu- 
mero de brancos tratados no hospital foi nos trcH últimos annos, respectiva- 
mente, de 70, 99 e 84, dos quaes 38, 71 e 04 de paludismo, isto é, 54, 71 e 
tí4?/o da totalidade das altas. 

E claro que a grande maioria dos europeus com paludismo tratados no hos- 
pital se refere a militares, como se vê no quadro abaixo, pois os civis tratani- 
se, em geral, fora, só recolhendo quando a doença se manifesta logo de uma 
forma violenta, em alguma das formas graves ou se prolonga. 

Eu creio, porém, que muito raro terá sido o europeu que nao tenha pago 
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o Bon tributo ao paludismo, principalAneutc no 1." o ultimo trimestre, cm que 
a villa, limitada em grande parte da sua extensão por pântanos c Ingous de 
agua quasi doce, é invadida periodicamente por alluviões do. mosquitos, que 
nos atacam nas ruas, em cata e em toda a parte, concomittautcmente com 
o calor liumido, consecutivo ás grandes chuvas e trovoadns, que tornam a 
atmosphcra irrespirável e fazem vacillar ns organizações mais resistentes. 
Inhambane deve a sua pouco merecida reputação de localidade salubre mais 
á sua latitude do que ás condições naturaes do local em que foi levantada 
H villii, que sao péssimas. 

As doenças do apparelho respiratório e rbeumatismaes predominaram, como 
é natural, no 2 •» e 3." trimestre, em relação com o abaixamento da tempera- 
tura, aifectando sobretudo indígenas e asiáticos. 

De resto, nrm no anuo findo de lííOG, nem nos últimos dois se deu qual- 
quer perturbação notável no estado sanitário doesta delegação de saúde. 
Doenças epidemicas uHo houve. Apenas a sarna, que é endémica no dis- 
tricto, recrudesce por vezes sob uma forma epidemica, mas é rapidamente 
debellada ; os commandos militares cousomeni cada anuo alguns kilogrammas 
do enxofre, pois o indígena atacado acode a pedir o remédio sem repugnân- 
cia, dada a ena fácil aiiplicaçuo o a ra])idez da cura que com elle obtém. 

A varíola, que em aunos transactos por aqui fez os seus estragos, nao deu 
o anuo findo caso algum, o que se nao pode attribuir senão ao beneficio das 
vaccínaçõcs praticadas pelos médicos do quadro de saúde, que, nos últimos 
annos. na villa e em peregrinação pelos commandos, tão largamente as 
espalharam. 

A dyseuíeria é aqui quasi completamente diseonhccida, pois os mappas 
apenas accusain durante o anno findo um só caso, num indígena. 

As doenças de pelle sslo aqui, como em outros pontos da Província, bas- 
tante frequentes; mas o preto só procura o hospital quando é attingido de 
enormes ulceras ou quando a doença, chroniea nu generalizada, o torna re- 
pugnante aos próprios indígenas. 

Tem-se dito que a tuberculose vae de ann,) para anno tomando maior incre- 
mento no districto. Sem cair em exageros, é preciso, no entanto, reconhecer 
a grande a]»tidão íh> indígena (reste districto para eontrahír doenças do 
apparelho respiratório, derivadas, por mn lado, do grande abaixamento da 
temperatura, que se produz nos inezes que vão de abril a setembro, e por 
outro lado, de que quasi todos os pretos validos maiores de quatorzc 
annos teem ido trabalhar nas minas do Transvaal, região extremamente fria 
em certa época do anno. onde contrahem muitos, não direi a tuberculose, mas 
affecçoes broncho-pulmonares, que muito diminuem a resistência do appa- 
relho respiratório aos diversos agentes morbífícos que o atacam. 

Nestas condições, o preto, em geral muito sensível ao frio e soffrendo com 
elle, paga um regular tributo á Tísica neste districto, mas d'elle não es- 
tão isentos os naturaes dos outros distríctos da Província, pois eu tenho visto 
e pppareccrem nas estatísticas os tuberculosos nos outros hospitaes. 

E preciso também não esquecer que ha outras doenças tussiculosas. agu- 
das e chronicas, que matam, sem serem a tuberculose. Quando ha cinco 
annos se tez a guerra do Uarué, que durou três ou quatro mezes, a maior c 
creio que a única mortandade das nossas forcas foi a produzida pelo frio, 
que victi.nou de affecçòes broncho-pulmonares, neste curto lapso de tempo, 
para cima de 500 indígenas, eegundo eu mesmo ouvi dizer a um collegameu 
que acompanhou essas forças. 

O registo da mortalidade pela tuberculose em Inhambane dá o seguinte 
resultado: 

Óbitos pela tuberculose 

1904 im') 190(i 

No hos{)ital 2 5 í> 

Fora do hospital 5 8 15 



'p 



rotal 7 13 24 
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d'onde de se vê que a tuberculose tem eflPectivamente augmentado em pro- 
porções que seriam alarmantes se os números fossem maiores, mas que em 
todo o caso impressionam pela difíiculdade que ha, neste meio, de pôr em 
pratica medidas efficazes tendentes a impedir a propagação da doença. 

Em 1904 foi o seguinte o movimento obituário pela tuberculose na Pro- 
víncia, dentro e fora dos hospitaes : 

No hospital Fora do hoapital 

Lourenço Marques 83 34 

Moçambique 17 8 

Queiimane 10 2 

Inhambane 2 5 

Chinde 5 1 

Chibuto 3 1 

Angoche 7 1 

Teto 2 1 

Estes dados silo tirados do relatório annual de 1904, elaborado pela Repar- 
tição de Saúde da Provinda, ultimo publicado. 

Por elle se vê que a tuberculose nâo é peculiar a este districto, antes de- 
vasta em toda a Província, como de resto em todo o mundo habitado. 

M! o i*t alidade 

A mortalidade, dentro e fora do hospital de Inhambane, é a que vae in- 
dicada nos mnppas seguintes. Os números apontados representam os que 
occorreram na villa e arredores, de que houve conhecimento e foram verifi- 
cados. Como cm geral os europeus recolhem á villa quando são attiugidos 
de uma doença mais grave, eu creio que a cifra da sua mortalidade deve 
ser quasi a expressão da verdade. 

Óbitos no hospital, por continentes 

1904 1905 1906 

Europeus - 4 5 

Asiáticos Í5 8 7 

Africanos 71 67 74 

Os óbitos dos europeus, dentro e fora do hospital, foram devidos ás cau- 
sas que vão indicadas no quadro que segue : 

Causas de morte dos europeus 

1904 1905 1906 

Febro biliosa hemoglobinurica - 

Febre perniciosa 1 2 3 

Cachcxia palustre - - 2 

Tuberculose dos pulmões - - 1 

Broncho-pncumonia - - 1 

Cancro e outros tumores do estômago e 

fígado - 1 - 

Cirrhose do fígado - 1 

Septicemia puerperal - 1 - 

Suicídio por enforcamento .. - - 1 

Abstrahiado da tuberculose, de que já falei, são ainda as doenças do 
apparelho respiratório aa que fíguram mais vezes como causa da morte; vem 
em seguida a velhice e as doenças do apparelho circulatório, principalmente 
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as lesões orgânicas do coração; a maior das causas de morte uao foi hem 
definida, como ó natural, nos que se nào trataram no hospital, visto a quasi 
totalidade de pretos mortos fora fallecercm sem assistência medica; eis o 
quadro para estes quatro grupos de causas de morte : 

1904 ll>0-'« 190G 

Moléstias mal definidas 45 

Outras doenças do apparelho respiratório 5 

Doenças do apparelho circulatório 3 

Velhice 4 

Doenças de outros grupos, incluindo a tu- 
berculose, que nílo entrou no grupo das 

doenças do apparelho respiratório .... 41 38 63 

Total y8 yi 115 

Eis por ultimo os quadros dos óbitos, occorridos dentro e fora do hospital, 
por doenças palustres e parce-palustrcs : 

Óbitos occorridos no hospital por doenças palustres 

1S»04 190:» IMOG 

Febre intermittente 

Febre remittente 

Febre perniciosa . 

Febre biliosa hemoglobinuriea 

Cachexia palustre 

Anemia 



Nâo se tendo dado, como já disse, qualquer perturbação notável no estado 
de saúde publica doesta delegação de saúde, não foi preciso também execu- 
tar quaesquer medidas sanitárias extraordinárias. 

Teem sido, porém, praticadas as medidas de execução permanente desti- 
nadas a melhorar c proteger as condições de salubridade da villa, quasi 
todas definidas nas posturas municipacs, como sejam as de limpeza de pa- 
teos e quintaes, para o que o medico com o administrador fizeram visitas 
sanitárias aos domicilies, inspecção dos géneros alimentícios expostos á venda, 
das rezes destinadas a consumo publico, ao mercado, vaccinaçõcs anti- 
variolicas, etc. 

De necessidade é ainda que se proceda energicamente contra es possui- 
dores de terrenos dentro da área da villa, que os nao mantenham sempre 
bem limpos de hervas e detrictos que ahi se accumulam e putrefazem, tor- 
vando impuro o ar e constituindo explendidos focos de todos os miasmas. 

O artigo 4.** das posturas municipaes assim o diz, mas a verdade é que 
tal medida é difficil de executar, ou porque o proprietário do terreno sujo 
está ausente, ou porque, c c isso o que mais vezes acontece, nílo é conhecido. 

Quando, neste mesmo artigo 4.", falam dos poços e cisternas, as posturas 
obrigam os proprietários somente a conserval-os limpos; bom seria também 
que ellas os obrigassem a tel-os convenientemente tapados de forma a evi- 
tar, nao só a conspurcação da agua pelas poeiras exteriores, mas também, 
o que ò mais importante, o accesso dos mosquitos á agua, que nella encon- 
tram o melhor meio para a sua reproducçao. Com o mesmo fim deve ser 
prohibida a permanência de vasilhas destapadas nos quintaes e mesmo den- 
tro das casas; quando ha tempos se fizeram umas visitas domiciliarias de 
hygiene, encontrou-se no quintal de um negociante mouro um barril desta- 
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pado, meio d(; agua, completamente saturada de larvas (milhares) já ba8- 
tantc desenvolvidas e que não tardariam a tornar-sc cm outros tantos mos- 
quitos. Isto precisa de ser obrigatório h com penas para os infractores, pois 
aos asiáticos é impossível fazer comprelunuier a necessidade da limpe/a, a 
uíio ser entrando-lhe pelas algibeiras com multas pesadas ou mcttcndo^os 
na cadeia. 

Termino dizendo o que penso sobre a questão, tantas vezos debatida, do 
saneamento dos terrenos alagadiços, pântanos e lagoas de agua salobra, que 
circundam a villa e que pelas mesmas razoes constituem focos permanentes 
de insalubridade 

Dada a exte»«srio dos terrenos nestas condições, as. ínfimas differencas de 
nivel Que impedem a abertura das clássicas valias escoadoras, parecc-me 
que sobre uma empresa de tal importância e custo, como é esta, «o não deve 
tomar qualquer resolução precipitada e nmito menos se deve começar quaes- 
quer trabalhos, ditferontes de limpeza, que não obedeçam a um plano nitida 
e definitivamente formulado peia engenharia, que o município possa pouco 
H pouco ir executando, tanto quanto seja compatível com os recursos pecu- 
niários de que dispõe. 

A abertura de valias como as quo ha, p')r exemplo, em Tembeue, é con- 
traproducente, pois a agua, som fscoante por f.ilta de inclinação suflicientc, 
nellas fica estiignada, oiferecendo ao mosquito excellentes meios para a sua 
reproduceão. 



XVI 



Instituições de caridade e associações diversas 



Das primeiras, nenhuma existe, e das outras, apenas uma socie- 
dade recreativa, que mantém ura club com SO sócios, negociantes, 
proprietários ou funccionarios públicos. Foi fundado em 1903 e 
nada tem que o torne notável. 



XVII 



Observações meteorológicas 



Não se teem feito neste districto, o que é tanto mais para la- 
mentar que certos elementos meteorológicos são da maior impor- 
tância para a agricultura. 

Para procurar remediar em parte tal deficiência, convidei, no fim 
do anno passado, os commandantes militares a fazerem observações 
sem instrumento, para o que dtíi instrucções de que uma copia se 
acha no appendice d'este relatório. De tnl convite resultaram in- 
formações de que segue uma copia, que dará idéa do valor d*ellas 
sob o ponto de vista da agricultura. 



109 



Commando militar de Cumbana 

Observações meteorológicas sem instrumento (salvo para a tem- 
peratura) relativas ao mez de dezembro de 1906: 

Ceu : 

Bastante nublado em 5, G, 12, 13, 14, 15, 16, 23, 26, 27, 28, 
29 30 6 31. 

Pouco nublado em 1, 9, 10, 11, 17, 19, 21, 22 e 24. 

Ventos: 

Limpo em 2, 3, 4, 7, 8, 18, 20 e 25. 
N. em 14, 16, 25 e 30, sendo em 16 fortíssimo. 
S. em 3, 6, 7, 8, 9, 18, 19 e 23. 
O. em 13 e 15. 

E. em 2, 4, 5, 26 e 27 (em 5 fortíssimo). 
NO. em 20 e 31. 
NE. em 11, 12, 24 e 29. 
SO. em 17, 21 e 23. 
SE. em 1, 10 e 28 (em 1 forte). 

Nos dias que não teem indicação especial mantiveram-se entre 
fraco 6 moderado. 

Chuva : 

Abundante em 5, 14, 15, 16, 28 e 31. 
Pouca em 2, 13, 19, 23, 24 e 30. 

Cyclones : 
Em 5 e 16, vindos de O. para E. 

Trovoadas : 

De O. para E. em 5, 13, 15 e 16. 

De NE. para SE. em 14, de N. para S. (fraco) em 28, 29 e 30. 

De NO. para NE. em 31 fortissima durante 2 horas. 

Cacimbas: 
Fortes durante o mez. 

Temperaturas medias desde 23: 

Das 5 ás IO a. m., 29® centígrados 
Díis 10 ás 3 p. m., 35** centigríidos. 
Das 3 ás 6. p. m., 30® centigrados. 

Além d'isto, o mais que se conhece é a quantidade de chuva 
caída na plantação de borracha de Cardoso e Cabral, em Muelle, 
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e na plantação de assucar da Inhambane Sugar Estates, na Mu- 
tamba, elementos que dou a seguir : 

lOOO 

MaeUe Mutamba 

Janeiro 238,6 millimetros 134,8 millimetros 

Fevereiro 149,3 » 156,9 » 

Março 27,5 » 41,3 » 

Abril 47,7 » 77,8 

Maio 55,5 » 38,3 » 

Junho 14,4 » 14,3 » 

Julho 23,2 D 27,2 d 

Agosto 11,5 » 26,9 )) 

Setembro 4,1 » 12,6 n» 

Outubro 128,1 » 115,9 » 

Novembro 297,0 i> 632^5 » 

Dezembro 108,5 » 210,1 » 

Total 1 : 105,4 » 1:4^8,6 • 

Maello Mutaniba 

Janeiro 103,0 millimetros 221,6 millimetros 

Fevereiro 312,7 d 549,6 » 

Março 63,0 » 128,0 » 

Abril 384,8 » 312,4 » 

Maio 62,5 » 3,7 » 

Junho 108,1 » 55,9 » 

Total 1 ;034, 1 » 1:270,9 » 

£' de notar a importante diiFerença na queda de chuva entre 
duas localidades distantes menos de 25 kilometros e que magni- 
fico elemento de informações para o futuro agricultor seria a 
serie de observações de chuva nos diversos commandos ou cir- 
cumscripçoes. 



XVIII 



População e sen ffiovímeuto 



Não encontro vestígios de se ter jamais feito um censo da po- 
pulação branca ou preta neste districtc. Em 3Ò de junho do cor- 
rente anno mandei proceder ao censo da população da villa, mas 
não posso dar os resultados como rigorosos, posto que sejam muito 
aproximados. Taes resultados vêem-se no mappa annexo. 
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Mappa da populaçio da vilia de Inhambane, não comprebendendo 

landins, bitongas e outros pretos 



Europeus 

Jirancos nascidos em luhambaue 

Asiáticos jPortuguezes 

Asiáticos... jingie^cs 

Mouros africanos (descendentes depae e màc asiáticos). 
Monhés, naturaes de luhambane (mulatos) 

Total geral 



• 

2 


ap 

a 

Cl 

a 

o 


t 

o 
a 

0) 


ss 


h>4 


S 


30 


168 




— 


— 


19 


30 


1C8 


ly 



o 



198 
19 
64 
53 
62 

420 

816 



Da população indígena é difficil, sem despesa, obter um censo 
com certa aproximação. A* falta de fundos e pessoal disponível 
para este fim, tentei avaliar o numero da populaçSo em funcçâo 
do numero de palhotas, conhecido pelas operações do arrolamento. 
Para isso mandei contar os habitantes da Administração Civil de 
Guilala e do commando de Zavala e deduzir d*ahi os coeffieientes 
que se devem applicar ao numero de palhotas para obter o numero 
de homens, mulheres, etc. 

Os coeffieientes achados foram : 



Em Guilala 

Homens validos, velhos e emigrados . 

Mulheres 

Rapazes 

Raparigas 



0,5472 por cada palhota. 
0,9122 i> D p 

0,4048 » » 
0,3630 D » . 



Em Zavala 

Homens validos 0,3333 por cada palhota. 

Velhos 0,1000 » » » 

Mulheres 1,0000 » » » 

Rapazes 0,7õOO » » » 

Raparigas 0,7500 » » » 

O coeficiente de homens em Zavala díffere bastante do de Gui- 
lala, porque nSo comprehende velhos nem os homens emigrados 
no Transvaal; também o numero de crianças differe muito, sendo 
notório que o numero de crianças em Guilala é muito diminuto 
em comparação do resto do districto. Applicando as correcções 
aconselhadas por estes factos, estabeleci para coeffieientes médios 
no districto os seguintes valores : 

Homens validos, velhos e emigrados 0,555 

Mulheres 1,000 

Crianças dos dois sexos 1,300 
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Applicando estes coefficientes ao numero de palhotas arroladas 
em 1Ò07, num total de 146:881, obtem-se os seguintes números 
para a população: 

Homens 80:784 

Mulheres 146:881 

Crianças 1^0:945 

Total 418:610 

Do numero de homens deve subtraliir-se 25% como sendo 
velhos e 30:000 representando o numero dos que se acham no 
Transvaal, restando 29:638 como numero de homens validos resi- 
dindo no districto. 

E impossível, por falta absoluta de quaesquer números anteriores, 
fazer a comparaç&o e achar as variações que tem soffrido a popula- 
ção; mas como elementos de informação darei as seguintes not.is: 

1.* A população deve ter augmentado, visto que o arrolamento 
de 1907 dá um augmento de palhotas de 5:562. 

2.* Por outro lado, a população vae diminuindo por augmentar 
todos os annos o numero de indígenas residindo no Transvaal, 
como se vê no mappa que segue do movimento de emigração. 

Mappa do movimento de emigrantes para o TransTaal, mostrando como tem 
augmentado o numero de indígenas de Inhambane residindo uaquelle paiz 



Annoi 



1902 

Í903 

1904. 

1905. 

1906 



Numero de ind(geDft« 
emigrados 



Por anno 



13:028 
18:995 
12:238 
13:783 
17:331 



Total 



32:023 
44:256 
58:039 
75:370 



Nnmero de indígenas 
regressados 



Por anuo 



6:956 
12:583 
11:759 
12:587 



Total 



6:956 
19:539 
31:298 
43:885 



Indiana» 
residindo no 
Transvaal (M 



13:028 
25:067 
24:717 
26:741 
31. -485 



(') Estes uumerod Inclnem os mortos no Transvaal. 

D'este mappa vê-se que nos últimos dois aunos, 1904 a 1906, 
em que o movimento de saida e entrada de indigenas já estava 
bem regulado e no seu estado normal, depois da guerra, ca popu- 
lação de Inhambane residindo no Transvaal soflFreu um augmento 
de 6:768 ou seja 27,3%. Como este augmento tem o caracter de 
constância e dado que o Governo do Transvaal está disposto a 
todos os esforços para íixar naquelle paiz uma população de tra- 
balhadores boçaes (unakilled labour)^ e, dado que nós nada fazemos 
para nos tornarmos sympaticos á nossa população indigena e para 
a fixarmos, não é exagerado prever que em dez annos o numen» 
de indigenas fixados, ou residindo temporariamente no Transvaal, 
será, pelo menos, 50:000, com prejuizo muito sensivel para a agri- 
cultura e comraerciu do districto. 
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Conclusão 

De tudo o que fica dito conclue-se que o distrícto de Inhambane 
não avançou um passo durante o ultimo anno, seja qual for o ponto 
de vista sob que o consideremos. Os algarismos da importação e 
exportação, da troca de correspondência, postal e telegraphica, do 
movimento marítimo, etc, não offerecem alteração ou tão pequena 
que não tem significado. 

Em obras publicas nada se fez digno de menção, e nos diversos 
ramos de serviço publico, se não houve a luctar com a falta de re- 
cursos pecuniários, — excepção feita da reconstrucção da linha tele- 
graphica, que se não concluiu por falta de fundos — , houve a lu- 
ctar com a legendaria deficiência quantitativa e qualitativa do 
pessoal. 

Só na agricultura dos europeus se realizou iim esforço, que é 
tanto mais significativo e tanto mais para louvar que foi feito numa 
época de depressão geral e sem auxilio de qualidade alguma, a não 
ser o pouco, muito pouco, que lhe poude prestar o Governo do 
districto. 

Do que ficou dito a este respeito se pode calcular o que em 
agricultura fará a população branca de Inhambane quando para 
isso tenha incitamento ou simplesmente auxilio proveniente de cer- 
tas facilidades que ao Estado compete fornecer-lhe, taes como: 
vias de comnnmicação, regulamentação da mão de obra, etc. 

Nesta meia dúzia de palavras se condensa a descripção da vida 
económica do districto em todas as suas manifestações ou, pelo 
menos, nas mais importantes. 

Tal estado de cousas, que tem o caracter de desolador, justifica 
os numerosos alvitres c providencias que apresentei e pedi no de- 
curso d'este relatório, providencias que foram descriptas na intro- 
ducção, e que resumo agora. 

E necessário e urgente dar maior amplitude ao serviço de 
Obras Publicas e dotal-o largamente para melhoramento das vias 
de communicação, construcção de cães e rampas para o serviço 
de mercadorias e productos agricolas, além de muitas outras obras 
de grande necessidade. 



E necessária e urgente a reforma e melhoria de vencimentos de 
parte do pessoal de diversas repartições. 

E necessária a instituição de certos serviços novos, taos como a 
Colónia Agricola Correccional, a assistência medica aos indigenas 
do interior, etc. 

E necessário regular a acquisição e uso da mão de obra indi- 
gena, assumpto da mais alta importância e sem a resolução do 
qual nada ha a esperar da agricultura. 
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É de necessidade urgente a construcçSo do caminho de ferro para 
Inharrime. 

É também de necessidade urgente lançar um tributo sobre o 
consumo de cajii e sura. 

E, finalmente — por este anno — é necessário que se comece a 
estudar a maneira de desenvolver a industria do assucar. 

Não é tudo, mas não se deve esperar que num anno s© remedeiem 
todos os males de que enferma este districto, a populaçSo do qual 
se daria por satisfeita se no corrente anno visse indícios seguros 
de vida nova, e isto espero eu firmemente registar para o anno, no 
meu segundo relatório. 

Inhambane, 20 de agosto de 1907. 



flti^^a^cvto (Ba/i2o^o. 



APPENDICE 



Fornecimento de trabalhadores indígenas 

Copia. — Circular «.^ 480. — Queixam-se os agricultores cl este 
districto da diíHciildade em obter trabalhadores indígenas para 
as suas explorações. 

Não tendo elies, nem podendo tel-a, porque isso daria origem a 
abusos, a autoridade precisa para compellir os indigenas, é aos 
commandantes ou a quem as suas vezes iizer que compete tal acção. 
O agricultor, mais do que qualquer outro colono, merece a prote- 
cção e o apoio da autoridade, porque é elle que lucta com maiores 
difficuldades e que produz trabalho mais eíiectivo e real: o tra- 
balho que cria, e o que maiores sacrifícios faz em proporção dos 
lucros que aufere. 

Não tem a agricultura recebido nem esta protecção, nem este 
apoio, mas sendo de interesse do Estado que ella se desenvolva des- 
assombradamente, que áquelles que a ella se dedicam se reduzam 
ao mínimo as difliculdades que teem a vencer, e com o tim de con- 
seguir que o indigena, abandonando a ociosidade deprimente de 
que faz regra de vida, se habitue ao trabalho a que, pelas leis na- 
tura es, é obrigado todo o ser humano, mesmo o mais adiantado em 
civilização, ordeno o seguinte: 

1.® £' da competência, e um dever, dos commandantes militares 
o fornecimento de trabalho indigena para as explorações agricolas 
e também para os transportes commerciaes e outros. Não poderão, 
portanto, recusar-se a fornecer os trabalhadores que lhes sejam re- 
quisitados pelos agricultores ou commerciantes; ao contrario, lhes 
recommendo que nisso mostrem o mesmo zelo e diligencia com que 
procuram trabalhadores para o serviço do Estado; 

2.^ Os trabalhadores enviados ás explorações agricolas serão 
acompanhados de um sipae, portador da guia com a relação dos 
nomes dos mesmos trabalhadores e nomes dos régulos ou cabos a 
cuja jurisdicção pertencem; 
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3.® Na guia se ffjrá menção que os trabalhadores terão de pre- 
star, pelo menos, trinta dias de trabalho útil, vencendo 80 réis diá- 
rios e uma ração, conforme o uso da região, aecrescentando-se que 
o figricultor é obrigado a dar-lhe alojamento; 

4.® Os commandantes informarão os trabalhadores destas con- 
dições de prestação de serviço, para que elles possam reclamar no 
caso de falta ou abuso da parte do patrão que vão servir; 

5.^ Quando taes reclamações ou queixas sejam apresentadas, o 
commandante investigará a verdade d'ellas, ouvindo as testemu- 
nhas e aquelle contra quem são dirigidas, dando participação sum- 
ularia do resultado d'essa investigação a esta secretaria, quando se 
demonstre o bem fundado da queixa ou reclamação; 

6/ Os trabalhadores indígenas que, sem licença, se ausentarem 
do serviço que estejam prestando, serão mandados aprisionar e, de- 
pois de admoestados, serão novamente mandados apresentar ao pa- 
trão que estavam servindo; em caso de reincidência, serão con- 
servados sob prisão na sede do commando, á disposição do gover- 
nador do districto, a quem o facto será communicado sem demora. 

7.® Os trabalhadores deverão ser homens validos e não rapazes 
ou velhos impotentes; 

8.® As guias mencionadas no n.** 3 serão registadas num livro para 
que annualmente se possa fazer a estatística do trabalho agrícola 
no districto; 

9.® O vencimento diário aos carregadores será de lOO réis. 

Para evitar que estas determinações caiam em desuso ou em es- 
quecimento, para que não possam allegar ignorância os successo- 
res dos actuaes commandantes, mando que uma copia doesta circu- 
lar seja aíiixada nas secretarias dos commandos, em local onde não 
seja destruída pela acção do tempo e onde possa facilmente ser 
lida, não só pelo pessoal dos commandos, mas também pelo publico. 
= governador, (así.) Augusto Cardoso. 



Abono de carregadores 

Copia. — Circular ii.° />. — Com esta nota receberá v. s." uma co- 
pia de um projecto de regulamento para abono de carregadores a 
funccionarios, o qual fica desde já e provisoriamente em vigor por 
ordem de sua cx,* o governador do districto. =0 secretario, (ass.) 
Abílio José Esteves. 

Projecto de regulamento para o abono de carregadores 

no districto de Inhambane 

1.® Teem direito ao abono de carregadores de maxila, quando 
não lhes sejam fornecidos outros meios de transporte* 
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a) Todos os fuiiccionarios civis ou militares, quando em serviço 
do Estado, excepto: interpretes, soldados, cabos, telegraphistas, 
amanuenses e machambeiros, que só gosarão d'esse direito quando 
sejam europeus; 

b) As famílias dos commandantes militares, dos chefes de admi- 
nistrações civis, dos médicos com residência no interior e dos fei- 
tures de quintas regionaes e outros estabelecimentos agrícolas man- 
tidos pelo Estado; 

c) Quaesquer pessoas em serviço extraordinário do Estado, 
quando esse abono seja autorizado pelo Governo Geral ou pelo 
Governo do distrícto. 

2." Teem direito a carregadores de bagagens, mobilia e manti- 
mentos todos os funccionarios do Estado, excepto soldados indíge- 
nas; 

3.^ Os abonos ás famílias dos funccionarios, designados na 
íilínea i), artigo 1.®, serão feitos só quando o funccionario chefe de 
íamiiia vá tomar posse do seu cargo ou d'elle retire por ter ces- 
sado a sua commissão, ou por motivo de doença grave do funccio- 
nario ou de pessoa de sua família. 

4.^ Aos commandantes militares e cliefes de administrações civis 
não será feito abono de carregadores quando em serviço dentro dos 
seus commandos ou administrações. 

r>.® Os abonos de carregadores serSo calculados por jornaes, en- 
tendendo-so por jornada um percurso de mais de 5 e menos de 40 
kilometros effectuado no mesmo dia. Os percursos de mais de 40 
kilometros serão divididos em jornadas da maneira que segue: 

Percursos de 40 a 60 kilometros, em duas jornadas de 20 a 30 
kilometros; 

Percursos de 60 a 80 kilometros, em duas jornadas de 30 a 40 
kilometros; 

Percursos de 80 a 110 kilometros serão divididos em jornadas 
<le 27 a 37 kilometros; 

Os percursos superiores a 110 kilometros, em jornada de 30 a 
35 kilometros. 

6.** O numero de carregadores para cada maxila será de: doze 
carregadores para jornadas de 20 a 30 kilometros, quatorze car- 
regadores para jornadas de 30 a 35 kilometros, dezaseis carrega- 
dores para jornadas de mais de 3õ kilometros. 

7.^ O abono de carregadores para bagagens, mobilia e manti- 
mentos será calculado pela tabeliã seguinte : 

Para jornadas de 20 a 30 kilometros, um carregador para 25 
kilogrammas ou fracção de 25 kilogrammas; 

Para jornadas de 30 a 35 kilometros, um carregador para 20 
kilogrammas ou fracção de 20 kilogrammas; para jornadas dp mais 
de 35 kilometros, um carregador para 18 kilogrammas ou fracção 
de 18 kilogrammas. 

8.® Os pesos de bagagens, mobilia e mantimentos concedidos 
aos funccionarios são os seguintes : 
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Governador do districto 300 ki lograram as 

Commandantes militares e chefes de admi- 
nistrações civis 200 » 

Secretários 200 » 

Médicos com residência no interior 200 •» 

Funccionarios judiciaes Quando em diligencia 

Fanceionarios aduaneiros de mais de um dia no 

Funccionarios de Fazenda Publica interior, 150 kilog. 

Famílias de funccionarios designados na alinea J), artigo 1.^, por 
cada pessoa de familia maior de dez annos, 150 kilogrammas; 

Todos os outros funccionarios, excepto soldados indígenas, 50 
kilogrammas. 

§ 1.** Aos funccionarios com residência no interior do districto e 
comprchendidos na alinea a) do artigo 1.^, serão abonados mensal- 
mente carregadores para transporte de 100 kilogrammas de man- 
timentos e para mais 60 kilogrammas por cada pessoa de familia 
de mais de 10 annos. 

§ 2.® Aos funccionarios designados nas excepções da alinea a), 
artigo 1.°, serSo abonados mensalmente carregadores para trans- 
porte de 50 kilogrammas de mantimentos, quando sejam europeus. 

9.** Os transportes maritimos e iluviaes serão fornecidos pela 
Delegação da Capitania dos Portos, e, na sua falta, por meio de 
ajuste previamente autorizado pelo governador do districto. 

10.° Não terão direito a carregadores de maxila e de bagagens 
para si e suas familias: 

a) Os funccionarios que obtiverem transferencia a seu pedido; 

h) Os funccionarios que. antes de um anno de exercicio, pedi- 
rem a sua exoneração; 

c) Os funccionarios que saiam das suas residências em goso de 
licença registada ou de favor. =- O governador, (ass.) Augusto Car- 
doso. 



Sementeira < Eloeis Gnineensis > 

Coina. — Circular n.° 8. — Com esta nota receberá v. s.* uma 
porçãode sementes de aEloeisGuineensis Linno (Dendera).que, por 
ordem de sua ex.* o governador geral, v. s.^ semeará na sede 
doesse commando, tendo em vista as instrucções seguintes, que são 
em additamento ás que vieram do Governo Geral e que juntas 
também se remettem. As sementes devem ser postas em caixotes, 
contendo uma camada de terra de 30 centimetros de espessura 
pelo menos. Esta terra deve ser composta de 70 por cento de 
terra vegetal e 30 por cento de areia argilosa ou não. As semen- 
tes serão postas a 10 centimetros umas das outras e a uma pro- 
fundidade de seis centimetros. Collocar os caixotes em sitio onde 
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recebam sol até ao meio dia e regal-os diariamente até que se fa- 
ça a germinação, o que leva algumas semanas. Logo que se mos- 
trem germinadas as sementes, serSo cuidadosamente tiradas dos 
caixotes e collocadas cada uma em seu vaso de 20 litros de capa- 
cidade, que pode ser lata de petróleo, caixote, barril, cesto, panella 
de barro, etc. 

Estes vasos encLem-se com 50 por cento de estrume, 25 por 
cento de terra vegetal e 25 por cento de terra argilosa, tudo 
muito bera pulveri/-ado e misturado intimamente antes de ser in- 
troduzido nos vasos, que deverSo ser furados no fundo para esgo- 
tamento do excesso. 

Estes vasos serão também collocados em sitio onde só recebam 
sol durante metade do dia; de preferencia, o sol de manhã e ao 
abrigo do vento. 

Far-se-ão nestes vasos as regas necessárias para que a terra se 
conserve húmida, mas sem excesso, e isto até que as pequenas pal- 
meiras attinjam uma altura de 50 a 60 centímetros. 

Então serão as plantas plantadas no local escolhido para a plan- 
tação definitiva, devendo aterrar-se o vaso em que a planta se en- 
contre, tendo-se-lhe previamente tirado o fundo de maneira a não 
ferir a extremidade das raizes. = governador, (ass.) Augusto 
Cardoso, 



Arborizaç&o de estradas 

Copia, — Circular n.^ 9, — A arborização das estradas dodistricto 
c uma necessidade reconhecida por todos quantos teem de viajar 
no interior. 

As melhores arvores indigenas para este fim são, sem duvida, a 
mafurreira e a mangueira, não só por serem de folha permanente 
o produzirem sombra muito cerrada, como também porque a pri- 
meira produz uma semente oleoginosa de grande valor e a segun- 
da um fructo muito saboroso, que é um alimento muito salubre. 

Mas estas arvores são não só de crescimento muito lento, mas 
na sua tenra edade muito delicadas e não podem porisso ser plan- 
tadas sem grandes precauções e somente depois de terem sido 
creadas em viveiros. 

O fornecimento de arvores nestas condições só poderá ser feito 
por um estabelecimento da especialidade, tal como a futura Coló- 
nia Agrícola Correccional d'este districto, e porisso o que se pode 
fazer desde já é preparar o terreno para receber as arvores alli 
creadas. 

Esta preparação consiste em estabelecer abrigos nos locaes on- 
de ellas deverão mais tarde ser plantadas e estes abrigos serão 
formados por cajueiros, destinados a desapparecerem num futuro 
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dato, e na qual se consigne em que ella consiste. No caso de au- 
sência do proprietário, será a guia entregue ao guarda para ser 
enviada ao pioprietario. 

O proprietário não poderá oppor-se á execução da diligencia 
imposta ao sipae, mas. em caso de objecção a ella, deverá entregar 
ao mesmo sipae a sua representação eseripta para que a autori- 
dade mandataria resolva como for de justiça por si mesmo ou re- 
correndo para este Governo, caso o julgue necessário. 

Devera porisso ter em vista que é sempre preferível evitar 
conflictos e que, para bem da cruz ida em que todos nós andamos 
empenhados nesta terra da Africa, nada é mais necessário do que 
uma boa harmonia e boa vontade cm conciliar os interesses do 
Estado com os dos particulares. 

Direitos e deveres não se chocam quando ha boa educação e 
comprehensão perfeita de uns e outros. = O governador, (ass.) 
Augusto Cardoso. 



Policia das propriedades 

Copia, — Circular n,^ 18, — Sendo constantes os roubos e estragos 
feitos pelos indigenas nas propriedades agricolas, com prejuízo, 
por vezes muito grande, dos colonos agricultores; 

Sendo justo que estes tenham a protecção das autoridades, tanto 
mais que, vindo eiles exercer a agricultura para estas regiões, 
prestam um assignalado serviço ao paiz; 

Convindo que o indígena se acostume a respeitar a propriedade 
constituída íio abrigo das leis; o 

Para evitar que continuem impunes os abusos já mencioníidos: 

Autorizo os comniandantes militares e chefe da ciroumscripção 
civil a destacarem com permanência para as propriedades agrico- 
las, quando os proprietários lh'o peçam, um sipae, que exercerá «is 
funcçoes de guarda das propriedades e dentro d'ellas fará a po- 
licia. 

Estes sipaes serão pagos pelos proprietários; que entregarão nas 
sedes dos commandos ou círcumscripçoes e adeantadamente, no 
dia 1 de cada mez, o valor do ordenado do sipae durante o mez 
seguinte. 

Quando tal pagamento se não faça nas condições que ficam de- 
finidas, ou o sipae não será fornecido ou será immediatamente re- 
tirado, caso já esteja em serviço. 

Estes sipaes, que são em tudo subordinados aos comniandantes 
militares ou chefes de círcumscripçSes, não figurarão nas folhas de 
registo dos commandos, mas sim em um caderno especial, onde se 
escripturem as quantias recebidas dos particulares c os pagamen- 
tos feitos aos sipaes. 
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D'esta forma nSo é alterado o niiirero de sipaes em serviço nos 
cominandos, posto que se augmente e se torne mais efficaz a po- 
licia. = O governador, (ass.) Augusto Cardoso. 



iDstrncçôes sobre o serviço postal no interior 

Copia, — Circular n,^ 23. -— A requisição do director do correio 
de Inhambane e na conformidade do disposto no decreto de 2 1 de 
setembro de 1906: 

Sua ex.* o governador manda pôr em vigor as seguintes instru- 
cçSes sobre o transporte de malas e mais serviço do correio no inte- 
rior do districto e determina que ellas sejam executadas com a 
maior attençSo, diligencia e perseverança: 

1.® Os srs. commandantes militares e chefes de circumscri- 
pçòes são obrigados a fiscalizar o serviço postal dentro da área da 
sua jurisdicção. 

2."* Quando haja irregularidade ou atrazo na recepção ou expe- 
dição de malas, providenciarão de prompto, averiguando depois quaes 
os motivos que lhe deram causa. 

3.^ Áquellas autoridades serão fornecidas tabellas-horarios das 
malas postaes que servem a respectiva localidade, devendo estas 
autoridades exercer effectiva fiscalização para que esses horários 
se cumpram rigorosamente. 

4.® Em caso de ser necessário expedir qualquer mala extraor- 
dinária (ou ordinária quando fique em atrazo), a autoridade local 
fornecerá promptamente conductor para ella, mediante pedido 
feito pelo respectivo chefe postal. 

5.^' Quando por qualquer causa accidental chegue a qualquer 
estação postal alguma mala até ás 9 horas da noute, a autoridade 
obrigará o respectivo chefe postal a distribuil-a nessa mesma noute; 
chegando depois d'aquella hora, a distribuição será feita ás G horas 
a. m. do dia seguinte. 

6.® Quando se ausente, por motivo de serviço, o chefe postal, de- 
verá o serviço postal ser desempenhado pelo sargento do commando 
militar ou ainda, na falta d'este, pelo interprete, devendo, em qual- 
quer dos casos, a estação ser entregue com todos os seus valores 
por meio de termo. 

7.** A conducção das malas é feita exclusivamente por condu- 
ctores privativos do correio e, na falta doestes, por sipaes dos com- 
mandos. Em caso algum poderão as malas ser entregues a outros 
portadores. = O secretario do Governo, (ass.) Abílio José Esteves. 
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Coitara de « Eocalyptas Cltriodora » 

Copia. — Circular u,° 2õ, — Incluso receberá v. s.'** um pacote 
contendo aproximadamente mil sementes de « Eucalyptus Citriodora» 
e instrucçôes para a sua ^ii-erminação e tratamento, a Hm de começar 
ahi a cultura d'esta arvore. Deve v. s.'^ começar a plantação com 
uma pequena sementeira de 50 a 60 sementes, conforme as instru- 
cçôes, e ao mesmo tempo experimentar com o mesmo numero de 
arvores em alfobre, no chão o.i em caixote, a fim de ver se al|íuni 
doestes dois modos de cultura dará resultado. 

O resto das sementes deverá guardar para ser empregado 
depois da experiência lhe ter mostrado qual a maneira mais rápida 
e económica de proceder a uma grande plantação. =^ O governador, 
(ass.) Augusto Cardoso, 

Instrucçôes para a sementeira e cultura 
do «Eucalyptus Citriodora» 

A semente do «Eucalyptus Ciiriodora» é muito pequena e i)orisso 
não pode ser lançada directamente á terra. Germina em nove ou 
onze dias e as pequenas plantas sno bastante delicadas e sensíveis á 
acção do sol e do vento. Esta essência transplanta-se difficilmente 
mesmo em tenra idade e porisso não são práticos os viveiros feit(»s 
no chão ou mesmo em caixotes. 

O modo efficaz de semear e crear as plantas novas é em vasos 
separados, nos quaes se enterram a um centimetro de profundidade 
duas ou três sementes. 

Estes vasos podem ser de papel, junen, casca de arvore ou 
outra substancia susceptível do apodrecer d-l)aixo da terra; devt^m 
ter uma capacidade de dois litros ai)roximadamente, soreni cheios 
de terra vegetal misturada com areia ou com uma areia nrgílnsa 
enriquecida com algum estrume e collocados 70 a «SO centímetros 
acima do solo, em local bem abrigado do vento e (pie s<'» re<'eba 
sol até ás 1 1 horas da manhã. 

Feita a sementeira como acima se disse, — e não se perca de vista 
que mais vale deixar a semente muito perto da superfície, — c preciso 
regal-a todos os dias de manhã cedo, e logo que comece a germi- 
nação tem de se exercer a vigilância precisa para que as jjlantas 
não sejam devoradas pelos bichos, lagartos, gafanhotos, sapos, etc, 
etc. 

Quando as plantas tenham adquirido lõ a 20 centimetros de 
altura, serão plantadas nos terrenos que lhe são desatinados, enter- 
rando-se o vas(» eom as plantas (jue contenha e em torno de cada 
uma se fará um abrigo de um metro de altura, com varas, míiho, 
caniço ou ramadas de avoredo ou matto, destinado a abrigar as 
plantas da aeçào dos vmtos.' 
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E claro que em regiões onde estes sejam fracos é desnecessária 
esta precaução. 

Se o vaso continha mais do que uma planta, deixam se crescer 
todas, arrancando-se as mais fracas quando a mais robusta tiver 
attingido uma altura de 35 a 40 centintetros, o que se verificará 
Ires ou quatro mezes depois da plantação no local definitivo, con- 
forme as regi<!les. A partir da altura do um metro serão ns arvo- 
res amparadas com tutoros, caso mostrem necessidade d'clles. 

O tEucalyptus Citriodorai é de crescimento relativamente de- 
morado no primeiro anno, mas dtípois cresce rapidamente. 

Era matta não devem os «Eucalyptus Citriodora» licar a menos 
de cinco metros uns dos outro*:, o que impodiria de en^n*ossarem 
os troncos, lim que muito se deve ter em vista. 

As regas devem continuar durante o primeiro mez dí^pois da 
transplantação, caso esta tenlia sido feita na estação srcca. 

A melhor época para a somonteira ó agosto e setembro e a 
transplantação pode ser feita a partir de dezfMni)ro. = O gover- 
nador, (ass.) AufjHsto Cardoso, 



Probibiçio do gado bovino passar por cinia das pontes 

Copia, — Circular ii.^ 29. — Sua ex.^ o governador manda com- 
municar que nesta data prohibiu a passagem por cima das pontes 
ao gado bovino, seja cm que numero for, e ao lanígero em grande 
quantidade. 

O mesmo ex.™** sr. recommenda a v. s.'* que empregue os meios 
ao seu alcance para esta prohibiyãí» se tornar efíectiva. = O se- 
cretario do Governo, (ass.) Ahilto Jofié Eídevf-s. 



Observações meteorológicas sem instrumentos 

Copia. — Circular n.^ --JS. — Não obstante a falta completa de ins- 
trumentos de observações mf*teorologicas, julgo que podem os 
commandantes militares e eliefo da Administração Civil de Guilala 
fazer menção nas suas informações niensaes da frequência e in- 
tensidade dos phenomenos moteonílogicns, taes como vento, calma, 
chuva, quantidade de nuvens, cacimbas, etc. Para esse fim devem 
oa mesmos funccionarios tomar em consideração as seguintes in- 
strucçSes : 

Chuva. — Avalia-se pelo numero de dias de chuva, com designa- 
ção do numero de horas que durou a queda de agua em cada dia 
e observação de : chuva miúda, regular, forte, ou simplesmente 
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gottas. A quantidade de chuva avalia-se com bastante rigor me 
dindo em millimetros a camada de agua recolhida num vaso de 
paredes verticaes collocado em local onde nSo existam arvores ou 
construcção num raio de 30 a 40 metros em torno do recipiente. 
No caso doeste recipiente não ter as paredes verticaes, n&o teem 
as observações valor algum. 

Vento. — E importante designar-se o numero de dias de vento, 
qual a direcção dominante, a que horas do dia é mais sensivel e 
qual a sua intensidade: aragens, fraco, regular, forte, fortissimo. 

Nuvens. — Basta designar o numero de dias nublados, ou de céu 
completamente limpo ou de nuvens soltas, mais ou menos abun- 
dantes. 

Cacimba. — Pode avaliar-se a sua intensidade pelo numero de 
horas que precisa para se evaporar completamente depois do 
nascer do sol. Para melhor comprehensão d'estas indicações dou 
a seguir um exemplo theorico de uma communicaçSo mensal. 

Observações meteorológicas sem instrumentos. — O vento do- 
minante durante o mez foi norte, mas só a parte do meio dia, acal- 
mando de noute, ou: durante dez dias do mez reinaram ventos de 
sul e norte, arrastando nuvens abundantes ou aguaceiros frequen- 
tes cu espaçados. Durante o resto do mez reinaram calmas ou 
aragens variáveis com dois, três ou quatro dias, consecuti- 
vos ou espaçados, de ventos regulares do norte, persistentes du- 
rante 8, 10, 12 ou 14 horas em cada dia. Durante o mez, dezaseis 
dias de ceu limpo, quatro dias completamente nublados até ao meio 
dia, ou nublados de tarde, e dez dias de nuvens soltas de abun- 
dância variável. NSo houve cacimba ou houve cacimba durante 
os primeiros ou últimos dias do mez, ou durante os dias ... de 
pequena intensidade, ou nSo se evaporando por vezes antes das 
11 horas da manhS, etc. 

Observo aos srs. commandantes que nSo constituindo esta com- 
municaçSo uma ordem, nSo são obrigados a fazer estas menções 
nas suas informações e que sobretudo devem abster-se de menções 
phantasticas, que, longe de serem úteis, serSo muito prejudiciaes. 
Todavia, o interesse que os commandantes mostrarem por este as- 
sumpto ser-lhe-á levado em conta por occasião de se formularem 
as informações annuaes a seu respeito. NSo cuidem os comman- 
dantes que estas menções sobre meteorologia serSo despresadas, 
pois que, ao contrario, serão condensadas mensalmente no registo 
especial nesta secretaria, com o fim de se obterem indicações muito 
úteis á agricultura, que certamente está destinada a um grande 
desenvolvimento neste districto, com grande proveito para a pros- 
peridade publica e particular. = O governador, (ass.) Augusto 
Cardoso. 
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Represálias contra os indígenas 

Copia. — Circular n.° 48. - - Lenibro aos srs. commandantes mili- 
tares e chefe da circumscripção civil que são expressamente pro- 
hibidas as represálias violentas contra as habitações ou pessoas 
dos indigenas devedores remissos do imposto de palhota, salvo 
quando a recusa do pagamento de imposto seja collectiva e as- 
suma o caracter de rebelliSo, assim apreciada pelo governador ge- 
ral ou pelo Governo do districto. 

Os nomes dos devedores remissos deverão ser communicados 
a esta secretaria e o governador do districto dará instrucçSes sobre 
a forma por que os commandantes hSo de proceder. =(ass.) Au- 
gasto Cardoso. 



Caltnrí de algodão 

Copia. — Circular n."^ 44. — Com esta communicação receberá 
V. s.^ uma pequena porção de semente de algodão para um ensaio 
d'esta cultura nesse commando, que será feita segundo as instru- 
cçôes que seguem : 

1.* Logo que esta receba, mandará v. s.* preparar um hectare 
de terreno (lOO^^XlOO™), dando-lhe uma cava de 25 a 30 centí- 
metros, arrancando raizes e cepos e queimando estas. 

2.* Assim preparado o terreno, mandará abrir regos de 12 cen- 
timetros de fundo e 20 de largo, em linhas rectas distantes entre 
si de l-^jõO. 

3.* Preparado assim o terreno, esperará as primeiras chuvas e 
logo depois doestas mandará v. s.* semear o algodão nos regos a 
distancia de 1 metro, pondo duas sementes em cada logar e fi- 
cando estas duas sementes a 10 centímetros uma da outra. 

4.* As sementes serão enterradas á mão, não devendo ficar a 
mais de 2 centímetros abaixo do fundo do rego. 

5.* O resto das sementes guardará v. s.* para preencher faltas 
provenientes de sementes não germinadas. 

Este preenchimento será feito dez dias depois de nascerem as 
primeiras sementes; este espaço de tempo é bastante para mostrar 
quaes as sementes que não germinaram. 

6.* Se em alguns legares nasceram as duas sementes, deixar- 
se-ão crescer até chegarem á altura de 20 centímetros e nessa 
occasião S6 arrancará a mais fraca das duas para que em cada 
metro só fique uma planta. 

7.* Esta plantação não deve ser feita em campo raso; ao con- 
trario, é muito conveniente que seja estabelecida em logar onde 
haja arvoredo grande, mas espaçado de forma que caiba em média 
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uma arvore por cada 250 metros quadrados ou sejam 40 arvores 
l)ara um hectare aproximadamente. 

Estas arvores devem ser desbastadas de forma que nenhum dos 
seus ramos fique a menos de 4 metros de altura acima do solo e 
também para que o sol poss«i filtrar atravez d^elles. 

8.^ A plantação será estabelecida ao abrigo do vento sul, tanto 
quanto possível. 

Tomará v. s.^ notas do dia cm que (ez a sementeira e bem 
assim do dia em que nasceram as primeiras plantas e d'aqueUe 
em que ficaram todas nascidas, e essas notas serão communicadas 
a esta secretaria quando tudo estiver nascido. 

Deverá v. s.* informar quinzenalmente da maneira por que a 
plantação se comporta, mencionando a altura média das plantas. 

Neste serviço serão empregados de preferencia os indígenas con- 
demnados a trabalho correccional; na falta doestes, os simples 
presos, e ainda, na falta d'elles, a gente de chiballo. 

A preparação do terreno deve absorver quando muito duzentos 
jornaes ; não é, portanto, um trabalho de grande monte, nem para 
V. s.^, nem para os indígenas. 

Em janeiro do próximo anno irá o regente agrícola visitar a 
plantação do commando de v. s.* e sobre ella relatará bem como 
sobre as outras culturas que v. s.* ahi tenha feito. = O governa- 
dor, (ass.) Aug^isto Cardoso, 



Vestimentas dos íDdigen&s 

Copia. — Circular n,^ 47. — No terceiro dia da próxima lua 
(15-16 de maio) mandará v. s.* reunir na sede d'esse commando 
uma banja, a que comparecerão todos os régulos e cabos indepen- 
dentes, acompanhados dos seus grandes, e lhe notificará o conteúdo 
d'esta communicação, como segue: 

E prohibido a todos os indígenas dos dois sexos, maiores do 
nove annos, transitarem ou comparecerem nesse commando, seja 
de seu motu-pi^ojyrio ou quando ahi sejam chamados, sem estarem 
convenientemente vestidos. O vestuário consistirá, para os homens, 
além da capelana ou calças, que ambas devem cheg;ir, pelo menos, 
até ao joelho, em camisa, camisola ou casaco; o coUete sem mangas, 
só por si, não constitue vestuário decente e só pode ser admittido 
quando usado sobre camisa ou camisola. As mulheres usarão, além 
dos seus panos habituaes ou saia, um quimão com mangas que 
cheguem, pelo menos, a meio braço. Os delinquentes serão punidos, 
pela primeira vez, com 15 dias do trabalhos correccionaes nesse 
commando ou oude porventura ulteriormente seja determinado; 
e na reincidência, com 30 a 60 dias da mesma pena. Antes, porém, 
da applicação da pena, v. s.* interrogará os delinquentes sobre os 



133 



motivos por que andam despidos, e se lhe responderem que nSo 
teem dinheiro para comprar fato, dir-lhe-á que procurem trabalho 
para isso, pois trabalho remunerado não falta neste districto. Sejam 
avisadas as autoridades cafreaes de que serSo punidos aquelles 
que não comparecerem á banja e não possam justitícar tal falta; 
para esse íím mandará v. s.^ a esfa secretaria uma relação dos 
que não comparecerem. = O governador, (ass.) Augusto Cardoso, 



CasameDtos cafreaes 

Copia. — Circular ?í.° 48. — Sua ex/ o governador manda pôr 
em vigor as seguintes instrucções sobre casamentos cafreaes: 

1.* Haverá nos commandos militares e administrações civis um 
livro de registo de casamentos cafreaes. 

2.* Os registos de casamentos serão lavrados conforme a for- 
mula que junta se envia. 

3/ Áo registo assistirão, além dos nubentes, o pae da noiva e, 
pelo menos, duas pessoas de cada uma das familias e, não as ha- 
vendo, duas testemunhas por cada um dos noivos. 

4.* Do registo se passará certificado authentico ao marido. 

5.^ Serão avisados os régulos e cabos independentes para pre- 
venirem os seus subordinados de que para o futuro não serão 
att^ndidos os milandos sobre casamentos quando os interessados 
não apresentem o certificado do registo de casamento. 

Serão lambem instruídos de que, em caso de milando, em face 
do certificado de casamento, a validade d'este não poderá ser 
posta em duvida, sendo inquiridas testemunhas unicamente para 
averiguação dos factos que motivam o milando. 

6.' Os indigenas já casados á data doestas instrucçSes poderão 
legalizar os seus casamentos nas sedes dos commandos, para o que 
se apresentarão com suas mulheres, pães doestas e, na falta doestes, 
por serem mortos, pelo menos dois membros de cada uma das 
familias e, na falta doestes, duas testemunhas por cada nm dos 
casados, que declararão, sob juramento, que o casamento ou casa- 
mentos se eíTectuaram segundo os usos cafreaes, fazendo-se men- 
ção especial dos presentes que foram entregues como signal de 
reconhecimento pela recepção da noiva. 

7.^ Copia doestas instrucçoes serão affixadas á porta das secre- 
tarias dos commandos. = O secretario, (ass.) Abílio José Este^ 
ves. 
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Pagamentos aos indígenas 

Copia. — Circular w.° ÕO. — Pode v. s.* autorizar que os trabalha- 
dores e carregadores de ambos os sexos, a que se refere a circular 
n.^ 480, de 18 de outubro proziniu passado, da Secretaria Militar, 
sejam pagos em fazenda, quando para isso haja accordo entre elles 
e 08 seus patrSes, devendo todavia v. s.* vigiar que o pagamento 
em fazenda não seja violentamente imposto aos indigenas ou que 
estes sejam espoliados. O trabalhador fica sempre com o direito 
de exigir o seu pagametito em dinheiro. = O governador, (ass.) 
Augusto Cardoso. 



Slpaes 

Copia. — Circular n.^ 53.— Queira v. s.* proceder desde ji a «ma 
cuidadosa revisão aos sipaes d'esse commando, tomando em con- 
sideração sobretudo o seu comportamento e qualidades moraes, 
devendo ser immediatamente substituídos aquelles que, pelo seu 
irregular comportamento, não convenha conservar ao serviço. Sobre 
os que forem admittidos de novo deverá v. s.* procurar informa- 
ções^ a íim de saber se elles ofFerecem garantias de bem servir e 
por muito tempo, pois o íim que tenho em vista é não só evitar 
as substituições constantes de sipacs, mas formar um corpo de 
polícia que, pela sua estabilidade, comportamento e aptid3es, 
corresponda cabalmente ás exigências dos serviços que os sipaes 
teem de desempenhar. Os novos admittidos deverão ser avisados 
de que teem que servir imi anno, pelo menos, e que quando co- 
metterem faltas não serão simplesmente demittidos, mas sim pu- 
nidos severamente. = O governador, (ass.) Augusto Cardoso. 



Abonos de carregadores 

Copia. — Circular n.^ õõ. — Sua ex.* o governador manda com- 
municar a v. s.^ que nSo autoriza mais abonos de carregadores 
a funccionarios, sejam de que categoria forem, senão quando tenha 
provas justificativas de que as montadas dos commandos não fiu- 
deram effectuar o transporte dos mesmos. Mais manda sua ex.* 
dizer a v. s.^ que as montadas não são dos eommandantes, mas 
sim dos commandos, e servem mesmo a funccionarios estranhos 
ao serviço d'elles. = secretario do Governo, (ass.) Diogo de Gou- 
veia. 
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Trabalho de molheres 

Copia, — Circular w." 68. — Sua ex.* o governador manda infor- 
mar V. s.^ de que rigorosamente prohibe que em trabalhos de 
qualquer natureza sejam empregadas mulheres em estado de mais 
de quatro mezes de gravidez e as que tenham filhos de menos de 
um anno de edade. = O secretario do Governo, (ass.) Diogo de 
Goxiieia, 



Estradas 

Copia. — Circular n.° 472. — As vias de communicaçSo neste dis- 
tricto são demasiadamente largas para o movimento commereial 
actual. Os transportes sao feitos á cabeça ou á pinga e o indí- 
gena, mesmo numa estrada de 8 a 10 metros, só anda a um de 
fundo. Mesmo para carros é mais do que sufiiciente uma largura 
de 4 metros. 

Limpar duas ou ires ve/«es por anno as estradas de 8 metros é 
lançar sobre o indígena um tributo de trabalho em pura perda, 
porque a ninguém aproveita. Para evitar tal despcrdiçio de tra- 
balho as futuras limpezas nas estradas serão feitas somente numa 
zona de 4 metros, que será estabelecida no meio da faixa actual- 
mente marcada. = O governador, (ass.) Augusto Cardoso, 
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Kilometragem das estradas 

Copia. — Circular n.^ 64, — Tendo chegado ao conhecimento de 
sua ex.^ o governador que tem sido entendido de dois modos 
dííFerentes o systema que se deve seguir na kílometragem das 
estradas que bifurcam com outras, manda o mesmo ex."*^ sr. in- 
formar V. s.* que taes bifurcações nunca podem ser origem de 
novA kilometragem e que só as sedes dos commandos ou cir- 
cumscripçSes é que servem de zero á kilometragem em todas as 
direcções e atravez de todas as bifurcações. Assim, se uma estrada 
se bifurca no seu kilometro 7 ou se separa em B ou mais di- 
recções, o primeiro kilometro de cada um d'esses caminhos terá o 
n.*'^8 e não o q.** 1. 

£ necessário esta forma de numeração para que em qualquer 
ponto de uma estrada se saiba a que distancia se vae do com- 
mando. = O secretario do Governo, (ass.) Diogo de Gouveia, 
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Projecto de regalamento de orna colónia agrícola correccional 

em Inbambane 

Artigo 1.® Em uma das circumscripçoes será creada uma 
colónia agrícola correccional, destinada a impor aos indigenas 
hábitos de trabalho, a dar-lhes noções pelo ensino e pelo exemplo 
de methodos de cultura racionaes. 

Art. 2.^ Na colónia agricola correccional serão retidus: 

1.° Os presos por milandos cafreaes; 

2.® Os presos por infracção- de posturas miinicipaes que as dis- 
posições legaes obriguem a trabalho correccional; 

3.** Os indigenas que forem postes á disposição do Governo nos 
termos das leis penaes; 

4.® Os menores isentos de responsabilidade criminal era vir- 
tude da edade ; 

5.® Os vadios de qualquer sexo ou edade; 

G." Os indígenas a respeito de quem se averigue, ouvidos os 
cabos e régulos respectivos, que se neguem a qualquer trabalho 
próprio ou alheio, remunerado; 

7.° Todos aquelles que, por qualquer tribunal ou autoridade 
competente, sejam conderanados a trabalho correccional. 

Art. 3.^ Na colónia agricola correccional será dado abrigo e 
alimentação aos indigentes, aos estropiados e aquelles que, pela sua 
avançada edade e falta de familia, não possam prover á sua 
subsistência. 

Art. 4.^ Aos maiores e aos menores que para isso mostrem 
aptidão ensinar-se-ão oíHcios, conforme as aptidSes que demons- 
trarem, sobretudo os de carpinteiro, ferreiro, pedreiro, serralheiro 
e íunileiro. 

Art. 5.° Os detidos poderão prestar serviço nas propriedades 
particulares quando puderem dispensar-se, sendo requisitados nos 
termos em que o são actualmente aos commandos militares, me- 
diante o salário e mais condições que se estabeleçam. 

§ único. Os salários neste caso revertem a favor da colónia 
agricola correccional. 

Art. 6.° Na colónia agricola correccional cultivar-se-ão as 
plantas úteis indigenas e as exóticas já acciimadas, e procurar-seá 
acclimar outras de reconhecida utilidade. 

Art. 7.° Os trabalhos agrícolas dirigir-se-ão por maneira a 
obter sempre excesso de producção de productos alim» ntares, de 
forma que a colónia venha a sustentar os condemnadus sem dis- 
pêndio para o Estado e possa também nos annos de escassez 
habilitar o Governo a soccorrer a população do districto em 
geral. 

§ único. O excesso será vendido e o producto da venda rever- 
terá a favor da colónia agricola correccional para a compra de se- 
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mentes, instrumentos agrícolas e vestuário dos menores a que se 
refere o n.® 6.** do artigo 2.** 

Art. 8.® Na colónia agricola correccional haverá viveiros de 
arvores de reconhecida utilidade e cujas sementes serão impor- 
tadas com autorização do governador do districto e que serão 
applicadas em arborizaç3es ordenadas pelo Governo ou vendidas 
aos particulares que quizerem utilizar-se d'e!las para as suas 
plantaçSes, bem assim fará creação de gado logo que os recursos 
da colónia o permitiam. 

Art. 9.® Além doestes viveiros installar-se-á na colónia agrícola 
correccional um jardim de ensaios onde se estude a introducção 
de culturas novas. 

Art. 10.® Haverá na colónia agiicola correccional um observa- 
tório meteorológico, montado especialmente com o fim de registar 
as observações que mais directamente interessem á agricultura. 
Estes registos serão communicados aos interessados sempre que 
elles o peçam. 

Dotação da colónia agricola correccional 

1 Administrador (regente agricola ou agrónomo): 

Vencimento de categoria 432 JOOO 

Vencimento de exercicio SOOáiOOO l-232áO()0 

1 Secretario: 

Vencimento de categoria 240)5000 

Vencimento de exercicio 240áí000 4805000 

1 Feitor: 

Vencimento de categoria 240^000 

Vencimento de exercicio 150í5000 

30% sobre os vencimentos como 

ajuda de custo 1 17íJ000 bOlòOOO 

1 Machambeiro a IfJOOO réis diários. 365^5000 

1 Interprete — gratificação 120íJ000 

1 Cabo de sipaes a lôO réis diários.. 54/5750 

20 Sipaes a 100 réis diários 730éíOO() j 201)5750 

Alimentação de indigenas 1:000^000 

Gado, sementes e alfaias agrícolas . . . 1:0005000 

Illuminação 1505000 

Expediente Í505<X)0 

Conservação de edificios 2005000 2*4105000 

Somma 5:8985750 
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rido e independentemente do empregado no percurso, excepto no 
caso de trajecto de 5 kilometros ou menos; 
;3.° Os pagamentos serão: 

Para percursos de 5 a 10 kilometros. . . 60 réis 

» » de 10 a 12 » ... 70 . 

D » de 12 a 15 » ... 80 » 

» > de 15 a 18 » ... 90 i» 

Â partir de 18 kilometros os transportes serão pagos a razão 
de 5 réis por kilometro e por carga não superior a 25 kilogram- 
mas; 

4.** Para transportes em percursos de 5 kilometros ou menos 
de 5 kilometros, serão os carregadores pagos a salário de 100 réis, 
devendo fornecer diariamente um percurso total de 18 a 22 kilo- 
metros, sendo metade d'elle carregado e o resto sem carga ou só 
com taras; 

5.^ Os carregadores não podem ser obrigados a marchas de 
mais de «30 kilometros por dia; 

6.° As cargas para mulheres não podem exceder o peso de 20 
kilogrammas ; 

7.^ As mulheres serão pagas segundo as mesmas regras, sendo 
as taxas de pagamento as seguintes: 

Para percursos de 5 a 10 kilometros. . . 50 réis 

p D de 10 a 12 » ... 60 » 

» » de 12 a 15 » ... 70 » 

j> • de 15 a 18 » ... 80 » 

A partir de 18 kilometros o pagamento será de 4 réis por kilo- 
metro e por carga não superior a 20 kilogrammas, todavia se al- 
guma mulher carregar 25 kilogrammas, o seu pagamento será 
igual ao de um homem; 

8.** As mulheres não podem ser obrigadas a percorrer diaria- 
mente, quando carregadas, mais de 20 kilometros; 

9.^ É expressamente prohibido empregar em transportes mu- 
lheres gravidas, seja qual for o período da gravidez, e bem assim 
as que tiverem filhos de peito; 

IO.** As fracções de kilometro de mais de 250 metros contam-se 
por uma unidade e as inferiores a 250 metros não se contam. 

Inhambane, 5 de agosto de 1907. = (ass.) Augusto Cardoso. 
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INTEODUCÇAO 



Durante o biennio que vae de julho de 1907 a junho de 1909, 
e a que se refere o presente relatório, os factos mais notáveis na 
administração e progresso do districto de Imhambane foram os 



segumtes : 



No que respeita ao regimen administrativo 



a) Abolição dos commandos militares e sua substituição por 
circumscripções civis; 

b) Publicação de um regulamento para o serviço d'essas cir- 
cumscripções e definição das attribuições dos respectivos admi- 
nistradores e mais funccionarios d^ellas; 

c) Criação de uma circumscripção em Morrumbene; 

d) Mudança da sede da circumscripção de Villanculos para 
a linha de limites entre ella e os territórios de Manica e 
JSofala; 

e) Estabelecimento de dois postos adixiinistrativos naquella 
circumscripção subordinados directamente ao administrador. 



No que respeita a serviços militares 

a) Reducção do effectivo de tropas, que era p de uma com- 
panhia, a um pelotão de 38 praças; 

h) Suppressão da Delegação da 2.* repartição do Quartel 
Oeneral. 
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No que respeita a impostos e contribuições 



a) Elevação do imposto de palhota a 4}5500 réis. 

b) Substituição da contribuição industrial por uma contribuição 
commercial, cobrada por novos processos. 



No que respeita aos serviços de Justiça 



a) ÁttribuiçÕes judiciarias bastante latas dadas aos adminis- 
tradores das circumscripçÕes. 



No que respeita a serviços de Saúde 



a) Estabelecimento de uma ambulância, dirigida por um en- 
fermeiro, na circumscripção de Villanculos. 



No que respeita a Obras Publicas 



a) Construcção de duas balisas de alvenaria no banco Mucu- 



cune; 



h) Construcção de uma cisterna no hospital da villa. 

c) Começo da construcção de um edifício para correio e tele- 
grapho ; 

d) Construcção da torre e casas para um pharol na Ponta Za- 
vora; 

e) Construcção de uma ponte de madeira sobre o rio Nha- 
mussua, em Manhala; 

/) Adaptação de uma parte do hospital para habitação das 
irmãs hospitaleiras; 

g) Estudo do caminho de ferro da Mutamba e Inharrime. 



No que respeita a serviços aduaneiros e marítimos 



a) Estabelecimento de um posto de despacho em Bahane, fron- 
teiro ás ilhas do Bazaruto; 

h) Estabelecimento de uma delegação marítima no mesmo local 



Trabalhos scientificos e outros 



a) Visita de uma missão agrícola, cujos relatórios foram pu- 
blicados na Imprensa de Lourenço Marques; 

b) Viagem de investigação do estado pathologico da população 
indigena, pelo dr. Alexandre da Cunha RoUa Pereira; 

c) Determinação das coordenadas geographicas das sedes das 
circumscripções civis, pelo segundo tenente António Fernandes 
Lopes; 

d) Triangulação da parte sul do districto pela Missão Geodé- 
sica da Africa Oriental, que ainda se encontra no districto; 

e) Estabelecimento, pela Delegação Marítima, de um mareo- 
grapho e de um anemographo. 

Em diversos e opportunos logares doeste relatório direi quaes 
as consequências doestas reformas e trabalhos. 



PRIMKIRA PARTE 



Impostos, direitos aduaneiros e outras fontes de receita 



Durante o biennio o regimen tributário soffreu duas alterações 
muito importantes, que foram: 

a) A elevação da taxa do imposta de palhota, que era de 
2jJ500 réis, a 4,5500 réis; 

b) A substituição da contribuição industrial, estabelecida pela 
portaria do commissario régio de 12 de dezembro de 1896, por 
uma contribuição commercial regulada pela portaria provincial 
de 1 de julho de 1908. 

Do effeito que estas alterações produziram nas receitas do 
districto, occupar-me-ei na segunda parte doeste relatório; aqui 
apresentarei somente as considerações que me suggerem as con- 
sequências que ellas possam ter no futuro, visto esta primeira 
parte dever occupar-se tão somente das previdências e providen- 
cias necessárias para o bom andamento dos serviços públicos. 



Imposto de palhota 

A cobrança do imposto de palhota em 1908 fez-se regular- 
mente e produziu em cada um dos dois annos económicos uma 
somma redonda de 645 contos. 

Não obstante este resultado, alguns administradores e outras 
pessoas que vivem em contacto com os indigenas, affirmam que 
a população começa a ter difficuldade no pagamento do im- 
posto. 

A este respeito diz o administrador de Zavalla, uma das cir- 
cumscripções que maior numero de indigenas envia ao Transvaal: 

Nâo ha duvida que o imposto vem do Rand. 

Se considerarmos a differeuça entre o numero de indigenas que emigram 
e o dos que estão sujeitos ao imposto, é concludente que tem de haver um 
meio de o dinheiro que vem do Baud ser dividido pelos indigenas de todas 
as idades que possuam palhotas. Um dos meios é o casamento das raparigas, 
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que habilita os pães doestas a pagarem o imposto, a seguir era o negocio 
do álcool, cuja produccão clandestina tem dimiuuido a olhos vistos com as 
apprehensòes dos alamf}iqnes, por ultimo é o commercio de cabritos, porcos, 
etc. Este ultimo é limitado, o do álcool clandestino é inadmissível e o ca- 
samento das raparigas insuificiente. 

A consequência fatal doeste estado de cousas é a cobrança atrazar-se, os 
pães casarem as filhas duas vezes e outros indígenas accumularem-se em nu- 
mero limitado de palhotas, phenomeno conhecido dos inglezes pela designa- 
ção de overcrowding. 

O imposto que se está recebendo vem chegando dia a dia com a gente 
que regressa do Transvaal. 

A estas considerações, que se podem estender a todo ou a quasi 
todo o districto, deve ainda accrescentar-se o facto de que, se o 
indígena aproveitar a faculdade de importar do Transvaal 60 ki- 
logrammas de bagagem, trará, como consequência inevitável, 
muito menos dinheiro e transformar-se-á, de comprador que era 
até agora, em vendedor de uma parte importante d'aquelles 60 
kilogrammas de bagagem que, por si só, é incapaz de consumir. 
E certo que desde janeiro do corrente anno, data da concessão 
d'aquella faculdade de importação, até hoje, ainda nenhum indí- 
gena se aproveitou d'ella até ao seu extremo limite, mas é licita 
a hypothese de que o venha a fazer e, portanto, justificadas as 
previsões que ella suggere. 

E, portanto, prudente contar com uma diminuição na somma 
total de metal amoedado impo-rtado annualmente do Transvaal. 

Ainda que ha quem, com bastante autoridade apparente, aíBrme 
que cada indígena regressado do Transvaal importa nesta pro- 
víncia uma media de £ 40; eu provei, com provas materiaes, que 
neste districto a média era de £ 15 por indígena, o que represen- 
tava um total de £ 180:000, que só por si chegava e sobejava 
para pagar o imposto de palhota que depois do augmento de 1908 
monta a £ 140:000 annuaes. 

E preciso notar que, para que aquella quantia concentrada nas 
mãos de 12:000 ou 13:000 indígenas satisfaça aquelle imposto, é 
necessário que primeiro se dê a sua disseminação. Ora se até aqui 
esta disseminação se fazia com facilidade pelos meios indicados 
acim^ pelo administrador de Zavalla e também porque cada in- 
dígena regressado do Transvaal era possuidor de uma somma 
relativamente importante, que espalhava liberalmente, é de pre- 
ver que no futuro assim não seja e, á círcumstancia da menor 
importação de moeda, deve accrescentar-se a da sua mais difficíl 
e mais limitada disseminação. 

E possível que tal não succeda e que as condições financeiras 
da população se equilibrem pelo correr das cousas e por circum- 
stancias de previsão impossível ao presente, mas em qualquer 
caso parece-me acto de boa administração prever o peor e pro- 
curar-lhe o remédio. 

Porísso conto para o futuro com um augmento sensível da 
parte da população que tem que pagar o imposto com recursos 
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obtidos localmente, e nestas condições é necessário facilitar-lhe 
os meios de os obter. 

Parece me, portanto, conveniente e mesmo necessário combater 
a importação de bagagens do Transvaal, a difficuldade de disse- 
minação dos salários d'alli importados, e promover a maior pro- 
dueção, e, consequentemente, a importação de dinheiro dos gran- 
des mercados de productos tropicaes. 

Para combater a importação de bagagens do Transvaal três 
medidas se podem empregar: 

1.* Instituição de uma agencia official que gratuitamente guarde 
os salários e os transfira do Transvaal para as familias dos indí- 
genas que lá trabalhem, realizando-se estas transferencias sobre 
quaesquer quantias a partir de dez shillings; 

2.* Abaixamento dos direitos aduaneiros sobre todos os artigos 
consumidos pelos indígenas, de forma que estes os possam adquirir 
mais barato aqui do que no Transvaal; 

3.* Nomear bons agentes de propaganda no Transvaal, encar- 
regados de mostrar aos indigenas as vantagens dos serviços da 
agencia e da compra de fazendas aqui. 

A efficacia d'estas três prov^idencias parece-me evidente e, por- 
isso, nada mais direi sobre ellas a não ser que, quanto a mim, es- 
tou convencido de que, postas em vigor, os indigenas só deixa- 
riam no Transvaal o dinheiro que lá pudessem empregar nas 
tabernas e lupanares. 

Uma objecção, que parece de grande importância, á diminuição 
dos direitos sobre os artigos consumidos pelos indigenas, é a de 
que a Província perderá algumas dezenas de contos nos rendimentos 
das alfandegas, mas tal ohjecção não tem na realidade valor al- 
gum, pois quando a população indígena faça todas as suas com- 
pras no Transvaal, as alfandegas não podem cobrar direitos sobre 
algodões, etc, porque elles não serão importados. 

Pela mesma razão a protecção dada pela pauta actual ás fa- 
bricas de algodões de Portugal, em nada seria alterada quanto 
aos seus resultados práticos. 

A disseminação do dinheiro trazido do Transvaal e do qual a 
maior parte é empregada em casamentos, seria muito favorecida 
se nos usos e costumes cafreaes se introduzisse uma alteração 
pela qual os pães fossem autorizados a dispor livremente do lo- 
bolo em seu proveito, não podendo este, em caso algum, reverter 
na totalidade ou em parte ao marido, nem ser dado aos rapazes 
com o fim de servir de lohtjlo no casamento doestes. 

Quando o lobolo era dado em vaccas, tendo, portanto, o cara- 
cter reproductivo, era comprehensivel a restituiçrio da sua tota- 
lidade ou só de uma parte nos casos determinados pelos usos e 
costumes cafreaes, pois o pae, apesar d'essa restituição, ficava 
com uma parte d^elle que, por muito pequena que fosse, tmha 
ainda a mesma faculdade de reproducção e, portanto, constituía 
uma compensação pelos cuidados e despesas da criação das filhas. 
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Mas hoje que o loholo é dado em dinheiro e que este nas 
mãos do indigena é improductivo, não me parece justificável que 
este costume cafreal continue a ser governado pelos mesmos 
principios. 

No estado actual das cousas o que acontece é que, em regra, 
todo o dinheiro dos loholos é enterrado secretamente, porque o 
preto níio tem outra maneira de o guardar, e por morte do dono 
o dinheiro é perdido, porque o segredo do esconderijo nunca é re- 
velado. Ha quem avalie em muitos milhares de libras o dinheiro 
assim perdido annualmente neste districto. 

Esta alteração nos costumes seria feita por meio de proclama- 
ção e com certeza bem acceita pelos indigenas; e para evitar que 
caísse em desuso seria retirada ás autoridades cafreaes o direito 
de julgarem milandos que se relacionem com o casamento, o que 
de resto já está em vigor neste districto. 

O augmento da producçao, indispensável para habilitar a parte 
da população que não vae ao Transvaal a pagar os seus impostos, 
não é fácil de conseguir. 

São bem conhecidas as difficuldades com que luta a agricultura, 
e na parte que respeita á dos indigenas as principaes são: 

a) Falta de meios de transporte, e 

h) Irregularidade das chuvas. 

Os remédios naturalmente indicados são: construcção de cami- 
nhos de ferro, sobretudo e desde já o de Inharrime; eonstrucçíio 
de pontes sobre os rios; estabelecimento de um systema de irri- 
gação por meio de poços artesianos e estudo de meios de trans- 
porte por automóveis, camellos, elephantes, etc. 

* 
# # 

Considero necessária e muito conveniente a eliminação no re- 
regulamento das circumscripçòes do seu artigo 130.®, que torna 
os proprietários de terrenos responsáveis pelo pagamento do im- 
posto de palhotas, sujeitas a este imposto, e que existam nas suas 
propriedades. 

()s proprietários do districto dirigiram a sua ex.* o governador 
geral um requerimento sobre este assumpto, do qual dou a seguir 
uma copia que explica bem e justifica a necessidade da elimina- 
ção d'aquelle artigo sobre o qual me limitarei a accrescentar que 
o indigena que entregue o imposto ao proprietário do terreno em 
que vive, conclue que o Estado cedeu a favor do dito proprie- 
tário a sua soberania e, como consequência d'isso, considera-se no 
direito de não respeitar os agentes da autoridade. Ao mesmo 
tempo o proprietário, que tem de pagar em datas fixas quantias 
que neste districto podem montar a centos de libras, entendo e 
com justiça, a meu ver, que tem o direito de obrigar o preto a 
embolsal-o das sommas adiantadas, havendo de certo quem lhe 
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accrescente juros de Harpagão, o que pode dar logar a abusos 
muito prejudiciaes ao prestigio da autoridade e ao bom fun- 
ceionamento da administração dos indigenas. Segue o requeri- 
mento ; 

111."° e ex."*» sr. conselheiro governador geral da província de Moçambi- 
que. — Perante v. ex.* vêem mui respeitosamente os proprietários e agriculto- 
res do districto de Inhambane pedir que sejam alteradas algumas disposi- 
ções do regulamento das circumscripções civis de 12 de setembro de 1908, 
sobretudo na parte referente ao pagamento do imposto de palhota (artigo 
121.*» e seguintes). O regulamento em questão, no seu artigo 130.*», torna 
responsáveis pelo pagamento do imposto de palhota os proprietários dos 
terrenos onde as palhotas estejam situadas. E esta disposição injusta e 
prejudicial ao bom desenvolvimento da riqueza agrícola. Já a lei de con- 
cessões de terrenos de 9 de maio de 1901, no seu artigo 139.*», impõe aos 
concessionários a obrigação de reservar para cada palhota 2:500 metros 
quadrados de terreno para os indigenas cultivarem, e não permitte ^ue os 
mesmos concessionários façam sair dos seus terrenos os indigenas alli resi- 
dentes, o que representa um mal já muito grave para os agricultores. Se 
por um lado a lei não admitte a expulsão dos indígenas dos terrenos que a 
mesma lei concede por aforamento, como pode a mesma lei, em forma de 
regulamento, impor aos mesmos concessionários a responsabilidade polo 
pagamento do imposto das palhotas? Muitos indígenas ha que são inúteis 
e até prejudiciaes aos trabalhos agrícolas e no districto de Inhambane a 
densidade da população muitas vezes não permitte que todos os indigenas 
residentes nas propriedades possam ser empregados em trabalhos de campo. 
Povoações ha em que não existe um só homem valido. A disposição do ar- 
tigo lol.*», infine, do regulamento em questão parece indemnizar, mas não 
indemniza os proprietários da responsabilidade e trabalho grátis a que o 
artigo 130.*» os obriga. Pelo orçamento da Província, na parte referente 
ao districto de Inhambane (artigo 17.*»), recebe o administrador de cad^ 
circumscripção 1% e cada secretario 1,5% sobre o imposto de palhota. É 
uma gratificação que estes empregados do Estado recebem pelo trabalho 
da cobrança e arrecadação d'aquelle imposto. Sendo assim, havendo, como 
ha, funccionarios públicos especialmente e bem gratificados para fazerem 
a cobrança do imposto de palhota, não é justo que os agricultores e pro- 
prietários sejam sobrecarregados com tamanha responsabilidade e com ta- 
manho trabalho injustificável, inútil e desnecessário, prestado gratuita- 
mente e sem que lhes seja dada a autoridade necessária para se fazerem 
reembolsar; e porísso os signatários vêem respeitosamente pedir a v. ex." que 
aquelle artigo e seu paragrapho sejam eliminados do regulamento em 
questão, ficando a cobrança do imposto de palhota unicamente a cargo e 
sob a responsabilidade dos funccionarios encarregados d^essa funcção, e, 
fiados como estão na illustrada intelligencia, justiça e critério de v. ex.*, 
são levados á certeza de que o seu justo pedido será attendido. — E. R. M.<"«\ 
— Inhambane, 29 de outubro de 1908. — (ass.) Inhambane Sugar Estates 
Limited, Manager J. Pecastaing =0 gerente da Agencia do Banco Xacio- 
oal Ultramarino, Victorino José Pereira = p. p. de Oswald Hoftmann, Frede- 
rico Woerner=Cunha & C* ==p. p. de Henrique Menet, F. Woerner=Josó 
de Sousa Teixeira = Pedro Vianna de Andrade Nery = Armand Marius 
Mathez = Sebastião da Cunha Vaz = José Cardoso de Figueiredo No- 
gueira = herdeiros de J. Ferreira Rosa, José Pereira Saldanha = p. p. de 
Mante Frères & Borelli de Regis Aíné, J. Millou = António Teixeira Dias 
=p. p. de J. Eschmann & C", assignatura illegivel=W. Gruber=assignatura 
illegivel= álfredo Ayres de Freitas Leal = José Arnaldo de Assumpção = 
Augusto Carlos dos Reis = João da Costa Júnior = Joaquim José Dias = 
Augusto Cabral = Alipio Francisco da Cruz = José da Silva = Manoel e 
Silva = Bento Casimiro Feio = José Henrique Guita — Manoel Dias Viei- 
ra = Tito Augusto de F. Nogueira = João Jacinto Estevam = Freitas e 
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Jordão = Francisco António Maria Lopes = Cândido de Sousa Teixeira =. 
Pela Companhia Aí?ricola c Industrial do Nhanombe, A. Telles de Menezes= 
Manoel Agapito Guerreiro = Adelaide Fornaziui = Maria Teixeira Portu- 
gal = p. p. de Manoel João da Conceição, Manoel de Araújo = Adelino de 
Paiva =^ Alberto Abrantes = p. p. de Anna Rodrigues Costa Lobo, Alipio 
Francisco da Cruz = p. p. de António C. Costa Campos, Alipio Francisco 
da Cruz = Joaquim Lourenço = Alberto Rocha = Amândio Simões = p. p. 
de José Maria da Cruz Ferreira, Thyrso Augusto dos Santos = Luiz Afri- 
cano Fernandes. 

# 
# # 



Os direitos aduaneiros não soffreram as alterações de ha muito 
pedidas e descriptas no meu relatório anterior e a população con- 
tinua a queixar-se amargamente doeste estado de cousas, e está 
muito descontente por ver que não obtém um reforma justa e 
que tem solicitado com persistência no decurso dos últimos doze 
ou quatorze annos. 

São, ao mou ver, justificados estes sentimentos. 

Com effeito, deixando de lado as reivindicaç(5ts do commercio 
e do consumidor em geral, porque d^esses já detalhadamente me 
occupei no meu anterior relatório e são por demais conhecidos, 
se nos voltarmos para os interesses da agricultura, deparamos 
com uma serie de barreiras levantadas pela pauta da alfandega 
que o agricultor não pode vencer, nem mesmo que seja rico como 
Oresus, pois não ha agricultura possivel quando o custo de cada 
hectare arroteado e plantado é augmentado, numa percentagem 
importante, pelos direitos que mais ou menos directamente foram 
pagos na alfandega. 

O agricultor que adquirir uma bomba para irrigação do valor 
de 20060(30 réis pode importal-a livre de direitos, mas paga réis 
()!>000 do contribuição commercial, 200 réis de séllo, 3íK)00 réis 
de imposto municipal, total 9?^2(H) réis. 

Para trabalhar com tal bomba importa 3:000 pés de tubo de 
ferro de três poUegadas que lhe custam l:700f50(X) réis; ora 
estes já não são livres de direitos e como a taxa é de 15 réis 
por kilo e os tubos pesam 3,3 kilos por pé, importam os direitos 
em lãT-SõíMJ réis (jue são acerescentados com r)l?5r)iH3 réis de 
contribuição conuiiercial e mais 2r)?>r)00 réis de contribuição 
niunici|)al. 

Resultados : 

(^isto das machinas e aecessorios ... l:900á>0(X) 
Direitos, impostos, etc 243,í>2(X) 

K fácil de coneel)er o «'stado de alma de um agricultor (ju<* 
t«'iulo-s(' convencido ao Hm de oito ou dez annos dt' experiência, 
de soilViniento e de sacriticios, que neste j)ai/ de chuvas de 
irregularidade phantastica só com irrigação se pode agricultar 
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com successo, se acha defrontado por algarismos d'aquella ampli- 
tude. 

£ ainda preciso pôr o machinismo a funeeioiiar c como a força 
motora produzida pela lenha é cara e acarreta o terrível prtjuizo 
da desarbôrízação dos campos, tem o a«í:ricultor de lançar míio 
do petróleo ou gazolina, vendo-st» o})rigado a pagar por (5G,3() 
réis o cavallo-hora que na Euroj)a custa w.^J-i réis c em Lourenço 
Marques 42,27 réis e isto porque o petróleo paga de direitos 20 
réis por kilo, mais 3^/o ad valorem de contribuiçiío commercial 
e mais 1,5% de contribuição municipal, pagando a gazolina 67 
réis de direitos por kilogramma e mais as respectivas contribui- 
ções. 

Mas não param aqui as causas de empol)recim('nto do agricul- 
tor e do seu insuccesso : quando elb' quizer morar em casa me- 
lhor que a vulgar e escura palhota d(í preto, tem que pagar por 
5í5000 réis um barril de cimento que o seu collega do districto 
de Lourenço Marques compra por menos de metade d'aquelle 
preço, e por 948 réis um metro de sobrado, que em Lourenço 
Marques custa 580 réis, e em Lisboa (íOO. 



II 



Serviços admiiiisirativos e outros 



Secretaria do Governo 

O serviço da Secretaria correu eom bastante irregularidade, 
mas com menos difficuldade do que nos annos anteriores, devido 
isto principalmente á estal)ilidade de um dos amanuenses, que 
serve de archivista, á separação do cargo de secretario do de 
administrador do concelho e a ter sido possível destacar para a 
Secretaria, em occasioes de muita afHuencia de expediente, um 
dos amanuenses das circumscripçoes. 

Foi na installação material da Secretaria que se notou melho- 
ria, pois passou a funccionar na antiga residência do governador, 
onde foram, além d'ella, installadas a Secretaria Militar e o Al- 
moxarifado. 

A seguir dou os mappas estatísticos do movimento da Secreta- 
ria nos três últimos annos económicos. 
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Happa do movimento de documentos na Secretaria Civil 
do distrlcto de Inhambane 



DesiguaçSo 


dos docamentofl 


o* 


o 
«5 

H 


Total 


iooe-ioo'7' 


Xotas 


2:658 
607 
322 


2:717 

66t. 

273 

94 


5:375 


Tclefirramnias 


1:267 


(xiiias 


595 


Circulares ...'.... 


94 


Salvo-cooductos 


3ÍV4 
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1:431 
405 
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r>33 
141 
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2:36a 


Teloíframinas 


1:03H 


Guias 


313 


Circulares 


76 


Salvo- coD duetos 


222 
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Notas • 


2:363 
695 
131 


2:081 
984 
178 


4:444 




1:679 


Guias . . 


309 


('irculares 


147 


Salvo-conductos 


160 







Obras Publicas 



Para o bom andamento do serviço doesta repartição é necessá- 
rio que se preencha o quadro do pessoal, em que tem faltada 
constantemente o conductor de 2.* classe e o desenhador, autoriza- 
dos pelo orçamento em vigor. 

As obras que continuam a ser precisas são as seguintes: 

Cães para atracação de lanchas na Mutamba e em Morrum- 
bene ou Furvella ; 

Limpeza dos rios Mutamba e Nhamussua; 

Pontes: No rio Inharrime em Poellela, no rio Nhamussua, no 
rio Furvella e no rio Jogo; 

Pontoes em diversos riachos; 



19 



Casas para habitação dos funccionarios das circumscripçoes; 

Muro de supporte na avenida Maciel; 

Construcção de retretes no hospital; 

Rampa ou outra obra para cargas e descargas de lanchas, 
junto da alfandega; 

Casa para installação da delegação marítima; 

Casa para o posto aduaneiro e sub-delegação marítima em 
Bahane. 

Era 1908, foi tentada a abertura de um canal que permittisse 
ás lanchas chegarem á praia enxuta defronte da alfandega, mesmo 
na baixamar, mas infelizmente a draga enviada para esse fim 
não se prestou, pelo seu typo, á execução d^aquella escavação e 
porisso, depois de algumas semanas de tentativas muito louvá- 
veis e dignas de melhor sorte, voltou a draga para Lourenço 
Marques, não tendo sido substituida por outra. 

Alfandega 

Não só com respeito ao pessoal como á installação d'esta re- 
partição, cargas e descargas, e ponte de passageiros, nada posso 
accrescentar ou alterar ao que disse no meu relatório referido a 
1906-1907. 

Serviços maritimos 

Foi talvez nesta repartição que mais completa satisfação tive- 
ram as providencias por mim pedidas, como se verá na segunda 
parte doeste relatório. 

Continua sendo precisa, e bastante, uma lancha a vapor, já 
descripta no relatório de 1906-1907. 

Isto quanto a material. No que respeita a pessoal sente-se a 
necessidade de um cabo de mar para auxiliar o patrão-mór e po- 
der ser feita a policia do porto, gamboas, fiscalização de pesca, 
etc, que hoje se não fazem, e na secretaria é necessário mais 
um escrevente ou amanuense, porque os dois actuaes não chegam 
para toda a escripta, não tanto pela insufficiencia do numero, 
mas pelo seu pouco desembaraço no trabalho. Mais de uma vez 
tenho visto naquella repartição, além dos dois escreventes, um 
patrão de lancha e um filho de tenra idade do delegado marí- 
timo a escreverem em duas exiguas mesas num quarto que não 
tem três metros de lado. E isto me leva a indicar a necessidade 
de nova installação da secretaria e deposito de miudezas doesta 
repartição. 

E em logar de aluguer de nova casa mais ampla, que, de resto, 
não existe em local conveniente, parecia-me muito mais vantajoso 
para o serviço a compra de uma que existe perto das officinas e 
que mais tarde pode ser ligada com ellas de modo a formar um 
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com os seus conhecimentos aos secretários das circumscripçÕes 
visinhas quando se vissem embaraçados. 

Ao mesmo tempo parece-me conveniente que se publique um 
manual para uso dos administradores e secretários das circum- 
scripçÕes no desempenho das suas funcçõesjudiciaes. 'Doeste ma- 
nual tenho um manuscripto elaborado pelo advogado Luiz de 
Sousa Amado, que me parece satisfazer. 

* 
* # 

Está-se procedendo, por ordem da Secretaria dos Negócios 
Indigenas, a um inquérito sobre a organização de tribunaes es- 
peclaes para a administração de justiça a indigenas e sobre a 
redacção de um código penal applicavel a estes. Nâo tendo ainda 
recebido os relatórios dos administradores das circumscripçSes, 
não posso formular uma opinião definitiva sobre o assumpto, mas 
parece-me que, quanto a competência para distribuir a justiça, 
deve ella ser dividida entre os administradores que julgarão os 
delictos e crimes a que não corresponda pena superior a seis mezes 
de prisão ou 500?5000 réis de multa, e uns tribunaes especiaes 
que poderão intitular-se tribunaes indigenas, que julgarão todos os 
outros crimes. 

Estes tribunaes seriam em numero de três e corresponderiam 
a três zonas judiciaes denominadas do Norte, do Centro e do Sul, 
tendo a primeira como sede do tribunal o logar de Massinga, a 
segunda o logar de Homoine e a terceira o logar de Inharrime. 

A primeira zona comprehenderia as circumscripçòes de Vil- 
lanculos, Massinga, Panga e Morrumbene, a segunda as circum- 
scripçÕes de Maxixe, Homoine, Panda, Cumbana e Guillala e a 
terceira as circumscripçoes de Inharrime, Zavalla e Chicomo. 

Cada tribunal será composto de três juizes, que serão três admi- 
nistradores das circumscripçÕes formando cada zona. 

Os tribunaes reunir-se-ão uma vez em cada trimestre e jul- 
garão todas as causas cujos processos tenham sido preparados 
nas circumscripçÕes durante o trimestre. 

A forma de processo será convenientemente estudada e sim- 
plificada tanto quanto seja possivel, sem prejuizo das garantias 
necessárias á boa administração da justiça e aos direitos da de- 
fesa. 



SEGUNDA PARTE 



Impostos, direitos aduaneiros e outras fontes de receíla 



Os impostos e outras fontes do receita no districto de Inham- 
bane sào os seguintes: 

Imposto de palhota; 

Imposto do sêllo; 

Imposto de mercês ultramarinas; 

Imposto de tonelagem; 

Contribuição commercial; 

Contribuição predial ; 

Contribuição de registo; 

Direitos aduaneiros e armazenagem ; 

Foros ; 

Rendimento do Correio; 

Rendimento do Telegrapho; 

Rendimento do hospital e pharmacia; 

Rendimento do porto; 

Rendas dos prédios do Estado; 

Emolumentos sanitários; 

Multas; 

Licença para venda de armas e pólvora; 

Receitas eventuaes. 

Parece-me opportuno, conveniente e justo que se addieione a 
esta lista um imposto de consumo sobre as bel)idas usadas pelos 
indigenas, seja qual for a natureza d\^llas. Este imposto, todavia, 
não poderá ser muito elevado, porque, como já mostrei, o imposto 
de palhota absorve quasi por completo as disponibilidades da po- 
pulação indigena. 

Na opinião geral dos homens que tet^m passado a sua vida entre 
os pretos doesta região não é possivel evitar por completo que o 
indigena beba, e mesmo se embriague, o que não é para admirar 
visto tal não se conseguir da parte branca da humanidade, que 
ao nascer recebe logo os beneficios de uma civilização accumu- 
lada, durante muitos séculos, o que não succede ao preto; e, por- 
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isso, está indicado que, aquelles que estão autorizados a governar 
as raças inferiores e teem, por assim dizer, a responsabilidade da 
sua conservação em estado de serem úteis á humanidade, regu- 
lem a satisfação d^aquella necessidade impreterível de beber do 
modo que ella seja satisfeita sem prejuizo para o valor da raça 
como agente productor de trabalho, evitando, sobretudo, tanto 
quanto possivel, a embriaguez e os funestos prejuízos do alcoo- 
lismo. 

Este fim só se consegue permittindo ao preto o uso de uma ou 
mais bebidas salubres, de força alcoólica nunca superior a 8® e 
fortemente encarecidas com um violento imposto de consumo, 
acompanhando esta concessão com uma enérgica repressão do 
fabrico de álcool. 



II 



Pessoal e seus vencimeotos 



o pessoal em serviço no districto é o seguinte 



Alfandega 

1 segundo official (chefe e thesoureiro) 450^5000 

1 terceiro official 350*000 

2 primeiros aspirantes, a 300?>000 

2 segundos aspirantes, a 250*000 

1 terceiro aspirante 200*000 

1 fiel de balança 576*000 

1 guarda de 1.* classe 500*000 

5 guardas de 2.* classe, a 400*000 

8 guardas auxiliares, a 200*000 

1 patrão de embarcação 144?K)0() 

10 remadores, a 200 réis diários. 



Repartição de Fazenda 



1 escrivão de Fazenda 1:850*000 

1 escripturario de 2.* classe 1:080*000 

1 recebedor de 1.* classe 1:000*000 

3 amanuenses de 1.* classe, a 480*000 

2 amanuenses de 2.* classe, a 360*000 

1 servente 72*000 
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Governo do distrioto 

1 governador 4:360/J000 

Secretaria Civil 

1 secretario 1:250^000 

2 amanuenses, a 480jJ000 

1 interprete 345j50(X) 



Direcção Telegrapho-postal 

1 director 1:080^^000 

1 segundo official 8605000 

3 primeiros aspirantes, a 700.$000 

5 segundos aspirantes, a 500^(000 

10 ajudantes, a 300,5000 

1 guarda-fios, chefe europeu 400^000 

12 guarda-fios, de 2.*^ classe, indígenas, a 300 réis diários. 

2 terceiros distribuidores, indigenas, a 1085000 

1 servente 725000 

1 chefe da estação em Coguno 365000 

Gratificação ao director como encarregado da 

emissão de vales 2005000 



Hospital 

1 facultativo de 1/* classe 1:3535000 

1 terceiro pharmaceutico (alferes) 9335000 

4 irmãs hospitaleiras, a 3005000 réis 1:2005000 

3 segundos sargentos enfermeiros -5- 

1 primeiro cabo -5- 

1 segundo cabo ~5- 

8 auxiliares indigenas -?3- 



Administração do Concelho 

(Paga pela Camará Municipal) 

1 administrador 1:5005000 

1 administrador substituto, quando em exercício. 9005000 

1 secretario 9605000. 

1 ofScial de diligencias 1445000 
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Serviço ag^loola 

1 regente agrícola * 944f$000 

Conservatória 

1 conservador 1:000?^000 

Delegação da Proouradoria da Coroa e Fazenda 

1 delegado l:200*j<X)0 

Capitania dos portos 

1 delegado marítimo 1:000^000 

1 escrevente 620fKKX) 

1 patrão-mór 880*000 

1 carpinteiro 620fJ000 

1 serralheiro machinista (contractado) 1:080*000 

1 ferreiro 620*000 

2 patrões de lancha a vapor, a 547*500 

2 fogueiros, a 620t>000 

4 chegadores indígenas, a 450 réis diários. 

5 patrões indígenas, a 450 réis diários. 

38 marinheiros e remadorçs, a 450 réis diários. 
1 encarregado do pontão de pilotos, a 500 réis diários. 

Pharolagens 

1 chefe de zona 612*000 

1 pharaleiro de 2.* classe 300*000 

1 pharoleíro ajudante 160*000 

2 serventes, a 200 réis diários. 
Gratificação ao chefe do serviço semaphoríco. 

Policia civil 

2 chefes de esquadra, a 438*000 

40 guardas indígenas, a 144*000 

Metade doesta despesa é paga pela Camará Municipal. 



* Está destacado cm Lourenço Marques desde 18 de setembro de 1908. 
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OlrcumsoripQões oivia 

12 administradores, a 1:200?*000 

2 chefes de posto, a 950^000 

12 secretários, a l:18O?50OO 

13 amanuenses, a 480M)0() 

12 interpretes, a 120?5000 

13 commandantes de sipaes, a 150 réis diários. 
300 sipaes, a 100 réis diários. 



Secretaria Militar 

1 capitrio fchefe da repartição) -A 

1 sargento (amanuense) 

Almoxarifado 

1 almoxarife (chefe da Secretaria Militar, gratifi- 
cação) * 180?^000 

1 sargento (fiei) gratificação 72?J000 



Deposito de recrutas 

1 tenente (commandante) * -rV 



Administração de Justiça 

1 juiz de direito 1:500^000 

2 escrivães, a 400^000 

2 officiaes de diligencias, a 180?J0OO 



Repartição das Obras Publicas 

1 conductor de 1.* classe, chefe 2:040?J000 

1 conductor auxiliar ;....; 720?K)0() 

1 amanuense de 1.* classe GOOfSOOO 

1 apontador de 1.* classe 600:>000 



Este cargo c desempenhado pelo chefe da Secretaria Militar. 
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Paroohia 

1 parocho (missionário) côngrua 500^000 

1 coadjutor * 500'jiOOO 

1 sa3ristâo 66^000 



Missão de S. José do Mongué 

1 superior: 

Côngrua 500$0(X) 

Gratificação 30()íJ0(K) 800*5000 

1 missionário 5005CKX) 

2 auxiliares de missão, a 300??000 réis GOOtJOOO 

As alterações, que julgo necessárias nos quadros e nos venci- 
mentos, justilico-as na proposta para as tabeliãs de despesa que 
me foi ordenado elaborar e de que junto um copia. 



ÍII 



Receifas e despesas 



o mappa da receita geral do districto mostra nos últimos dois 
annos um augmento de 282:000?^000 de réis sobre a média dos 
três annos antepiores, augmento devido na sua totalidade á ele- 
vação do imposto de palhota, que em 1907 passou de 2?^õOO a 
4/5ÕOO réis. 

A receita proveniente d'este imposto foi, segundo a escriptu- 
ração da RepartiçFio de Fazenda, de ()45:OOOr5000 réis em 1907-08 
e de 6r)3:000?5000 réis em 1908-09, mas na realidade estes nú- 
meros devem ser augmentados do premio do ouro. 

Em 1907-08 receberam-se 70:478 libras esterlinas e 107:900 
em 1908-09; computando o valor de cada uma em õjJOOO réis, 
vê- se que o imposto de palhota se elevou: 

Em 1907-08 a (580:0005000 

Em 1908-09 a 706:000^000 

produzindo uma difFerença para mais de 26:000fJ000. 



* Vago desde 7 de abril do corrente anno, por ter sido nomeado parocho. 
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Todas as outras receitas, excepto a proveniente de multas, sof- 
freram diminuição durante o biennio, e sobretudo em 1908-09. 
Neste anno a contribuição industrial aecusa uma diminuição de 
25 ^/o sobre o anno anterior, diminuição attribuivel na sua totali- 
dade á diminuição do numero de estabelecimentos commerciaes 
no interior e ao abaixamento da taxa de licenças d'esses estabe- 
lecimentos. 

A diminuição da alteração de 24% na receita de sellos e es- 
tampilhas é proveniente da alteração no regimen da contribuição 
industrial. 

Quanto á diminuição nas receitas aduaneiras, indicam, quanto 
a mim, uma diminuição no potencial de compra da população indi- 
gena proveniente do maior imposto de palhota, pois, como se vê 
do mappa junto, aquella diminuição provém quasi na sua totali- 
dade da menor importação de artigos consumidos pelos indígenas. 

Happa da receita geral do dislrlcto de lobambane 

(em mil réis) 



* 

Designação da receita 


1903-1904 


19Ó4-190Õ 


1905-1906 


1906-1P07 


1907-1908 


1908-1909 


Imposto de palhota 

Contribuição industrial . . 

Alfandega 

Sêllo, estampilhas, etc. . . 

Multas diversas 

Vassallagem de régulos . 
Receitas diversas 


344:247 

39:820 

81:72G 

8:465 

19:259 


368:585 

45:403 

90:457 

9:455 

22:638 


355:559 
39:820 

87:846 
9:235 

36:468 


373:638 

41:325 

96:317 

8:376 

27:584 


644:919 

40:709 

89:953 

8:766 

2:299 

549 

34:172 


653:193 

30.341 

82:464 

6:621 

12:288 

580 

28:077 


Totaes 


493:517 


536:538 


528:928 


547:240 


821:361 


813:564 



O que corrobora a hypothese do menor potencial de compra é 
o facto de augmentar sensivelmente a parte da população que não 
tem outras capulanas e outros cobertores senão os que ella pró- 
pria fabrica com casca de arvores. 

A receita proveniente de multas diversas mostra um augmento 
em 1908-09 de perto de 10:000^^000 de réis ou sejam 4347o, que 
é devido ás multas impostas pela dtstillação do álcool de que me 
occuparei mais adiante. 



# # 



As despesas geraes, comquanto mostrem em 1908-09 um au- 
gmento de 19:000^000 de réis sobre os dois annos anteriores, são 
ainda assim inferiores a 7:000/^000 de réis ás de 1905-06, resul- 
tado inesperado quando se considere o grau de augmento de des- 
pesas realizado com a reforma na administraçíio indigena que 
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passou de militar a civil. A explicação está em que, ao passo que 
se effectuou este augmento de despesas, se realizou no capitulo v 
— administração militar — uma economia de 40:OOOj5000 réis, 
passando de eSiOOOíSOOO réis, em 1906, a 23:000rJ000 réis, em 
1907. 

Mappa das despesas geraes do dlstrlcto de Inhambane 



DesiirnftçHo 
dot capitulot 


1905-1906 


1906-1907 


1907-190? 


1908-1909 


Capitulei.» 


50:833tíí000 


34:584^745 


70:091^740 


99:219^195 


D 2.» 


34:864íí000 


24:87M800 


13:835iáí210 


13:362s^t>90 


» 3.0 


5:995^000 


6:056^760 


6:620,íí485 


6:019^335 


» 4.*» 


5:605;|;000 


4:802sS375 


5:374^290 


6:024^335 


» 5.» 


63:514^000 


58:678;3230 


33:98U675 


23:(i03í515 


» 6." 


15:906^000 


18:085ií955 


18:570i|740 


20:597^465 


»> 7.<> 


7|^255 


33;^500 


21^000 


100^000 


8.» 


15:810)^000 


13:772^635 


13:874^440 


15:329^435 


!> 9.» 


'^- 


410^150 


6735225 


349:0370 


» iinico 


-Jí- 


5:769ç5740 


-^- 


-çS- 


Não classificada . . . 


-fi- 


-^- 


3:739;í450 


640^500 


Somma 


192:534^255 


167:195^565 


166:176|^255 


185:245^840 



Mappa demonstrativo e comprovativo das despesas do dlstrlcto de Inhambane 

(em mil béib) 



Dcs!gnaç&o 



1905-1906 



1906-1907 



1907-1908 



1908-19»9 



1 

Dinheiro transferido 

Vencimentos dos funccionarios 

Passagens, carregadores e fretes . . . . 

Obras publicas ... 

Materiacs para serviços maritimos . . . 

E.\pediente, illuminação e outras des- 
pesas das circumscripções e repar- 
tições 

Mobilia e utensílios 

Despesas diversas 

Rendas de casas 

Sustento á Missão do Mongué 

Guisamentos 



346:597 


408:750 


653:875 


140:514 


136:044 


132:402 


16:367 


11:749 


6:107 


9:133 


5:886 


28:671 


9:496 


5:637 


5:696 


2:183 


3:820 


2:270 


1:190 


1:329 


1:426 


9:648 


12:424 


15:657 


735 


718 


1:079 


499 


499 


1 :499 


150 


225 


— 



599:421 
148:728 

6:669 
24:197 

6:732 



3:525 
1:313 
15:242 
1:234 
1:499 
300 



A reforma realizada na administração doeste distrieto nos ulti- 
mes dois annos é uma prova irrecusável das asserções feitas por 
muitos coloniaes de que muito se pode melhorar sem augmento 
de despesa e digo isto sem receio de ser accusado de immodestia, 
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pois, apesar de ter tido a boa fortuna de ver realizar aquellas 
exeellentes reformas, durante os dois annos do meu Governo, é 
certo e sabido que para ellas só pude concorrer com informações 
e pedidos. 

Mas é preciso accrescentar que, se muito se melhorou, muito 
mais ha ainda a fazer e esse mais não se conseguirá sem augmento 
apreciável de despesas. A copia das tabeliãs de despesas propostas 
e que vae no fim doeste relatório mostra até que ponto considero 
por agora necessário esse augmento. 



# 



Além da benéfica reforma na administração dos indígenas, a 
economia de 40:0fX)f500O réis realizada na administração militar 
permittiu ainda que, sem augmento de despesa, se desse ás obras 
publicas um desenvolvimento até então desconhecido neste dis- 
tricto. Com effeito, comparando as verbas applicadas áquelle fim, 
vê-se um augmento de 480% em 1907-08 e de 410% no anno 
económico agora findo. Os beneficies resultantes doestes impor- 
tantes augmentos de despesa são descriptos em vários pontos 
doeste relatório e a elles se deve juntar o estudo do caminho de 
ferro de Inharrime que custou 3:739)5450 réis. 



IV 



Municipalidade 



Sobre a municipalidade de Inhambane diz o seu presidente, dr. 
Portugal, o seguinte: 

A receita do município de Inhambane foi em 1907-1908 de 53:515^276 
réis e a despesa de 52:552^0(^8 réis. Em 1908 e 1909 a receita e despesa foram 
respectivamente de 50:010:^858 e 38:8l9gí031 réis. 

Os addicionaes ás contribuições directas do Estado, as percentagens sobre 
os direitos aduaneiros e as licenças municipaes para commcrcio, eram, até 
ha pouco, as priucipaes fontes da receita camarária; com a vigência nesta 
província do Código Administrativo de 1890, que naopermitte as licenças, e 
com a abolição da contribuição industrial, a maior parte da receita muni- 
cipal teve de sair dos addicionaes ás contribuições directas, principalmente 
ao imposto de palhota, sobre o qual uma percentagem de G,G7 dá aproxi- 
madamente 40:000|í000 réis. 

As despesas obrigatórias permanentes (empregados, illuminaçao, limpeza, 
policia, instrucCHO primaria, conservação de ruas, matadoui o, mercado e ce- 
mitério, subsidios que leis especiaes obrigam a pagar ao Instituto Ultrama- 
rino, hospital e Escola de Medicina Tropical, etc), attingem annualmente a 
importância aproximada de 23:000i^000 réis, sendo o resto applicado em di- 
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vorsos uielhoram(>iit<.>s de que a sede do coiicellio muito precisa aiuda, não 
só para a tornar compatível com a pei niauencia dos europeus nestes climas, 
como também para a decente iustallaçao e regular fuucciouamentu dos di- 
versos serviços munlcipaes. 

Assim, nos txer cicios de 1907-1 9C8 e 1Í)C8-19C9, entre outras, avultam 
as seguintes obras feitas pela Camará : construcção de passeios em varias 
ruas e macadamizarão das avenidas Freire de Andrade, Vasco da Gama e 
rua Victor de Portugal; arborização doestas e outras ruas; conclusão do edi- 
fício especial para o tribunal e cadeias; construcção de dois poços públicos 
com grandes reservatórios protegidos, para onde a agua é elevada por meio 
de motores a vento; e construcção de um edifício para as escolas municipaes 
dos dois sexos, quasi concluído. Mandou ainda a Camará proceder ao levan- 
tamento da planta cadastral da villa, no que andam actualmente trabalhando 
os conhecidos iimaos Del Valle ; adquiriu novo material de limpeza e traz 
entre mãos a construcção de uma abegoaria para o gado municipal, estando 
os respectivos projectos e orçamento já approvados; anda macadamizando 
a rua Azevedo Coutinho, e tem já feito o estudo defínitivo, revisto e ap- 
provado pelo cx.""» sr. inspector das Obras Publicas, para o saneamento do 
pântano de Balane ou Massiara, de 28 hectares de extensão, situado ua área 
da villa e que, poiisso, se torna da máxima urgência sanear, trabalho que 
está orçado em r)9:000||000 réis. 

A situação do município é desafogada, pois nao tem dividas. 



OI>ras publicas, caminhos de ferro, canaes, estradas 

correios e lele^raplios 



Não tendo sido preenchidos os logares de conductor de 2.* 
classe e de desenhador, autorizados pelo orçamento em vi^^or, 
o serviço doesta repartição deixou a desejar e não foi possível 
executar com a pontualidade conveniente todos os projectos, es- 
tudos e obras necessárias. 

As principaes obras executadas no biennio foram as se- 
guintes: 

a) A torre de alvenaria para o pharol da Ponta Zavora; 

b) Duas balisas de alvenaria no banco Mucucune; 

c) Cisterna para aguas de chuva no hospital militar c civil; 

d) Reparações na ponte do rio Have; 

e) Reparações na ponte de Daimane: 
/) Reparações na igreja parochial; 

g) Installação de uma residenxMa para as irmãs hospitaleiras, 
no recinto do hospital; 

//) Consolidação do muro de supporte da avenida marginal; 
i) Começo da construcção do novo edifício para o Correio. 

Os dois mappas que seguem mostram a despesa feita pela Re- 
partição das Obras Publicas e a sua applicação nos dois annos de- 
corridos. 



aõ 



Happa das quantias despendidas pela Repartição das Obras Publicas, 
durante o anno económico de 1907-1908 



Designação 



Ordenado, gratificações e outras despesas geraes 

Expecliente 

Coiistrucí/ao do pharol da Ponta Zavora . . 

Reparações na igreja parochial 

Idem na ponte sobre o rio Have 

Idem, idem, de Daimanc 

Adaptação de parte do hospital para habitação das irmãs hos- 
pitaleiras 

Coustrucção de uma balisa no baixo de Mucucunc 

Consolidação do muro de supporte da avenida marginal 

Reparações em diversos edifieios 

Somma 



Tot 1 



1:125^400 
líWOOO 
19:4íK)á205 
3íK)^000 
40M820 
299s5245 

1:254^930 

3:848^400 

4(57^500 

859^510 



28:287s801õ 



Happa demonstrativo de todas as despesis elTectuadas 
pela Repartição das Obras Publicas, durante o anno económico de 1908-1909 



DcB-gDaçSo 



Dragagem do canal em frente á alfandega 

Construcção de uma balisa ao norte do Mucueime 

Idem de uma cisterna no hospital militar e civil 

Começo de construcção do edifício dos Correios e Telegra- 

phos 

Começo de construcção de uma casa para a Administração de 

Villanculos 

(*onstrucção da torre do pharol da Ponta Zavora 

Vencimentos e gratificações 

Repai ações e despesas uiversas 

Somma 



Total 



2:412^745 
2:795^000 
1:61^400 

,3:430^000 

9: 827^000 
l:2íK)áílO() 
2:B0(;á38(í 



24:343í83l 



Executou-se, por meio de empreitada, o estudo do caminho de 
ferro de Inharrime e foi elaborado pelo inspector das 01)ras Pu- 
blicas o projecto, orçamento e memoria descriptiva do mesmo. 
Também se realizou em Lourenço Marques o concurso publico 
para o fornecimento de ralis destinados á sua construcção. 

Foram os primc^iros passos para a realização de um melhora- 
mento que, sendo de ha muito necessário, se tornou indispensável 
para a vida económica d'este districto desde que se realizou o 
o convénio com o Transvaal de 1 de abril de 1909, como mos- 
trei na primeira parte sob o titulo Impostos. 



:í(J 



Comparando as verbas despendidas pela Repartição das Obras 
'Publicas nos dois últimos annos e no antecedente, em que somente 
0:873^265 réis foram utilizados por aquella repartição ve-se em 
1907-08 um augmento de 480^0 e em 1908-09 de 410 «/o. 



Estradas 

Ha no districto 1:700,6 kilometros de estradas da qualidade 
descripta no meu anterior relatório e distribuídas como segue 
pelas differentes circumscripçSes: 

* 

1.^ — ViUanculos 84 

2.* — Massinga 152 

3.* — Panga 130 

4.^ — Moirumbenc 65 

b.^ — Homoine 159 

6.* — Maxixe 145 

7.* — Chicomo 108 

8/^ — Panda 102 

9.* — Inharrime 209 

lO.-^ — Zavalla 268,700 

ll.a_(j[nillala 92 

12/'^ — Cumbana 185,900 

Total 1:700,6 



Parte d'estas estradas é, naturalmente, arborizada e a outra 
parte em campo descoberto. Teem sido realizados grandes es- 
forços para arborizar, mas pouco se tem conseguido pela difficul- 
dade em obter essências que resistam ao mesmo tempo á rudeza 
do clima, aos innumeros inimigos do reino vegetal e até ao van- 
dalismo dos indígenas. 

Mas a dedicação dos administradores a este importante melho- 
ramento, auxiliada pelo tempo e pela sciencia da Repartição de 
Agricultura, ha pouco criada, de certo obterá o resultado dese- 
jado. 

Correios e Telegrraphos 

Foi o districto dotado com mais uma estação telegraphica na 
circumscripção de Morrumbene e uma estação postal em (íuil- 
lala. 
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Mappa dã correspondência recebida e expedida por cada uma das estações postaes 
do districto de Inhsmbane, nos annos de 1907-1908 



Estações 


Correspondência 
Expedida Recebida 


Kazaruto 


580 

221 
1:663 
1:213 

760 
106:085 

835 
2:076 
1:487 
1:236 
2:610 
1:558 
1:069 

517 
1 :029 


1:169 


<.'obane 


591 


i 'osruno 


3:058 


i.'umbana 


3:378 


llnmoiíie , 


3:547 


luhambane 


158:806 


Inharrime 


847 


Jacobecua - . . . . _ 


2:933 


JMacodoeue . . . 




2:819 


Massiugra 


2:130 


Maxixe 


4:967 


Mutaiiiba 


1:835 


Oiiissico 


1:313 


JSlon^uò 


2:579 


Viilanculos - - - - 


1:817 




Total 






122:939 


191:789 



Happa do rendimento das estações postres do districto de Inhambane, 

nos annos de 1907-1908 



E^tavões 



1907 

Venda 
do 

selios 



Venda 
dtí selios 



1908 



Vales 
provi nciaes 



Vales 
Ohpeciaes 



Caixas 



Bazaruto 

Cobane 

Coguno 

Ciimbana 

Homoiíie 

Jaeobccna 

Inhambaife 

Inharrime 

Macodoene 

Ma9sin<>^a 

Maxixe 

Miitamba 

Morrumbcue 

Quissico 

Monguò 

Viilanculos 

Total 



5^915 
3^420 

15^5900 
8^490 

13^750 



1:51M210 
19^045 
19ííí465 

15^520 
12ÍÍ565 

-^' 
10,^310 
8^940 
6^000 



1:667^(K)5 



8^840 

3^200 
19á610 
17^165 
12^315 

5^505 

1: 291^1700 

27^655 

17^410 

26áí200 

7^1405 
16áí740 

U725 
10^630 
195^690 
24^415 



1:510^205 



18^400 



18^400 



52^080 



52ÍÍ080 



8U150 



81^150 



1:6611835 
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VI 



MíssOes religiosas 



Não houve alteração no numero de missSes religiosas. Algumas 
cVellas fecharam algumas estações religiosas e escolas subsidia- 
rias por não terem podido dar execução ao determinado nas por- 
tarias provinciaes n.° 730 e 731, de 4 de dezembro de 1907. 

O orçamento para 1907-1908 dotou uma nova missão em 
Inharrime, mas até hoje não foi installada. . 

Sua ex.* o prelado de Moçambique, de passagem neste distri- 
cto, visitou a missão de S. José do Monguè e reconheceu a ne- 
cessidade, por mim descripta no anterior relatório, da mudança 
d^aquella missão para local mais appropriado. 

Foi procurado e encontrado este local na circumscripção de 
Homoine, mas a mudança não se realizou ainda por falta de meios. 



VII 



Escolas 



As escolas são as mesmas que descrevi no meu anterior rela- 
tório e a frequência nellas consta dos mappas juntos. 

Durante o biennio, por duas vezes se effectuaram exames da 
1.® e 2.® grau, ficando approvados os seguintes alumnos: 

1.^ GRAU 

Da escola municipal, sexo masculino 10 

WD » » feminino 4 

» » da missão de S. José do Mangue, sexo masculino 2. 

2.° GRAU 

Da escola municipal, sexo masculino 3 

Em poucos mezes ficará coneluido o edificio que a Camará 
Municipal está construindo para escolas de ambos os sexos, re- 
gidas por professores diplomados, providencia de ha muito recla- 
mada pela população. 

E um bom edificio, com boas condições hygienicas e que deve 
satisfazer por muitos annos ao fim a que se destina. 



l\[) 



VIII 



Publicações e jornaes 



Continua a não haver publicação de espécie alguma. 



IX 



Moedas— Bancos 



Não houve durante o biennio alteração no regimen monetário 
e bancário do districto e quanto ás suas condições económicas e 
financeiras, descrevi-as em diversos logares doeste relatório. 



X 



Importação e exportação 



Computando no mappa junto das importações, o peso dos lí- 
quidos em um kilogramma por litro, o que não envolve grande 
erro, visto as pequenas quantidades de liquidos, e sommando os 
pesos de liquidos e sólidos, obtem-se os seguintes valores da im- 
portação total nos últimos oito annos: 

1901 845:337 kilogrammas 

1902 821:273 » 

1903 1.446:887 » 

1904 1.843:079 » 

1905 1.914:645 b 

1906 1.929:494 » 

1907 2.011:779 » 

1908 1.718:019 d 

Esta lista mostra que a importação, que desde 1902 vinha su- 
bindo lenta, mas regularmente_, perdeu num anno tudo quanto 
tinha ganho nos últimos quatro annos, perda que monta a 293:000 
kilogrammas. 
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Pondo de parte a importação dos vinhos e bebidas e conside- 
rando só o resto da importação, vê-se pelo mappa que ella au- 
gmentou sensivelmente em 1907 e pouco diminuiu em 1908, sendo 
em qualquer doestes annos superior ás dos annos anteriores. 



# 
# « 



As exportações apresentaram no biennio o caracter de irregu- 
laridade já conhecida de longos annos e que ó devida á má dis- 
tribuição das chuvas. 

Mappa indicativo das quantidades de géneros cultivados no districto de 



Annos 



1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

líKM 

1905 

190G 

1907 

li)08 



Amendoim 



1.038:408 
2.101:077 
2.110:672 

173:880 

822:328 
4.331:311 

820:078 
2.303:929 
1.540:968 

639:172 
1.394:561 

620:675 



Bo> racha 



38:839 
26:769 
29:336 
27:992 
92:042 
44:432 
37:875 
42:212 
14:703 
23:270 
58:45H 
18:763 



Cera 



31:913 
35:904 
24:639 
78:841 
31:166 
56:222 
56:925 
32:982 
37:049 
38:584 
19:337 
66:577 



Copra 



307:213 
183:277 

158:500 
92:408 
130:049 
292:993 
348:875 
263:221 
344:300 
418:927 
358:103 



Còcoí 


Cafó 


332:902 


230 


481:944 


1:027 


183:137 


811 


391:640 
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226:920 


1:432 


212:681 


1:960 


448:931 


1:781 


467:402 


f>51 


550:180 


757 


360:800 


709 


514:020 


1:624 


447:508 


806 



Castan>a 
de cnjii 



10:7*J»i 



3:>:)i 

17J 

4:77^ 

6:91'J 



M > 



3:>::j 
2:9VT 



Mappa comprovativo dos rendimentos da Alfandega de Inhambane, 

nos annos civis de 1907 e 1908 

(km mil Réis) 



Designação 



1907 



1908 



Differençaa 



Pura mais 



Para menos 



importação nacional . . . 
Jmportaeílo estrangeira 
Direitos diífereneiacs . , 

Exportação , 

Armazenagem 

Tonelagem , 

Juros (ie letras 

Multas 

Receita eventual 

Sounnas . . . . 

Para menos . 



7:379 

78:535 

7:152 

11:396 

387 

81 

206 

16 

(> 



105 :15^^ 



4:184 

57:756 

5:580 

5:185 

298 

833 

295 

47 

95 



74:273 



752 
89 
31 
89 



961 



3:195 

20:779 

1 :572 

6:211 

89 



31:84(1 



30:885 
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Considerando que os artigos de exportação são todos de ori- 
gem agrícola, estas irregularidades mostram claramente quanto 
este distrícto está precisado de methodos scientiHcos de cultura 
e amanho da terra. 



# 
# # 



Os géneros importados e exportados foram da mesma natureza 
que nos annos anteriores, por onde se veria, se se não visse de 
outras maneiras, que não se estabeleceram industrias novas no 
districto. 

iQhambane e saídos em exportafío e cabotagem nos annos abaixos designados 



1 










Farinha 








M «farra 


Milho 


PcUcs 


Arroz 


Atifiurar 


lie 
maiidioca 


Moxuelra 


Feíjao 
cafreal 


Total geral 


* 467:060 


1.973:141 


2:154 


12:000 




22:172 


20:480 


9:397 


4.284:289 


144:800 


914:280 


22:031 


100 


— 


47:458 


28:940 


6:500 


4.157:827 


l.K)a:ÍK)0 


570:070 


117:015 


1:200 


— 


92:120 


18:210 


20:000 


5.001:610 


; :>r)7:600 


539:400 


10:988 


— 


— 


45:200 


4:854 


1:200 


1.690:525 


' 1 .526:926 


353:500 


18:212 


_ 


. 


16:300 


8:8ÍK) 


1:180 


3.141:304 


1 :>30:825 


6.688:545 


18:005 


6:765 


— 


7:583 


14:078 


39:625 


11.788:935 


1 ÍS79:568 


1.297:549 


15:076 


225 


53:156 


9:269 


940 


41:456 


3.959:794 


! I.<i75:328 


4.128:122 


3:702 


195 


79:781 


120:142 


64:819 


734:336 


10.007:154 


1^13:956 


826:558 


3:980 


959 


388:894 


28:372 


55:240 


206:765 


4.138:514 


ÍI40:333 


318:662 


5:180 


120 


344:141 


22:642 


19:626 


184:542 


3.242:936 


í<76:628 


848:397 


6:138 


30 


567:507 


33:175 


1 1 :489 


291:161 


5.045:274 


401:918 


606:834 


11:386 


— 


427:030 


48:899 


1:656 


103:187 


2.916:341 
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Senícos marí limos, movímenlo de navegação e pesca 



o porto conserva as condições de navigabilidade descriptas 
no meu anterior relatório, notando-se unicamente pequenas alte- 
rações nos azimutes dos canaes que motivaram correspondentes 
mudanças nas posições de alpimas balisas e bóias, o que se 
effectuou sem que a navegação tivesse soffrido qualquer pre- 
juízo. 

No que respeita a balisagem, ha a registar a construcçao de 
uma balisa de madeira em Chicuque, a qual, entlada com a que 
existia em Sahane, define melhor o ultimo alinhamento da entrada 
do porto, alinhamento que até agora era dado por umas balisas 
ao sul do porto, em Nhampossa, mas que diíRcilmente se vêem 
quando se encontra fundeado no porto um navio, de alto bordo, 
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pois o melhor fundeadouro se estende justamente por este enUa- 
mento. 

As halisas de madeira que existiam no baixo Mueueune foram 
substituídas por balidas de alvenaria de maior visibilidade, o qur 
muito facilita a navegação interna do porto. 

Uma experiência altamente interessante para todo o resto da 
Província é a que em breve se vae realizar para melhorar a vi- 
sibilidade das balisas do primeiro eníiamento da barra. Este en- 
fiamento, sendo próximo á linha EW., é de diffieil navegação a 
partir das 2 horas da tarde, porque, estando entíio o sol por de- 
traz das balisas, estas quasi se não veom, sobretudo uma que se 
projecta no céu. A experiência consiste em collocar sobre as ba- 
lisas hemispherios de vidro, ocos, guarnecidos interiormente de 
uma amalgama brilhante a tím de reflectir em todas as direcções 
a luz do sol a qualquer hora do dia. 

Algumas bóias foram beneficiadas ou substituídas por outras, 
perdendo-se nestas operações alguns ferros e poucas quarteladas 
de amarras por se encontrarem demasiadamente usadas. 

Foi também beneficiado o pontão dos pilotos. 



Pharolagem 

Neste ramo dos serviços marítimos ha a registar durante o 
biennio a construcção da torre de alvenaria para um pharol de 
costa na Ponta Zavora e casas para habitação do pessoal. 

Foi recebido todo o material do apparelho óptico, que será 
montado logo que a Inspecção das Obras Publicas o ordene. 

Em janeiro do 1908 começou a funeeionar no ])harol da Burra 
uma luz de incandescência, mas devido á pouca perícia e má 
vontade dos pharaleiros responsáveis por esse serviço, aquelb' 
systema de illuminaçrio deixou muito a desejar e au^nnentou con- 
sideravelmente a dosj)esa. ^las tendo sido substituído o pessoal e 
reparado o material das a\'arias soíVrídas na importância de perí(^ 
de 200.->0(M) réis, recomeçou a luz de incandescência a funeeionar 
em a])ril de 19()9, não deixando até hoje nada a desejar. Todas 
as reparaçoL's foram executadas nas otHeinas da Delegação ^la- 
ritima, tendo especialmente concorrido j)ara o bom funcciona- 
mento tínal da luz o sr.rralheiro António Kibeiro, que não só f<z 
habilmente as rc^jjaraçoes, mas tamhem instruiu o actual pessoal 
na manipulação d'aquelle systema de illuminação. 



Movimento de navegação 

( 'oiista do mappa junto. 
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Embarcações da Delegação Marítima 

Durante o biennio perdeu- se um bote do serviço de pilotagem 
e foi abatida á carga uma lancha, aJquirindo-se as seguintes em- 
barcações : 

Um escaler com motor a gazolina, recebido da Capitania de 
Lourenço Marques; 

Uma lancha de v^ela, de 17'"^, 919; 

Um batelão de fundo chato, de 4r"^731; 

Uma lancha de teca, de 15"'3,820; 

Um bote para serviço de pilotagem, de 2"™^, 399. 

Ficou assim o material fluctuante composto de 21 embarcações 
óom 378"^*^, incluindo-se neste numero o pontão de pilotos. 

O serviço feito por estas embarcações decompõe- se para 1907- 
1908 em 07 transportes de pessoas ou materiaes em lanchas a 
vapor, 1G4 em lanchas de vela e 624 em escaleres a remos, con- 
tando-se neste numero o serviço de malas e visitas de Saúde. Para 
1908-1909 o mesmo serviço elevou-se a 96 transportes a vapor, 
230 á vela e 728 a remos. 



Navegação interna 

Os serviços de passageiros e mercadorias dentro do porto é 
feito por embarcações de vela, cujo numero em 1907-1908 era d<í 
146 com 1:227'"'^ de arqueação e guarnecidas por 397 marinheiros, 
e em 1908-1909 de 139 com 1:225"'-^ e guarnecidas por 346 mari- 
nheiros. 

Pesca 

Nesta industria empregam-se dentro do porto : 

a) Um bote de õ™**,769, tripulado por 7 homens; 

h) Três companhas com o total de 19 homens. 

Usam rede de arrastar de malha superior a 0,025. O peixe ob- 
tido, salvo raras excepções, é de inferior qualidade. 

Sobre esta industria nada posso accrescentar ao que disse no 
meu anterior relatório, a não ser as notas que seguem e que me 
foram fornecidas pelo administrador de Villanculos sobre esta in- 
dustria nas aguas do archipelago do Bazaruto: 

Toda a bahia de Pnnga ou de S. Sebastião é abundantíssima cm peixe 
de variadissimas qualidades. 

Alli tenlio visto a bicuda ípeseada), o par^o, a tainha, o liufçuado, o ca- 
rapau, o peixe s(»rra, a lagosta, o eamarao, uma espécie de cherne, dilleren- 
tes espécies de caeòes, a raia, o tubarão, a touinlia, o salmonete e muitas 
outras variedades cujos nourvs desconheço. Os cachalotes e baleotes também 
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abundam fora da bahia — de <al forma q«e Lawici, da Beira, alli quer montar 
uma estação de pesca de baleia. 

Também tem muita ostra perolifera e ccmmum, amêijoa, mexilhão e ou- 
tras variedades de mariscos. 

Tào reconhecida é esta abundância de peixe que ha aunos alli se teem fi- 
xado alguns europeus, que não vivem de outra cousa, pescando com gamboas, 
fabricadas com esteiras de verga ou vimes da terra. 

Tem-se dado occasiões de numa só maré se apanharem 3 e 4 toneladas 
de peixe. 

A zona piscifera vem de Chicacha para o sul até ao parallelo 22,20 sul, 
abraugcndo as ilhas de Santa Carolina, Bazaruto Grande, Benguerna, Ma- 
zaruqui, Bangue e Lunenc, nas suas margens voltadas ao continente. 

Mas os locaes onde abunda mais o peixe c na bahia propriamente dita, 
isto é, do Cabo para o rio Nhanxida, ou, pelo menos, é ahi que melhor resul- 
tado se obtém com as gamboas, visto que a bahia nesse sitio está obstruida 
IK)r enormes baixos que nas marés grandes iicam por completo a desco- 
berto. 

Devem cm toda a bahia existir mais de fiO gamboas de europeus e indi- 
genas, que até ao presente nada ou umito pouco pagam ao Estado. 

Para a sécca do peixe empregam meios muito primitivos e pouco dispen- 
fliosos. 

Nâo querendo gastar dinheiro em compra de sal, fabricam esto em píi- 
iielas de barro por meio de evaporação da agua, ou vão procural-o nas 
concavidades dos rochedos, que só sào cobertos em aguas muito vivas, e 
onde se deposita. 

Lavam o peixe e expõem-uo aos raios solares sobre esteiras. I)'esta forma 
uiuito peixe se perde, quando apparecem seguidos uns dias chuvosos. 

O resultado d'este methodo é ter-se exportado para a Beira peixe mal 
tratado, o que tem dado origem á depreciação d'elle naquelle mercado. 

Até aqui, como não havia posto de despacho em Villanculos, o peixe nada 
pagava, seguindo para a Beira como se tivesse saído dos territórios da 
Companhia de Moçambique. 

A Companhia cias Pérolas, que tinha ccmo agente na Beira a casa Simòos, 
cncarregava-.se também de coniprar o peixe aos indígenas e europeus menos 
remediados e enviava-o para a Beira, porque esta o exportava directamente 
para a Rodhesia, fugindo dVsta forma ao direito prohibitivo de 35 réis cm 
kilo (creio eu) que pagava o peixe ido de territórios directamente adminis- 
trados pelo tiStado. Este direito convinha, por um accordo com a Crmipa- 
nhia de Moçambique, acabar com elle ou, pelo menos, torual-o mais equita- 
tivo. 

Isto emquanto na nossa província se não estal)elecerem mercados que lhe 
dêem extracção. Bem tratado este artigo é melhor e julgo sairá mais cm 
conta que o vindo de Mossamedes. Que é tão abundante e de boa (jualidade 
como a(|uelle não resta duvida. 

A melhor época para a pesca começa em maio e acaba em dezembro. 



Foram feitos alguns pedidos de terrenos para installaçao de 
industrias derivadas da pesca da baleia. Estes pedidos foram 
por mim informados com enthusiasmo, pois o estabelecimento 
d'esta industria tem a dupla vantagem de distribuir salários a 
indígenas e outros e de fornecer á agricultura adubos baratos o 
ricos. 

ílstes pedidos estào ainda pendentes das instancias supe- 
riores. 



^s 



XII 



Agricullura 



A agricultura dos indígenas não soffreu alteração alguma nem 
no seu objectivo nem nas suas condiç5es technicas ou económi- 
cas. 

Continua o indigena a cultivar á mercê das irregulares condi- 
ções climatéricas as sementes oleaginosas, os tubérculos e cereaes 
que formam a base da sua alimentação e do seu commercio. 

O anno de 1908 foi mau pelo excessivo calor, acompanhado, 
não de uma deficiência de chuvas, mas de má distribuição d'estas. 

A estação annunciou-se regular com seis dias de chuva em 
outubro que motivaram as primeiras sementeiras, mas logo se 
continuou por uma sécca violenta até fins de janeiro, interrom- 
pida por irregulares quedas de agua, em onze dias somente, du- 
rante um trimestre, o que causou a perda d'aquellas primeiras 
sementeiras. 

Nove dias de chuva em fevereiro promoveram segundas sémen- 
teiras, mas em março, abril e maio, as chuvas, por vezes torren- 
ciaes, foram de tão má distribuição que nada medrou. Isto se vê 
do mappa que segue da queda de chuva numa plantação não longe 
da villa: 

Cbuva ealda em 1907-1908 

Dias de chuva Cliavn em *""*. 

Outubro 6 114,1 

Novembro 1 1 10,0 

Dezembro. ... 1 34,2 

lOOS 

Janeiro 4 21,7 

Fevereiro 9 121,0 

Março 4 172,0 

Abril 5 130,0 

Maio r> õ9,7 

35 7G2,7 

Assim, a média da chuva em cada um dos 35 dias, foi de 
20,6"™'", sendo certo que, se a mesma queda de agua fosse distri- 
buida por 50 dias, as colheitas teriam sido abundantíssimas. O re-' 
sultado foi ter baixado a exportação da mafurreira, do amendoimj 
e do milho e até da borracha, como se ve do mappa qu<i segue: 



49 



Exporlaçio- e cabotagem dis prlncipaes géneros ajrleolts prodozidos no distrleto 





Des-gnação 




Toneladas 
1908 






1»07 


Diffcrença 
para me dos 


Amendoim 


1:394 

58 
418 
514 
876 
848 
29J 


620 
18 
358 
447 
401 
606 
103 


774 


l^orracha 


40 


Copra 

C«)C08 


60 
67 


Mafurra 


475 


Milho 


242 


Feijão 


188 




Somma 






4:399 


2:553 


• l:84(i 
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Foi bem difFerente o anno agrícola de 1908-1909. 

As primeiras sementeiras dos europeus, feitas em novembro, 
perderam-se pela sécca de dezembro ou pela chuva de janeiro; 
mas os indigenas, que só então começaram as suas culturas, foram 
favorecidos com liberal queda de chuva até abril do que resultou 
terem colheitas muito regulares. 

Chova caída em 1908-1909 

Dias de ckava Chuva cm "*". 

Outubro 3 14,9 

Novembro 6 100,1 

Dezembro 4 54,3 

lOOO 

Janeiro 13 443,(5 

Fevereiro 6 164,4 

Março 4 121,1 

Abril 2 77,0 

Maio 3 42,Z 

41_ 1:017,6 

Dois grandes ensinamentos se colhem doestas observações. O 
primeiro é que sementeiras de plantas annuaes não se devem 
fazer de uma assentada, mas sim por fracções, distribuídas por 
toda a primeira metade da estação chuvosa; é, de resto, o que os 
pretos fazem desde tempos immemoríaes, e o que explica que, ao 
passo que a colheita do milho cultivado pelos indigenas foi este 
anno abundante, a mesma cultura nas propriedades dos europeus 
foi em geral um insuccesso. 
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O segundo ensinamento é que as culturas aiínuaes por conta 
dos agricultores europeus só teem probabilidades de suecesso 
sendo acompanhadas de irrigações. 

Com effeito, o europeu que queira cultivar em larga escala, e 
só assim o deve fazer, visto a diminuta taxa de beneficies, não 
pode estar á espera que a estação chuvosa se estabeleça para 
começar os seus trabalhos. Os grandes tractos de terreno teem que 
ser preparados de antemão e, portanto, as sementeiras feitas em 
data fixa, sob pena de ver todo o trabalho preparatório perdido 
pela invasão das ervas, e, nestas condições, se falham as chuvas 
as perdas são enormes. 

# * 

Na primeira parte doeste relatório, sob o titulo «direitos adua- 
neiros», mostrei como a pauta em vigor é um impedimento ao 
estabelecimento da irrigação, mas além doeste tem a agricultura 
outros embaraços ao seu desenvolvimento, dos quaes os princi- 
paes, já descriptos no meu anterior relatório, são os seguintes: 

a) A deficiência dos meios de transporte ; 

/>) A mão de obra, cara, irregular, boçal, inhabil e de interes- 
ses contrários aos europeus; 

c) A falta de titules de propriedade ; 

(l) A falta de um estabelecimento agrícola pratico e scientifico 
que estude e ensine. 

=» # 

Apesar doestes contratempos, o numero de europeus que tra- 
balha a terra neste districto augmentou sensivelmente e as auto- 
ridades administrativas mostraram em geral grande interesse pela 
agricultura e se mais se não conseguiu da muita dedicação por 
elles posta ao serviço d'esta causa, foi em primeiro logar por 
falta de sciencia, em segundo logar por falta de recursos pecu- 
niários e, finalmente, porque foi este o primeiro anno em que se 
empregaram esforços decididos neste emprehendimento e por- 
isso houve resistências e contratempos extraordinários a vencer 
mas que aplanaram o caminho para as futuras tentativas. 

Vou descrever os trabalhos e experiências feitas. 

Sementes oleaginosas 

Palmeira de cocos 

Nada ha a registar sobre a palmeira de coco. As estações oflR- 
ciaes não teem palmeiras d'esta natureza nem teem feito sementeira 
d^ellas, á excepção da circumscripção de Villanculos, que fez uma 
plantação de í)27 coqueiros cedidos pela Companhia de Pérolas. 
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Continuam alguns particulares a oecupar-se doesta palmeira mas, 
salvo uma ou duas excepções, nenhum a trata seg^undo principios 
scientitícos. Adubos são empregados em diminuta quantidade, 
porque o seu uso representa despesa e, regra geral, o agricultor 
<le Inhambane é pobre. 

Não tendo sido fornecida até hoje refutação cabal á opinião que 
<lei sobre esta cultura em Inhambane, continuo a consideral-a 
como mal acclimatada e de futuro pouco prospero. Todavia, na 
estreita zona do litoral, sobretudo no norte do districto, poderia 
ella adquirir o dobro ou triplo da sua importância actual se se 
realizassem os projectos de estabelecimento da industria da pesca 
da baleia, que aliás seria de grandç beneficio para a agricultura 
em geral, pois haveria bons adubos por preços moderados. 

Palmeira deindem (Elueis Guineensis) 

O Governo Geral da Provincia mandou distribuir por duas 
vezes sementes d'esta palmeira vindas da provincia de Angola e 
foram semeadas em todas as circumscripç(5es e por alguns agri- 
cultores com resultados, a meu ver, pouco animadores. As melho- 
res plantas das sementes enterradas em principios de 1908 teem 
hoje apenas 0,60 de altura. Todavia o sr. Augusto Cabral, que 
é quem mais se tem interessado por esta cultura, é de opinião 
contraria. Diz elle o seguinte: 

As primeiras sementes, que me foram fornecidas pelo Governo, levaram 
cinco mezes a genninar, e algumas ainda agora começam, isto c, depois de 
imi periodo de mais de um anuo. 

Da segunda remessa, como foram semeadas em viveiro ha menos de 
três mezes, nada ainda poderei dizer. 

As primeiras plantas foram transplantadas e conservam boa apparencia, 
apesar de se terem desenvolvido pouco. 

Este facto nào me surprelieude, porque se dá com todas as plantas 
após a transplantação. Durante alguns mezes estaciona o seu desenvol- 
vimento. 

Nem todas as sementes germinaram. 

Solíre í>5 sementes apenas obtive 15 plantas. 

DVnitras observações feitas em -palmeiras já adultas, das quaes existem 
alguns exemplares num terreno hoje pertencente á Fabrica de Assucar da 
Mutamba, e um mesmo na villa de Inhambane, direi o seguinte : 

As primeiras foram plantadas ha cerca de nove annos e começaram a 
frutificar ha dr>is annos. 

Notçi a frutificação ser pouco abundante, mas devo attribuir isso: 

!.•* A pouca idade das palmeiras; 

2.** Estarem plaTitadas a curta distancia umas das outras (o mesmo caso 
se dá com os coqueiros plantados por indígenas) ; 

3.*» O estarem cercadas por denso arvoredo, que impede que o sol pene- 
tre francamente, como todas as espécies de palmeiras requerem. 

De resto, o terreno i; tal como a experiência diz ser necessário, para a 
sua cultura : silicioso, baixo e húmido. 

Ignoro a idade do exem)»lar da villa, mas observei o mesmo facto de 
escíissez na sua frutificação. Xoto a mesma falta de sol e ainda estar plan- 
tado em terreno elevado. 






Sobre a espécie de terreno é qitasi opinião iinaaiine (pio o terreno sili- 
cioso e húmido ó o que melhor lhe convém. 

D'esta qualidade se compõe o solo de quasi todas as plaTiicies do distri- 
eto e é uellas que, vegetam as três ou quatro palmeiras bravas diversas 
que, conheço e que aluda uao estão classinc«adas. 

E, a meu ver, cultura de futuro nesta provinda, devendo ser tentada nào 
só por europeus, mas também pelos indif^enas, sendo estes a isso obrif^ados 
pelo Governo, tanto mais que accresce a circumstancia de nào re([uerer, como 
o coqueiro, terrenos junto ao mar. 

Auiendoiíii 

Esta olea^nnosa continua a constituir uma das culturas mais 
larg"amente praticadas pelos indígenas. Com o Hm de nella intro- 
duzir um melhoramento, foi adquirida pelo Governo do districto, 
e distribuída largamente, uma porçiio de semente da America de- 
nominada Virgínia Mammoth, que produz semente duas vezes 
mais pesada do que a variedade local. 

l)'aquí viria a vantagem de melhor aproveitamento do trabalho 
empregado na decorticagem em que se realizaria uma economia 
de 50 ^/o e foi com a mira neste objectivo que se fez a tentativa. 

Mas o resultado foi desanimador, talvez porque a cultura foi 
mal feita. Parece, com effeito, que este amendoim chega á matu- 
ração em 4 mezes ou menos e que porisso a sementeira deve 
ser feita mais tarde do que é uso aqui. 

Certo é que os frutos que vieram de tamanho igual á semente 
importada eram pela maior parte desprovidos de semente, o que 
se píkle explicar de mais de uma maneira. 

Mas, em vez de especular sobre este pobre resultado, é muito 
melhor fazer nova experiência na próxima estação, aproveitando 
o pouco que se aprendeu nesta, e é isso o que está planeado. 

JikuDu^o 

Ksta (•U(*ur])itacea trepadeira, de grande valor })ela excell».'nt^' 
(jualidade do st'U óleo próprio para a mesa de brancos, attrahiu 
a atteneào de alguns agricultores europeus, nomoadanirnt(^ Al- 
berto Itoeha, (jue possue dez mil })lantas na sua quinta da (Cas- 
tanheira, nas terras de Savanguana, <i J)iogo de (i ou veia. que tem 
estudado esta cultura na sua plantação de íshaeoongo. eireum- 
scripçào de Inharrime. 

Como recentemente foi exportaíla uma tonelada d'esta semente 
com o fim de criar para ella um mereado em l)uri)an e (m 
Londres, onde se está (experimentando uma maehina para a d«'- 
coríiear, julgo útil consignar a({ui os eonheeimentos a(l(|UÍridos 
sobre esta eiiltiira. 

Diz o sr. Diogo de (í()u\'<'ia: 

S«'iiM'»>i, «'III liii-; de llMjT. miias "):(!<;() sciiinitcs nos Incacs (lt'liiritiv«'S iunto 
ás íiivoro (jiu' ílrpdis lhes <l»'Vi*riaiii scixir de tiitnrí-s. 

A ^('incntcira Inj mal feita, pnis a iiialnr j)arU' das sniM-ntrs tni cnljoia la 
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inulto perto tio tronco das «irvoros h víumU), y.vr osst* motivo, muitos im zi'< a 
crescerem e a flesenvolvercm-si». Aljriimas «huí nrss.i occasirtn foram, j)or 
acaso, semeadas a «listaneia (|U0 apoia sn ser coiiVfKii-nte, tiveram um 
crcscimeuto rápido e algumas (1'ellas fiutiíiearam erm 10 a 12 uu^zes de 
idade. 

Alpimas foram mortas por uma p(M|ueiia larva muito .•>iuiil1iant«'. srnào 
a infísma, que produz o «lual de eteur» nos millu iracs, i{ua:ido Já ti:diam os 
troiiciis de O,0í> de diâmetro. 

Hsta larva que, se? nie iiâo eufrano, é a juiuuira pliase do «moth-liorer» 
(iia«> eoidieeo o nome portugi^'z) atacou a planta junto ;'i raiz e i-í nu*u tOílos 
os tecidos molles da medula do tronc<», causando a morte da planta cm breves 
dias. 

Tudo o que tentei para a sua destruição foi ii;eíiic.i/, talvez jiorque. quando 
cí»iJieeei O tratamento com vaiio.^ insecticidas (entre elles uma .solucilo de 
sulfato de cobre muito coiuM-ntrado}, já os ovos estavam dejíostos na entre- 
ca.<ca onde eu n»u) podia chega»' sem estragar a planta. 

Em meados de 1ÍH)S Hz seginid.i senníuteira. cm que nào fui mais feliz do 
que na feita em 11M»7. 

Tentei obstar ao ataque collocan<lo á plantaerií) — que ainda foi feita «m 
local definitivo — um m<inte de terra sobre a sementeira d<? 0,10 de esp(;s- 

jiUra. 

X.ida consegui, pois que. como o crescimento foi nniito lento e difficil, 
pois as sementes para nascer tinham (W atravissar nina altura grande de 
terra com o novo reb» nto, foram (m j)arí»' cernidas por foimigas ou jior um 
peiíueno coleóptero de que iiào st i o nome. 

Km janeiro d'cst<i anno encontrei por acaso lunas st nicntes que. caídas 
e cobertas por t<^rra caída com a chuva, gern.inaram c tinham dado unias 
pccpienas ]dantas eoni 0,*K) de altura. 

Como me Umbrasse que a tn padeira <ni questão é unia cueurbitacea e 
que os indivíduos d'csta família sujiportam i ni geral, quaiido novos, unui 
transplantação feita com n guiar cuidado, niudt i-os para outro logar v. ve- 
rifiquei, poucos dias «lepois. qut*, de ;]Otra!isplaiita<los sem grandes precauçòes 
só três tinham morrido. 

Fiz um viveiro cujas sementes geinilnaram ra])idaiii( nte i* ao tim de trinta 
dias tinham 0,.^0 de altura v. estavani a|>tn.í para >enm postas < m trans- 
plantação definitiva. 

Fiz a transplantação e com a precaucilo de auíontoar terra junto ao tronco, 
preservei-os, até agora, dos ataijues do «moth-borer». 

Xas pl.mtas semeadas em boa-; condleòes vm líK)7, í)bservei o seguinte: 

1.** O terreno (pie é nuiis f.ivoravel é o argilo-areiíoso levenii nte. aver- 
melhado. 

'2." As sementes >(ms mezes dc])oIs <le eolhitla'^ perdem, na sua maioria, as 
faculdades germinativas e a gerniinacào é tanto mais demorada quanto 
Diaior é o período de tenq»o <pii' vae da m.iturnerio á sementeira. 

3." A frutitiíMção dá-se durant»' t<»d(>s os mezes de verào, sendo mais 
abundante «m feveniro, março e abri!. 

4." A duração da planta dejuvide do numero <le sementes que- cila jiroduz 
cada aimo. Isto v, nào ha limite de idade: ha limit" d(^ producçào, (pu^ 
va»"ia segundo as eo:idiçòes (h- f.ieu!da<h -< do ti^rre:io. 

Ti." l.'^ma arvore de porte regular deve produzir durante tpiatro annos (em 
uiédia) .*K) a 40 kilos <le sementes cada auno (pu* jioderào valer -iO rt''is o 
klio f. o. b. em Iidiandiam*. 

Affirma vaio agricultt»r qin^ nào tem duvida alguma sobn» o 
sexo das sementos, sendo teniiniiias as qiií* teem unia cíoreova 
mais ou menos pronunciada e masculinas as {[xw toem as duas 
faces hem planas c j)arall'las c sào em geral ilc maiores dimen- 
sões. 
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Plantas fibrosas 

Ás^BTe Sisalana c Fourcroya Gijf^aiitea 

Poucos progressos ha feitos na cultura da Af/ave Stsalana, não 
por falta de vontade de muitos agricultores, mas pela difliculdade 
de obter bolbilhos. 

Os agricultores Cardoso & Cabral possuem já 150:(XX) agaves 
de diversos tamanhos, estando alguns milhares já em plantação 
definitiva, e os agricultores Bonvenzer e Diogo de Gouveia teem 
também alguns milhares da mesma planta. Isto é o bastante para 
que dentro de dois annos haja no districto mais de um milhão de 
plantas. 

Muitos outros agricultores e quasi todos os administradores 
de circumscripção, á falta de Agave Sisalana, teem-se entregado 
á cultura de Fourcroya Gigantea, tendo os srs. Cabral e Èonvenzer 
alguns milhares já promptos a serem explorados. 

Em breve deve chegar a Inhambane uma machina adquirida 
pelo Governo para ensaios de desfibração e é de esperar que, antes 
do fim do anno, este districto inaugure a exportação de fibras 
d'esta provincia. 

Álg^odão 

Foram introduzidas duas variedades de algodão da qualidade 
caravonica, a sedosa e a lanuda. 

As sementes importadas germinaram com uma perda de mais 
de 70°/o, mas, apesar d'isso, todas as circumscripções possuem 
sufficiente numero de plantas para em breve se poder fazer larga 
distribuição de semente. 

A planta mostra adaptar-se admiravelmente ao clima e, em solos 
um tanto fortes, tem adquirido rápido crescimento e começa agora 
a florir. 

As experiências feitas em 1907 com algodão egypcio foram um 
insuccesso completo que veiu corroborar o que já era bem sabido, 
que Inhambane, e em geral a Africa oriental, não se presta á cul- 
tura do algodão como planta annual. 

Mas não ignorando isto, conservo uma certa esperança no al- 
godão caravonica por ser uma planta permanente que uma vez 
estabelecida dará lucros nos annos favoráveis e não dará perda 
nos outros. 

Productos hortícolas 

Os resultados obtidos por difterentos agricultores, nos dois 
últimos annos, com a cultura de batata na região de Morrumbene, 
mostra que aquclle local tem condições especialmente favoráveis 
a esta cultura e não hesito em dizer que esta industria, alli esta- 
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belecida segundo as regras da sciencia agronómica, poderá forne- 
cer lucros apreciáveis a dois ou três agricultores, com capital de 
(Í0() a 1:000 libras. 

A maior diíBculdade a vencer seria a criação de mercado para 
o producto, porque, quanto ao resultado da cultura, nuo pôde 
haver duvidas, em vista dos já obtidos. 

O Governo distribuiu semente de feijão vermelho próprio para 
alimentação de europeus,- o qual produziu em geral muito bem e 
se mostra pouco exigente quanto ao solo e a rega. Este feijão, 
denominado Canadían Wonder, vem em campo descoberto.^ não 
sobe mais de 0"*,50 e produz em menos de três mezes. E em 
minha opinião cultura certa e que deve em pouco tempo pôr 
termo á importação doeste legume. 

Não deve ser difficil obter outras variedades de feijões que 
mostram a mesma facilidade de acclimatacão. 



Plantas de cobertura e adubação 

Foram introduzidas algumas variedades de Cowpeas, mas parece 
que nenhuma d'ellas é bem appropriada ao clima como planta de 
cobertura, e debaixo d'este ponto de vista o feijão cafreal é-lhe 
muito superior, pois tem mais abundante folhagem e é capaz de 
cobrir o terreno durante cinco mezes. Mas, sob o ponto de vista 
da absorpção do azote, o Cowpeas importado mostrou-se muito 
superior ao feijão cafreal em que raramente se encontram os nó- 
dulos demonstrativos da existência do bacillo da nitritícação. 

Os problemas das plantas de cobertura e da installaçao de 
pastagens são dos mais importantes para a agricultura e criação 
de gado neste districto e não podem ser resolvidos sem o auxilio 
da sciencia e, portanto, sem o estabelecimento de uma estação 
agricola experimental no districto. 

E, em minha opinião, tempo perdido o querer alargar a in- 
dustria da criação de gados, sem pastiigens e sem veterinário, 
assim como é quasi uma impossibilidade estabelecer plantação dcí 
agaves, café, coqueiros ou borracha sem o auxilio de uma boa 
planta de cobertura e de nitritícação. 



Arborização 

No meu anterior relatório disse a necessidade de criar Hores- 
tas de madeiras próprias para construcção, pois que as indígenas 
prestam-se mal a tal applicação pela sua extrema dureza e den- 
sidade. 

Das experiências feitas a arvore que parece melhor satisfazer 
a este fim é o Eucaliptas Citviodtiray que, á boa qualidade de um 
rápido crescimento, junta a, não menos importante, de attingir 
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grande altur^ em tronco direito e capaz de fornecer mastros, 
barrotes e tábuas. 

Doestas arvores existem já 12:000 nas sedes das cireumscrí- 
pçSes. Algumas começam a dar semente que facilitará muito a 
rápida dispersão doesta essência, dispersão até hoje difBcil de 
conseguii' por ser a semente cara e rara. 

Num momento dado, em toda a Africa do Sul, não me foi pos- 
sível obter um kilogramma de semente d'esta essência. 

Outros eucalyptos teem sido experimentados e bem assim pi- 
nheiros e outras coniferas, mas nenhum apresenta as boas quali- 
dades do Eucahjptus Citriodora, nem se aecommodam tão bem 
ao clima como este. 



Gereaes, forragens, etc. 

Foram adquiridas e distribuidas largamente entre os agricul- 
tores europeus quantidades importantes de boas variedades de 
milho, mas a sua cultura foi feita, em geral, sem cuidados, e como 
a estação foi de chuvas irregulares, os resultados não foram 
brilhantes. 

Em regra o milho foi semeado muito cedo e só o que foi dei- 
tado á terra em janeiro ou fevereiro deu boa producção, porque, 
d'ahi por diante, as chuvas foram um pouco mais favoráveis. 

Os resultados obtidos mT)Stram que os Flints são mais de acon- 
selhar que os DentSf por mais resistentes ao ataque dos bichos. 
Também se mostrou já que os differentes typos se conservam, se 
houver o cuidado de evitar a hybridação e de escolher a semente. 

Conheço milho Hickory King já de quatro gerações em Inham- 
bane e que conserva todos os característicos da semente original 
importada. 

O milho que em geral me parece ter dado melhor resultado 
em todo o districto é o \eUcnc Flint, que tenciono fazer experi- 
mentar em maior escala na próxima estação. 

As tentativas feitas para a introducção de forragens incidiram 
sobre o Tcoí^ínte e Palpai um Dllafatum, mas as experiências foram 
om escala tão pequena que nào é possivel tirar conclusão d'ellas. 

O Transvaal Agricultural Union forneceu uma porção de se- 
mente de um sorgho que, além de servir como forragem, produz 
palha utilizável para a confecção de vassouras. Este ensaio foi 
um insuccesso em toda a parte. Onde a planta chegou á matu- 
raç?io a semente e a palha produzidas foram em pequenissima 
quantidade. Este resultado negativo é tanto mais para estranhar 
que a planta é muito próxima, botanicamente, de um outro sorgho 
— a mapilla dos indigenas — largamente espalhado em todo o 
districto e que é de excellente rendimento. A cultura da luzerna 
não tem até hoje dado resultados animadores. 

Foram introduzidas plantas de salgueiro e de canas utilizáveis 



o< 



para a confecção de cestos e canastras, utensílios estes que são 
de grande necessidade em todos os serviços e indusírias agrieolas 
e para a confecção dos quaes não ha no districto material algum. 
Este ensaio é, todavia, tão recente que nem mesmo ha o mais 
ligeiro indicio de qual seja o seu resultado. 

Borracha 

Distribuiu o Governo grandes quantidades de semente de bor- 
racha de Jequíé (Manihot Dichotoma) e em todas as circumscri- 
pçoes existem muitos exemplares d'esta arvore que, em geral, 
mostra desenvolvimento rápido. Sobre esta arvore e a sua con- 
génere Manihot — Glaziovíi — nada tenho a accrescentar ás notas 
que redigi em 1907 e que estão publicadas no primeiro volume 
dos Relatórios e Infonnaçõea annexas ao Boletim OfficiaL 

Mappa do gado existente no districto de Inhambane no anno de 1909 



CircumscripçSes 


Bovino 


Numero c 
Caprino 


le cabeças 
Lanlg ro 


Suíno 


ogi 


Villanculo8 


297 

16b 
399 
483 
487 
36<*. 

83 
2:335 

71 

60 
695 
198 

27 


6:201 
5:241 
7:363 
1:389 
2:039 

547 
1:134 
5:754 
8:281 
6:000 

903 

1:961 

15 


1:29/^ 

485 

1:889 

451 

243 

212 

1:071 

3:337 

4:891 

4:000 

440 

994 


78 

861 

8:222 

2:168 

621 

458 

769 

3:380 

3:949 

5:000 

707 

351 

67 


7:871 


MassinsTE 


6:755 


Pancra 


17:873 


Morrumbeue 

Homoine 

Maxixe 


4:491 
3:390 
1:583 


Chicomo 


3:057 


Panda 


14:806 


Inhíirrime 


17:192 


Zavalla 


15:060 


Guillala 


2:745 


Cumbana 

Villa 


3:504 
109 






Total.... 


5:669 


46:828 


19:308 


26:631 


98:43<i 
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Fabricas e minas 



Continua o districto a ter uma única fabrica, que é de assucar, 
pertencente á Inhambane 8ugar Estates. 

Começou a laboração em 1903, e a sua producção tem sido a 
seguinte : 
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Em iyOI3. 
» 1904 
» 1905 
» 190G 
» 1907 
» 1908 



34 toneladas 
23r> p 
053 

Ml 
405 



Como se ve, a producção do assiicar tem diminuído constan- 
temente desde 11)05. 



# 

* # 



Não se fizeram pesquisas mineiras. 

As que se estavam fazendo em Nhangella, por conta da Inham- 
bane Oil Union, pararam ha muitos mezes e não tenho conheci- 
mento das intenções da Companhia para o futuro. 
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Prísots e presos 



Em 1908 terminou a construcção do edifício a que me referi 
no meu anterior relatório e nelle se installaram, tribunal, car- 
tórios, Delegacia, Conservatória e cadeias, onde os presos estão 
accommodados com largueza e hygiene. 

O movimento de presos e causas crimes e eiveis constam dos 
mappas juntos. 

Happa do movimento de presos na comarca de Inhambane 



Annos 



Exisiiam 



cr 

e 
lO 

«i 

> 



S 



O 



Kntraram 



«a 
« 

s 



o 



Soltos 



I. 
c 



9 

s 



Saíram 



Pnra 

cumprir 
ppna 

VarSes 



Falle- 
eidos 

Varôei> 



Total 



•e 

u 



4 

6 



te 

o 



o 
•o 
e 



* ' c: 

S > 

m 

ih 



lí)07 


25 


1 


2() 


41 


2 


43 


12 


3 


34 


2 


48 


3 


69 


18 


i90M 


18 


— 


18 


22 


— 


22 


14 


— 


11 


1 


40 


— 


40 


14 
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Happa do movimento das causas erimes, cíveis e commerciaes 
na comarca de lobambane no anno de 1908 



Designação 


Existiam pendentes 
cm dezembro de 1U07 


o 

sSoo 

•o 


^4 

O 


Concluídas 
durante o anno 


Ficam pendentes 

- ai 

•o ca (« 


CauiaB crimei : 

Processos crimes ordinários 

Processos de policia correccional . 

Causas eiveis : 

Acções eiveis com processo ordiná- 
rio 

Ac^M^es eiveis com processo espe- 
cial 

Acçòes e execuções em que é parte 
a Fazenda Nacional 

Execuções que nâo provieram de 
acções propostas no juizo 

Justificacòes avulsas 


12 

2 

1 
G 
3 



2 

2 

1 

2 
1 

11 


7 
20 

2 

9 
4 
G 
2 

1 

1 
11 

4 
14 


19 
22 

3 

15 

7 

11 
2 
4 

1 

1 
1 

2 

12 

4 

25 
129 


15 
14 

G 
<í 

9 

1 
3 

1 
1 

• 1 
9 

2 

10 


1 

4 

1 

1 
1 

« 

4 


4 

8 

2 

5 

2 

1 

1 

1 
3 

1 
11 


4 

8 

3 
9 

1 

2 

1 


Inventários de maiores 


1 


Cartas de ordem e precatórias que 
não eram para simples citação 
ou intimação e cartas rogatórias 

Inventários de mais de 500<^000 
réis até 2:000^000 réis • 

Inventários de mais de 5:000^000 
réis até 10:0005^000 réis 

Inventários de mais de lOrOOOj^íOOO 
réis 

Arrecadações 


1 

1 
3 


Causas oommerciaes : 

Acções com processo ordinário .... 

Acçòes com processo especial e exe- 
cuções hypothecarias sobre na- 
vios 


2 

15 






Total 


48 
1: 


Hl 

29 


78 


12 
5 


39 
1 


51 
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Happa da entrada de presos no calabouço da policia cíyíI 

do coDceliio de lobiinbane 



Dcsfgnaçâo 



o c 



Total 



loor-ioos 



Embriaguoz 

Agfijressào . 

Vadiagem 

Furto 

Outros motivos 

Somma 



85 


37 


39 


17 


21 


42 


23 


IC 


29 


98 


197 


204 



122 
5(5 
()3 
33 

127 



401 



11>08-1000 



Embriaguez 

Furto 

Vadiagem 

Aggressào 

Fogo posto 

Outros motivos 

Somma 



5(3 


31 


27 


1() 


34 


39 


41 


24 


1 


3 


5VI 


21 


218 


134 



87 
49 
73 

G5 
4 

8() 



352 



XV 



Hospiial — Medidas sanilarias 



o hospital da villa de Inhambano recebeu importantes melho- 
ramentos durante o biennio, os quaes foram : a) melhor instai- 
laíjão das enfermarias de primeira e segunda classe; b) alarga- 
mento da pharmaeia e deposito de medicamentos; c) construcção 
de uma cisterna para aguas de chuva, (^ontiniia a carecer de re- 
tretes e casas de banho. As medidas sanitárias limitaram-se, por- 
que mais não foi preciso, a varias expedições de enfermeiros mu- 
nidos de vaccina a diversos pontos do interior e á incineração de 
algumas palhotas e vestuário de variolosos. 

Em 1907 vcrificou-se um caso de variola na cadeia civil da 
villa; os presos foram removidos para o lazareto e a cadeia des- 
infectada, picadas as paredes e o pavimento, tudo rebocado e 
caiado, evitando-se assim a propagação da epidemia. 
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Teem sido muito apreciados os serviços do enfermeiro desta- 
cado em Villanciilos, e ao qual me referi na primeira parte. 

O que me parece mais notável, no que diz respeito a sanidade 
publica, é a circumstancia de ter havido durante os últimos dois 
annos 14 nascimentos de crianças íilhas de pães europeus, todos 
com bom successo. Sobre este assumpto diz o deleg-ado de Saúde, 
no seu relatório para 1908, o seguinte: 

Durante o anno nasceram na villa, que me lembrem, sete crianças fi- 
lhas de pães europeus, todas a termo e bem constituídas; no anno anterior 
haviam nascido outras tantas, estando umas e outras, assim como as mães, 
todas vivas. 

As gravidezes evolucionaram sem accideutes extraordinários e as febres 
palustres das mães em nada iufluiram sobre o desenvolvimento do feto. 

Xào parece, pois, ter grande razão de ser o prejuizo, bastante espalha- 
do, de que cm Africa os partos sao sempre muito perigosos. Esta crença, 
(jue deve ter tido a sua origem nos muitos casos de morte da puerpera, só 
pode ser attribuida á falta de assistência consciente, o que tornava fre- 
quentes as infecções. £m Inhambane, nos últimos dois annos, nenhuma eu- 
ropeia se desembaraçou sem ter o medico ao pé de si desde os primeiros 
signaes de trabalho, o que não impedia de se lhes ler no rosto, quando 
abertamente o nao declaravam, o medo que as dominava, tanto maior 
quanto era certo que a maior parte d^ellas veiu aqui ter o seu primeiro 
filho. 

Ao contrario do que succedeu com as ciianças brancas, das quaes nem 
uma só morreu nos últimos dois annos, os filhos dos indigenas pagam um 
pesado tributo aos vicios e incúria dos pães, na viila; e parece que no mato, 
ao que tenho ouvido, também é grande a mortalidade entre elles. 

Na villa e arredores em 1908, 30,5% da totalidade dos óbitos regista- 
dos entre os indigenas, diz respeito a crianças menores de cinco annos, 
sendo 18,5 •>/„ de menos de um anrto e 12% de um a cinco annos, contra 
10% de indivíduos de cincoenta a sessenta annos, c 7% de mais de ses- 
senta anuo.-. 

* « 

O movimento hospitalar foi o que indica o mappa appenso que 
se refere aos três últimos annos. 



■appa do movimento de doentes no Hospital Militar e ClvU de Inbambane 
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Este movimento diminuiu sensivelmente com a redueção do 
effectivo de tropas no districto, como se ve pelo mappa seguinte 
das altas por profissões: 



DcsignaçAo 


1905 


1906 


1907 


1908 


Militares 


275 
191 


150 
200 


63 
238 


48 


Outras urofissões 


229 






Total 


466 


350 


301 


277 







Com respeito a sanidade marítima, diz ainda o delegado de 
Saúde o seguinte: 



Todos os navios tiveram livre pratica, com exccpcSo dos allemaes pro- 
cedentos de Bombaim, porto que no ultimo anuo esteve sempre infectado 
de peste bubonica e muitas vezes com cholcra e varíola. 

Durante o anno entraram 18 vapores allemães d'aquella procedência, 
com carga constituída, em grande parte, do géneros alimentícios, arroz prin- 
cipalmente. As desinfecções cá se teem feito umas vezos pelos vapores de 
formol e ultimamente, por se ter deteriorado o pequeno formolizador Kuues, 
pela combustão de enxofre, num batelão dos agentes, que deixa escapar o 
gaz por todos os lados. Não podendo eu illudir-me sobre o valor real de taes 
processos de desinfecção e não podendo também occultar o receio de que 
a peste, dada a natureza da carga, aqui entre pela mesma porta porque tem 
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«ntrado em outros pontos da Proviíicia, tenho varias vezes pedido aos agen- 
tes para desinfectarem os porões, onde vem a carga paca aqui, em Mo- 
çambique ou Lourenço Marque.^; baldados pedidos, apesar das suas pro- 
messas. 

Ora eu creio que o Governo, muito embora tencione montar aqui um posto 
de desinfecção, não é obrigado a construir immediatamente as dispendiosas 
installaedes necessárias só para desinfectar as poucas dezenas de toneladas 
de arroz e panos de algodão proveniente de um foco de peste, cholera c 
variola, que um vapor aílemão cada mez cá vem trazer. 

Eu cá irei recebendo a carga e queimando-lhe o enxofre, mas vou tam- 
bém varrendo a minha testada para me não ser um dia assacada a respon- 
sabilidade de uma invasão epidemica no districto, pois entendo que o Go- 
verno não devia permittir a entrada de carga em taes condições senão nos 
portos da Província em que existam os elementos necessários e uma de- 
sinfecção efficaz, e, nos outros, só depois de nesses beneficiada. 



XVI 



Insliluícão de caridade e associações diversas 



A única instituição de caridade d' este districto é a Commissâo 
de Beneficência, criada por portaria provincial n.** 4õ9, de 9 de 
hmho de 1908. 

Dispõe hoje de um saldo de 476?5375 réis, sendo 276f5i37õ réis 
de esmolas ou subscripçSes regulares e 200;J000 réis de subsidio 
da Camará Municipal. 

Os únicos auxilies que tem prestado são os de quatro passagens 
de 3.* classe a indigentes para Lourenço Marques e uma esmola 
de lOfJOOO réis a um dos referidos indigentes, tudo na importân- 
cia de 38^200 réis. 



XVII 



Observações meteorológicas 



Foram criadas nas circumscripções civis dez estações de plu- 
viómetros, barómetros e thermometros, que fazem observações 
regulares desde outubro de 1908. 

A seguir dou o mappa da quantidade de chuva caída nas dif- 
ferentes estações, por ser este o elemento meteorológico que mais 
immediatamente interessa á agricultura. 

Nas mesmas estações se fazem, sem instrumentos, observações 
de vento e estado do ceu. 
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fa) Nio se fizeram observaçScs. 
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População e seu movimento 



A população da villa de Inhambane, em 30 de junho de 1909, 
é a que consta do mappa junto. 



Happa da populaçio branca e asiática do districto de Inliambane, 

em 30 de Junbo de 1909 



Designação 
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136 
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15 
13 



151 
290 



A população europeia e asiática no interior consta de um outro 
mappa. 

Quanto á população indígena, não foi ainda possivel fazer o 
censo completo. 
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Em fins de 1908 foram admittidos, ao abrigo de uma autori- 
zação ministerial, seis arroladores e logo se deu começo, em 
algumas circumscripçoes, ao arrolamento de palhotas e á orga- 
nização do censo da população, mas o orçamento posto em exe- 
cução pouco depois, e ainda em vigor, não contém verbas para 
ordenados doestes funccionarios e porisso foram despedidos quando 
o serviço não ia a meio caminho. Só em quatro circumscri- 
pçOes se completou o censo da população. Em outras pouco se 
fez, mas doesse pouco se deduziram coeíBcientes applicaveis a 
cada palhota para se obter o numero de homens, mulheres e 
crianças. 

Finalmente, para calcular a população nas quatro circumscri- 
pçoes, onde nem mesmo parcialmente se fez o censo, appliquei 
ims coefficientes médios deduzidos dos que com mais ou menos 
precisão puderam ser determinados nas outras. Os resultados são 
os que se encontram no mappa junto e comparado o valor total 
da população com o que se encontra no meu relatório de 1907, 
reconhece-se a enorme diíFerença para menos de 106:914 almas, 
enormidade que mostra bem a impossibilidade de se conhecer o 
valor da populaçíío com pequeno erro sem ser por meio de um 
recenseamento rigoroso. 

E, todavia, muito curioso que a quasi totalidade do erro com- 
mettido em 1907 incide sobre os coefficientes relativos a crianças, 
pois nesta parte da população é só de 15:262, o que considero 
ainda demasiadamente grande. 

Nestas condições parece impossivel saber se a população au- 
gmenta ou diminue e qual a maneira por que a emigração a aifecta 
no que diz respeito á sua importância numeriôa. 
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Todavia é da maior conveniência fazer o recenseamento, mas 
isso levará tempo e necessitará dotação especial no orçamento, 
pois os funccionarios das circumscripçÔes teem já em que occnpar 
todo o seu tempo. 

Deve-se considerar que fazer uma vez o recenseamento e dois 
ou três annos depois voltarmos ao mesmo estado de ignorância, 
é perder tempo e dinheiro preciosos. 

Assim entendo que, a fazer-se alguma cousa neste sentido, deve 
ser um trabalho completo e de caracter permanente. Para conse- 
guir isto é necessário que o indigena tenha domicilio certo e viva 
em agglomerações fáceis do fiscalizar e onde haja um responsável 
pelo que se passa nellas. O indigena que hoje vive a mais de 6 
kilometros de qualquer outro povoado levanta a sua palhota numa 
noite e muda de domicilio com a família sem que ninguém dê por 
tal e sem que se possam d'isso tomar contas ao regulo. Outro 
será o caso quando os indigenas tiverem de viver em agglomera- 
ç5es de vinte a cincoenta familias, de forma que na povoação, que 
já então assim se pode chamar, sempre haja quem veja o que 
nella vae e um responsável que de algum modo seja pago para 
relatar tudo o que lá se passa. 

Parece-me, portanto, necessário começar por uma revisão da 
organização social e administrativa dos indigenas, do seu código 
de usos e costumes e, feito isto, proceder á arrumação da popu- 
lação, tendo em vista a organização de aldeias ou villas tíio grandes 
quanto o permittam as condições locaes, isto é: o abastecimento 
de agua, lenha e de terras para cultivar. 

Seguidamente e organizada uma boa policia indigena montada, 
que seja o único intermediário entre o administrador da circum- 
scripção e o responsável de qualquer povoação, e que sirva de 
garantia á conservação d'esta organização, poderá então proceder- 
se ao censo da população, que será lançado em livros especiaes 
em que tenham cabimento as alterações que se dêem e que então 
serão facilmente conhecidas, assim como facilimo será naquellas 
condições obrigar o indigena a registar casamentos, óbitos e nasci- 
mentos. 

Também doesta forma seria possível saber quaes os indígenas 
que emigram, mesmo quando elles o pudessem fazer, como agora 
fazem, sem licença da autoridade, porque o responsável de cada 
povoação relatará semanalmente, ou ainda mais a miude, o desap- 
parecimento de qualquer habitante da sua aldeia. Será preciso 
bastante tempo para executar este plano, mas estou certo que 
de outro modo não se conseguirá saber ao certo como se com- 
porta a população indigena e, portanto, impedir a tempo que nella 
se produzam phenomenos de tardio descobrimento e de prejuízos 
irreparáveis. 



ASSUMPTOS DIVERSOS 



7i 



falta de carregadores e com a impossibilidade de se estabelece- 
rem em locaes propícios ao negocio. 

A verdade é que, se se nâo exportou mais mafureira, mais 
amendoim, milho, etc, foi por nao os haver, pois o anno foi de 
sêcca, e não consta que em parte alguma do districto se tivesse 
perdido um stock qualquer, grande ou pequeno, de artigos de 
exportação por falta de carregadores para o trazerem ao litoral. 
Esta affirmativa apoia-se não só nas observações meteorológicas, 
mormente na queda e distribuição da chuva na estação de 1907— 
1908, mas também na circumstancia de ter a exportação de bor- 
racha — artigo rico que está ao abrigo das fluctuaçSes do preço 
dos transportes, que requer um limitado numero de carregadores, 
mas cuja producção depende da quantidade de chuva, — baixado 
de 58 toneladas, em 1907, a 19 toneladas em 1908. Xem a dimi- 
nuição na exportação foi tal que motivasse a crise, pois, como se 
ve do pequeno mappa que segue, ella não foi muito superior nos 
annos de 1901, 1903 e 190G, tendo sido inferior de l:3tH) tone- 
ladas em 1900 ! 

Ora nem mesmo naquelle anno se falou ou se sentiu crise e 
assim fica por completo demonstrado que a crise e as fallencias 
foram devidas única e simplesmente ao excessivo numero de esta- 
belecimentos e de negociantes, do que foram responsáveis os que 
forneceram créditos exaggerados e incompatíveis com o volume 
do commercio do districto. 

Pesos dos princlpaes géneros de commercio saídos do districto nos cinco annos 

de menor producção 

1900 1:690 toneladas 

1901 3:140 



1903 3:959 

1900 3:242 

1908 2:91() 






# # 



O numero de estabelecimentos commerciaes no interior do dis- 
tricto está agora reduzido a pouco mais de 130, não só pela força 
das cousas e pela lição dada pela crise anterior, mas também 
pela muito acertada determinação de se obrigarem os negocian- 
tes a construírem casas hygienicas com materiaes superiores á 
palha, caniço e lodo indígenas. 

Os negociantes asiáticos julgaram que tal determinação era um 
capricho dos legisladores e que, passados alguns mezes, com a 
vinda de outros governadores, tal determinação seria revogada, 
e, nesta esperança, pediram um prazo de seis mezes para satis- 
fazerem aquella obrigação. 

Findo este prazo, muitos não tinham ainda construído as casas 
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e como não tivessem mudado os governadores nem tivesse sido 
revogado o regulamento soffreram as consequências da sua indo- 
lência e espirito de resistência passiva, ficando sem licenças para 
negociar. 

Pode considerar-se o commercio com o indigena, depois do 
que se passou, como assente em principies sãos, não podendo 
accrescentar : assente em bases solidas porque não se sabe que 
alterações advirão da clausula do convénio com o Transvaal que 
permitte ao indigena trazer 60 kilogrammas de bagagens. 

# 
* * 

O indigena de Inhambane, como é geralmente sabido, não gasta 
por anno 5 kilogrammas de vestuário è, portanto, aquelle que, 
aproveitando-se da faculdade concedida pelo convénio, importar 
60 kilogrammas de bagagens, veste, pelo menos, doze indígenas, 
quer estes sejam ou não da sua familia. 

Assim, os indigenas regressados do Transvaal (12:000 por anno) 
fornecerão vestuário a 144:000 habitantes ; e sendo a população 
adulta do districto aproximadamente de 203:000 almas, só uma 
parte insignificante d^ella constituirá a clientela do commercio local. 

Investigando este assumpto por outro lado, chega-se até a 
demonstrar que os commerciantes de Inhambane nem mesmo 
com esta limitada clientela devem contar. 

Com eflfeito, se os 12:000 indigenas importarem 60 kilogram- 
mas de bagagens, temos um total de 720 toneladas e as estatís- 
ticas aduaneiras mostram que a importação annual de artigos para 
commercio com o gentio — algodões, cobertores, etc. — nunca foi 
além de 212 toneladas nos últimos oito annos. Pelo uso da facul- 
<lade concedida pelo convénio, pode, pois, a população de Inham- 
bane importar do Transvaal quasi três e meia vezes mais ves- 
tuário do que lhe é preciso. 

E possível que tal não succeda e é certo que até hoje ainda 
nenhum indigena trouxe para este districto os 60 kilogrammas de 
bagagens autorizadas pelo convénio, mas não é menos certo que 
o commercio terá de contar com este coefficiente e que provavel- 
mente as transacções se reduzirão á compra a dinheiro de pro- 
ductos agrícolas e sua exportação, do que já me oecupei em outro 
logar d*este relatório. 



Mudança da sede da eirciimscripcão de Yíllanculos 



A reorganização administrativa do districto criou dois postos 
de occupação em Villanculos, subordinados directamente ao admi- 
nistrador d'aquella circumscripçFiío. Foi assim remediada a im- 
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possibilidade de manter com efficacia o prestigio do nosso domínio 
naquella vasta região, e como consequência da criação d'estes 
postos pôde realizar-se a mudança da sede da circumscripção que 
de ha muito era necessária, mas que se não podia effectuar por 
falta de pessoal. 

Sobre as causas que indicavam e tornavam necessária tal mu- 
dança, diz o administrador de Villanculos o seguinte: 

Quando em junho do auno transacto vim tomar posse do cargo de admi- 
nistrador d*esta circumscripção e cheguei ao Bambe, foi grande o meu as- 
sombro ao encontrar-me no alto de uma duna de areia branca e solta, cir- 
cumdada por um pântano, em sitio por onde não passava ninguém e em 
posição inadequada para mostrar aos iudigenas a realidade da no>sa occu- 
paçao e dominio. 

A parte septentrional da circumscripção e do districto não podia ser 
vigiada e porisso os empregados da Companhia de Moçambique percorriam 
a região em todos os sentidos, cobrando impostos no Mabote e no Zimaue^ 
etc. Além de tudo isto, ao norte de Villanculos, junto á snpposta linha de 
separação com as terras da Companhia de Moçambique, havia fixado resi- 
dência uma serie de aventureiros sem fé nem lei, que commettiam toda a 
casta de abusos. Cônscios de impunidade, que a grande distancia á antiga 
sede tornava effectiva, não se cohibiam de exercer violências e crimes, que 
envergonliavam o nome portuguez. 

Fazia-se contrabando de fazendas, pólvora e géneros. Fabricava-se alcooK 
que era vendido aos indigenas, sem respeito algum pela lei de 7 de maio 
de 1902 e o commercio exercia-se sem peias. Licenças eram dispensadas; o 
fisco não tinha direitos alguns. Durava este estado de cousas havia algiws 
annos, quando, de entre os sargentos que exerciam o logar de amanuenses,, 
um appareceu mais observador, que tendo occasião de vêr durante uma via- 
gem que fizera ao Bazaruto taes irregularidades, se lembrou, para bem do 
prestigio do nome portuguez, de dizer ao seu commandante a imprescindivel 
urgência de propor superiormente a montagem de um posto de fiscalização 
ao norte das terras. Foi o sargento J. de Sousa, creio eu. O posto que, em 
consequência d'esta proposta, se fundou em Cachane foi um grande passo, 
mas insufficiente, porque a pouca liberdade de acção do sargento encarre- 
gado do posto, a sua inferior categoria, não obstavam cificazmente aos des- 
mandos apontados. 

A reorganização administrativa do districto concedeu a Villanculos dois 
postos de occupação que o administrador tinha de fixar. Aproveitando a 
faculdade que me era concedida, propuz a mudança da sede para a linha 
de limites com a Companhia de Moçambique, mudança que começou a rea- 
lizar-se em outubro de 11)08, ficando no sitio denominado Bahane, próximo 
do litoral. 

# 
« # 

Alguns mezes depois, estabeleceu-se no mesmo local um posto 
de despacho aduaneiro e uma sub-delcfração maritima pelos mo- 
tivos que detalhei em relatórios especiaes e que se encontram 
também descriptos no relatório do 3.® official da alfandega, 
Silva Pereira, publicado no annexo ao Boletim Official para 
19()8. 

Sobre os resultados obtidos pela mudança da sede da circum- 
scripçílo e estabelecimento do posto aduaneiro, diz o administrador 
de Villanculos o seguinte: 
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A installaçuo da sédc da ciicuniscripçâo ao lado dos aventureiros, que 
faziam suas as terras do norte de Villanculos, veiu acabar com os desman- 
dos de taes personagens, senfio em tudo, pelo menos em uma grande parte. 
Os indígenas começaram a reconhecer que o Estado era na realidade o seu 
legitimo e único senhor, que apenas havia um commandante, um a(hniuis- 
trador. 

O imposto augmentou-se, a cobrança tem-se eíFectuado com maior faci- 
lidade, a Companhia de Moçambique começou de respeitar as prerogativas 
cios indigenas sujeitos á administração directa do Estado, c a tal ponto que 
muitos dos das torras d'ella, reconhecendo a efticacia de tal protecção, se 
teem vindo acolher ás nossas. 

Em consequência da abertura do posto de despacho, três negociantes 
fias terras da Companhia de Moçambique vieram íi.\ar residência nos nossos 
territórios — Simões & C.*, da lieira, Manoel Damião, de Mocoque, e Allegy 
Selemancgy, do Mucuuha — , montando quatro lojas e projectando para breve 
mais duas. Installado o posto de despacho em 20 de fevereiro do corrente 
auno, cobravam-se, até 31 de maio, 1:81)0^315 réis de direitos sobre merca- 
dorias no valor de 4:O77íí0O7 ri is. E nao entram em linha de conta os di- 
reitos que a Companhia da Pesca de Pérolas de Hazaruto, attribuindo-se 
privilégios e exclusivos que me parece nâo possue, ainda deve á Fazenda 
Nacional. 

Estes números dispensam outros commentarios e justificações, provando á 
evidencia o muito que o Estado estava sendo prejudicado com a falta de 
fiscalização aduaneira nas terras de Villanculos. 

K referem-se elles apenas a uma terça parte do auno. 

A exportação de borracha, principal género de commercio da região e 
que até agora se fazia clandestinamente pelos portos da Companhia de Mo- 
çambique, passa a fazer-se pelo de Villanculos, vindo trazer as estatísticas 
um augmento de movimento até agora desprezado. 



RepressQo da destiliaçao clandestina 

Durante o biennio foi organizada uma policia especial, de fun- 
ccionamento intermittente, para a repressão da destillação clan- 
destina. 

E sabida a facilidade com que o indifrena monta o seu alam- 
bique, composto de duas panelas de barro e um cano de espin- 
garda, nos recantos menos accessiveis do mato e a facilidade 
com que suborna os sipaes pa^os a UX) réis diários; e porisso 
ó comprehensivel a impossibilidade de exercer uma fiscalização 
eificaz com o pessoal ordinário das circumscripçoes, sem contar 
com a tendência que alguns administradores teem e que tinham, 
sobretudo os commandantes militares, de pouparem os habitantes 
das suas circumscripçoes a toda a espécie de violências e isto com 
dois fins: o primeiro de evitar que elles fujam para outras cir- 
cumscripçoes o o segundo de attrahir para a sua os habitantes 
das outras. Estes dois fins tinham como objectivo commum o au- 
gmento de numero de contribuintes e, portanto, a correspondente 
elevação da receita eventual dos funccionarios da circumscri- 

pção. 

Foi, portanto, preciso organizar uma policia especial, directa- 
mente interessada na effic^icia da repressão e os resultados ob- 
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tidos mostram que nesta condição residia a efficiencia da fisca- 
lização. 

Foi encarregado de dirigir este serviço um europeu, antigo 
colonial, muito conhecedor do districto, e dos costumes indígenas, 
e foi autorizado a organizar um corpo de 20 sipaes, que seriam 
pagos em proporção das apprehen^oes feitas. 

O resultado foi a apprehensão de 2:496 canos de espingardas, 
a destruição de innumeras panelas de barro e garrafões e a im- 
posição de multas na importância total de 10:025j?300 réis. 

A despesa foi de 2:6Õ0}J000 réis, resultando para a Fazenda 
uma receita de 7:3355300 réis. 

Não devo omittir que este resultado não se obteve sem uma 
certa violência, pois, por um lado é impossível a um só branco 
vigiar o serv^iço de 20 sipaes espalhados no espesso das florestas, 
e por outro não se pode esperar que ^pretos gananciosos se por- 
tem com imparcialidade e brandura. E bem sabido que ninguém 
é mais bárbaro, mais violento e mais injusto para um preto do 
que outro preto revestido de alguma autoridade. 

As violências, as arbitrariedades e mesmo as fraudes commet- 
tidas pela policia foram augmentando á medida que, em virtude 
do seu exercicio, a destillação clandestina foi diminuindo, a tal 
ponto que julguei indispensável suspender a fiscalização durante 
os mezes de cobrança ao imposto. 

A conclusão a tirar é que a repressão tem de ter estas duas 
características: violência e intermittencia. 

Mas, não é este, a meu ver, o modo perfeito de reprimir a des- 
tillação clandestina e mesmo pôr-lhe um termo; muito mais appro- 
priado a esto fim me parece o proporcionar ao preto o uso de 
uma bebida que lhe agrade, e que elle possa, sem se embriagar, 
consumir em grandes quantidades. 

Nestas condições, visto que o indígena de Inhambane não gosta 
do actual vinho colonial, e se é ponto assente que a população 
d'este districto tem que proteger a industria vinícola de Portugal, 
parece-me que a solução do problema está na criação de um 
outro typo de vinho para pretos. 

O vinho colonial do tempo presente é demasiadamente alcoólico 
e, porisso, prejudicial á raça negra e esperar que esta venha a 
adquirir paladar sufficientemente delicado para apreciar os nossos 
vinhos de Bucellas, Collares, Cartaxo, etc, taes como nós os 
apreciamos, é phantasia de quem nunca viveu com pretos. 



Trabalhos seíentíGcos 

Em junho de 1908, entrou neste districto, vinda das terras de 
Gaza, a triangulação geodésica que está sendo executada sob a 
(íirpcção do capitão-tenente da armada Gago Coutinho. 
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Depois de uma interrupção durante a estação ohuv'Osa, estão 
estes trabalhos de novo em andamento, p.rocedendo-se á medição 
dos anfifulos da triangulação já definida até ao paralielo da villa 
e indo o reconhecimento e montagem de balisas nas alturas de 
Alassinga. 

Espera o illustre chefe da Missão ter concluido em dois mezes 
este reconhecimento até á fronteira norte do districto, não se 
podendo prever se nesta campanha poderá ser executada a me- 
dição dos ângulos do resto da triangulação dentro do districto. 



# 
# # 



Em fins de 1907, veiu ao districto o 2.*^ tenente da armada 
Fernandes Lopes, encarregado de determinar, por meio de obser- 
vações astronómicas, as coordenadas gcographicas das sedes das 
circumscripçoes, excepto a de Villanculos. 

Estas determinações foram feitas, usando aquelle official um 
theodolito de Throughton e sendo as observações para a deter- 
minação de tempo na villa feitas por mim, empregando um sex- 
tante, por não ter melhor instrumento. Para a determinação das 
longitudes trocaram-se signaes telegraphicos. 

As observações da hora foram feitas pelo sol, o que introduziu 
erros nas determinações, mas como o que se pretendia era obter 
as coordenadas com aproximação de 30", é presumivel que ella 
tivesse sido obtida mesmo nas defeituosas condições de observação. 

Os resultados foram os seguintes: 



Circuin8cripç3<»8 


Latitudes 


Differcnçag de long-itudt^ 
rrferida« a Inhauibano 


Iiihambane 


230 
24 


52' 
52 
40 
19 
39 
53 
2 
7 
28 
43 
23 


30^' 
10 

7 
57 
47 
22 
42 
39 
54 

6 
23 


S. 
S. 

s. 
s. 
s. 
s. 
s. 
s. 
s. 
s. 
s. 




Maxixe - ... ....-- t , . . , 




Morruuibene 

MsissÍD£rA 


32: AV. 
54: E. 


Macodoeue 

] Jomoiue 

Mutamba 

Cumbana 


12 0: W. 

13 10: W. 
3 32: W. 
« 53: W. 


Inharrime 

Quissico 

Coguno 


21 8: W. 
37 50: \V. 
49 2: W. 






A latitude de Inhambane foi mais tarde determinada por mim 
com mais aproximação, empregando um theodolito universal, 
grande modelo, de Salmoiraghi de Milão. 
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O mappa appenso mostra a maneira por que foram executadas 
as observações, e o resultado obtido que é referido a um pilar 
existente na actual residência do governador, o qual fica ao norte 
do local onde observou o 2.° tenente Fernandes Lopes. 

Determinação da latitude de lobambane. — Theodollto universal 

de Salmoireghi n.'' 17:461 











o 


<^ s 




Anno 


Mozes 




es 

5 




Muniero < 
pares 
de entrei] 


Latitude 






' e 




5 


230 51/ 45^/^00 






í 12 


100 


5 


45 ,98 






\ 13 

14 
' 15 


200 


7 


45 ,56 






300 


7 


45 ,45 


Agosto 


— 


7 


45 ,87 


1 

1908...' 


i 1*^ 


100 


7 


46 ,15 


f 17 


200 


7 


45 ,62 


1 20 


300 


5 


46 />y 


/ 


\ 29 


— 


9 


45 ,92 


( 1 


100 


9 


45 ,50 


Setembro 

1 


\ 3 

(,i 

1 


200 
300 


9 
9 


45 ,26 
45 ,92 






— 


7 


45 ,81 



45 Estrellas formando 24 pares. 
Latitude sul 



230 51' 45f' j4 

± O ,08 

Recentemente o cliefe da Missão Geodésica, Gago Coutinho, 
fez nova determinação da latitude no mesmo local e com o mesmo 
instrumento, obtendo um valor que só difFere do achado por mim 
era 0,46. 

# # 



Ainda no anno de 1007 foi o dr. A. da Cunha KoUa, encarre- 
gado de percorrer este districto em commissao de investigação 
do estado pathologico da população indigena, sobre que redigiu 
um relatório que está publicado em folhetos juntamente com os 
relatórios dos administradores das circumscripçÕes do districto de 
Lourenço Marques. 

As principaes conclusões d^aquelle relatório sao: 

1.* Que nao tem nada de insólita nem de assustadora a difu- 
sFio da tuberculose entre os indígenas d'este districto e bem assim 
do de Lourenço Marques; 

2.'"* O contrario succede com a lepra, avaliando aquelle medico 
o numero de casos em mais de 3:000 só nos territórios de Inham- 
bane e Gaza; 
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3.* Que o álcool constitue hoje o maior mal do preto doestas 
regiões ; 

4.^ Que, a falta de estatísticas, ha indicios de iim indice de 
mortalidade bastante elevado; 

õ.* Que igualmente ha indicios, porventura mais seguros, de 
um indice de natalidade pouco elevado; 

6.'"^ Que ao presente as condições materiaes e moraes de vida 
dos indigenas são de molde a produzir o definhamento da raça 
num futuro mais ou menos remoto. 

Nestas idéas abundam muitas autoridades medicas, sociólogos, 
missionários e a grande multidão que n^o tem autoridade confe- 
rida por diplomas universitários, mas cuja opinião não é de me- 
nos valor, pois se apoia, por vezes, em longos annos de observa- 
ção e de contacto com a raça negra. 



Siibscripffio para a construccâo de um monumento 

a António Ennes 



No principio do biennio, tendo sido nomeado delegado da com- 
missão organizada em Lourenço Marques para aquelle fim, dirigi 
á população o seguinte: 

Á*populaçflo de Inhambane 

Em Lourenço Marques fonnou-se uma grande commisBÍlo, presidida por 
«na ex.* o conselhoiro governador geral, com o fim de obter fundos para le- 
vantar naquella cidade um monumento á memoria do conselheiro António 
Enncd. 

Aquella commisâuo nomeou-mo seu delegado neste districto e é nessa 

Íualidade que venho appellar i)ara o espirito de gratidão da população d<5 
nhambane, pedindo o seu concurso para o fim já mencionado. 

Nâo é tilo remota a passagem de tao grande vulto por esta provincia nem 
tào ténues os serviços a cila prestados que seja necessário reiembral-os : o 
âimples nome de António Ennes é um symbolo de dedicação apaixonada 
pelo paiz, de talento excepcional, e de decisão administrativa. 

O houKím que aniquilou a ultima força que punha em cheque o nosso do- 
ininio nestas regiões meridionaes da Provincia e que lançou na administra- 
ção d'«dla as bases de uma nova orientação cujos benefícios se fazem sentir 
todos 08 dias com proveito para a economia d'e8ta provincia, merece que 
num padrão indestructivel se façíim lembradas ás futuras gerações as quali- 
dades (pie ornaram tão alto varão. 

Confio em que a população de Inhambane não recusará o seu concurso a 
ei*te intuito tão justo c alcvantado e antecipadamente agradeço a todos e 
a cada um o seu donativo. 

A este appelio respondeu a população com uma subscripção 
que montou a mais de 800r>00() réis. 

As listas conteem 175 nomes e nao podem porisso ser aqui 
transcriptas. 
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Saudação a Sua AUeza o Príncipe Real 
U. Luiz de Bra^^anca 

Para fechar este relatório transcrevo a saudação dirigida pela 
população de Inhambane ao chorado Príncipe D. Luiz, herdeiro 
do throno de Portugal, por occasião da sua visita á província de 
Moçambique em 1907. 

Este documento é um testemunho da affeição da população á 
familia reinante e mostra qual o sentimento da mesma população 
perante o regimen administrativo a que tem estado e continua a 
estar sujeito o districto de Inhambane. 

Senhor ! 

Os habitantes de Inhambane, tendo conhecimento da viagem de Vossa 
Alteza a esta provinda, rejubilam-se com tal facto e vêem por esta forma 
saudar a Vossa Real Pessoa, visto não lhes ser dado o inestimável prazer 
de o fazer directamente. Vem Vossa Alteza vêr nma colónia portugueza 
por muito tempo desprezada e esquecida, e que só ha poucos annos começou 
a ter uma vida e actividade próprias ; a provincia de Moçambique, Senhor, 
tem um futuro prospero e brilhantissimo se o Governo de Sua Majestade,. 
Real Pae de Vossa Alteza, prestar o seu indispensável auxilio aos districtos 
mais productivos da Provincia e que, francamente seja dito, teem sido os 
mais desprezados por todos os Governos portuguezes. 

Lamentável é que Vossa Alteza não venha visitar este districto, onde, 
mesmo de bordo, entrando a bahia, Vossa Alteza poderia julgar da riqueza 
do solo e da abundância dos productos e, portanto, da grande riqueza agrí- 
cola d'esta parte da Provincia. 

Mas, Senhor, se formos estudar as differentes leis e regulamentos que . 
nos regem, se formos vôr a completa falta de conununicaçÕes com o interior, 
se conhecermos o desprezo a que tem estado votada a actividade e energia 
individual neste districto, apesar de ser o que maior lucro dá ao Estado,, 
não podemos, nem poderia Vossa Alteza deixar do se indignar e de se re- 
voltar contra similhaute esquecimento, manifestamente culposo da parte dos 
differentes Governos. 

Todos os annos saem d'este desgraçado districto centenas de contos de 
réis para melhorar as condições de Lourenço Marques, porta do Transvaal,. 
sem iuterlnml e sem exportação; e Inhambane, com a sua enorme riqueza,, 
podendo ter uma exportação colossal, não tem uma linha férrea, não tem 
uma pequena ponte acostavcl, e tem os seus rios inutilizados por não haver 
dinheiro para a sua limpeza. 

Ao desembarcar damos logo com um dos maiores defeitos da administra- 
ção: a pauta aduaneira; qual o motivo, qual a idéa, qual o fundamento ra- 
cional que levou os governantes a darem a Lourenço Marques uma pauta 
razoavelmente baixa e a obrigarem os habitantes de Inhambane a pagarem 
o que se chama differenciaU que quer dizer um enorme excesso acima dos di- 
reitos pagos em Lourenço Marques, é para todos um facto iucomprelieusivel, 
ma?i que infelizmente se dá! 

E tão extraordinária a differença de direitos de importação entre Lou- 
renço Marques e Inhambane, que chega a ser uma curiosidade digna de ser 
registada para a historia da administração das colónias ! Géneros alimen- 
tícios, como presunto e toucinho, pagam oito vezat tnais direitos do que em 
Lourenço Marques; papel de escrever rinte vezes mnin; medicamentos ouze 
vezes mais; vidraça trinta e quatro vezes mais; e assim por diante! 
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£ um facto bem couhecido por todos aquelles que teem a mais insigni- 
iicante noçíío do que seja economia colonial, que ás colónias nascentes se 
deve tratar de dar a forma de vida mais barata que for possivel, facili- 
tando assim immeusameate o desenvolvimento da actividade individual ! 
1'ara Inhambaue faz o Governo exactamente o contrario, pois que o resul- 
tado lógico dos enormes direitos que todos os géneros importados pagam 
ua alfandega c o da vida ser caríssima, impossibilitando assim muitos ou 
quasi todos de poderem desenvolver as culturas nos seus terrenos e de 
Augmeutarem a riqueza do paiz. 

Falando em differenças impostas entre Lourenço Marques c Inhambane, 
uílo podemos deixar de nos referir a um facto tão extraordinário como o 
<Ía differencial na pauta aduaneira, queremos referir-nos á contribuição de 
TegistOj que em Lourenço Marques é de dois por cento e em Inhambane de 
d^ por cento! 

Se formos ver os livros da Conservatória, veremos, que apesar de neste 
districto haver muito mais propriedades particulares no interior do que 
em Lourenço Marques, as transacções são raras, sendo as poucas transmis* 
soes quasi exclusivamente realizadas pela forma de arrematação em hasta 
publica. 

As justas razoes que levaram o Governo ao louvável acto de reduzir a 
dois por cento esta contribuição em Lourenço Marques são as mesmas, e 
talvez mais accentuadas aluda, que existem para levar o Governo a redu- 
zir pela mesma forma a mesma contribuição em Inhambane. 

Êm seguida não podemos deixar de indicar a Vossa Alteza mais alguns 
dos tetrivois males que pesam sobre este districto. 

Antes da lei de 7 de maio de 1902, que prohibiu o fabrico e venda de 
bebidas fermentadiís para os indígenas, os proprietários de Inhambane fa- 
ziam fortuna com a venda de sumo de cana saccharina isope), caju e sura 
e com esses importantes lucros desenvolviam outras culturas e o dinheiro 
circulava em abundância entre os europeus; resultando também d'essa 
venda aos iudigenas um grande bem, o de levar os pretos no seu regresso 
das minas do Rand a gastarem o dinheiro que de lá traziam comprando be- 
bidas iuoífensivas á saúde e por elles tradicionalmente estimadas. 

Actualmente os indígenas mcttidos dentro de florestas fabricam e be- 
bem bebidas alcoólicas, que são verdadeiros venenos, e perante as autori- 
dades veem-se obrigados a beber o chamado vinho branco. 

Esta lei prohibitiva veiu cortar pés e mãos aos pequenos agricultores, 
que agora se acham na miséria, miséria que se reflecte no commcrcío c no 
bem estar geral do districto. 

Não é assim, como fácil é comprohender, que as colónias se desenvolvem. 

Sabem os habitantes d'este districto que o Governo de Sua Majestade 
está tratando com o Governo britaunico sobre um novo regulamento para 
a emigração de iudigenas para as minas do Rand. É este districto que for- 
nece o maior numero de braços {)ara a extracção do ouro e diamantes na 
Africa do Sul, o que num futuro poderá ter o péssimo resultado de falta- 
rem braços para as industrias locaes, tornando já indispensável que se faça 
um regulamento a valer para o fornecimento de trabalhadores para os pro- 
prietários existentes. 

Para os trabalhadores que vão para o Transvaal é indispensável que 
sejam obrigados a regressar a Inhambane no termo do respectivo contra- 
cto, e que, pelo menos dois terços dos salários, lhes sejam pagos aqui por 
intermédio do Estado ou de um Banco á sua escolha, levando-os assim a 
gastar o dinheiro em beneficio d'esta colónia; seria também um grande 
bem haver neste districto um agente do Governo, o qual, além de fiscali- 
zar o serviço da emigração, deveria ter a seu cargo um registo bem orga- 
nizado de todos os homens (jue d'aqui saem, do tempo de serviço de cada 
um nas minas, e do seu regresso ao districto. Podia o mesmo agente do 
Governo certificar-se das economias em dinheiro trazidas pelos iudigenas, 
o que seria de interesse para o estudo da economia do districto. 

Como já fica dito, a riqueza do districto está toda no interior, riqueza 
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enorme e incalculável nas condições lamentáveis em que o Grovemo tem 
deixado permanecer esta parte da Província. Essa riqueza, para existir em 
laalidade, não dispensa meros rápidos e económicos de commuuicaçòes. 

. A região mds rica naturalmente é a região do Sul abundantemente ir- 
rigada, e onde o amendoim e mafureira existem em grandes quantidades. 
Um simples caminho de ferro de via reduzida, de Inharrime a inhambane, 
seria o sufficiente para a exportação quintuplicar e para essas terras in- 
cubas se encherem de culturas productivas e úteis. 

£ este com certeza o caminho de ferro de maior urgência e se o Go- 
verno deseja mostrar um pequeno interesse pelas cousas de Inhambane, 
não deve demorar a sua construcção, tão indispensável para o' desenvolvi- 
mento d'e8ta terra. Outras partes do districto precisam muito de vias de 
eommuúicaçãó com a villa, mas não desejamos enfadar Vossa Alteza com 
longas descripçdes. 

Num porte exportador, como é Inhambane^ toma-se absolutamente neees- 
sailo tnn meio seguro e económico para o embarque dos prôductos e poris^ 
de grande utilidade se toma a construcção de uma pequena ponte acosta- 
véii, o que se pode levar a effeito facilmente e sem grande dispêndio jgara 
o Estado. 

Muito mais teríamos a levar ao conhecimento de Vossa Alteza para bem 
d*este districto; o nosso egoismo, porém, tem limites; outros assumptos de 
certo ha de importância na Província e não queremos roubar a Vossa Al- 
teza o seu precioso tempo que tão precioso é também para nós todos, limi- 
tamo-nos porisso. a deixar aqui expresso o que Jia de maia urgente e de 
mais útil para bem d*esta parte das colónias e, portanto, para o bem do 
paiz, e pedimos respeitosamente a Vossa Alteza que no seu regresso baja 
por bem l.evar ao conhecimento de Sua Majestade Èl-Rei os factos que a<|ui 
iicam narrados. O que os habitantes de Inhambane pedem é pouco, é sim- 
plesmente o direito de poder aproveitar as riquezas naturaes contidas nesta 
terra e o seu pedido é justissimp e teem elies a certeza que ao seu lado a 
defendel-os estará sempre o actual governador do districto, que intelli- 
gente, activa e incessantemente pugna pelos interesses que lhe foram con- 
fiados. Mas sem o apoio dos poderes superiores o que poderÀ elle fazer? 
Nós e as gerações vindouras que habitarem Ii^ambane nunca se cançarão 
de abençoar o Vosso Real nome se, com a valiosíssima intervenção de 
Vossa Alteza, virmos realizado o que tanto bem representa para nós e para 
o bom nome de Portugal como paiz colonizador. 

Inhambane, 7 de julho de 1909. 
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Muito mais teriamos a levar ao conhecimento de Vossa Alteza para bem 
d'este districto; o nosso egoismo, porém, tem limites: outros assumptos de 
certo ha de importância na Província e não queremos roubar a Vossa Al- 
teza o seu precioso tempo que tão precioso é também para nós todos, limi- 
tamo-nos porisso a deixar aqui expresso o que ha de mais urgente e de 
mais útil para bem d'esta parte das colónias e, portanto, para o bem do 
paiz, e pedimos respeitosamente a Vossa Alteza que no seu regresso haja 
por bem levar ao conhecimento de Sua Majestade Él-Rei os factos que aqui 
ticam narrados. O que os habitantes de Inhambane pedem é pouco, ó sim- 
plesmente o direito de poder aproveitar as riquezas uaturaes contidas nesta 
terra e o seu pedido é justíssimo e teem elles a certeza que ao seu lado a 
defendel-os estará sempre o actual governador do districto, que intelli- 
gente, activa e incessantemente pugna pelos interesses que lhe foram con- 
fiados. Mas sem o apoio dos poderes superiores o que poderá ellc fazer? 
Nós e as gerações vindouras que habitarem Inhambane nunca se cançarão 
de abençoar o Vosso Real nome se, com a valiosíssima intervenção de 
Vossa Alteza, virmos realizado o que tanto bem representa para nós e para 
o bom nome de Portugal como paiz colonizador. 
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* Composição dos vencimentos 

íos de qiiasi todos os funccionarios das circum 
/iposto, segundo o orçamento em vigor, de: 
,to de categoria ; 
^to de exercício; 
^para montada; 

ígem sobre o imposto de palhota. 
■ ^ Dsiçâo é única e simplesmente a continuação da for- 

mula usaaa quando a cobrança do imposto, por ser muito fati- 
gante e por vezes arriscada, justificava uma remuneração pro- 
porcional áquella fadiga e áquelle risco. 

Hoje que nada d'isso se dá, aquelle modo de compor os ven- 
cimentos, longe de ter uma explicação racional, ó eivado de defei- 
tos tão geralmente conhecidos e commentados que me julgo dis- 
pensado de os descrever mais uma vez. 

Porisso compuz os vencimentos do presente orçamento so- 
mente de : 

a) Vencimento de categoria; 

b) Vencimento de exercicio ; 

c) Subsidio para montada e transporte de rancho e igualei em 
<*ada classe os vencimentos e subsidio para montada fazendo va- 
riar somente o subsidio para transporte de rancho, variação que 
se justifica pela grande differença que se dá entre o transporte 
de comedorias para as diversas circumscripçSes. 

' Quanto á invariabilidade dos vencimentos de categoria e exer- 
cicio em cada classe, explica-se pelo facto de que os administra- 
dores e secretários teem hoje o mesmo trabalho e responsabili- 
dades seja qual for a circumscripçâo em que se achem, o que 
não succedia com os commandantes, que nao fazendo mais do 
que o arrolamento e cobrança, tinham tanto mais trabalho 
quanto maior era o numero de palhotas que tinham que coutar, 
c digo contar porque o arrolamento consistia só na contagem. 

Amanuenses 

No numero e vencimentos doesta classe de funccionarios pro- 
ponho grandes alterações que me são indicadas pela maneira pra- 
tica de melhorar alguns serviços que, por mal pagos, são mal 
executados e pela necessidade de melhor aproveitar os serviços 
dos amanuenses a quem o orçamento em vigor attribue uma re- 
muneração demasiadamente elevada para os serviços que elles 
desempenham. 

Os serviços mal feitos, por mal pagos, são o do telegrapho e 
o dos interpretes. Para elles dá o orçamento por cada circum- 
scripçâo : 

Para telegraphista, 2r)?5500 réis mensaes; 
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Para interprete, 10/>00() réis mensaes. 

Se a estas verbas somarmos 75r500() réis para um amanuense, 
vemos que se despende com aquelles três serviços 107$õ(X) réis 
inensaes, não conseguindo ter bem desempenhado senão o cargo 
de amanuense. 

Interpretes a lOrJOíK) réis por mez, sem mais nada, são pretos 
boçaes que falam mal o portuguez e que se vendem aos outros 
pretos sempre que ha contendas em que elles tem que interpre- 
tar. 

Telegraphista a 25rjr)0(J réis sujeitos a descontos, é um preto 
c*om orthographia insufficiente e, o que é peor, sem dignidade e 
incapaz de comprehender o que seja o segredo da correspondência 
telegraphica. 

Por estes motivos proponho concentrar aquelles três serviços 
nas pessoas de dois amanuenses, dos quaes um receberá uma 
piratiticação para servir de interprete e outro para servir de tele- 
g'raphista. 

Com o vencimento de categoria e exercício que proponho e a 
gratificação receberão estes funccionarios õ()r5000 réis mensaes, 
ordenado que será muito cubicado pelos naturaes de Inhambane 
que passaram pelas escolas, e que são muito aptos para aquelles 
cargos. 

Estes rapazes estão hoje desaproveitados porque os ordena- 
dos orçamentados ou são muito fracos ou muito fortes para a 
classe a que elles pertencem. 

Commandantes de sipaes e sípaes 

Torno a propor segundos sargentos para este cargo, o que já 
fiz na minha primeira proposta de organização das circumscri- 
pç3es civis. 

A autoridade dos régulos sobre a população indigna diminue 
rapidamente e não vem muito longe o dia em que ella desappa- 
reça e em que o regulo não seja mais do que um simbolo e uma 
recordação. É claro que a vigilância até então exercida p^los ré- 
gulos sobre a população será feita unicamente pela policia (si- 
paes) das administrações e para que esta seja efficaz é necessá- 
rio que desde já comece a ser educada. 

Considero, portanto, indispensáveis como commandantes de 
sipaes segundos sargentos montados, pois só elles poderão des- 
empenhar as funcçoes que lhe são marcadas no regulamento das 
circurascripçÕes e poderão educar os sipaes seus subordinados. 

Quanto a estes, proponho a elevação do seu salário a 200 réis 
diários. O salário de 100 réis, que hoje lhes é attribuido, gastam- 
os em fardamento, além de ser uma remuneração que o indigena 
d' aqui considera de nenhum valor, acostumado como está aos 
salários de Johannesburgo. Assim, se hoje ha pretos que querem 
ser sipaes, não é porque apreciem ou possam gosar o vencimento, 
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1 interprete: 

Ordenado 240,í000 

Gratificação ^^^^^ 300^000 

Ajuda de custo 45^000 

Gratificação a um amanuense como secretario da Com- 
missão de Terras GO^OOO 

SECÇÃO II 

Material 

AcquisiçTio e reparaçSo, expediente, livros e imi^ressos 
para a Secretaria Uivil 300^000 

ARTIGO C 

SECÇÃO I 

Pessoal 

Escola primaria do sexo masculino: 
1 professor, parocho — GratificaçiSo pa^a pelo cofre municipal -;S- 

Escola do sexo feminino: 
1 professor — Vence pelo cofre municipal -í- 

SECÇAO II 

Material 

Material escolar — Pago pela Camará Municipal -Jl- 

ARTIGO D 

Terras da Coroa 
1/ Circumscripção — Villanculos 

SECÇÃO I 

1 administrador : 

Vencimento de categoria ôSOj^íCOO 

Vencimento de exercicio l:r)005Í000 o-O-iOJíOOO 

Subsidio para montada e transporte de rancho 180^000 

2 chefes do posto : 

Vencimentos de categoria a 400^000 800;^000 

Vencimentos de exercicio a l:200í(XX) 2:400{í00O q.ooojOOO 

Subsidio para montada e transporte de rancho a 180^000 3(j0#000 

1 secretario : 

Vencimento de categoria 300JÍOOO 

Vencimento de exercicio 624^000 Q941000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 15();^000 

3 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240^5000 720^000 

Vencimentos de exercicio a 240^000 720^000 i.4in»íxw) 

Subsidio para transporte de rancho a (lOj^OOO 180^000 

Gratificação a 3 amanuenses como inteipretes a 120^000 360dS0G0 
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1 commandaDte de sipaes^ 2.** sargento do exercito do reino : 

Vencimento pelo capitulo 5.<» 

Gratificação 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

60 sipaes a 200 reis diários 

SECÇÃO II 



300^000 

156^000 

4:380t^000 



Material 

Expediente, illuminaçâo, mobiiia, peauenas reparações nos 

edifícios, taes como: vidro de jauellas, fechaduras, etc. . 600|[000 
áifaias agricolas, sementes, ferramentas varias, pregos, etc. 300|l000 

ARTIGO E 



2.' Circumscripção — Massinga 

SECÇÃO I 

1 administrador: Pessoal 

Vencimento de categoria 530^^000 

Vencimento de exercicio 1 :500í000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

1 secretario : 

Vencimento de categoria 300j|í000 

Vencimento de exercicio 624^000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

*2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240)^000 480í|000 

Vencimentos de exercicio a 240;|í000 480#000 



Gratifícaçíto a 1 amanuense como interprete 

Gratificação a 1 amanuense como telegraphista < 

1 commandante de sipaes, 2.° sargento do exercito do reino: 

Vencimento pelo capitulo 5." 

Gratificação 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

30 sipaes a 200 réis diários 

1 machambeiro 

3« « ^ 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente, illumiuação c outras despesas, incluindo mo- 
bília 

Alfaias agricolas, sementes e ferramentas 

ARTIGO P 



2:030^000 
156^000 



924^000 
144)^000 



960j^000 
120^000 
120^000 



300^000 

156^000 

2:190^000 

960:^000 



300;|;000 
500^000 



1 administrador : 



3.^ Circumscripção — Panga 

SECÇÃO I 

Pessoal 



Vencimento de categoria r>30í000 

Vencimento de exercicio 1 : 500^000 o.aoa «(w) 

Subsidio para montada e transporte de ranelio 156^000 
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1 secretario : 
Veiicimc 
Vencimento de exercicio 



Vencimento de categoria 



300^5000 



Subsidio para montada e transporte de rancho 

2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240<íí000 48O5IOOO 

Vencimentos de exercicio a 240^5000 480^000 



924^000 
144^000 



Gratificação a 1 amanuense como interprete 

Gratificação a l amanuense como telegraphista 

1 commandante de sipaes, 2." sargento do exercito do reino : 

Vencimento peio capitulo 5.'* 

Gratificação '. 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

40 sipaes a 200 réis diários 

45 

SECÇÃO U 

Material 

Expediente, illumiuaçào e outras despesas, inchiindo mo- 

bilia 

Alfaias agricolas, sementes o ferramentas 



í>00:5000 
120^000 
120^000 



300^000 

15(35000 

2:92035000 



300^000 
200^000 



ARTIGO G 

4.^ Circumscripção — Morrumbene 

SKCÇAO I 

1 « 1 • • * 1 Pessoal 

1 administrador: 

Vencimento de categoria 530^000 

Vencimento de exercicio 1:500^000 



300^000 
<;24áí000 



480^000 
480^000 



Subsidio para montada 

1 secretario : 

Vencimento de categoria 

Vencimento de exercicio 

Subsidio para montada 

2 amanuenses: 

Vencimentos de categoria a 240^^000 

Vencimentos de exercicio a 240^^000 

Gratificação a 1 amanuense como telegraphista 

Gratificação a 1 amanuense como interprete 

1 commandante de sipaes, 2.** sargento do exercito do reino: 

Vencimento pelo capitulo 5.'* 

Gratificação 

Subsidio para montada 

25 sipaes a 200 réis diários 

3Õ 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente, illuminação e outras despesas, incluindo mo- 
bília; 

Alfaias agricolas, sementes e ferramentas 



2:030jí00O 
120^000 



924^000 
120^000 



960|f000 
12O55OOO 
120^000 

SOOíOOO 

12O,t00O 

1:825 JíOOO 



300^000 
lOOíOOO 
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ARTIGO H 
5.^ Circumscrípção — Homoine 

SECÇÃO I 

1 administrador: Pessoal 

Vencimento de categoria 530^000 

Vencimento de exercicio 1 :500í000 o.ounjcOOO 

Subsidio para montada e transporte de rancho 144^000 

1 secretario : 

Vencimento de categoria SOOdíOOO 

Vencimento de exercicio 624^1000 QOAjrnoo 

Subsidio para montada e transporte de rancho 144^000 

2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240^^000 480!|000 

Vencimentos de exercicio a 240sí;000. 480#000 qpojrnno 

Gratificação a 1 amanuense como interprete . 120^000 

Gratificação a 1 amanuense como telegraphista 120!|;000 

1 commandante de sipaes, 2." sargento do exercito do reino : 

Vencimento pelo capitulo 5." -^- 

Gratificaçao SOO^IíOOO 

Subsidio para montada e transporte de rancho 144^000 

35 sipaes a 200 réis diários 2:555^000 

40 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente,. illuminação e outras despesas, incluindo mo- 
bília SOOjíOOO 

Alfai'as agrícolas, sementes e ferramentas 160^^000 

ARTIGO I 

6.^ Circuinscripção — Maxixe 

SECÇÃO I 

1 administrador: Pessoal 

Vencimento de categoria rySO^OOO 

Vencimento de exercicio 1:500^5000 o.nqoJiOOO 

Subsidio para montada 120i|000 

1 secretario: 

Vencimento de categoria 300^000 

Vencimento de exercicio 024^000 Q^i^ono 

Subsidio para montada láOgSOOO 

2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240^^000 480^000 

Vencimentos de exercicio a 240íí5000 480!Í000 9fio^ooo 

Gratificação a 1 amanuense como interprete 120^1000 

Gratificação a 1 amanuense como telegraphista 1205^000 
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ARTIGO M 
10.^ Circumscripção — Zavalla 

SECÇÃO I 
1 administrador: PesBoal 



Vencimento de categoria 530^000 

Vencimento de exercicio I:500íí000 o.qqo^OOO 

Subsidio para montada e transporte de rancho 168^000 

1 secretario : 

Vencimento de categoria âOOrfíOOO 

Vencimento de exercicio 024^000 994^000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 156^000 

2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240ií[000 480^000 

Vencimentos de exercicio a 240jii000 480iíí000 qííOíOOO 

Subsidios para transporte de rancho a 24)^000 48^000 

Gratificação a 1 amanuense como interprete 120^000 

Gratificação a 1 amanuense como tclcgrapbista 120^000 

1 commandante de sipaes, 2.*' sargento do exercito do reino : 

Vencimento pelo capitulo 5." -í— 

Gratificação 300^000 

Subsidio })ara montada e transporte de rancho 156^000 

35 sipaes a 200 réis diários 2:555j;000 

40 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente, illuminacão e outras despesas, incluindo uio- 

bilia.... '. 300^000 

Alfaias agrícolas, sementes e ferramentas IGOaIGOO 

ARTIGO N 
H.* Circumscripção — Guillala 

SECÇÃO I 

1 administrador: Pessoal 

Vencimento de categoria 530{5000 

Vencimento de exercicio liõOOííOOO 0.Q30ÍOOO 

Subsidio para montada 120^000 

1 secretario: 

Vencimento de categoria 300^000 

Vencimento de exercicio (i24í000 9944000 

Subsidio para montada , 120^000 

1 amanuense : 

Vencimento de categoria 240tí000 

Vencimento de exercicio 240 ji 000 480^000 

(Gratificação ao amanueuse como interprete 120^000 

15 sipaes a 200 reis diários 1:005^000 

18 



SECÇÃO II 

Material 

Expediente, ilhmíinaeâo e outras despesas, iucluhido niobilia 
Alfaias agrícolas, sementes e ferramentas 

ARTIGO O 

12.'^ Circumscripçâo — Cumbana 

SECÇÃO I 

1 administrador : Pessoal 

Vencimento de categoria .... 530^000 

Vencimento de exercicio 1:500^000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

1 secretario : 

Vencimento de categoria HOOi^OCO 

Vencimento de exercicio Í)24í|000 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

2 amanuenses : 

Vencimentos de categoria a 240;$000 480^000 

Vencimentos de exercicio a 240^000 480jSOOO 

Gratificação a 1 amanuense como interprete 

Gratificação a 1 amanuense como telegraphista 

• 

1 commandaute de sipaes, 2.° sargento do exercito do reino : 

Vencimento pelo capitulo 5." 

Gratificação 

Subsidio para montada e transporte de rancho 

40 sipaes a 200 réis diários 

55 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente, illuminaçao e outras despesas, incluindo mobilia 
Alfaias agrícolas, sementes e ferramentas 

ARTIGO P 

Policia civil 



200^000 
IGOÍOOO 



2:030áíX)0 
150^000 



924^000 
144^000 



OfíOjSOOO 
120^000 
120:^000 

-^- 

300^000 

150^000 

2:920^000 



300^000 
200^:000 



SECÇÃO I 

Pessoal 

1 commissario, o administrador do concelho 

2 chefes de esquadra : 

Vencimentos a 700 reis diários 

(irratificações a 500 r^^Ms diários 



51 MOCO 
365^000 



-0- 



870^000 
40 guardas indígenas a 12^000 5:700^^000 

43 



SECÇÃO II 

Material 

Expediente, luzes e despesas miúdas da policia pagas pela 
Camará Municipal 



KK) 



Administração de Fazenda 

ARTIGO Q 

SECÇÃO I 

Pessoal 

1 escrivão de Fazenda (escripturarlo de 1.* classe da Repartição Superior 
de Fazenda provincial l : 

Vencimento de categoria 400#000 

Vencimento de exercício 2:000^000 o.ino^oOO 

Quotas de cobrança, artigo 76.° do regulamento geral de 

Fazenda approvado por decreto de 3 de outubro de 1901 600^000 

Gratificação ao escrivão de Fazenda como fiscal do im- 
posto ae palhotas 3Q0S0OO 

1 escripturarlo de 2.* classe da Repartição Superior de Fa- 
zenda provincial : 

Vencimento de categoria 300^000 

Vencimento de exercido 780^000 ^ .QftO-íOOO 

1 recebedor de l.* classe : 

Vencimento de categoria 300i|000 

Vencimento de exercício 300^000 

Quotas de cobrança 400^000 ^ .QOOlOOO 

4 amanuenses de 1.* classe : 

Vencimentos de categoria a 240|íO(X) 960^000 

Vencimentos de exercido a 384;§000 1:536^000 2--i9rjcOOO 

2 amanuenses de 2.* classe : 

Vencimentos de categoria a 120iíí000 240sJ00O 

Vencimentos de exercido a 300^5000 • . 720^000 *>tíO*000 

1 servente — Vencimento de exercido 72j|0OO 

SECÇÃO II 

Material 

Expediente para a Repartição de Fazenda lOO^OOO 

Acquisição e reparação de mobília 60^000 

Despesas miúdas 20^000 

SECÇÃO III 

Gratificação pelo serviço de arrolamento e cobrança do im- 
posto de palhotas na área da villa de Inhambane ao re- 
spectivo cobrador 200^000 

ARTIGO R 

Almoxarifado de Fazenda 

SECÇÃO I 

Pessoal 

1 almoxarife — Gratificação 180^000 

J^ fiel — Gratificação. . . .' 72#00O 

'~2 
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SECÇÃO II 

Material 

Expediente, illuminação e despesas miúdas 48:^000 

ARTIGO S 

Circulo Aduaneiro da Costa Oriental 
Alfandega de Inhambane 

SECÇÃO I 

Pessoal do serTiço interno 

1 primeiro official (chefe e thcsoureiro) : 

Vencimento de categoria 500^000 

Vencimento de exercício (a) -^- 

1 terceiro official : 

Vencimento de categoria 350^000 

Vencimento de exercício (a) -^- 

2 primeiros aspirantes : (6) 

Vencimentos de categoria a 300#000 600sS000 

Vencimentos de exercício (a) -ijí- «00^000 

1 segundo aspirante : 

Vencimento de categoria. 250^000 

Vencimento de exercício (a) -^- 

2 terceiros aspirantes : 

Vencimentos de categoria a 200i|000 400)^000 

Vencimentos de exercício \a) -lí- 4004?0OO 

SECÇÃO II 

Pessoal do trafego 

2 fieis de balança : 

Vencimentos de categoria a 240i|000 480^000 

Vencimentos de exercício a 33tíi^000 672^000 i .i^ojtqqo 

« 
SECÇXO III 

Pessoal da guarda fiscal 

1 guarda de 1.* classe : 

Vencimento de categoria 200íÍ000 

Vencimento de exercício . . . ". SOOj^OOO 500aí000 

8 guardas de 2.' classe : 

Vencimentos de categoria a ISOjSOOO I:440íí000 

Vencimentos de exercício a 220;íí000. ..... 1:760^000 Q.OQOáQQO 

SECÇÃO IV 

« 

Pessoal do serviço maritiino 

12 remadores a 240 réis diários (c) l:051#20O 

30 

(a) PercentAgenu, emolnmentoa e gratiflraçSeB, alinea &), artigo 49.® da reorganizaçSo. 
{b) Um tprvo como chefe do poflto de Hahane. 
(C) Dois Rervem no poato de Bahane. 



102 



SECÇÃO V 

Material 

Para acquisiçSo de um escaler paraa Alfandega de Inham- 

bane 

Beparações e palamenta para as embarcações 

Material e despesas miúdas. 

Material e despesas miúdas para o posto de Bahane ..... 

AdmliiifttpaçSo da Jnafiça 

ARTIGO T 
SECçXo I 

Comarca de Inhambaiie 

1 juiz de direito : 

Vencimento de categoria 

Vencimento de exercicio 

1 delegado do procurador da Coroa e Fazenda : 

Vencimento de categoria 

Vencimento de exercicio 



1 conservador do registo predial : 

Vencimento de 'categopa 

Vencimento de exercicio . . . 



2 escrivães dQ direito : 

Vencimentos de categoria a 200j|í000 
Vencimentos de exercicio a 200^000 



2 òfficiaes de diligencias : 

Vencimentos de categoria a 120^000 . . 
Vencimentos de exercicio a 60^000 . . . 



1:000^000 
1;40Q^000 

700#000 
800#00Q 

600^^000 
600^000 

400||000 
400#000 



240^000 
120,1000 



SECÇÃO II 



20o#ooa 

100^000 

100#000 

6(^000 



2:400^000 



1:500^000 



1:200^000 



800^000 



d60#000 



Para sustento de presos nas cadeias 1:500^000 



AdiniiiistpaQâo ecciesiastica 

ARTIGO U 

SECÇÃO I 

Parochias 



1 i>aroeho (missiouario) : 

Côngrua 

Gratificacáo ...... 



1 coadjuctor (missionário) : 

Côngrua 

(iratiiicacrio 



5001000 
220^000 

õOOíSOOO 



1 sacristão 



720|í000 



720;^()0() 

(;G:$000 



Si:C(AO II 

GuisauKMitos, (l(H'ora(;Ôi's, vestes sagradas e festividades 

em Iuhaird)an(' . . . .' lOOiSOOO 
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AUTI(;0 V 

seC(;ao I 

Missfto de S. José do Mooguè 
1 superior: 

Coiiírnia r)il<).5íXK) 

Uratificaçílo aOQjiKH) sOOáOOO 

1 missionário: 

Couírnia fxKj^OOO 

Gratifieaoílo 2;">0á(HJ() -rn sqoo 

2 auxiliares de missão a 3íX)á000 GÓO^OOO 

SEC(;.\0 II 

Dotação para a missão 1 :000;5(X)0 

Guísameiítos, vestes sajrradas e festividades lOOáOOO 

Para sustento do internato õOOáOOO 

SK(\AO III 

Missflo de Inharriuie 

missionários : 

Con^^ruas a r)00^000 1 :(K)()íO(M) 

Subsidius a 250áO(JO r)iMJ:5(K)0 , -,^ ,^,v 

1 :.')ÍX)^000 

2 auxiliares a 300:á00<) G0()^5000 

Dotaeào para a missão 1 :500áO(X) 

ARTIGO X 

Irmãs hospitaleiras 

5 inuas de S. José de Cluny, em servieo no hospital aoOO:SOOO l:r>0();áO(X) 

Administração militar 



Administração naval 

AUTJíiO Y 
SKCCAO I 

Capitania dort portos 

1 delegíido maritimo : 

Vencimento de cateproria í)(H):S(X)0 

Vencimento de exercício l:30(.)áO(JO 

Gratificação como encarregado das observa- 
ções meteorologicíis 120:5000 

Gratificação especial ao actual delegado. . . íWOáOOO 

2 escreventes : 

Vencimentos de categoria a 210^000 -180;^000 

Vencimentos de exercicio a 380^000 TíJO^OOO 



2:400^5000 



1:240^000 
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1 patrSo-mór : ' 

Vencimento de categoria 300#000 

Vencimento de exercicie 580jj{00Q 

1 cabo de mar : 

Vencimento de categoria « . • 24DfOOO 

Vencimento de exercicio 8G0#00Q 

1 carpinteiro a 1^700 réis diários • . • 

1 serralheiro-machinista (contractado) * 

1 ferreiro a 1^700 réis diários • 

1 ferreiro europeu a 2^500 réis diários 

"5 

SECÇIO II 

Laoclias a Tapor e esealeres da Capitania 

2 patrões de lanchas a vaçor, a l^õOO réis diários 

2 fogueiros a 1^700 réis diários . 

2 primeiros chegadores a ÕOO réis diários . . .1 

2 segundos chegadores a 400 réis diários 

7 patrões de escaleres e lanchas (indígenas) a 400 réis diários 

32 marinheiros a 300 réis diários 

1 encarregado de pontSo de pilotos, a 500 réis diários 

48 

SECÇXO III 

Material para aa.eniIftareaçOeg 

AcquisiçSo; fabrico e reparações, sobresalentes, combustí- 
vel, despesas de lubrincantes e outras .....'• 



880#000 



eOOfOOO 
620^000 
1;080#(X)0 
620#000 
912#000 



uomfxm 

lc241#006 
d65#0Q0 
292^000 

1:€22#000 

182#500 



4:500^00) 



AETIGO Z 

Pharolagem 



'X- 



SECÇÃO I 

Pessoal 

2 chefes de zona : 

Vencimentos de categoria a SGOsííOOO 
Vencimentos de exercicio a 2õ2i|;000. 



720^1000 
504^000 



2 pharoleiros de !.■ clíisse — Vencimentos de exercicio a 
3(105^000 

2 pliaroleiroa de 2." classe — Vencimentos de exercicio a 
300sS000 

2 pharoleiros ajudantes — Vencimentos de exercicio a 160^000 

2 serventes a 300 róis diários 

Gratificação a 2 chefes de serviço semaphorico a 36^000. 

SKCÇAO II 
DespeHAH com pharolagrem c balisa^om 

Tllnniinaçao e limpeza do pliarol da Hurra 

lUuminaçrio e limpeza do ])liarol da Ponta Zavora 

Compra de bolas (• amarras, reparação de material e bali- 
sagem 



1:224^1000 

720,|[00O 

600^000 

320^000 

219^000 

72,^000 



GOO^OOO 
1 rOOOíOOO 

1 : 500^000 
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Serviço de Saúde 

ARTIGO A 

■ 

Hospital e ambulâncias 

SECVÀO I 

1 facultativo dv !.■ classe — Vencimento pelo cai)itnlo 5." . . . S- 

1 facultativo d«' 2.* classe — Vencimento pelo cai)itulo 5.'^ . . . -^- 

1 terceiro pliarmaeeutico — Vencimento jielo capitulo 5.". . . . S- 

1 primeiro sargento — Vencimento pelo capitulo T)." S- 

S se^ijundos sargentos — Vencimentos j>elo cai)iíulo 5." -í- 

1 primeiro cabo : 

Vencimento pelo capitulo 5." -^- 

2 segundos cabos : 

Vencimentos pelo capitulo õ." -;5- 

13 auxiliares indígenas : 

Vencimentos pelo capitulo 5." -^- 

Coziuheiro — (rratificacao ÍK);á;0OO 

1 barbeiro — Gratificação 12ÍiOOO 

5 irmàs hospitaleiras : 

Subsídios pelo capitulo 4." -í- 

SECÇÃO II 

Material e outras despesas 

Para dietas, combustível, luzes e outras despesas, incluindo 

as de acípiisieào e reparação de roupas e mobilia 4:000^000 

Serviços de agricultura 

ARTIGO n 
1 agrónomo : 

Vencimento de categoria GOO^OOO 

Vencimento de exercício 1:8(K):§(XM) o-irjo^onA 

Ajudas de custo • 300^1000 

1 veterinário : 

Vencimento de categoria (JOOáíiXK) 

Vencimento de exercício l:80(Já00() .>.j./y)jfOOO 

__ Ajudas de custo 300^^000 

Serviços de obras publicas 

AUTKiO C 

Repartição das Obras Publicas 

SECÇ?VO I 

Pessoal 

1 conduetor de l." classe (chefe): 

Vencimento de categoria .'MlOáOOO 

Vencimento de exercido l:200dlOCO 

Gratificação especial como chefe 480á00() ^^.oaoaOííC) 
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SECÇÃO V 

Material 

Para acquisição de um escaler para a Alfandega de Inham- 

bane 

Reparações e palamenta para as embarcações 

Material e despesas miúdas . 

Material e despesas miúdas para o posto de Baliane 



200^000 

100^000 

lOO^OOO 

50^000 



Administração da Justiça 

ARTIGO T 
SECÇÃO I 

Comarca de Inhainbane 

1 juiz de direito : 

Vencimento de categoria 1 :000;íOOO 

Vencimento de exercicio 1 :4(X);í000 

1 delegado do procurador da (^IJoroa e Fazenda : 

Vencimento de categoria 

Vencimento de exercicio 



1 conservador do registo predial : 
Vencimento de categoria . . . . 
Vencimento de exercicio . . . 



"2 escrivães de direito : 

Vencimentos de categoria a 200^000 
Vencimentos de exercicio a 200j|0(JO 

2 officiaes de diligencias : 

Vencimentos de categoria a 120ííOOO 
Vencimentos de exercicio a GOi^OOO . 

^ SECÇÃO II 

Para sustento de presos nas cadeias. . 



700ÍÍC00 
800^000 

600^000 
400)5000 

400á;ooo 



240^000 
12<)í()00 



2:400^000 



1: 500^000 



l:200sl00a 



800^000 



3(;()^ooo 



1:500^000 



Administração ecciesiastica 

ARTIGO U 

SECÇÃO I 

Parochlas 



1 parodio (missionário) : 

Côngrua 

Gratificação 



1 coadjuctor (missionário; : 

Côngrua 

Gratificação 



1 sacristão 



500|0(K) 
220íí(XK) 



ôOOjíOOO 
220J0(K) 



720^000 



720dJ(KK) 

GG^OOO 



SECÇÃO II 

Guisamentos, decorações, vestes sagradas e festividades 
em Inliambane 



lOO^OOO 
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ARTIGO V 

SECÇÃO I 

MissAo de 8. José do Mong^aè 
1 superior: 

Côngrua 500^000 

Gratificação 300^000 «OO^ÍOOO 

1 missionário: 

Côngrua õOO^íOOO 

Gratificação 250^000 750ÍOOO 

2 auxiliares de missSo a 300,^000 GOO^OOO 

SECÇÃO II 

Dotação para a missão 1 :000j^000 

Guisameutos, vestes sagradas e festividades 100^000 

Para sustento do internato 500^000 



•v 



• • 



SECÇÃO III 

Missão de loharrime 

missionários : 

Côngruas a 500;í000 1:000^000 

Subsidios a 250í^000 , 5(X)^0(X) 1.500^000 

2 auxiliares a 300#000 600^000 

SECÇÃO IV 
Dotação para a missão 1 :500;$000 

ARTIGO X 

Irmãs hospitaleiras 

5 irmãs de S. José de Cluny, em serviço no hospital a 300;^000 1 :500í000 

Administração militar 



Administração naval 

ARTIGO Y 
SECÇÃO I 

Capitania dos portos 

1 delegado marítimo : 

Vencimento de categoria 600^000 

Vencimento de exercício 1:300^0000 

Gratiíic<ação como encarregado das observa- 
ções meteorológicas 120^000 

Gratificação especial ao actual delegado. . . 380^000 9.40O4OOO 

2 escreventes i 

Vencimentos de categoria a 240^000 480sSíOOO 

Vencimentos de exercício a 380^000 TfiO^íOOO 1 .oíqsqqq 
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1 patrâo-inór : 

Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio , 

1 cabo de mar : 

Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 



300jj000 
580)^000 



240|í000 
3GO#000 



1 carpinteiro a 1;$700 réis diários 

1 serralhei ro-machinista (contractado) 
1 ferreiro a 1^700 réis diários .... . . 

1 ferreiro europeu a 2;^500 réis diários 



880^000 



(jOO^OOO 
()20^00O 

620^000 
912^000 



SECÇÃO II 

Lanchas a Tapor e escaleres da Capitania 

2 patròes de lanchas a vapor, a li^500 réis diários 

2 fogueiros a lj^700 réis diários 

2 primeiros chegadores a 500 réis diários 

2 segundos chegadores a 400 réis diários 

7 patrões de escaleres e lanchas (indígenas) a 400 réis diários 

32 marinheiros a 300 réis diários 

1 encarregado de pontão de pilotos, a 500 réis diários 

45 

SECÇÃO III 

Material para as embarcações 

Acquisioaoí fabrico e reparações, sobresalentes, combustí- 
vel, despesas de lubrificantes e outras 



1 :095^00O 

l:241#0GO 

3Gó^00O 

292#O0O 

1:022*000 

3:504*000 

182*500 



4:500*0CO 



ARTIGO Z 

Pharolagem 

SEC^XO I 

Pessoal 

2 chefes de zona : 

Vencimentos de categoria a 3(50*000 . . 
Vencimentos de exercicio a 252*000. . . 



720*000 
504*000 



2 pharoleiros de 1." classe — Vencimentos de exercicio a 
3(K)*000 

2 pharoleiros de 2.* classe — Vencimentos de exercicio a 
300*000.. 

2 pharoleiros ajudantes — Vencimentos de exercicio a 160*000 

2 serventes a 300 réis diários 

Gratificação a 2 chefes de serviço semaphorico a 36*000. 

TÕ 

SECÇÃO II 

Despesas com pliarolagem e balisagem 

Illumiuaçílo e limpeza do pharol da Burra 

lUuminação e limpeza do pharol da Ponta Zavora 

Compra de bóias e amarras, reparação de material e bali- 
sagem 



1:224*000 

720*000 

(}00*000 

320*000 

219*000 

72*000 



600*0a> 
1 :000*00O 

1 :500*000 
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Serviço de Saúde 

ARTIGO A 

Hospital e ambulâncias 

SECÇÃO I 

Pessoal 

1 facultativo de 1.* classe — Vencimento pelo capitulo 5." . . . -^- 

1 facultativo de 2.* classe — Vencimento pelo capitulo 5." . . . -s5- 

1 terceiro pharmaceutico — Vencimento pelo capitulo 5.". . . . -S- 

1 primeiro sargento — Vencimento pelo capitulo õ.** -^- 

8 segundos sargentos — Vencimentos pelo capitulo 5.** -i^- 

1 primeiro cabo : 

Vencimento pelo capitulo 5.<» -j|[- 

t? segundos cabos : 

Vencimentos pelo capitulo 5.*» .* -í- 

13 auxiliares indígenas : 

Vencimentos pelo capitulo 5.* S- 

Coziuheiro — Gratificação ÍKJjíOOO 

1 barbeiro — Gratificação 12^000 

5 irmãs hospitaleiras : 

Subsídios pelo capitulo 4.* -jÃ- 

SECÇÃO II 

Material e outras despesas 

Para dietas, combustível, luzes e outras despesas, incluindo 

as de acquisição e reparação de roupas e mobilia 4:G00;^00O 

Serviços de agricultura 

ARTIGO B 
1 agrónomo: 

Vencimento de categoria 600^1000 

Vencimento de exercício 1:800(^000 o.ioo^oOO 

Ajudas de custo * 300^1000 

1 veterinário : 

Vencimento de categoria 600^000 

Vencimento de exercício 1:800(^000 o.inn-iOOO 

__ Ajudas de custo 300,í000 

2 

Serviços de obras publicas 

ARTIGO C 

Repartição das Obras Publicas 

SECÇ?\0 1 



Pessoal 

1 conductor de 1.' classe (chefe): 

Vencimento de categoria 3(50^000 

Vencimento de exercido 1:200:^000 

Gratificação especial como chefe 480á;000 o-oiOiOGO 



raSTRlCTO DE INHAMBANE ;? 
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1910 — 1911 



s,* 




1912 
IMPRENSA NACIONAL 

LOURENÇO MARQUES 



PRIMEIRA PARTE 



As providencias que em Inhambane mais urgentemente se re- 
clamam e a que nesta primeira parte darei desenvolvimento, se- 
guindo ainda o determinado na já citada portaria, sSo as seguin- 
tes: 

I — Revisão da pauta aduaneira, igualando-a á de Lou- 
renço Marques. 
II — Regulamentar o fabrico e venda de bebidas cafreaes 
fermentadas. 

III — Criar uma Commissão de fomento agrícola. 

IV — Criar uma Commissão administrativa e de melhora- 

mentos do Porto e Caminhos de Ferro. 
V — Criar edilidades nas circumscripçÕes civis. 
VI — Regulamentar o uso pelos indígenas de passes de iden- 
tidade. 
VII — Conceder algumas isenções aos indigenas que traba- 
lham com certa permanência em propriedades ou 
concessões. 
VIU — Regulamentar o trabalho indígena. 
IX — Formular um código de milandos, 
X — Elaborar os códigos penal e do processo indígena. 
XI — Alterar a divisão administrativa do districto. 
XII — Introduzir algumas modificações no regime de con- 
cessões de terrenos do Estado. 

XIII — Fiscalizar a emigração para o Transvaal, em Inham- 

bane. 

XIV — Regularizar o fornecimento de montadas ao pessoal das 

circumscripçÕes civis. 
XV — Organizar os cipais das circumscripçÕes como tropa 

de segunda linha. 
XVI — Orçamento da receita e despesa para 1912-1913, or- 
ganizado em novas bases. 



Melhoramentos materiaes 

XVII — Construcção de um hospital. 

XVIII — Construcção do troço do Caminho de Ferro Inham- 

bane-Mutamba. 
XIX — Construcção de uma ponte-caes para atracação de na- 
vios. 
XX — Construcção de edifícios nas circumscripç3es. 
XXI — Estabelecer novos e melhorar os existentes meios de 

transporte. 
XXII — Montar uma estação agrícola experimental. 
XXIII — Instalar uma escola de artes e officios. 



PRIMEIRA PARTE 



ReTis&o da paata aduaneira 



Sobre este assunto que Inhambane vem reclamando ha mais 
de quinze annos, limito-me a transcrever do relatório que em 
maio ultimo entreguei a V. Ex.* : 

Um agricultor que deseje progredir, pondo de parte a enxada cafreal, 
e empregando novos machinismos nos seus processos, yer-se-ha onerado 
com uns 15 % ad valorem de direitos, etc, e aquelle que quizer substituir a 
palhota do indigena pela habitação do homem civilizado, pagará os mate- 
riaes de construcção por 40 a 50% mais que em Lourenço Marques. 

E mais uma vez transcrevo d'um relatório do meu antecessor, 
a interessante tabeliã comparativa, mostrando a differença de 
direitos entre as duas alfandegas : 

Lourenço Marques Inhambane 



Aguas mincraes 

Azeite 

Ferro 

Folha de Flandres . . . 

Bacalhau 

Cal e cimento 

Chapéus para homem 

Casimiras 

Chouriço 

Lonas 

Papel de escrever. . . 

Medicamentos 

Presunto 

Toucinho 

Tintas 

Vidro em obra 

Vidraça 



3,5 
2 

6 

7 

2 

6,5 

5 

2 

7 

2 

20 
11 

8 

8 

4 

5 
34 
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Bebidas cafreaes fermentadas 



Da respeitável lista que ao diante se encontrará, só um ou 
outro agricultor não cultiva a cana saccharina e jião fabrica sopé 
— a grande maioria até só a isso exclusivamente se dedica. 

E, portanto, o fabrico de bebidas fermentadas um assunto de 
vital interesse para Inhambane, o maior factor, no momento actual, 
do desenvolvimento da sua riqueza agrícola. 

E assim será por muitos annos ainda, reconhecida como immu- 
tavel a retracção dos capitães metropolitanos e ser este fabrica 
uma fonte abundante de capital que, mercê da sede insaciável 
do indigena, só estará esgotada no dia em que o estiver a ultima 
libra vinda do Rand. 

Assente que ao preto é impossível deixar de consumir as suas 
bebidas, como o inglês o whisky, o allemão a cerveja, o francês 
o absintho e o português o vinho e a aguardente, não pode repu- 
gnar á nossa consciência, nem á nossa philanthropia de civilizadores, 
facultar-lhe o uso de bebidas simplesmente fermentadas que, alem 
de inoflFensiveis, se as compararmos com as que a Europa conso- 
me, com a abjecta mistela que sob o nome de vinho colonial á 
força se lhe tem impingido, ou com o terrível álcool de mandioca 
que elle mesmo distilla, são um meio seguro de desenvolver a 
pequena agricultura pela colonização essencialmente portuguesa, 
feliz característica de que Inhambane se orgulha. 

Toda a gente o sabe, e as estatísticas bem o mostraram, a 
grande depressão económica que soffreu Inhambane em seguida 
á publicação da lei de 1902, prohibindo o fabrico e venda de be- 
bidas distilladas e fermentadas, de que só começou a levantar-se 
quando pelo governador geral Freire de Andrade foi concedida 
a tolerância de fabrico, de que ainda hoje os agricultores estão 
gosando. 

Foi, não ha duvida, uma illegalidade, mas foi um grande im- 
pulso dado á agricultura e ao desenvolvimento do districto em 
geral; hoje, porém, vae sendo tempo de acabar com esta situa- 
ção anormal, legalizando-a. E de suppor que o syndicato do Poço 
do Bispo, poderoso no antigo regime com as venalidades do Ter- 
reiro do Paço, já hoje a isso se não possa oppor. 

A Convenção de Bruxellas que atemoriza muita gente, também 
a isso se não oppÕe: o regime do álcool por ella estabelecido é para 
ter execução entre os parallelos 20** N. e 22® S., ficando, por- 
tanto, o districto de Inhambane, cujo limite norte é precisamente 
o parallelo 22** S., fora do que foi estipulado. 

Alem d'isto refere-se a Convenção só a bebidas espirituosas, 
no que evidentemente não estão comprehendidas as bebidas ca- 
freaes fermentadas; tanto assim que a lei de 1902, quando se re- 
fere a bebidas distilladas, diz: a. . . comprehendendo-se também 
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nesta probibição as bebidas cafreaes fermentadas...», o que 
prova que o legislador, Teixeira de Sousa, também assim o não 
comprehendia, mas que era seu propósito abusivamente favorecer 
o alargamento de interesses do syndicato exportador de vinho 
colonial. 

Finalmente, a regulamentação do fabrico de bebidas cafreaes 
fermentadas significa um final para o regime de excepção a que 
tem estado sujeita esta região ao sul do Save, pois ao norte já 
esse fabrico está regulamentado, onde o foi preciso fazer (p. p. 
n.** 266-G, de 13 de abril de 1910) e nem os interesses dos ven- 
dedores de vinho colonial serão afl^ectados, pois o preto de Inham- 
bane, felizmente para elle, o não consome, contrastando com os 
de Gaza e Lourenço Marques que d'elle são ávidos. 

Em todo o anno de 1910-1911, apenas foram importados litros 
102:316. 

Renovo, portanto, a proposta do regulamento feita em maio 
ultimo, apesar da campanha que certa imprensa lhe tem movido, 
fazendo por isso mesmo, agora, uma mais larga justificação d'essa 
proposta. 

Em primeiro logar é dever salientar que o fabrico de sopé, só 
como industria, pouco se recommenda; justifica-se apenas pelo 
facto de evitar a drenagem de ouro para fora do districto e, 
pela facilidade e grosso lucro de venda, supprir os capitães que 
da Metrópole não vêem. 

Por esta ultima razão é um recurso a lançar mão para o des- 
envolvimento agrícola do districto que ainda assim, triste é 
dizê-lo, sé será possivel pondo em pratica algumas restricções e 
exigências, visto a provada incúria e falta de iniciativa e previ- 
dência do nosso colono, falho de meios e de letras. 

Durante estes últimos annos em que, em plena liberdade, este 
recurso a todos tem sido facultado, apenas uma dúzia, se tanto, 
honrou o compromisso com Freire de Andrade tomado e tem 
feito alguma coisa mais do que embebedar pretos. 

Por reconhecer esta necessidade, foram introduzidas no regu- 
lamento algumas condiçSes para poder ser concedida a licença. 
Exigem-se outras culturas, em determinada proporção que nin- 
guém de bom senso taxará de exageradas, ao passo que para fo- 
mentar o desenvolvimento d^essas culturas, uma diminuição na 
licença corresponde ao aumento d^aquella proporção. 

Tem-se explorado o facto de se dizer que o rendimento do fa- 
brico do 8ope não chega para aquellas exigências, ou é por ellas 
absorvido. A simples analyse dos seguintes dados demonstra bem 
o contrario. 

Segundo antigos e experimentados agricultores e alguns pro- 
fissionaes, um hectare de cana de assucar, em machongo, até ao 
momento de ser aproveitado no fabrico de sopé, a não ser em 
casos muito excepcionaes, custa de 60}5000 réis a 80j5000 réis, no 
primeiro anno, e 20|5000 réis a 30|5000 réis, nos seguintes; um 
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hectare de outras culturas como, palmeiras, agaves, algodão, bor- 
racha, tabaco, mafurreiras, etc, custa, em media, no primeiro 
anno, 45^000 réis, e doestas as permanentes, nos annos seguintes, 
12f5íOOO réis a 15^000 réis. Fazendo o calculo da despesa e com- 
parando-o com o rendimento liquido de um hectare de cana 
transformado em sopé, que oscilla entre SOOíJOOO réis e 400i5OOO 
réis, ver-se-ha que resulta para o capital empregado um juro bas- 
tante remunerador. 

No segundo anno e seguintes, porém, diminuindo as despesas 
das culturas, mais ainda aumenta aquelle juro. 

E isto suppondo que as culturas não são de rendimento imme- 
diato, porque se o forem, como o tabaco ou algodão, por exem- 
plo, os rendimentos duplicarão. 

Da analyse doestes números se deduz que a taxa de 80^000 
réis deixa ainda margem a enormes lucros; mas se os agriculto- 
res assim o não entenderem, nada mais simples do que aumen- 
tarem o preço de venda do sopé. 

Não é por isso que o preto deixará de o consumir e serão os 
próprios agricultores os primeiros a reconhecer a vantagem doesse 
aumento, porque criada ao preto mais uma impreterível neces- 
sidade de obter dinheiro, é de crer que a mão de obra, que di- 
zem escassa, se tornará mais fácil, tornando os agricultores mais 
independentes do fornecimento de trabalhadores por intermédio 
das circumscripQoes, o que, visto as repetidas reclamações con- 
tra o pessoal das administrações, muito lhes deve agradar. 

Uma restricção que também tem sido alvo de acerada critica, 
é a de não ser permittido o fabrico de sopé junto ás fabricas de 
assucar ou em locaes para ellas de fácil e rápido accesso. 

A origem doesta restricção está no facto bem natural de dese- 
jar proteger a industria assucareira que, ninguém contesta, é a 
applicaçâo natural e civilizadora da cana saccharina. 

Se a riqueza de um pais se avalia pelo grosso da sua expor- 
tação, tudo quanto seja desenvolvê-la representa aumento de 
riqueza: ora o fabrico de assucar, pela exportação que assegura, 
significa entrada de capitães em Inhambane, o do sopé evita, 
quando muito, a saida dos que a emigração nos traz. Entre um 
e outro não ha que hesitar. 

No entretanto, não foi meu intento collocar os plantadores de 
cana nas mãos dos fabricantes, como já o estiveram em seguida 
á publicação da lei de 1902. O regulamento bem claramente es- 
pecifica que a prohibição cessa quando as fabricas não queiram 
comprar a cana pelo preço annualmente fixado por uma commis- 
são de três peritos, um nomeado pelos plantadores, outro pelas 
fabricas e outro pelo Governo. 

Ha finalmente uma outra restricção que visa a terminar com 
a situação verdadeiramente anómala de vastos terrenos do 
Estado estarem sendo occupados, auferindo-se d'elles chorudos 
rendimentos, sem que aquelles que os occupam paguem a mais 
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pequena contribuição, e ao contrario, usufruindo todas as vanta- 
gens d*aquelles que as pagam, sobrecarregando bastante o ser- 
viço das circumscripções com o fornecimento de mão de obra. 
Pelo regulamento, não será permittido o fabrico de sopé senão 
em propriedade própria ou tomada de arrendamento. 

Não só por todos os motivos expostos, como pela applicação, 
que proponho, da receita criada por este regulamento, reputo-o 
um seguro meio de obter um rápido desenvolvimento agrícola do 
districto, que muito contribuirá, em pouco tempo, para o au- 
mento das receitas publicas. 

O que é de incontestável urgência, é resolver este assunto de 
qualquer maneira. Se razoes tão poderosas se levantarem que 
não permittam legalizar o fabrico de bebidas fermentadas, o que 
eu não creio, melhor é prohibi-lo definitivamente, acabando de 
vez uma situação immoral, de desprestigio para quem adminis- 
tra e que até aos próprios agricultores não deve repugnar, por 
pôr-lhes ponto numa situação de constante incerteza e pô-los a 
salvo de um capricho de momento. 



Projecto de regulamento para o fabrico e venda de bebidas cafreaes fermentadas 

Artigo l.<> £ permittido no districto de Inhambaue, o fabrico e venda 
de bebidas fermentadas para uso do indígena, nas condições do presente 
regulamento. 

§ único. São bebidas fermentadas para o effeito doeste regulamento: 

Sopé — Producto da fermentação do sumo da cana saecharina; 

Sura — Producto da fermentação da seiva das palmeiras ; 

Caju — Producto da fermentação do sumo do fructo do cajueiro. 

Art. 2.° O fabrico e venda de bebidas fermentadas, ficam sob a imme- 
diata fiscalização do administrador do concelho de Inhambane e dos admi- 
nistradores das circumscripções civis do districto. 

§ único. Superintende no serviço de fiscalização o respectivo governa- 
dor do districto. 

Art. 3.<> Todo o que pretenda fabricar bebidas fermentadas, solicitará á 
autoridade administrativa competente, por meio de requerimento, a respe- 
ctiva licença. 

g 1.® No requerimento indicará, alem do nome, estado, idade, residência, 
local do fabrico, se este ò feito em propriedade própria ou de arrenda- 
mento, e neste caso, o nome do senhorio. 

g 2.° Se a licença for para fabrico de eope, alem do indicado no § 1.^ 
indicará o numero ae hectares de cana saecharina^ e o numero de hectares 
com outras culturas. 

§ 3.^ Se a licença for para fabrico de sura, alem do indicado no g l.S in- 
dicará o numero de palmeiras lavradas á sura, 

g 4.<* Se a licença for para cu/ií, bastará o pedido ser feito verbalmente, 
por esta licença so poder ser concedida a indígenas. 

Art. 4.<* As taxas de licença, são : 

1.° Para fabrico de sopé, 80]^000 réis por hectare de cana; 

2.° Para fabrico do sura, 250 réis por palmeira até 10 ; por cada pal- 
meira a mais até 2õ, õOO réis; de 25 a 50, 1:|000 réis; e pelas que excede- 
rem 50, 1^500 reis; 

3.'» Para fabrico de caju, 2^000 réis por povoação ou grupo de seis pa- 
lhotas. 
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Art. 5.» As licenças referidas nos artigos 3.** e 4.®, são pessoaes e intrans- 
missiveis, e somente validas para o anno civil em que forem concedidas, 
seja qual for a data da sua concessão. 

Art. 6.° A licença para fabiico de sopé, só pode ser concedida quando o 

f pretendente prove ter applicado a outras culturas taes como: palmeiras 
plantação regular), borracha, mafurreiras, café, tabaco, algodão, agavese 
outras plantaçOes de caracter permanente que produzam géneros de expor- 
tação, uma área que corresponda, pelo menos, a dois hectares por cada he- 
ctare de cana saccharina. 

§ único. Por cada dois hectares mais de outras culturas correspondentes 
a um hectare de cana saccharina, diminuirá de 20s^000 réis a taxa do n.^ l.** 
do artigo 4.°; correspondendo a licença minima de 10^0 O réis e respecti- 
vos emolumentos, quando a proporção seja de dez hectares de outras cul- 
turas para um de cana. 

Art. 7.° Não podem ser concedidas licenças para o fabrico de sopé num 
raio de cinco kilometros em volta das fabricas de assucar, e de três kilo- 
metros em volta das estações de caminho de ferro, e rios navegaveb, quando 
estes meios sirvam de communicação para qualquer fabrica. 

§ único. Fica sem eíFeito a probibição a que se refere este artigo, se as 
fabricas se recusarem a comprar a cana saccharina pelo preço que annual- 
mente for fixado por três peritos, um nomeado pelas fabricas, outro pelos 
agricultores e outro pelo governador do districto. 

Art. 8.** O fabrico de bebidas fermentadas só pode ser feito cm proprie- 
dade do respectivo fabricante ou por este tomada de arrendamento e em- 
pregando apenas o producto de culturas d*essas propriedades. 

Art. 9.° A todo aquellc que satisfazer ao disposto nos artigos 3.® e 6.", 
será passada uma licença nos termos dos modelos A, B e C. 

Art. 10.» O portador da licença de fabrico de bebidas fermentadas é 
dispensado da licença de venda, quando essa venda seja feita no próprio 
local do fabrico. 

Art. ll.<» A venda de bebidas fermentadas pode realizar-se em quaes- 
quer locaes no districto de luhambane, seja ou nao em estabelecimentos 
commerciaes. 

Art. 12.<» A venda de bebidas fermentadas fica sujeita ás seguintes ta- 
xas de licença : 

Por doze meses, lOOiíOOO réis; 

Por seis meses, 60í'XX) réis; 

Por três meses, 35;5000 réis. 

§ único. Estas licenças são pessoaes e intransmissiveis, e conforme o 
modelo D. 

Art. 13.® Tanto os fabricantes, como os vendedotes de bebidas fermen- 
tadas, para uso exclusivo do indígena, são isentos, quanto a este fabrico e 
venda, do pagamento de licença ou contribuição de que trata o regula- 
mento da contribuição industrial e commercial e das licenças de policia 
approvado por portaria provincial n.<» 42G, de 1 de junho de 19<)8. 

Art. 14.® Tanto as licenças para fabrico, como para venda de bebidas 
fermentadas, pagarão os emolumentos constantes da tabeliã annexa a este 
regulamento. 

S único. Os emolumentos pertencem aos funccionarios que concederem 
as licenças. 

Art. 15.° O que, sem licença, fabricar bebidas fermentadas, fica sujeito 
ás seguintes penalidades : 

!.• Pela primetra vez, multa igual ao dobro da respectiva licença; 

2." Pela segunda vez, multa igual ao quadrupulo da respectiva licença; 

3.' Pela terceira vez, multa igual á do n.° 2, apprehensao dos trapiches 
e perda do direito de obter licença durante dois annos, em todo o districto. 

f único. Quando o fabricante não seja proprietário nem agricultor, a 
ta será de 2O(Jí0O0 róis pela primeira vez, 400^000 réis pela segunda, 
c pela terceira e mais vezes 1:000^000 réis, sempre com apprehensao dos 
trapiches. 
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Art. 16. <* O que, sem licença, vender bebidas fermeuta«las, fica sujeito ás 
seguintes penalidades : 

1.* Pela primeira vez, multa igual ao dobro da licença annual; 

2.* Pela segunda vez, muita igual ao quádruplo da licença annual ; 

3.» Pela terceira vez, multa igual á do n." 2, apprehensão e inutilização 
immediata de toda a bebida, e perda do direito de obter licença de venda 
durante um anno, em todo o districto. 

Art. 17.<» O que nâo indicar precisamente o numero de hectares da sua 
cultura ou o numero de palmeiras, ou empregar o producto de culturas de 
outras propriedades, fica sujeito ás seguintes penalidades : 

1.° Pela primeira vez, multa igual ao dobro da licença por cada hectare 
ou palmeira a mais ; 

2.^ Pela segunda vez, multa igual ao quádruplo da licença por cada he- 
ctare ou palmeira a mais ; 

3.^ Pela terceira vez, multa igual á do n.° 2, apprehensão dos trapiches e 
perda do direito de obter licença durante dois annos, em todo o districto. 

Art. 18.<* Para a applicação dos artigos antecedentes, são obrigados os 
portadores de licença para fabrico de sopé a ter marcados de forma bem 
visivel os vértices da área plantada de cana, e os portadores de licença para 
fabrico do êura a ter as palmeiras marcadas e numeradas da mesma forma. 

§ único. Para avaliação da área cultivada, requisitarão os administra- 
dores das circumscripçòes civis, quando o julguem necessário, um empre- 
gado technico da secção da Agrimensura, que vencerá as ajudas de custo 
a que tiver direito, pagas pelo agricultor quando se verifique ter este pres- 
tado falsas declarações, ou pelo fundo de receita das licenças em caso con- 
trario. 

Art. Id.'^ São competentes para impor as multas e fazer as appreheusões, 
a que se refere os artigos 15.*^, 16.° e 17.° e seus paragraphos, o administrador 
do concelho de Inhambane o os administradores das circumscripçòes civis. 

§ único. Das imposições das multas cabe recurso para o governador do 
districto. 

Art. 20." Por cada infracção levantará a autoridade administrativa com- 
petente um auto de noticia acompanhado do de apprehensão, quando a esta 
haja logar, intimando logo pessoalmente o infractor ou, na sua ausência, 
qualquer familiar ou empregado para, no prazo de cinco dias a contar da 
data da intimação, pagar na respectiva administração a importância da 
multa applicada. 

§ 1.° Se o infractor quizer recorrer, interporá o seu recurso dentro do 
mesmo prazo de cinco dias, a contar da data da intimação, recurso que po- 
derá ser feito em papel não sellado e assignado pelo próprio, offerecendo, 
querendo, para prova do allegado, até três testemunhas. 

§ 2.° No acto da apresentação da minuta do recurso á autoridade que 
tiver imposto a multa, o infractor depositará a importância da mesma multa, 
sem o que o recurso não terá seguimento. 

^ 3.° Apresentada a minuta do recurso e feito o deposito da multa im- 
posta, de cujo deposito se juntará aos autos um duplicado da guia, a auto- 
ridade recorrida responderá ao recurso dentro de vinte e quatro horas, 
remetteudo o processo nas vinte e quatro horas seguintes ao governador 
do districto. 

§ 4.° Recebido o processo na Secretaria do Governo do districto, o go- 
vernador decidirá o recurso, ouvindo as testemunhas offerecidas, dentro do 
prazo de cinco dias. 

Art. 21.° Quando o recurso for provido, ao recorrente será restituído o 
deposito ; mas se for negado, o deposito será desde logo convertido em re- 
ceita. 

Art. 22.° Se pelo recurso o governador do districto se convencer que 
da parte da respectiva autoridade houve má fé, esta será suspensa pelo 
tompo que ao governador parecer conveniente. 

§ único. Se, porém, o governador do districto reconhecer má fé da parte 
do recorrente, a multa será aggravada em mais 25 por cento da sua impor- 



16 



tancia, ficando á parte o direito de recorrer d*este facto para o governador 
geral. 

Art. 23.° Findo o prazo de cinco dias, de que trata o artigo 20.% sem que 
a multa tenha sido paga ou depositada em virtude do recurso, a autori- 
dade administrativa competente procederá a penhora em bens moveis e 
semoventes que ao infractor forem encontrados e que cheguem para pa- 
gamento da multa. 

§ 1.** Feita a penhora, se procederá á venda nos quinze dias immediatos 
áquella, na sede da respectiva administração e com prévios annuncios por 
editaes e nalgum jornal local, se o houver. 

§ 2.° Feita a venda em hasta publica, do producto respectivo se deduzirá 
a importância da multa, bem como a dos sellos e custas do processo, resti- 
tuindo-se ao interessado o saldo que porventura restar. 

§ 3.*^ £iFectuando-se apprehensão em trapiches, a venda começará sempre 
por estes. 

§ 4.<» As custas serão contadas pela tabeliã dos emolumentos e salários 
judiciaes na parte applicavel ao processo civil. 

Art. 24.** Quando ao infractor uão sejam encontrados bens moveis ou se- 
moventes ou os penhorados não tenham cheg^ado para pagamento da multa, 
sellos e custas do processo, serão penhorados bens immoveis, enviando-se 
depois o processo ao juiz de direito da comarca perante quem a execução, 
a requerimento do delegado do procurador da Republica, seguirá os seus 
ulteriores termos até final. 

g único. Vendidos os bens penhorados, o juiz de direito da comarca re- 
metterá de ofiicio á competente autoridade administrativa, do producto da 
arrematação, a importância da respectiva multa. 

Art. 25.° Quando aos infractores não sejam encontrados bens para paga- 
mento das respectivas multas ou quando os penhorados não cheguem para 
o integral pagamento, e outros bens não sejam encontrados, a multa ou o 
respectivo saldo em divida, será substituído por prisão na cadeia civil da 
Comarca á razão de 5^000 réis por dia. 

§ único. A substituição da multa em prisão é também da competência das 
autoridades administrativas, sendo somente a substituição feita depois 
de lavrado auto, assignado pelo infractor e duas testemunhas idóneas, no 
qual este declare não ter bens para pagamento da multa. 

Art. 26.<' Quando os infractores sejam indígenas, nos termos do artigo 37.° 
do regime provisório para a concessão de terrenos do Estado, approvado 
por decreto de 9 de julho de 1909, as penas de multa serão sempre substi- 
tuídas por trabalho correccional em qualquer estabelecimento ou obras do 
Estado ou da Camará Municipal do concelho de Inhambane, á razão de 500 
réis por dia. 

§ único. São competentes para substituírem a pena de multa em tra- 
balho, 08 administradores do concelho e das circumscripçòes, pondo desde 
logo os indígenas á disposição do governador do districto para este lhes 
dar o destino que entender. 

Art. 27.° Os administradores das circumscripçòes civis e do concelho de 
Inhambane enviarão, no dia 1 de cada mês, para a Agencia do Banco Na- 
cional Ultramarino em Inhambane, as importâncias das licenças concedidas 
€ multas impostas até ao ultimo dia do mês anterior e em cuja agencia 
bancaria ficarão depositadas á ordem da commissão de fomento agrícola 
do districto de Inhambane. 

Art. 28.° Em cada administração haverá dois livros especiaes da escri- 
turação das licenças e multas de que trata o presente regulamento, livros 
que serão escriturados na conformidade dos modelos E e F, 

Art. 29.° As remessas de que trata o artigo 27.° serão feitas em guias 
em triplicado. 

§ único. Das guias uma será entregue com recibo á autoridade que fizer 
o deposito, outra ficará na agencia bancaria o a terceira será por este en- 
viada ao presidente da commissão referida no artigo 27.° 

Art. 30.° Para a importavão da matéria prima para o fabrico de álcool e 
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aguardente e seu fabrico, importação e veuda, continuam em vigor as dis- 
posições do regulamento approvado por decreto de 28 de dezembro de 
1901, da carta de lei de 7 de maio de 1902, do regulamento approvado por 
decreto de 10 de outubro de 1902 e da portaria do Ministério da Marinha 
-e Ultramar, de 5 de janeiro de 1903, excepto o que for contra o disposto no 
regulamento para fabrico e venda de álcool industrial no districto de 
Innambane. 

Art. dl.<* As fabricas productoras do assucar no districto de Inhambane 
ficam defesas do venderem melaço, sob penas comminadas nos diplomas 
citados no artigo 30.® 

Art. 32.<* Dentro da área do concelho de Inhambane, é prohibida a 
venda aos indigenas de bebidas, seja qual for a sua qualidade e a sua pro- 
cedência. 

Art. SS.^ A transgressão do disposto no artigo 32.^ é punida : 

1." Pela primoira vez, com a multa de õO^OiS) réis ; 

2.'» Pela segunda vez, com a multa de 100^:000 réis ; 

3.* Pela terceira vez e seguintes, com a multa de 200ií>000 réis e prisão 
não remivcl de oito dias a seis meses. 

§ l.*' As penalidades dos n.^" l.<^ e 2.^ serão impostas pelo administrador 
do concelho. 

§ 2.'* As penalidades do n.° 3.° serão impostas em processo de policia cor- 
reccional ao qual servirá de base o auto de noticia levantado pelo admi- 
nistrador do concelho. 

Art. 34.** Sempre que se dê a transgressão do artigo 32.% será apprehen- 
dida e immediatamente inutilizada pela autoridade administrativa ou po- 
licial a bebida encontrada, lavraudo-se auto de apprtshensuo e inutilização. 



TâBELLÂ a que se refere o artigo 14.» 



Emolumentos a cobrar 

Por cada licença para fabrico de bebidas fermentadas, por cada 

seis hectares 2^400 

Por cada Hceuça para veuda de bebidas fermentadas 

Por doze meses I;í200 

Por seis meses 5i?G00 

Por trcs meses jí300 
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Art. 3.« Os quatro agricultores e dois supplentes serào nomeados por 
eleição entre os agricultores do districto, em dia fixado com triuta dias de 
antecedência.' 

§ l.<» A eleição será feita por escrutinio, prebidiudo ao acto o adminis- 
trador do concelho de luhambane. 

§ 2.® Só podem votar as pessoas que provarem ser agricultores e residi- 
rem no districto. 

Art. 4.* Deixará de fazer parte da commissao o vogal eleito que deixar 
de comparecer ás sessões ordinárias quatro vezes consecutivas. 

Art. 5.° Compete á commissao : 

1.» Promover annualmeute uma exposição districtal de productos agríco- 
las e derivados, com prémios pecuniários ; 

2.^ Estabelecer prémios pecuniários annuaes para as culturas que mais 
interesse desenvolver ; 

3.** Adquirir machinas agricolâs, cedendo-as aos agricultores pelo preço 
do custo ou por aluguer, em condições que regulamentará ; 

4.*» Adquirir machinismos para a fabrico de assucar, cedendo-os aos agri- 
cultores nas condições reguladas pelos Códigos Civil e Commercial ; 

5.** Adquirir e distribuir sementes aos colonos europeus e asáimilados polo 
preço do custo e gratuitamente aos indígenas ; 

6.^» Consultar a convite do Governo Geral on do districto sobre qual- 
quer assunto que se relacione com a agricultura ; 

7.® Estudar e promover a execução de medidas que imponham aos colo- 
nos c iudigonas quaesquer obrigações que beueíicium a agricultura ; 

8.° Estudar e promover a promulgação de medidas que facilitem a im- 
portação de sementes, alfaias agrícolas, machinas e seus pertences, etc, e a 
exportação dos productos agrícolas ; 

&.<» Estudar e promover todas as providencias de fomento agrícola que 
julgar necessárias ; 

10.*» Confeccionar todos os regulamentos especiaes, o da Estação Agrícola 
e os das quintas das edilidades; 

11.° Elaborar um relatório annual da sua gerência, mencionando tudo o 
que for útil sob o ponto de vista agrícola; 

12." Elaborar até 30 de setembro de cada anno o seu orçamento annual 
de receita e despesa; 

13.^ Arrecadar as receitas destinadas ao fundo e-^pecial dos serviços a 
seu cargo, administrá-las aos mesmos serviços, segundo o orçamento pro- 
posto pela commissao e approvado pelo Governo Geral ; 

Art. 6.° A commissao poderá nomear o pessoal que julgue necessário e 
tenha de ser remunerado para prestar serviços temporariamente. 

§ 1.° A remuneração a dar a esse pessoal será íixada em reunião da com- 
missao. 

§ 2.° Sendo necessário admittir pessoal permanente e remunerado, será 
feita pela commissao a competente proposta e submettida á approvaçâo do 
Governo Geral. 

Art. 7.0 A commissao não poderá disponder, de uma só vez, quantias su- 
periores a 10:000t5000 tòU sem approvaçâo do Governo Geral. 

Art. S.^ A commissao reunirá ordinariamente uma vez por mes, em dia pre- 
viamente lixado, e extraordinariamente sempre que o presidente julgar ne- 
cessário. 

§ l.<* A commissao não poderá fuuccionar sem estar presente o presidente 
ou vice-presidente e quatro dos seus vogaes. 

§ 2.° As actas de cada sessão serão lidas e approvadas na sessão imme- 
diata, e assignadas pelo presidente e secretario serão enviadas por copia ao 
Governo Geral. 

Art. 9.° Toda a correspondência official será dirigida ao presidente. 

Art. 10.° Constituo receita da commissao, todo o producto das licenças 
e multas do regulamento do fabrico e venda das bebidas cafreaes fermen- 
tadas, deduzidas as despesas da fiscalização. 

Art. 11." Od fundos que constituem receita da commis^ão, serão deposita- 
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(ios pelos agentes do Governo que os cobrarem, todos os meses, na Agencia 
do Banco Nacional Ultramarino á ordem da commissao. 

g único. Os levantamentos serão feitos depois de approvadas as despesas 
pela commissao, por meio de cheque as^ignado pelo presidente e tbesou- 
reiro. 



Commissao de melhoramentos do porto e caminhos de íerro 



Na mesma orientação, e tomando como exemplo a antiga Com- 
missao de Melhoramentos de Lourenço Marques e actualmente 
Conselho do Porto e Caminhos de Ferro, Commissao de Melho- 
ramentos do Porto de Quelimane e ainda o das CommissÕes do 
Caminho de Ferro de Inhambane a Inharrime e do Chai-Chai a 
Manjancaze, proponho a criação da «Commissao de Melhoramen- 
tos do Porto e Caminhos de Ferro de Inhambane», que, appro- 
veitando a iniciativa local e consequente desejo de hombrear com 
outros portos, muito deve concorrer para o desenvolvimento geral 
do districto. 

O fundo de receita que proponho, 15% das receitas totaes do 
districto, aproximadamente 150:000(5000 réis, não deve parecer 
exagerado, attento o tão pouco que ha feito e o tanto que ha para 
fazer. Nestes dois ou três primeiros annos, pelo menos, imp8e-se 
este sacriíicio ao restante da Província, de ha muito habituado a 
usufruir os enormes saldos de Inhambane. 



Projecto de portaria de criação da Commissio Administratiya e de Melhoramentos 
do Porto e Caminhos de Ferro, no districto de Inhambane 

Artigo 1.^ E criada no districto de Inhambane uma commissao perma- 
nente denominada Commissao Administrativa e de Melhoramentos do Porto 
e Caminhos de Ferro do districto de Inhambane. 

Art. 2.^ A Commissao será constituída pelo governador do districto, pre- 
sidente, director do Caminho de Ferro, director da Alfandega, delegado 
Marítimo, chefe da secção das Obras Publicas, delegado do procurador da 
Republica, presidente da Camará Municipal, gerente da Agencia do Banco 
Nacional Ultramarino, thesoureiro, trcs commerciantes e dois proprietários. 

§ único. Os commerciantes e proprietários serílo escolhidos por eleição, 
pelas respectivas associações de classe, havendo-as, ena falta doestas, sê-lo-hão 
em reunião dos quarenta maiores contribuintes. 

Art. 3.** A commissao elegerá de entre os seus membros o vice-presidente 
e servirá de secretario, sem voto, o secretario do Governo do districto que 
vencerá a gratificação que a commissao lhe arbitrar. 

Art. 4.° Deixará de fazer parte da commissao o vogal que, não sendo 
membro nato, deixar de comparecer ás sessões quatro vezes consecutivas ou 
durante um período siiperior a três meses. 

Art. 5.*» Compete á Commissao : 

1.^ O estudo e execução de todas as obras de melhoramentos do porto, 
conforme os projectos approvados, comprehendendo dragagens, cães acos- 
tavel, vias férreas, armazéns, montagem de apparelhos de carga e descar- 
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gas, in6laliiii;des cotnplemeutares, acquisiyào de \ apores, rebocadores, lan* 
chás c batelões para o porto ; 

2." A exploração do cae? acostarei, vias férreas e navegação no porto; 

3.^ As propostas para a Domcação dos funcciouarios e pessoal que for 
necessário para a boa execução dos serviços ; 

4." Consultar, a convite do Governo Geral, acerca de quaesquer trabalhos 
que elle deseje fazer ou de quaesquer serviços públicos que intente criar: 

5.** Constituir o jury encarregado do deliberar ou de consultar acerca das 
propostas para a realização de quaesquer trabalhos a executar, quando 
esses trabalhos tenham de ser feitos por empreitada contratada em praça 
publica ; 

6.<^ Fiscalizar a execução d'esses trabalhos, quer sejam feitos por emprei- 
tada, quer por administração, sendo coadjuvada nessa fiscalização pelos 
funcciouarios a quem ella também compita, por dever do seu cargo ; 

1.^ Superintender na balisagcm, pharolameuto e pilotagem do porto; 

8.° Superintender na exploração, construcção e administração do porto, 
cães, caminho de ferro, respeitando o que superiormente esteja o for deter- 
minado pelos regulamentos especiaes de cada um d'e8ses serviços ou planos 
geraes superiormente approvados ; 

9.<^ Estudar a organização dos diversos serviços que tenham relação com 
o porto e rios e promover que o seu funccionamento seja do modo mais con- 
veniente aos interesses do mesmo porto e da navegação fluvial, propondo 
ao Governo Geral todas as modilicações nos referidos serviços que para 
taes fins entender necessárias. 

10. «» Promover perante o Governo Geral ou perante as corporações par- 
ticulares, tudo o que entender necessário a bem do commercio e da nave- 
gação ; 

11.° Arrecadar as receitas publicas destinadas ao fundo especial dos ser- 
viços a seu cargo, administrá-las c applicá-las aos mesmos serviços, segando 
a distribuição annual que tenha proposto e tenha sido approvada pelo Go- 
verno Geral; 

12.*^ Dar parecer até 30 de setembro de cada anno sobre os projectos de 
orçamento de receita e despesa annual ordinária do porto e caminho de 
ferro, para o anno económico seguinte; 

13." Approvar variantes ou modificações dos projíjctos e obras já appro- 
vadas pelo Governo, desde que não haja aumento de despesa; 

14.» Dar parecer sobre os projectos de regulamentos geraes e suas mo- 
dificações, apresentados pelo director do porto e caminho de ferro, o que 
tenham de ser submettilos á approvação do Governo Geral e approvar os 
regulamentos de serviço interno e suas modificações; 

lõ.^ Dar parecer sobre o estabelecimento ou modificação de tarifas do 
caminho de ferro c porto; 

16.** Autorizar a acquisição, nos termos da legislação vigente, de terrenos 
necessários ás vias férreas e arrendamento de terrenos disponiveis, e bem 
assim as vendas de material inutilizado; 

17.® Deliberar sobre acções a intentar e a sustentar; 

18.** Dar parecer fundamentado sobre nomeações, promoções, penalidades 
e recompensas do pessoal, sob propostas dos respectivos cnefes de ser>'ico; 

19.<* Approvar os projectos e deliberar sobre a execução de obras in- 
cluídas nas tabeliãs de despesa do orçamento do districto e cegos orça- 
mentos totaes não excedam a importância de 10:000^000 róis; 

20.° Adquirir os materiaes necessários dentro dos limites das verbas con- 
signadas nos orçamentos da Commissão. 

§ único. Os materiaes serão sempre adquiridos e as empreitadas feitas 
por concurso publico, quando por interesse do Estado ou urgência compro- 
vada, a Commissão não julgar preferível o concurso limitado ou a encom- 
menda ou contrato directo, devendo, quanto possível, ser attendida a in- 
dustria nacional c tendo em attenção a igualdade do preço e qualidade, o 
ágio do ouro e os prazos dos fornecimentos; 

21.° Submetter á approvação superior as coutas por annos económicos 
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da administração geral e publicar em cada mês um balaà^ete da receita e 
despesa do mes anterior. 

Art. 6.° A Commissão elaborará c publicará annualmente um relatório 
da sua gerência. 

Art. 7.° A Commissão reuuir-se-ha uma vez por mês em dia previamente 
fixado e extraordinariamente sempre que for necessário. 

§ 1.® A commissão não poderá funccionar sem ter presentes o presidente 
ou vice-presideute e sete dos seus vogaes, entre os quaes o director ou 
chefe do serviço sobre que a Commissão tenha de ser ouvida especialmente. 

§ 2.^ As actas de cada sessão serão lidas e approvadas na sessão imme- 
diata e assicnadas pelo presidente e secretario. 

Art. d.** 1 oda a correspondência official deverá ser dirigida ao presidente 
da Commissão. 

Art. O."* A Commissão dará conhecimento ao Governo Geral das suas de- 
liberações, sujeitando á sua approviíção as que estiverem fora da sua al- 
çada. 

Art. 10. ** O governador do districto, ouvidos os chefes dos diversos ser- 
viços, que pela sua natureza tenham de ter relações com a exploração do 
porto, cães, rios e caminho de ferro, e com a consulta da Commissão, to- 
mará todas as providencias da sua competência ou proporá ao Governo 
Geral as que entender necessárias, afim de assegurar o mais conveniente 
funccionamento de todos esses serviços e definir as attribuições dos respe- 
ctivos chefes. 

§ 1.*^ O governador do districto, quando consultar a Commissão, poderá 
convidar o chefe do serviço respectivo, quando d'ella não faça parte, a 
prestar as declarações necessárias na respectiva sessão. 

§ 2.«» Deverá entender-se pelo que respeita ao serviço da Delegação Ma- 
ritima, que a esta competem privativamente as funcções de policia, a segu- 
rança da navegação na bahia no porto e nos rios, a resolução de confiictos, 
a applicação de penalidades aos capitães e donos dos navios, nos termos da 
o legislação em vigor. 

§ 3.° O serviço da alfandega exerce-se no fundeadouro e na área do 
cães, mas somente no que diz respeito á acção fiscal, nos termos do respe- 
ctivo regulamento. 

Art. 11.'» Constituirá receita da Commissão : 

1.^ O producto total do imposto denominado de pharolagcm e balisagem. 

2.° Quinze por cento das receitas totaes do districto. 

Art. 12.<* Os fundos que constituem as receitas da Commissão serão de- 
positados pelos agentes do Governo que os cobrarem, todos os meses, na 
Agencia do Banco Nacional Ultramarino á ordem da Commissão. 

I único. Os levantamentos serão feitos, depois de approvadas as respe- 
ctivas despesas pela Commissão, por meio de cheque assignado pelo presi- 
dente e pelo thesoureiro. 



Criação de edilidades nas circnmscripções 



Referindo-m^ a este assunto, sobre que já está approvada pelo 
Conselho do Governo uma portaria que, ignoro o motivo, não 
foi ainda publioada, reedito as considerações já feitas no meu 
relatório de maio, resalvando as modificações resultantes da alte- 
ração da divisão administrativa do districto que agora proponho, 
accrescentando que estando já regime semelhante estabelecido 
nalgumas circumscripçÕes de Gaza (portaria provincial n.° 421, 
de 22 de junho de 1908), seria de toda a conveniência genera- 
lizá-lo : 
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Contribuem os indígenas do districto, para a Camará Municipal, com 
um addiccional sobre o imposto de palhota, que tendo começado em 1888 
por ser de 200 réis e descido em 1892 a lOÔ réis, de novo aumentou em 
1907 a 200 réis e finalmente em 1910 a 300 réis, sem que a Gamara ató 
esta ultima data, primeiro anno em que no seu orçamento vem consignada 
a verba de 500<^()00 réis para cada circumscripçao, alguma coisa tenha feito 
em seu favor. 

Quer dizer, desde ha muito vem a população indígena do interior con- 
tribuindo exclusivamente para a vilia de Inhambane e sua população. £ 
assim que um município que não chega a ter duzentos europeus e dois mil 
indígenas, tem uma receita do aproximadamente 50:000^000 réis, o que o 
tori)a um dos mais ricos da Província. 

E certo que sem este fundo de receita nunca a villa de Inhambane teria 
alcançado o seu actual desenvolvimento, offerecendo ao europeu as com- 
modiaades de que carece, nem surprehenderia o recemchcgado pelo aspecto 
realmente agradável que lhe apresenta, o que tudo só á Camará Municipal 
se deve, pois o Governo em nada ou muito pouco para isso tem contribuído, 
e que ao presente é indispensável conservar-se-lhe essa receita, que sem 
ella não é possível manter os pesados encargos dos serviços municipaes. 

Mas o que é evidentemente injusto é o modo de a obter. Reclama-se 
muito em Inhambane, aliás com toda a razão, contra o facto de todos Ob 
annos saírem para fora do districto alguns centos de contos de reis de 
que apenas cá iica o trabalho de terem sido cobrados; á população do inte- 
rior assiste o mesmo direito e com mais razão ainda, não so esses centos de 
contos de réis lhe são arrancados, como ainda contribue com algumas de- 
zenas d'elles para a Camará Municipal de Inhambane. 

Não pode nem sabe essa população reclamar como a de Inhambane, mas 
ao Governo cabe o dever de a não esquecer, zelando pelo seu bem estar, 
alguma coisa fazendo em prol da civilização, que outra coisa não é que ze- 
lar pelo próprio interesse. 

Levam estas considerações á seguinte conclusão: não pode a Camará 
Municipal prescindir d^aquella receita para poder manter os seus encargos, 
é de justiça, urgente necessidade mesmo, que alguma coisa se faça em be- 
neficio das populações indígenas do interior. 

Criar edilidades em todas as circumscripções, seria a solução do pro- 
blema, não só estas edilidades muito poderiam fazer em beneficio da popu- 
lação indígena, facultando-lho assistência medica de que tanto precisa, 
attentos os enormes estragos da tuberculose, falta de hygiene infantil, va- 
ríola, lepra o elephantíases ; abrindo poços que abasteceriam de agua 
extensas regiões onde por completo falta; distribuindo sementes e ensinando- 
Iho novos e efiícíentes processos de cultura, minístrando-lhe ensino pratico 
nas pequenas quintas que então as circumscripções poderiam manter; como 
os colonos europeus seriam largamente beneficiados com facilidades de ir- 
rigação e transportes para os seus productos. 

£ para bem se ver como este beneficio seria bem cabido, basta examinar 
o mappa junto, que nos mostra que a população branca do interior consti- 
tue 60% da população total do districto. 

Se por um lado a receita d*essas edilidades não pode ser outra que o 
addicional sobre o imposto de palhota, pois a contribuição industrial cobra- 
vel em todo o districto, não contando o concelho de Inhambane, não vae 
alem de 5tX)|^000 réis, por outro, esse addicional constitue nada menos que 
quatro quintos da receita total da Camará, aue em 1908-1909 foi de 
50:000^000 róis, não sendo, portanto, possível eíiminar-Ih'o do orçamento. 

O único processo de harmonizar todos os interesses, por não ser justo 
exigir do Governo maiores sacrifícios, e que outros lhe serão pedidos, seria 
um novo aumento no addicional que passaria de 300 a 500 réis. 

Tem isso a natural objecção de que mais uma vez se vae sobrecarregar 
o indígena com um aggravamento de impostos, mas alem de não julgar 
attingido o limite de capacidade de imposto da população indígena, que em 
muito já está allívíada com o terem acabado todas as multas pagas cm di- 
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nheiro e ser um meio indirecto de a obrigar a procurar trabalho, esse 
aumento não se lhe tornará tâo sensivel como parece, basta ver o que se 
passa com o pagamento do actual addicional. 

A cobrança do addicional é muito mais diíHcil que a do próprio imposto 
de palhota, dizem-no todos os administradores, o que facilmente se verifica 
comparando o numero de dividas que ó muito maior com o addicional, o que 
é anomalia facilmente explicável. 

No gorai, c como as libras que trazem do Rand ou que por empréstimo 
recebem dos que de lá vcem, que o indígena paga os seus impostos: para pa- 
gar o addicional tem muitas vezes que trocar uma libra e sempre uma 
moeda de 500 réis, o que invariavelmente faz na loja de um monhé, pois 
nas circumscripções, como é fácil dcprehender-se, nem sempre pode ser 
feito. Ora o monhé não troca a libra nem a moeda de 500 réis sem um 
grosso ágio, ou sem o obrigar a comprar o que lhe não apeteceria. 

Mesmo no caso mais favorável de só trocar cinco tostões, o monhé im- 
pige-lhe por 200 réis qualquer coisa que nem um terço vale. 

O que o preto íicou sabendo é que para pagar o addicional íicou pelo 
menos sem 500 réis; se o fizermos pagar o addicional nessa importância, 
alem de o não aggravarmos, talvez até nos agradeça o pouparmo-Ihes o in- 
commodo de ter que andar alguns kilometros e entrar em negociações, que 
a experiência lhe diz serem caras, para se preparar com os 300 réis, pois 
desapparece assim a difiiculdade de trocos nas circumscripções, alem de que, 
tarde ou cedo elle o reconhecerá, este aggravamento do imposto redun- 
dará em seu próprio proveito. 

D'este addicional receberia a Camará apenas 50%, o que sorvindo-me 
do arrolamento das palhotas de 1910, lhe daria uma receita de 36:257^500 
réis, mais talvês do que actualmente recebe, pois deixaria de contribuir 
para as obras das circumscripções com os 6:000^000 réis com que ao pre- 
sente concorre. 

Como ao Governo competem muitos dos serviços que passariam a ser 
encargo das edilidades, seria de toda a justiça que para ellas contribuísse 
com um subsidio, para que não seria exagerada uma percentagem de 5% 
sobre o imposto de palhotji. A de 12%já foi pedida, constado regulamento 
das circumscripções, e julgo que só a rotina e o desamor pelo progresso 
impediram que fosse concedida. No orçamento em vigor vem consignados : 
um subsidio á Edilidade de Tete, a percentagem de 10% sobre o imposto 
de palhota para a Camará Municipal de Moçambique e 10% para a Edili- 
dade de Angoche ; não pretendo, pois, nada de novo. 

Nestes termos a receita das edilidades seria, números redondos : 

Villanculos 4:000i^000 

Massinga 3:000^000 

Panga 7:000^^000 

Morrumbene 4:000^000 

Homoine 8:000^000 

Maxixe 3:000sí000 

Chicomo 3:000^000 

Panda 3:000,^000 

Inharrime ll:000i^000 

Zavalla 9:000^000 

Guillala 2:000^000 

Cumbana 5:000^000 

ou sejam 62:000^000 réis espalhados pelo interior do districto em favor das 
populações europeia e indígena, sem que ao Governo custo mais que mc> 
taae d^essa quantia. 

Poderia assim a assistência medica ser um facto, criar-se-hiam três en- 
fermarias, cada uma d*ellas dirigida por um medico, em Morrumbene, Ho- 
moine e Inharrime, com a obrigação de habilitar annualmente uns tantos 
enfermeiros indígenas, para as quacs contribuiriam, proporcionalmente ás 
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necesaidade : 

r couveDÍente: 

ia uma das circumscripçSes civta conslítuiril uma edilidade, nos 
temios do artigo lOG." % l." da HeorganiiaçElo Administrativa da Provincin, 
apptovada por decreto de 23 de maio de 1907. 

2.° Alem dos encarvoa geraea que constam das dispoaiçSes em vigar, 
ficam as edilidadcs obrigadas : 

a) Criar e subaidiar, proporcionalmente áa suas receitaa, três enferma- 
rias, cada uma d'ellaa dirigida por um facultativo civil, em Morruinbcne, 
Homoine e Inharrime, onde ae ministrará ensino a enfermeiros indígenas; 

b) Concorrer com um subsidio annual para a manutenção de uma gafaria; 

c) Manter quintas e escolas onde seja ministrado ensino agrícola e pio- 
nssiooal S indígenas ; 

d) Ligar por navegação a vapor a a£de do dlstricto com Morrumbene, 
Maxiie e Cumbana (Miitamlia), c Inbarriíne com Zavalla o Chicomo; 

e) íjubsidiar em cada anuo, pelo menos, um colono nacional. 

i." fará a receita d'cstas edilidades concorrerá Governo, como subsi- 
dio, com 5% sobre imposto de palhota cobrado nas respectivas eircuui- 
scripçòes. 
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Passes de Identidade para indígenas 



Todos os serviços das repartições da Província que directa- 
mente interferem em assuntos indigenas, falham na sua organi- 
zação por falta de identificação do indigena. 

Sobre emigração, por exemplo, a Intendência dos Negócios In- 
dígenas, e o posto fiscal de Ressano Garcia, não teem produzido 
senão estatística; está talves averiguado quantos indígenas emi- 
gram ou regressam do Transvaal, mas niio se sabe quem re- 
gressa ou emigra. Kste serviço está regulado por tal forma que 
o administrador de circumscripção, a primeira autoridade em 
contacto com os indígenas, e a que mais precisa de prestigio en- 
tre elles, mio só não sabe, nem o pode saber, quem vae ou vem 
do Transvaal, como até desconhece quem entra ou sae dos ter- 
ritórios que administra. 

Pelos dados estatísticos que incluo na segunda parte doeste re- 
latório, pode verificar-se o grandíssimo inconveniente para o in- 
digena, da sua falta de identificação — a percentagem dos her- 
deiros encontrados ó desanimadora. 

Sob o ponto de vista da administração, também os inconve- 
nientes não são menores e a elles me refiro com largueza no ca- 
pitulo Emigração. 

Nesta altura, cumpre-me instar pela publicação de um regula- 
mento de passes ha muito approvado pelo Conselho do Governo 
que, não se sabe porque, dorme a somno solto nos archívos sob 
a guarda vigilante da Commíssão de redacção, íntroduzíndo-lhe 
algumas modificações que se me afiguram indispensáveis. 

Com essas modificações aqui junto esse regulamento. 



Regnlamanto de passes de identidade para os indígenas da província de Moçambique 

Artigo 1." O presente regulamento será posto cm execução por divisões 
administrativas completas, por determinação do governador pfcral, sob 
proposta <ios governadores de districto ou intendente dos negócios indíge- 
nas, devendo sempre marcar-se um prazo rasoavel entre a publicação d'essa 
determinação no Boletim Official e a data em que haja de tornar-sc execu- 
tiva. 

Art. 2.° Para os effeitos d'este regulamento, considera-so como residente 
na área d'uma divisão administrativa, concelho, circumscripçào civil, capi- 
tania-mór, commando militar ou prazo, todo o indigena que nella perma- 
neça por espaço superior a 7 dias, a não ser que a isso seja especialmente 
autorizado pelos governadores de districtos, intendente dos negócios in- 
dígenas ou chefes de divisões administrativas. 

Art. 3.° Todo o indigena maior de quinze annos, é obrigado a ter sempre 
em seu poder um passe de identidade, que deverá apresentar ás autorida- 
des sempre que estas lh'o exijam 

Esse passe conterá de um modo geral as se^intes indicações: a) nome 
próprio; h) nome do pae; c) divisão administrativa a que pertença; d) auto- 
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ridades indígenas de que depende e nome da povoação onde reside; e) na- 
turalidade; f) numero de ordem do passe; g) quaesquer sinaes caracterís- 
ticos e impressão digital. 

Ji único. No caso do indígena nSo estar sujeito a autoridades indígenas , 
em as indicações a que se refere a alínea d) ser substituídas pela indi- 
cação exacta do domicilio, no anno civil respectivo. 

Art. 4.° São competentes para conceder passes de identidade : 

1.° A Intendência dos Negócios Indígenas no concelho de Lourenço Mar- 
ques; 

2." Fora d'essc concelho, os administradores do concelho, os de circum- 
scripção, 08 agentes da autoridade nos prazos, os chefes de posto, os capi- 
tães-mores e commandantes militares nas áreas da sua jurisdição. 

Art. b.^ Os passes de identidade, serão numerados seguidamente dentro 
de cada divisão admini.<itrativa e registados em livros cspeciaes por divi- 
sões indígenas. 

Ar. 6.*^ Os passes de identidade concedidos numa divisão administrativa 
a indígenas d'ella naturaes, serão gratuitamente entregues, até que o go- 
vernador geral determine o contrario; quando, porém, sejam concedidos a 
indígenas oriundos de fora d'ella, ou nos casos previstos no artigo 11.®, es- 
tão sujeitos á taxa de 500 réis; em qualquer caso são validos para o anno 
civil a que se referem. 

Art. 7 ^ Nenhum indígena poderá engajar os seus serviços, dentro ou 
fora da divisão administrativa em que reside sem ser portador do seu passe 
de identidade. 

Art. 8.^ Todo o indivíduo que contratar ou recrutar um indígena que 
não seja portador do respectivo passe, ííca sujeito á multa máxima de réis 
100^000. Incorrerá na meísma penalidade, todo aquclle que fabricar passes 
falsos ou induzir um indígena a desfazer-se do que possua, ou Ih^o tire, ou 
lhe dê um passe que não lhe pertença, ou commetta emfím qualquer outro 
acto ou fraude tendente a illudir ou nullificar os fins a que visa este regu- 
lamento. 

Art. 9.*^ O indígena que roubar a outro o seu passe de identidade, oa 
lh'o tire ou lhe altere os dizeres, ou Íh'o destrua ou procure substituir-lh'o 
por outro, e bem assim o indígena que use de passe de identidade que lhe 
não pertença ou preste declarações falsas quando interrogado para a sua 
concessão, ou procure por qualquer outra forma illudir as autoridades, 
será punido ate á pena máxima de cento e vinte dias de trabalhos corre- 
ccionaes. 

Art. IO.*' O indígena que involuntariamente haja perdido ou inutilizado 
o seu passe de identidade, poderá adquirir um duplicado mediante o paga- 
mento da taxa de 200 réis. 

Art. ll.*> O indígena que mude de residência de uma divisão administra- 
tiva para outra, é obrigado a apresentar-se ao chefe da divisão adminis- 
t rativa para que mudou, dentro do prazo de quatro dias, afim de obter um 
novo passe dê identidade. 

§ único. O chefe da divisão administrativa onde o indígena passou a re- 
sidir, enviará o passe de identidade substituído ao chefe da divisão admi- 
nistrativa onde o indígena anteriormente residia. 

Art. 12.° A contravenção de qualquer preceito doeste regulamento ou a 
omissão em praticar qualquer acto por elle exigido, pode ser punida, na 
falta de penalidade especial, com a multa até lOi^OOU reis, sendo o infractor 
europeu, e com trabalhos corrcccionaes até sessenta dias sendo indígena. 

Art. 13.° Quando o transgressor for indígena, será o caso julgado pelos 
administradores de concelho ou circumscripção, capitães-móres e comman- 
dantes militares, os quaes, para esse eífeito, terão as necessárias attribui- 
çoes dentro das suas respectivas áreas de acção, com recurso para os go- 
vernadores do districto, ou intendente dos negócios indígenas no dístricto 
de Lourenço Marques. 

Art. 14.° As disposições dos artigos 3.° e 12.° d'este regulamento não 
são applicaveís aos indígenas que façam parte do exercito ou da armada. 
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Art. 15.® Quando os transgressores não sejam indígenas, deve o processo 
respectivo ser organizado pela autoridade que tomar conta da transgres- 
8^, sendo remettido aos governadores do districto ou intendente dos ne- 
gócios indígenas no districto de Lourenço Marques. 

§ 1.° Os transgressores podem desde logo ficar presos á ordem dos go- 
vernadores do districto ou intendente, a não ser que prestem fiança, que 
será sempre arbitrada no máximo da multa correspondente á infracção, pela 
autoridade que estiver organizando o auto. 

§ 2.^ A organização d*este far-se-ha no prazo máximo de oito dias, du- 
rante o qual se facultará ao arguido produzir a sua defeza por escrito, offe- 
recer quaesquer documentos e indicar testemunhas, até õ, desde que se 
prontifique a apresentá-las no dia ou dias designados para inquirição, po- 
dendo neste ultimo caso o prazo de oito dias ser prorogado por mais cinco. 

§ 8.<^ Cinco dias depois de o processo ser presente ao governador do 
districto, ou intendente no districto de Lourenço Marques, será sobre elle 
dada a decisão, sendo applicada ao arguido, se para isso houver funda- 
mento, a respectiva penalidade, conforme o seu maior ou menor grau de 
culpabilidade e tendo em attenção as circunstancias qne concorrerem na 
transgressão. 

§ 4.® 8erá applicavel a estas transgressões o disposto nos artigos 7.^^ 
8.», 9.«, 11.0, 12.0 e 13.« da portaria provincial n.« 402, de 17 de junho de 
1905, salvas as devidas alterações, e mais as seguintes : 

1.0 O prazo para recurso será elevado a dez ou doze dias quando a de- 
cisão em 1.' instancia houver sido proferida nos districtos de Inhambane , 
Quelimane, Te te e Moçambique, podendo, porém, o governador geral ele- 
vá-lo ao dobro quando em vista de circunstancias especiaes julgue de jus- 
tiça concedê-lo. 

2.0 Quando os responsáveis tenham bens, pelos quaes possam pagar parte 
ou totalidade da multa, serão esses sempre que for necessário, logo arresta- 
dos pelo juiz da execução e vendidos em hasta publica no local onde se en- 
contram, applicando-se o producto realizado ao pagamento total ou parcial 
da multa ; e se tiverem caução, será a importância d'aquella tirada doesta 
por ordem do governador çeral. 

3.0 Quando a multa haja de ser transformada em dias de prisão, serão 
sempre levados em conta para o seu cumprimento os dias da prisão já 
sofifridos. 

4.0 Quando a multa for paga só parcialmente, apenas será convertida 
cm dias de prisão a parte que ficar por pagar. 

Art. 16.0 As autoridades a quem incumbe fiscalizar as disposições doeste 
regulamento, podem directamente, ou por intermédio dos respectivos go- 
vernos do districto, requisitar de quaesquer autoridades administrativas, 
militares ou policiaes da Província, o auxilio que julguem necessário para 
prevenir ou reprimir as transgressões do presente regulamento. 



Concessio de algomas Isenções a trabalhadores indígenas 



Com o regulamento de trabalho, provisoriamente em vigor no 
districto, fica garantida á agricultara a mão de obra abundante 
e barata que lhe é indispensável, não querendo exigir d'essa mão 
de obra experiência e pratica especiaes de certas culturas e ser- 
viços. 

Efifecti vãmente, não é durante os pequenos prazos a que os 
indigenas são compellidos ao trabalho, que podem adquirir aquella 
pratica e experiência, ou quando excepcionalmente a tenham adqui- 
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rido, regressam ás suas terras, ficando ao agricltor o trabalho 
de ensinar os que de novo vêem, de que resultam perdas consi- 
deráveis e a impossibilidade de tornar remuneradoras certas cul- 
turas que demandam serviços especiaes. 

£ bem sabido que só muito excepcionalmente o indigena se 
apresenta voluntariamente a trabalhar e mesmo assim só por 
curtos períodos nas proximidades da época da cobrança do im- 
posto, quando não tem completa a sua importância e abando- 
nando o trabalho logo que a adquire. 

Nos nossos processos de administração de indigenas não tem 
ainda sido ensaiado o de criar fortes estimules para que o in- 
digena se entregue regularmente ao trabalho, uma ou outra isen- 
ção que apparece em regulamentos dispersos, por falta de uni- 
dade, não teem praticamente dado os resultados que tanto seriam 
para desejar. 

Se num mesmo diploma juntarmos a essas isenções dispensa 
do trabalho obrigatorío e do serviço militar em tempo de paz, 
uma outra não ensaiada ainda, dispensa do imposto de palhota, 
é possivel que o indigena, seguro de que nada o arrancará á ter- 
ra, a que algum apego tem, e absolutamente tranquillo quanto 
ao pagamento do imposto da sua palhota, se resolva a procurar 
no trabalho um abrigo seguro contra as suas maiores difficulda- 
des. 

D'estas isenções a única que por certo levantará reparos é a 
do imposto de palhota, pela diminuição que será causa nas re- 
ceitas do Estado. 

Considerando, porém, que a mão de obra que se pretende 
obter nestas condições, se não requer em abundância, 3:000 tra- 
balhadores satisfarão ainda por muitos annos ás necessidades do 
districto, e que a Commissão de Fomento Agrícola, pode com 
suas receitas compensar o Estado, creio que não poderá haver 
duvidas em tentar uma experiência com que o Estado nada tem 
a perder, e com que porventura muito terá a ganhar a agricul- 
tura e consequentemente a economia da Provincia. 

Ha ainda a considerar o perigo de fraude, fácil de conjurar, 
restringindo ao indispensável, um trabalhador por hectare e 
nunca mais de 50 a cada proprietário ou concessionário, a isen- 
ção do pagamento do imposto de uma palhota, e deixando a re- 
gulamentação do detalhe á Commissão de Fomento Agrícola, 
que não deixará de zelar pelo seu proprío interesse, pois é das 
suas receitas que sairá a compensação devida ao Estado. 

Segue o projecto de portaria: 

Como estimulo a que os indígenas do districto de Inhámbano se 
dediquem por uma forma regalar e permanente a serviços agrícolas, com 
o que muito beneficiará a sua educação e o desenvolvimento da civili- 
zação ; 

E sendo necessidade urgente fornecer á agricultura do districto a mão 
de obra indispensável, que pelo seu carater de permanência dê garantias 
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de experiência em determinadas culturas, que muito convém desenvolver 
e só assim serão remuneradoras; 

Hei por conveniente : 

Artigo 1.® Os indígenas que permanentemente, durante, pelo menos, um 
anno, prestem serviços agrícolas em propriedades ou concessões, ficam isen- 
tos de pagamento do imposto de uma palhota nesse anno, da obrigação de 
prestar quaesquer serviços impostos pelas autoridades e de serviço militar 
em tempo de paz. 

Art. 2.® A isenção do pagamento do imposto de palhota apenas aproveita 
a um indígena por cada hectare de culturas, taes como : agaves, palmei- 
ras (plantação regular), café, algodão, tabaco, borracha e outras que ve- 
nham a ser especialmente designadas, existentes nas propriedades ou con- 
cessões em que os indígenas prestem serviço 

Art. 3.° O numero de isenções do pagamento do imposto de palhota 
nunca será superior a 3:000 em todo o districto. 

§ único. Este numero de isenções será distribuído pela forma que a cada 
proprietário ou concessionário não caibam mais de 50. 

Art. 4.*^ A diminuição de receita resultante da concessão d*estas isen- 
ções, será compensada pelo fundo de receitas da Commissão de Fomento 
Agrícola. 

Art. 5.® A Commissão de Fomento Agrícola, tomando por base os artigos 
antecedentes, elaborará o respectivo regulamenta 



Regnlamento do trabalbo indígena 



Affecto á Intendência dos Negócios Indígenas, está um projecto 
do regulamento do trabalho indígena, aqui elaborado por uma 
commissão que, embora o não repute um trabalho perfeito, pode- 
ria, com algumas modiíicaç(!les e posto provisoriamente em exe- 
cução, satisfazer ás necessidades do momento. Constando-me, 
porém, que em Lisboa se publicou ou vae publicar um decreto 
nesse sentido, melhor é aguardá-lo, embora urja disciplinar os 
indígenas, sobretudo os do concelho, que a seu bel-prazer que- 
bram todos os contratos, lançando por vezes em serias difficuída- 
des, não só os particulares, como os serviços públicos. 



Milandos 



Também me parece indispensável uma determinação oflScial 
que torne harmónica em todo o districto a resolução de milandos 
cafreaes, ou pequenas questões entre indigenas que, muito bem, 
está determinado sejam resolvidos segundo os seus usos e costu- 
mes, no que não offenda a moral e não repugne á nossa civiliza- 
ção ; mas, não tendo sido feita até hoje uma codificação completa 
e modernizada d*esses usos e costumes, no districto, povoado 
por três raças distinctas, fiz expedir, com o fim de a organizar, 
a circular que a seguir transcrevo, segundo as bases forneci- 
das pelo estudioso e dedicado administrador de Zavalla, te- 
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nente Manael Augusto Alves, de cujo resultado immediatamente 
enviarei nota á Intendência dos Negócios Indigenas assim que o 
obtenha. 

Circular d.® 65. — Inhambane, 31 de agosto de 1911. — Ao Sr. administra- 
dor da . . . circumscripção. — Da Secretaria Civil do Districto. — Sendo de 
todos reconhecido que a maior parte dos problemas (|ue respeitam ao desen- 
volvimento doeste districto, e que toda a sua economia está ainda na depen- 
dência mais ou menos directa dos braços, das reservas e dos recursos indi- 
genas, justificada se deve considerar a necessidade de, por todos os modos, 
se procurar utilizar esses elementos, não só em proveito dos dominadores, 
mas também dos dominados ; o ponto está em couliecer-se até que limites 
podem ir as exigências dos primeiros sem prejudicar a existência e o con> 
curso dos segundos. 

Este objectivo só poderá, todavia, conseguir-se, depois de um estudo bem 
fundamentado sobre a vida, os costumes e as necessidades dos indigenas das 
differentes tribus que habitam o districto, e nesse intuito S. £x.* o governa- 
dor encarrega-me de enviar a V. Sr.* o incluso «questionário sobre os usos 
e costumes dos indigenas», para o qual chama muito particularmente a 
attenção de V. Sr.*, esperando da parte de todos o concurso valioso dos seus 
conhecimentos ethnographicos sobre os indigenas. 

As indicações que precedem o referido Questionário devem servir de 
orientação na maneira como se deve obter dos indigenas a descrição dos 
seus hábitos, das suas praticas e de todos os acontecimentos que conduzam 
ao mais completo conhecimento da sua historia, não devendo, todavia, limi- 
tar-se as investigações ao que simplesmente vem consignado nos differen- 
tes capitulos do questionário, mas a tudo o mais que por V. Sr.* for julgado 
conveniente para o fim que se tem em vista. 

S. Ex.* o governador é de opinião que depois de obtidas as respostas do» 
Srs. administradores de todas as circumscripções do districtO; bem como 
de outras entidades a quem resolveu submetter a apreciação e o estudo do 
mesmo assunto, muitos problemas que respeitam á politica indigena se pode- 
rão resolver sem maiores diífículdades, e por isso espera que V. Sr." envide 
todos os esforços para que este trabalho resulte profícuo para a civilização 
e progresso do districto e para o bom nome de Portugal como nação coloni- 
zadora. 

Para se poder obter um trabalho ponderado e consciencioso concede 
S. Ex.* o governador o prazo de seis meses, a contar de 1 de setembro pró- 
ximo, para V. Sr.* proceder ás diligencias e investigações necessárias, de* 
vendo, comtudo, á medida que for completando cada capitulo do referido 
questionário, enviá-lo ao inspector das circumscripções do districto, para 
desde logo se começarem a coordenar os elementos provenientes das diffe- 
rentes circumscripções a quem se incumbe igual trabalho. = Na ausência 
do Secretario do Uoverno, BrUidio de Mello. 
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Indicaçias acírca do qaastioiíario sobre asos e costamas dos indiganas 

Os estudos dos usos e costumes de uma raça num grande atrazo de civi- 
lização é muito complexo; é, porém, essencial para o estabelecimento de 
legislação adequada e para se conhecer a melhor forma de aproveitar as 
suas naturaes aptidões, desenvolveudo-as, a forma de os encaminhar no cami- 
nho útil do estorço de que são capazes, evitando quanto possível os meios 
coercivos, que só devem ser adoptados como uUima ratio especialmente 
dadas as innaeneias especiaes que actuam sobre os indigenas que oceupam 
o nosso território. 
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Pelo estudo dos qsos e costumes se tem estabelecido já a legislação para 
os nativos, nas colónias vizinhas, e com tfio racionaes bases nada ha feito 
entre nós. 

O questionário que segue está sem duvida incompleto ; porém, nenhum 
dos quesitos formulados é inútil, apesar de alguns parecerem dizer respeito 
a assuntos que apparentemente nada teem com a matéria sobre que tem de 
versar a legislação a estabelecer. 

* 



Postas estas considerações, é necessário expor a forma de colher os in- 
dispensáveis elementos para se formularem com segurança e garantia de 
veracidade os esclarecimentos pedidos no questionário. 

Tendo soffrido varias siyeições, a maioria d'ellas talvês actuando sem 
critério e pretendendo modificar usos e costumes que sSo producto fatal do 
meio e dos recursos da população, esta, por instincto, evita quanto pode o 
denunciar os seus usos, occultando-os para os defender. 

Torna-se, pois, necessário fazer o inquérito, evitando quanto possível os 
interrogatórios directos, por meio dos quaes se obteriam respostas illusorias, 
prejudicando assim o fim que se tem em vista, que é obter bases para se 
poder legislar com segurança de effeitos no que diga respeito a indígenas. 

Ao conhece r-se, pois, de qualquer costume que pareça repugnante ao 
caracter da nossa civilização, não se deve proceder nessa opportunidade e 
é conveniente não manifestar por qualquer forma a impressão sofFrida, afim 
de não comprometter o successo do inquérito que é de uma necessidade tão 
evidente. 

Assim, o primeiro cuidado será organizar o calendário dos indígenas, que 
é, como todos os calendários, referido a acontecimentos geralmente conheci- 
dos e a phenomenos periódicos da natureza. 

Assim os christãos referem as suas datas ao nascimento de Christo, os 
negros referem os acontecimentos citando o chefe indígena ou europeu que 
os dominava na occasião, ou o tempo decorrido até ou depois de qualquer 
acontecimento que feriu a tribu, como uma invasão, uma guerra, uma epi- 
demia de bexigas, etc. 

Para se referir a fracções do anno o negro cita a frutificação das arvo- 
res que utiliza ou a passagem de aves de arribação, como o milhafre por 
exemplo, que lhes indica a época de começarem as colimas. 

Para organização do calendário começar-se-ha por registar os régulos pela 
ordem porque se succederam, apontando os factos notáveis da época de cada 
am ; nalgumas tribus é possível remontar a mais de um ou dois séculos, 
assim na grammatica de shironga do rev. Junod vêem organizadas varias 
dynastias de landins desde a época dos nossos descobrimentos. 

Nas tribus em que a successão é de irmãos para irmãos, o tempo de exer- 
cido de cada regulo é tão limitado que a capacidade de memoria do negro 
não comportará mais de sessenta a oitenta ânuos de historia 

Begistados os régulos pela ordem da sua successão, devem registar-se 
os commandantes militares e administradores, pela ordem chronologica com 
a designação dos nomes cafreaes por que são conhecidos, e os acontecimentos 
mais notáveis da época de cada um, guerras, fomes, epidemias, alterações no 
imposto, etc; o archivo das circumscripções fornece bons elementos para este 
fim. 

Também contém elementos interessantes o livro do Sr. Augusto Cabral 
«Raças, usos e costumes dos indígenas do districto de Inhambane» no resumo 
histprico a psLS. 23. 

As datas ah citadas accrescentarei : 

As mancas de zulus aue se dirigiram ao Zambeze na época das dissen- 
sões dos chefes de Tshaxa, attiu^iram aquella região em 1825; esta data 
{oi precisamente fixada por um eclipse do sol. 

Marco esta data, que pouca relação pode ter com a historia de Inham- 
bane, só pelo recurso com que ella foi fixada por H. H. Johnston, e que é 
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um exemplo dos engenhosos recursos de que se pode lançar mão para se or- 
ganizarem 08 calendários dos indígenas. 

Este serviço é indispensável e produz elementos sérios e dignos de con- 
fiança, prestando valioso auxilio na resolução de milandos em que um in- 
quérito de datas fornece provas decisivas. 

Organizado o calendário, é fácil verificar a sinceridade dos indígenas nas- 
respostas que dão, assim se perguntará a um pae a época em que lhe 
nasceu determinado filho e a apparencia doeste confirmará ou não a idade 
deduzida da época do nascimento. 

Quando os indigenas não respondam com verdade ao interrogatório di- 
recto, o que é mais provável, a forma de obter esclarecimentos e por mela 
de discussão entabolada com elles ; assim, affirma-se a determinado preta 
de aspecto novo e robusto que elle é mais velho do que um outro de appa- 
rencia evidentemente mais senil, e elles não deixam de esclarecer com infor- 
mações curiosas, a falta de fundamento da afirmação. Este é mesmo o sys- 
tema que deve ser empregado de preferencia. 

Outra origem de informações e de todas a melhor e mais fértil é a audiên- 
cia dos milandos. 

Recommeudar-se-ha ao interprete o fazer sempre a traducção á letra das 
allegaçues das partes e das testemunhas, porque os interpretes, em geral^ 
resumem, umas vezes por preguiça, outras por pudor e ainda outras por 
i^orancia, as allegaçÕes referidas, e este facto até dá origem a muita solu- 
ção injusta dada a vários pleitos. 

Assim na discussão das causas citam as cerimonias que legitimam as 
heranças do mulheres, os sinaes de reconhecimento de dividas, etc. 

De todas as informações a colher, sem duvida as mais melindrosas e mais 
difficeis do obter, são as que se referem ás superstições. 

O indígena occulta as suas superstições com cuidado ; bastas vezes em, 
contacto com europeus pouco intelligentes e sem illustração, que troçam 
boçalmente determinadas convicções do indígena, este naturalmente defen- 
de-íje de se expor á troça. 

É frequente o troçar superstições da parte de europeus que se não sentam 
com treze pessoas á mesa, que receiam as terças feiras e são escravos de 
superstições quejandas, que os enfileiram, sob o ponto de vista psychologico, 
ao lado do preto. 

Nas investigações sobre superstições, é, portanto, necessário todo o cui- 
dado em disfarçar o interesse de as conhecer, fazendo o inquérito indirecta- 
mente. 

Ha superstições que se relacionam com as arvores e se podem conhecer 
coUeccionando amostras de madeiras e investigando a utilidade de cada 
espécie, e os motivos porque se empregam para determinados fins ; assim 
apparecem arvores dispostas nalgumas povoações que são apparentemenle 
inúteis ao indígena, e a investigação das razões porque foram plantadas, 
fornece sempre informações interessantes. Arvores ha cuja madeira se não 
emp^rega no lume dentro das palhotas, etc. 

É conveniente sempre designar nas respostas ao inquérito, as palavras 
indigenas com que se designam determinadas cerimonias, superstições, usos^ 
etc, e especificar a qual das tribus pertence. 

A comparação dos vocábulos usados pelas differentes raças para expri- 
mirem determinadas ideias, auxilia muito a reconhecer as relações entre, 
ellas e a origem de certos costumes. 

Anthropologia 

Qual o typo physico, a côr ? 

Forma geral dos craneos, alongado (dolichocephalos) regular (mesotice- 
phalos) ou quasi espherico (brachicephalos) ? 

O cabello quando crescido, forma mechas separadas (fiaconné) ou é uni- 
formemente ciisperso ? 
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Quando adultos, é vulgar terem barba? Dão alguma importância á barba ? 

São cabelludos, costumam depilar o corpo ? 

Qual a altura média ? 

Typo das mulheres, cor ? 

Em que época nasceram as mulheres que agora começam a ser mães ? 

Em que época nasceram os homens que agora começam a ser pães ? 

Em que época nasceram as raparigas que agora começam a ser mens- 
truadas? 

Os indígenas são em geral bem musculados ou esqueléticos ? 

Os typos diiferentes da côr geral destacam-se por outras circunstancias ? 
Os indivíduos de côr mais clara são em geral mais intelligentes ? As mu- 
lheres de côr mais clara teem os órgãos de amamentação collocados relati- 
vamente mais acima do que as de côr mais escura? As expressões phisio- 
nomicas ? 

Quanto tempo mamam as crianças ? Em que idade começam a comer e 
a beber ? 

De <^ue época são as mulheres hoje consideradas velhas? E os homens? 

Velhice, aspectos porque reconhecem a velhice, rugas na cara, brancura 
dos cabellos, etc ? 

De que época são os homens que teem cabellos brancos ? E as mulheres ? 

Dados homens e mulheres da mesma época, quaes são os que teem o as- 
pecto mais senil ? 

E frequente a calvície ? Devida a quê ? 

Teem bons dentes ? Nos velhos nota-se a queda dos dentes ? 

£ frequente o albinismo ? O que pensam os negros do albinismo ? 

São frequentes as deformações de nascença ? 

É frequente a loucura, ou quaesquer outras taras psychologicas ? 

Teem bom olfacto, boa vista, bom ouvido, bom paladar, e sensibilidade 
táctil bem desenvolvida? 

Quaes sito as attitudes mais vulgares ? Attitude de repouso ? Como se 
sentam os homens e as mulheres ? 

A attitude de micção é differente nos homens e nas mulheres ? 

Intelligencia nos adolescentes, nos adultos e na decrepitude ? 



índole da população 

A população é activa, industriosa ou de caracter guerreiro ? 

Teem repugnância pelo trabalho, e como a manifestam ? 

Procuram trabalho na localidade ? 

Trabalham na agricultura? 

Teem alguma aptidão especial ? 

Exploram qualquer ramo de actividade ? 

Os seus artigos de uso são bem acabados, revelando bom gosto ? 

Vestem com gosto ? 

Teem modas nos trajos ? 

Mudam com frequência o modo de trajar? 

As raparigas e os rapazes trajam bem, ou mostram-se indifferentes ao 
aso de quaesquer adornos ? 

São submissos ou resistem á execução dos deveres que lhe são impostos ? 

A população é confiada ou desconnada ? 

São dissipadores ou teem o espirito da economia ? 

São hospitaleiros? 

Dão refugio e occultam os indígenas que se evadem á acção da autori- 
dade? E este refugio é dado mesmo aos de raças estranhas ? 

Que direitos são reconhecidos & gente de uma tribu que vae refugiar-se 
nas terras de outra? 

São refractários á civilização ou mostram-se dispostos a melhorar os seus 
costumes ? 
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Te em adoptado algans dos costumes dos povos superiores com que teem 
estado em contacto? 

Ha escolas ou missões na região? A que seita pertencem» e que fre- 
quência teem? São frequentadas pelo desejo do indígena melhorar a sua. 
instrucção ou porque julgam que esta lhes garantirá mais ociosidade V 



Historia e chronologia 

Factos históricos mais notáveis conservados na memoria dos indifrenas ? 

O primeiro europeu que conheceram ? Impressões que teem d'elle ? 

Organizar o calendário dos indígenas. 

Nomes cafreaes dos individues que teem sido commandantes ou adminis- 
tradores e datas em que exerceram essa autoridade ? 

Como designam os meses do anno? Pela frutificação das plantas au& 
produzem álcool? Pela sementeira ou colheita a fazer na época? Pela ene- 
gada de quaesquer aves de arribação ou por quaesquer phenomenos a que 
os indígenas refiram os factos ? 

Teem alguma divisão do tempo, ou qualquer noção mais perfeita do ca- 
lendário ? 

Como indicam as divisões do tempo durante o dia ? £ durante a noite ? 

Teem algumas festas periódicas ? Em que épocas ? 

Ha entre elles alguns que tivessem sido alistados nas aimpis» do Grun- 
gunhana ? Quaes os nomes d'essas aimpis», por ordem chronologica, e feitos 
notáveis em que entraram ? 

Marcam por qualquer forma a idade ? Que apparencias notam para co- 
nhecer a idade ? Rugas na cara, o branquear do cabello ? 

Qual o aspecto dos indígenas que eram adolescentes na época de deter- 
minados acontecimentos? 

Qual é a sua numeração ? 

Conhecem os nomes das arvores e as suas utilidades e propriedades ? 



Instinctos guerreiros; armas ofTensivas e defensivas 

Instinctos guerreiros ? Manifestam coragem ou resignam-se a tudo ? 

Forma como combatem ? 

Precauções que tomam para defender as mulheres, a propriedade e os 
filhos ? 

Presas de guerra ? 

Escravidão e servidão ? 

Armas offensivas e defensivas : azagaias, arcos, settas, mocas, machadi- 
nhãs ? Sua forma e destreza com que as manejam ? Escudos, coberturas de 
cabeça, grevas de pelles ? Fazem aringas ? 

Marcas por bravura, tatuagem, cicatrizações? 

Usam quaesquer symbolos ou despojos de victimas ? 

Usam envenenar as armas brancas ? E quaes os venenos empregados ? 

Batuques de guerra? Fazem frequentemente exercício de armas de guerra?' 

Que nomes dão ás armas que usam ? 



Marcas de tribu 

Tatuagens, cicatrização, differenças dos sexos na tatuagem ? 
Historia e evolução da tatuagem ? 
Deducção das idades pela tatuagem? 
Talham os dentes ? 
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Depilação das pestanas, sobrancelhas, etc. ; a que attribaem a necessi- 
dade da depilação ? 

Corte do cabello, ponteados ; exprimem pelo corte do eabello quaesqner 
ceremonias ? 

Tingem o cabello ? £ em que casos ? 

Qae enfeites e adornos usam ? Pelos adornos conhecem os sexos nas crian- 
ças? 

Modo de trajar por sexos e idades ? Historia da evolução do trajo ? 

Distincções entre casados e solteiros ? 

Cabaças no penis ? 



Exercício da autoridade entre os indígenas 

Regulo : palavra com que designam o regulo ? 

Autoridade do regulo : governa com o conselho de indnnas ? 

Organização do conselho de indunas ? 

Designam o regulo pela palavra pae ? 

Organização do regulado ? 

Serviços que presta o regulo ? 

Indunas : palavra com que designam o induna ? 

Autoridade do induna ? 

Chefe de divisão de terras : palavra qne designa esta autoridade ? 

Exercício da autoridade do chefe de terras ? 

Chefe de povoação nas populações nmis sociáveis ? 

São sociáveis ou vivem em casaes isolados ? 

Quando se juntam ? Só para festas ou guerras ? 



Regime tributário 

Que impostos pagam ás autoridades cafreaes ? 
Que presentes costumam dar e em que épocas ? 
Usam marcar com alguns sinaes o recebimento de presentes ? 
Pagam alguma coisa ao regulo por occasião das cerimonias de iniciação ? 
Prestam alguns serviços aos grandes ? 

Os indígenas entrados de novo nas terras pagam alguma coisa aos chefes? 
E a que titulo ? 

De onde derivam os recursos com que pagam os tributos ? 



Instabilidade da população 

A população pode considerar-se definitivamente fixada á terra ? 

Tem facilidade em se mobilizar ? 

Quaes são as causas que mais infiucm para a população abandonar as 
terras? Fome, despotismo das autoridades cafreaes, enfraquecimento das 
terras, imposição de trabalho, epidemias, aumento de mortalidade, diifi- 
culdades económicas, alteração nos seus costumes ? 

Quando resolvem abandonar a terra, o que levam comsigo ? 

Em que épocas se accentua mais o êxodo dos indígenas ? 

Consultam adivinhos antes de abandonarem a terra ? 

Quando emigram, que parentes acompanham a família ? 

Para onde emigram de preferencia ? 

Teem resistência physica para supportarem longas marchas ? 

Qual a carffa que em média transportam e qual a distancia que vencem 
por dia quando carregados? 
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O adultério é sempre causa necessária e suficiente para o divorcio? 

No caso de divorcio e havendo filhos, a quem é reconhecido o direito de 
continuar no goso do poder paternal sobre elles? Havendo só varões ou só 
fêmeas? Igual numero de varões e de fêmeas? Desigual numero de varões e 
de fêmeas? 

Divorcio de mulheres herdadas? Neste caso ha direito a indemnizações? 
Como procedem? 

Óbitos 

Que cerimonias usam quando morre algum indígena? Como as designam? 
Ha differença quando o morto é algum chefe ou grande das terras? 

Em que pontos costumam abrir as sepulturas? Antes de a abrir faxem 
qualquer cerimonia? Sfto abertas em relação a algum ponto cardeal? 

Que superstições imperam no espirito do indigena acerca dos mortos? 

Ha difierenças de ritual quando o morto é homem, mulher ou criança? E 
quando o indigena pertença a outra tribu e não tenha parentes no local 
do fallecimento? 

Testajixentos 

Os indígenas costumam praticar quaesquer actos ou fazer, livre e inde- 
pendentemente, disposições de seus bens ou direitos, cujo effeito só venha 
a prodnzir-se depois do seu fallecimento? Que formalidades usam para que 
taes actos ou disposições sejam conhecidas e validas? 

Quem fica depositário dais determinações testamentárias? Quem as exe- 
cuta? Sobre a sua validade costumam reunir algum conselho de parentes? E 
sendo autoridades ou chefes de terras? 

Costumam ser respeitadas as successões testamentárias? Embora vão de 
encontro a praxes ou usos estabelecidos? Como procedem neste ultimo caso? 

Existem restricções sobre a liberdade de testar? 

Xlerançcis 

Em que casos se dá a divisão ou partilha de bens? 

Quem herda os bens immoveis? Os moveis? O dinheiro? Ás mulheres? Os 
filhos e as filhas? 

Quem herda os direitos? 

Quem faz as partilhas? Que formalidades usam neste caso? 

Heranças das dividas contrahidas? Prescrição das dividas? 

O que herdam as mulheres? Os filhos? 

E (]uando não ha herdeiros legitimes, como procedem? 

Cerimonias usadas para legitimar a herança de mulheres por morte do 
marido? 

Suoceesao 

Successão das autoridades? Dos chefes de familia? 
Não havendo successor legitimo? Como procedem nos differentes casos ? 
Costumam fazer quaesquer cerimonias ou festas quando alguém ascende 
ao cargo de chefe de terras? Como as designam e praticam? 

Z>o doniicdlio 

E costume os indígenas terem mais do que uma residência? 
Podem mudar e escolher domicilio voluntariamente? Ou depende de al- 
guma formalidade perante os chefes das terras? 

Quaes os indivíduos sujeitos a domicilio necessário? Em que condições? 
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Os polygamos reúnem as mulheres no mesmo domicilio ou povoação ? 
^ Quando possuem mulheres com domicilio separado e em terras de chefes 
differentes, como é considerado o domicilio do marido ? 

O domicilio dos orphSos de pae ou de mie? £ dos orphãos de pae e mSe? 

Oa ausência 

Quando o indígena casado se ausenta, é costume encarregar alguém de 
o representar? 

Que attribuiçòes tem o procurador ou o curador do ausente? 

Quando algum indígena desapparece do logar do sen domicilio, sem que 
se saiba o seu paradeiro, como é encarado esse facto pela família? £ pelos 
chefes das terras? Adoptam quaesquer providencias? 

Havendo curador dos bens do ausente, pertence-lhe algum benefício ou 
receita dos bens sobre que exerce acção? 

Não havendo noticias do ausente, que tempo é necessário para se pro- 
ceder á partilha dos seus bens ? 

Se o ausente deixou filhos, costumam adoptar providencias especiaes 
quanto a estes? 

O cônjuge presente pode dispor livremente dos bens do ausente? £m que 
condições, ou até que limite? 

Apparecendo o ausente depois de decorrido o tempo necessário para se 
fazer a partilha de seus bens, como resolv,em a sua situação em relação aos 
bens immoveis partilhados? Aos moveis? As mulheres? Aos filhos? 

Quando haja o desapparecimento simultâneo de ambos os cônjuges, 
deixando filhos, como procedem em relação a estes? £ se forem menores? 

Incapacidade dos menores 

Até que idade são os indígenas considerados menores? Ha diíFerença se- 
gundo os sexos? 

£mquanto menores podem exercer direitos civis? São validos os seus con- 
tratos? 

Independentemente da idade, quaes os factos que concedem foros de 
múor idade? 

Não sendo por casamento, costumam celebrar alguma cerimonia tendente 
ao reconhecimento da maioridade? Como a designam e praticam ? 

Como é supprida a incapacidade dos menores? £ os menores filhos de 
mulher viuva? £ os de mulher solteira? 

IDo poder paternal e de legitimidade dos filhos 

Como é exercido o poder paternal? Como reconhecem a legitimidade dos 
filhos? 

São frequentes as impugnações dos naes ou das mães a respeito da legi- 
timidade dos filhos? Os fundamentos? Com que fim? 

Os herdeiros do marido teem interesse na legitimação dos filhos? £ quando 
estes nascem depois do fallecimento do pae? Que provas costumam apre- 
sentar? 

Na legitimidade dos filhos, discutem a questão do tempo do seu nasci- 
mento? 

Teem prazos para contestar ou impugnar a legitimidade dos filhos? 

Não havendo testemunhas, nem qualquer documento escrito, como provam 
a filiação legitima? 

Por quaesquer sinaes ou tatuagens costumam conhecer os filhos? £m 
qualqaer tempo? 

Os filhos de mulher viuva podem ser reclamados pelo pae? £ este tem 
algum poder sobre elles? £ os de mulher solteira ou divorciada ? 
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Quando se effectua casamento de mulher viuva, divorciada ou solteira 
que tenha filhos, como é regulada a situação d*ello8 em relação ao novo 
marido? Este, pelo simples facto do casamento, poder exercer o poder pa- 
ternal, sem qnaesquer restricçSes sobre estes filhos? 

Costumam perfilhar os filhos de outrem? Para isso usam fazer alguma 
cerimonia? 

Como procedem em relação aos filhos adulterinos? Matam-os? 

Na ausência ou impedimento do pae, a mãe participa do poder paternal 
para todos os effeitosr 

Qual o dever dos pães para com os filhos menores? 

No caso de abuso dos pães, como costumam providenciar os parentes? E 
os chefes das terras interveem neste caso? Por que modo? 

Quaes os deveres dos filhos sujeitos ao poder paternal? 

Como procedem para com os filhos desobedientes e incorrigíveis? 

A quem pertencem a propriedade e usufruto dos bens, que os filhos 
adquirem emquanto estão na companhia dos pães? Pertencendo aos pães, 
como se extingue? 

Z>os alimentos 

Os pães devem alimentos aos filhos? O que usam e entendem por alimen- 
tos? Estes comprehendem só o sustento, a habitação e o vestuário? 

A obrigação dos alimentos é reciproca entre os parentes? Até que 
grau? 

Na falta dos pães, ou se estes não tiverem meios para prestar os indis- 
pensáveis alimentos aos filhos, como procedem? Recorrem aos parentes? £ 
na falta doestes a quem recorrem? 

Em que casos cessa a obrigação de alimentos ? 

IDa tutellla 

Na falta ou impedimento dos pães, como é supprido o poder paternal? 

Em quem recae o encargo da tutella de menores? Em algum dos paren- 
tes? Para este effeito é costume escolher pessoas estranhas a familia? Quem 
faz essa escolha? 

Os nomeados tutores podem escusar-se d*este encargo? Com que funda- 
mento? 

Quaes os direitos e obrigações dos tutores em relação aos tutellados? Aos 
seus bens? 

Os tutores prestam contas da sua gerência? A quem? 

Quem costuma tomar o encargo de prover a subsistência e defesa dos 
menores abandonados, cujos pães não sejam conhecidos? 

Que direitos adquire o individuo sobre o abandonado que recolheu e ali- 
menta? 

Que deveres e obrigações contrahe o abandonado para com o seu tutor e 
protector? 

IDa emancipação e maioridade 

Como se emancipam os menores varões? E as fêmeas ? 

A emancipação habilita o menor para praticar todos os actos sem auto- 
rização ou consentimento dos pães? 

A emancipação pode ser revogada? Em que condições e porque motivo 
voltam os emancipados á dependência do poder paternal ? 

Entre os varões ha época definida para começarem a dispor livremente 
de sua pessoa e bens ? 

Attingida a época fixada para o reconhecimento da maioridade, este facto 
está dependente de alguma formalidade ou cerimonia? Como a designam, e 
como a praticam? 
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13 a incapacidade 



Ha interdic^ão no exercício dos seus direitos para os mentecaptos, ou para 
qaaesquer indígenas soffrendo de quaesquer desarranjos physicos ou moraes 
qoe os tornam incapazes de governar suas pessoas e bens? 

Como é reconhecida e imposta a interdicção? Quem a impõe? Ás suas con- 
sequências? 

bendo o interdicto casado, a quem é incumbida a tutella do interdicto? 

Quaes os casos mais geracs e os casos especiaes para o reconhecimento 
da incapacidade dos indígenas? 

Dos direitos 

Sua acquisição e liberdade de exercicio 

Como encaram os indifrenas o direito de existência? O direito da liber- 
dade? O direito de associação? O direito de apropriação? £ o da defesa? 

Como classificam as coisas publicas? 

As estradas, pontes, viaductos? As aguas do mar, enseadas, bahias, fozes, 
rios e esteiros e o leito d'ellas? 

Os lagos, lagoas, canaes e a corrente de agua doce, e as fontes e poços? 

As terras, a fauna e a ilora? 

Quaes as que consideram propriedade collectiva? £ as que são proprie- 
dade individual? 

Quaes as que consideram propriedade collectiva com limite ou restricção 
aos moradores de uma povoação? Aos de um cabado? Aos de um regulaao? 
£ o que consideram propriedade de uma tribu? As que abrangem o caracter 
universal ? 

Propriedade e sua organização 

£ntre os indigenas ha a propriedade absoluta? £sta abrange unicamente 
as palhotas ou também as machambas? 

Reconhecem e manteem a propriedade singular? £ a commum ? 

A quem é reconhecida a propriedade das palhotas? £ a das macham- 
bas? 

Sendo a propriedade absoluta aquella que não pode ser revogada 
senão por consentimento do proprietário, costuma este vender as palhotas 
on as machambas? Qual a sua cotação média? 

Costumam alugar as palhotas? Qual o valor do aluguer? £ em que caso 
as alugam? O tempo e a forma de pagamento do aluguer? 

Alugam terrenos? Para que íins? Em que épocas recebem as rendas? £8taa 
costumam ser pagas em géneros da producção dos mesmos terrenos, ou a 
dinheiro ? Num ou noutro caso, qual o valor médio do aluguer ? 

Os proprietários de terrenos reconhecem o direito a servidões ? 

Sendo a propriedade commum pertencente a duas ou mais pessoas simul- 
taneamente, pode o comproprietário dispor livremente da sua parte em favor 
de terceiro? 

Como administram a propriedade commum, e que obrigações teem os. 
comproprietários ? 

£m que casos destroem as palhotas ? 

A quem reconhecem a propriedade do mato inculto? 

Onde podem pastar os ^ados ? 

Onde se pode cortar a Tenha ? 

Onde se pode desbastar e derrubar o mato? 

Costumam demarcar o terreno onde fazem machambas? Como o fazem? 

Como fazem os limites de propriedades ? 

Oii limites de divisões politicas como e por quem suo feitos? 

O direito de proprietário prescreve ? Quando e em que casos ? 
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Reconhecem o direito de expropriação por utilidade publica? 

Formas de administração da propriedade e sua alienação? 

O homem pode alienar no todo ou em parte as suas propriedades sem 
dependência ou acordo com a mulher com quem for casado, com os paren- 
tes, ou com 08 chefes das terras ? 

Z>a occupa^ão 

£ licito a qualquer apropriar-se dos animaes ou outras coisas que não 
tiverem dono ou perdidas? 

Como procedem quando apparece o dono de uma coisa perdida e oue já 
esteja na posse de outrem? Ha indemnização ou alviçaras por esse tacto? 

IDa caça 

Quaes os animaes que são objecto de caça? 

Fazem montarias ? Como as organizam ? Quem as dirige ? 

Teem alguma época especial para caçar? 

Caçadores : fazem alguma cerimonia antes de irem para a caça ? £ na 
volta? 

Organizam montarias contra os animaes nocivos ? Chega a ser obrigató- 
ria esta espécie de montarias ? Quem a impòe ? Como é dirigida ? 

Como dividem a caca apanhada em montaria? 

Fazem armadilhas? De que espécie? O nome com que as designam? 

Dos animaes selvagens, quaes os que aproveitam para alimentação ? Co- 
mem os macacos? 

Os caçadores pagam alguma coisa aos cabos ou aos régulos ? Solicitam 
alguma licença de qualquer autoridade ? 

Armas que usam na caça? São manufacturadas na região? 

Teem zonas reservadas á caca? Os indígenas de uma tribu podem caçar 
livremente nas terras de outra r 

Quando na caça, respeitam as propriedades cultivadas ou as machambas? 

Ha determinados animaes que receiam matar devido a superstição? 
Quaes são ? Que mal pensam que lhes advém, se forem de encontro a esta 
regra ? 

Alem das armas ou armadilhas, usam fazer-se acompanhar de cães para 
caçar? 

Costumam respeitar os ninhos, ovos ou ninhadas de aves de qualquer 
espécie? 

Fazem commercio dos animaes que caçam ? Qual é o preço médio dos 
animaes que caçam ? 

Da i)esca 

A pesca é livre entre os indígenas ou costumam pescar solicitando li- 
cença ou pagando qualquer coisa ás autoridades ? 

Como pescam ? Com anzoes ? Redes de arrasto ? Gamboas ? Covos ? £n- 
venenando as aguas ? Quaes os venenos ? 

Os instrumentos ou apparelhos de pesca são manufacturados pelos pes- 
cadores da região ? 

Apreciam muito o peixe ? Absteem-se de comer determinadas espécies 
de peixe ? 

Como nomeiam os peixes que conhecem? Quaes os que mais apreciam? 

Attribuem ao abuso do peixe qualquer doença? A sua característica? 

Fazem alguma cerimonia antes de começar a pescar? 

Conhecem a seccagem do peixe para o conservarem para seu consumo 
ou para venda? Offerece garantias ou vantagens? 

Fazem cerimonias para a pesca ser abundante ? 

Preferem o peixe de agua doce ou de agua salgada ? 

Como effectuam as vendas de peixe ? Que valor lhes attribuem para as 
transacções de compra ou de venda? 
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Pecuária 



Quaes os animaes domésticos que silo tratados e criados pelos indige- 
nas? O seu tratamento e cuidados que lhes merecem? 

Costumam domesticar aaimaes bravios? Com que íim? 

Qual a cotação que teom os diversos animaes entre os indigenas e nas 
transacções doestes com europeus ou asiáticos? 

Nomes com que designam os diversos animaes que criam ou domesticam? 

Aproveitam os despojos dos animaes, como pelles, cornos, dentes, etc, 
para quaesquer fins? 

Teem épocas fixas que consideram próprias para a matança de animaes 
domésticos para consumo ? 

Curraes : como os constroem ? Tomam algumas precauções para defen- 
derem os curraes dos animaes ferozes ? 

Escolhem zonas apropriadas á criação de gados? 

Conhecem ervas impróprias para a alimentação de gados? Procuram 
defender os animaes d^essas ervas? 

Conhecem parasitas nocivos aos animaes? Usam destrui-los? Por que 
modo? 

Conhecem doenças que ataquem os animaes? Usam remédios para as 
combater? Quaes? E por que modo os applicam? 



Agricultura 

Que plantas cultivam para alimentação? As indigenas? As exóticas? 

Plantas cultivadas para commercio? Como vendem? 

Plantas cultivadas para applicaçòes medicinaes? Para forragens? 

Teem processos próprios para corte de plantas próprias para forragens? 
Como as preparam e conservam ? 

Plantas farináceas ? Leguminosas ? 

Como preparam as terras? Que instrumentos usam? São de fabrico in- 
dígena? Como os designam? 

Usam estrumar as terras ? Empregam qualquer adubo natural ? Adubos 
de origem animal, vegetal, ou artificial ? 

Cultivam o «bangue»? O tabaco? 



Como conservam os cereaes e os legumes? 
Conhecem plantas venenosas ? Cultivam-ni 



■nas ou destroem-nas ? Com que 
fim? 

Plantas oleaginosas utilizadas na alimentação? E as não utilizadas na 
alimentação? Teem cuidados com esta espécie de plantas? 

Empregam os óleos vegetaes para outros fins? Quaes? De que maneira? 

Plantam arvores de borracha ou outran productoras de qualquer espécie 
de lactex? Como fazem a extracção de lactex? Como apresentam a borra- 
cha á venda? 

Conhecem plantas textis? Como utilizam os seus productos? Fazem 
commercio doestas plantas ou productos? O seu valor médio? 

Conhecem e escolhem as terras para cultura? 

Dispõem as suas machambas em relação a algum ponto cardeal? Que 
influencia lhes attribuem? 

Processos de lançar as sementes á terra? Nestas occasiÕes usam fazer 
alguma cerimonia? 

Que outras cerimonias usam nas differentes phases da agricultura? Que 
valor ou influencia lhes attribuem em relação aos productos ou ás pessoas? 

Todos trabalham nas culturas, ou só um dos sexos? E ás crianças é com- 
mettido algum serviço agrícola ? 

Como guardam e defendem as plantações dos animaes nocivos? E das 
influencias climatéricas ? 
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Costumam fazer macliambas muito distanciadas das povoações onde ha- 
bitam ? 

Por occasino das sementeiras, costumam construir pequenas palhotas de 
abrigo para vigiarem as machambas? Que nome lhes dao? 

Cultivam os terrenos de aluviào? 

Apreciam as terras de fácil irrigação ? Que meios usam na sua irriga- 
ção? 

Abrem valas para escoamento das aguas nos terrenos de cultura? 

Usam fazer ^staa por occasião das sementeiras ou das colheitas ? Mu- 
dam o lume das palhotas em qualquer doestas occasiões ? 

Quaes os sinacs que lhes indicam a época das sementeiras? As aves? 
Oá ventos? As chuvas? O frio? O calor? 

As autoridades indigenas interveem nos serviços agrícolas? A que ti- 
tulo? Com que fim? 

A producçao 6 superior ao consumo? 

Fazem culturas intensivas tendo em vista o negocio e os lucros da sua 
venda ? 

Commercio 

Qual a característica do commercio indígena? A permuta? A venda a 
(Unheiro? 

Com quem commerciam mais? Entre si? Com indígenas de outras tri- 
bus? Com asiáticos? Com europeus? 

Como realizam as suas transacções? Pela venda em estabelecimento? 
Venda ambulante? Em feiras? 

Locaes das feiras ou mercados ? Teem valor apreciável ? 

Qual dos sexos se costuma occupar mais nas vendas dos productos ? 

As mulheres podem commerciar sem licença dos maridos, pães ou tu- 
tores ? 

Quaes os artigos de mais frequente permuta nas transacções de caracter 
commercial? E nas transacções e contratos de familia? 

Equivalência nas permutas? Preço médio dos artigos de commercio? 

O que se restitue nas annullaçõcs de contratos? 

Moeda em circulação? Qual a moeda anterior á circulação da moeda 
inetallica? Data provável da iiitroducoão da moeda mctallica, sua> conso- 
quciieias na ecouoinia dos sclvac^ciiK, nos costumes, hábitos de trabalhos, 
etc. ? 

Qual a cotação dada hoje pelos indigenas, em moeda, aos differeutes ar- 
tigos (jue serviram nas antigas transaeeões? 

Commercio de tçados : cotação de bois, cabritos, porcos, etc. ? E dos gé- 
neros do producvão agricola? 

Cotação das gallinhas e de outras aves? 

Cotação da borracha, de cera e do mel ? E dos artigos das suas indus- 
trias? 

Cotação dos panos e das enxadas? São muito variáveis as cotações dos 
artiiros nas povoações commerciacsV Nas sedes das administrações? Nas 
1 egiòe s atas t ad as V 

Costuniíim trocar dinheiro recebendo ou pagando ágio? Que equivalên- 
cia dão ao dinheiro em ouro? Conhecem as notas do Banco? Teem prefe- 
rencia sobre ((ualquer esjiecie de moeda? Que moedas conhecem ? E sabem 
a sua equivalência em relação ás outras moedas de valores diíierentes? 

Vendem c>s seus productos directamente ans exportadores oii eonsunddo- 
rcs, ou serveni-se de iuterniediariosV Que prejuízos ou vantagens lli<'s podem 
advir de usarem de uma ou <le outra maneira V 

Como apresentam os ])roduetos á venda? Bem aeondieionados? A gra- 
nel? Já })re]iaradns j)ara o eonsuuio inunediato? 

Que medidas usam no eomnu.^reio? Medidas de coin})rimentí>, de super- 
fície, de en])aei(kule e de peso? Como desi^^nani as sua> unidddes funda- 
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mentaos, os seus múltiplos o submultiplos ? As maia usadas? A sua ori- 
gem? 

Que influencia teem as bebidas espirituosas como recurso ecouomico? 
Cotação das bebidas? 

Costumam sair fora da área da sua tribu para commerciarem? 

No regresso do Transvaal vendem os art-.gos que de ali trazem? Qual a 
cot^çíto de alguns d'esses artigos? 

E frequente fazerem transacções no Transvaal para liquidarem aqui? 
A s^a caracteristica? 

E frequente fazerem no Transvaal contratos de casamento consumindo 
ali o producto do lobolo? 

Emprestam dinheiro uns aos outros ? Como realizam esses contratos ? 
Como se previnem para garantia dos empréstimos? Usam dar quaesquer 
objectos ou mulheres como penhor? Que lucros costumam obter nestas 
transacções ? 

Industrias 

Ha alguma industria privativa da raça ou da região? 

Aproveitam nas suas industrias as matérias primas da região? 

Servem-so de machinas aperfeiçoadas para a preparaçào das matérias 
primas ? 

Que instrumentos usam na manufactura dos artigos ? Como os designam? 

Teem industrias textis ? 

Quacs os productos manufacturados para commercio? E os que são para 
consumo e utilização própria ? 

Como preparam o peixe? O fabrico de panos, quissapos, cestos, etc. 

Manufacturam o ferro? Que instrumentos fazem com este metal? 

Fabricam armas de guerra? 

Como preparam os óleos? A cera e o mel teem preparados especiaes? 

Industria de distillação e fermentação de bebidas espirituosas : é muito 
antiga esta industria? Que instrumentos ou apparelhos usam? Como os 
designam ? 

Fabricam moeda privativa para os seus negócios? Já a fabricaram ? Em 
que época? O seu valor aproximado? 

Industria de olaria : é muito antiga esta industria? Que artigos produzem 
para o commercio e seu valor actual? 

Fazem a seccagem o curtimenta do tabaco ou de outra planta de gosto 
ou applicaçoes idênticas? Como a fazem? Como designam estas plantas e 
as operações da sua preparação? 

Fabricam artigos de mobiliário, de cozinha, de adorno ou enfeite ? Que 
nome lhes dão? 

Preparam pelles? Por que processos? 

Extrahem da terra substancias mineraes liquidas ou solidas ? Por que ma- 
neira fazem a sua extracção e aproveitamento ? 



Navegação 

Ha iudigenas que preferem a vida do mar? 

Na orientação ou rumo das embarcações applicam e conhecem as vanta- 
gens da bússola ? 

Constroem embarcações ? De que typo? Como as designam ? 

Como conhecem os pontos cardeaes? Cçmo os designam? Usam algum 
instrumento que lhes indique orientação? E do seu fabiico? 

De noite como se orientam? 

Em que empregam as embarcações que constroem? Na pesca? No trans- 
porto de pessoas e do mercadorias ? 
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As mulheres ou as crianças também trabalham nas embarcações ? 

São frequentes os desastres mari timos ? Devido a imprevidência ? Â ata- 
que de animaes ? Como procuram defender-se doestes ? 

Nos rios navegáveis exploram as passagens de barcos? Quaes os preços 
das passagens? 

Artes e ofTicios 

Os indigenas dedicam-se e apprendem oflicios ? 

Ha indigenas que vivam excmsivamente do rendimento dos oíHcios ? 

Como e onde apprendem ? Teem escolas ou officinas de apprendizagem ? 

Os chefes de familia contratam a apprendizagem de seus filhos ? Como 
a pagam ? 

Teem vocação e exercem alguma arte? São pintores? Desenhadores? 
Esculptores ? Gravadores? 

Exercem artes lucrativas ou por simples distracção? 

Teem estylos privativos da sua tribu? 

Que instrumentos usam nas artes e officios? São de origem indigena? 
Como 08 designam? 

Na disposição das côreis ou no estylo dos desenhos, revelam a assimilação, 
a passagem ou o contacto dos povos orientaes ou dos europeus ? 

Que cores conhecem? Como as designam? 



Crimes e penalidades 

Como puniam antigamente os criminosos? Tinham penalidades varias 
conforme as circunstancias? 

Eram punidas as simples tentativas para a pratica de qualquer crime? 
E o crime frustrado? 

São differentes das do autor do crime, as penas applicadas aos ciunplices 
e encobridores ? 

Como se julga a responsabilidade criminal dos menores? Os pães res- 
pondem pelos crimes praticados pelos filhos? Em que casos? 

Como são julgados os criminosos atacados de loucura? 

A embriaguez é considerada como attenuante ? 

9 que consideram circunstancias aggravantes? E as attenuantes? 

£ desculpável o crime de legitima defesa? 

Formalidades de processo e julgamento? Prova testemunhal entre os 
indigenas? Provas supersticiosas, muave, etc? 

Consultam adivinhos ou feiticeiros ? Que processos usam estes para obter 
a confissão ou a descoberta dos criminosos ? 

Os régulos e cabos julgam milandos? Alguma outra autoridade indigena 
tinha este poder? 

Em que casos condemnavam á pena de morte? Como executavam esta 
pena ? Condemnavam a trabalhos forçados ? Para quem revertia o trabalho ? 
Para o julgador, para o offendido ou para a communidade ? 

Usam perdoar certas faltas? Ainda mesmo depois de julgadas? Que 
effeitos teem? 

Sobre a confissão dos crimes ou no depoimento das testemunhas, usam 
fazer qualquer juramento? Que valor lhes attribuem? Como o fazem? 

Nos damnos e prejuízos sobre coisas inanimadas usam exigir indemni- 
zações? Como as satisfazem? Em géneros ou artigos de igual valor? Da 
mesma qualidade e feitio, ou são convertíveis cm dinheiro? Como classifi- 
cam o seu valor? 

E nos damnos causados em animaes? E sobre as pessoas? Que penas 
applicam ? 

Não sendo o prcjuizo total? Dando-se a impossibilidade temporária? 
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E a impossibilidade perpetua? Como fixam as indemnizações para estes 
casos? 

Que penas applicam nos seguintes crimes : 

Offensas corporaes ; 

Homicídio ; 

Calumnias e ameaças ; 

Adultério e lenocínio ; 

Attentado contra o pudor; estupro por meio de violência e por seducçâo; 

Aborto ; esterilidade provocada \ 

Infanticídio ; 

Rapto por violência ou seducção ; 

Usurpação de machambas; arrancamento de marcas ou quaesquer si- 
naes destinados a estabelecer os limites entre propriedades differentes ; 

Furtos ou roubos nas culturas, nas palhotas, dinheiro, animaes, etc. ; 

Incêndio das palhotas ou nas machambas e incêndios provenientes de 
queimadas ; 

Prejuízos feitos por animaes; 

Crimes de rebellião contra os chefes indígenas e contra a integridade 
do território ; 

Desobediência ás ordens das autoridades indígenas ; 

Tirada e fugida de presos ; 

Violaçilo dos preceitos sobre inhumaçôes e violação de sepulturas ; 

Abusos de autoridade praticados por agentes ou autoridades subal- 
ternas ; 

Sujeição a captiveiro de alguma pessoa ; 

Roubo e occnítação de menores ; 

Abandono de menores, ou de pessoas incapazes de prover á sua subsis- 
tência ; 

Envenenamentos com ou sem prejuízos fataes ; 

Abusos de confiança e fraudes ; 

Falsificação ou adulteração de artigos ou géneros destinados á alimen- 
tação e ás transacções commerciaes ; 

Como julgam os delinquentes que pelos seus crimes, mau procedimento 
ou desobediência, provocaram o castigo ou a intervenção das autoridades 
brancas contra a gente de uma tribu ou de uma região? Ezpulsam-no? 
Perseguem-no ? Ligam este facto com algum principio supersticioso ? 

Disciplina nas prisdes? 8ão frequentes as fugas de presos? 

Reféns? Tem importância entre os indigenas q^uando se prende e con- 
serva em reféns alguma pessoa de família dos criminosos? Como procedem 
estes para com os presos como reféns? Ha vantagens apreciáveis para o 
serviço da justiça? 

Astros; clima; meteoros 

Os indígenas fazem previsões acerca do tempo? Por que processos? 

As aves ou outros animaes, a forma das nuvens, a direcção e a veloci- 
dade dos ventos serve-lhes de indicador de bom ou de mau tempo? 

Conhecem e usam qualquer processo ou instrumento que lhes indique as 
variações de temperatura? 

Os tufões, os cyclones, as trovoadas, a chuva : como eiplicam a origem 
doestes phenomenos? Attríbuem alguns d'elles a castigos de entidades so- 
brenaturaes? Como designam estas entidades e que motivos provocam as 
suas iras ou vinganças, e os que lhes dão satisfação? 

Que ideias teem sobre o movimento dos astros? A terra, a lua, o sol, as 
estrellas? Sobre a sua forma, e influencia que lhes attríbuem? 

O que pensam sobre o movimento das aguas do mar, dos rios e lagoas? 
Das marés, das nuvens, etc. ? 

Que superstições liga a sua imaginação aos eclipses da lua e aos do sol ? 
K ao apparecimento de cometas? 



Mudam o lume por occasESo àe morte? 

Objectos iautilizadoa por morte de alguém ? 

Luto? Quaea os sinaes com que marcam o luto? Corto de cabello, iiso 
de cintos de palha ou de fibra? Tempo de durnção do lulo? 

Quaea os vocábulos coiu que os indígenas eiprimum as causas da morte 
e sua stguiticaçSo? 

Cerimonias de iniciarão dos rapazes e das raparigas? 

CerimoníaB de iniciaçílo de algumas profissSes, ferreiros, médicos, adivi- 
nhos, ctc. ? 

Terror das mulLeros menstruadas? 



Mortes p( 
Influencu 


>r desastre V 
i de accidentes 


em viagem? 














Quaes as 
Musica : i 
Dauça : o 


dislmcç8cs a que os indígenas 

Instrmneutos musieos? 

s seios diiuçani separados ou 


iseeutri 
dançam 


ígam com mais frequência? 
1 em promiscuidade ? 



Teem fustas purioillcas e em aue epo 
KoHue-se muita guntc nessas festas? 
Organizam danças nas povoações? 
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O que celebram nos seus cantos? Feitos de guerra, trabalhos que exe- 
cutam, cantares em que ridicularizam os outros, etc. ? 

Costumam organizar parodias, mimicas, etc? 

Teem historias que coutam ás crianças? Qual o espirito d^essas historias? 

Teem fabulas, ou quaesquer historias em que celebram o espirito e a 
moral de animacs? 

Teem cantares obscenos? 

Teem jogos? Descrição dos jogos mais vulgares? 

£m que se entreteem os rapazes durante o dia? No manejo de armas de 
guerra ? Em fazer imitações de povoações ? Em correrias ? Na caça, etc. ? 

As raparigas cm que se entreteem r Usam fazer bonecas? 

Teem adivinhações? Passatempos de prestidigitação ou qualquer illu- 
sionismo ? 

Habitação 

Forma de palhetas ? 

Materiaes empregados na construcçào de palhotas? 

Quem os procura? Quem os obtém? Quem os prepara? 

Quem constroe as palhotas? 

Disposição das palhotas na povoação ? 

Separações dos sexos e das idades? 

Mobiliário? 

Artigos de uso domestico? 

Installações e divisões dentro da palhota, e sua disposição? 

Vivem todo o anuo na povoação? Ou vivem também nas machambas 
parte do anno? E que installações teem nas machambas? 

Teem quintaes annexos á palhota e cultivam nelles alguma coisa? 

Tomam algumas precauções para evitarem o serem surprehendidos por 
inimigos nas povoações? 

Cercados, vedações, etc, seu fim ? 

Quaes as plantas empregadas para sebes vivas? E que propriedades 
lhes fazem dar a preferencia? 

Quaes as plantas empregadas para sebes mortas? 

Cozinha e alimentação 

Quaes os utensílios de cozinha? 

Quem prepara os alimentos? 

Qual a alimentação mais frequente? 

Qual a mais apreciada? 

Como preparam os alimentos? 

Usam o sal? 

Qual a alimentação para viagens? 

Qual a alimentação em épocas de fome? O mato fornece subsistências? 

Como conservam as provisões para consumo alimentar e para semente? 

Tem algum systema de preparar alimentos para longa duração? 

Qual a lenha que empregam com mais frequência? 

Ha algumas espécies de lenha que evitem empregar por superstição ou 
pelas suas propriedades venenosas? 

Refeições : quantas refeições teem ao dia e a que horas mais habituaes? 

Comem em commum, ou as refeições são separadas por sexos ou por 
idades ? 

Comem na própria panela em que cozinham, ou teem utensílios especiaes 
para comer? Como os designam? 

Comem com ambas as mãos, ou só com uma d^ellas? E qual? 

Agua de poços : costumam abrir poços? 

Bebem agua tirada directamente das correntes? 

Fazem deposito para captarem a agua das chuvas? 
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Código Penal e Código do Processo Indigena 



É tão absurdo applicar-se a indígenas a nossa legislação penal, 
que de ha muito se vem reclamando, autoridades judiciaes á 
frente, a elaboração de códigos especiaes, para o que haja feitos 
estudos valiosos, limitando-me eu, á falta de competência technica, 
a simplesmente mais uma vez apontar a urgência de ser definiti- 
vamente regulado este assunto. 

Apenas emittirei a minha opinião sobre os tribunaes coUectivos, 
reunindo em épocas próprias, para julgar todos os crimes com- 
mettidos por indigenas, que deveriam ser constituídos por três 
administradores das circumscrípçSes, criando-se para esse fim 
três circumscripçSes judiciaes, a primeira em Massinga, abran- 
gendo as circumscripçSes civis de Villanculos, Massinga, Mor- 
rumbene e Mocodoéne ; a segunda em Manhica, abrangendo as 
circumscripçSes civis de Homoine, Maxixe e Panda ; e a terceira 
em Poélelane, abrangendo as circumscripçSes civis de Cumbana, 
Inharrime e Zavalla, sendo a divisão doestas circumscripçSes ju- 
diciaes já subordinada á divisão administrativa do districto, que 
neste relatório proponho. 

£ a propósito, assim como é de toda a vantagem para uma 
boa administração indigena, que as funcçSes administrativas e ju- 
diciaes estejam a cargo dos mesmos funccionarios, o contrario 
succede, e a pratica o tem demonstrado, com a administração 
da justiça entre europeus, que só a profissionaes deve ser en- 
tregue. 

A pag. 21 do seu relatório de 1907-1909, já dizia o meu an- 
tecessor: 

Com o fim de proporcionar aos habitantes do interior a admiuistraçSo 
de justiça e, sobretudo, o preparo de processos judiciaes análogos, sem os 
transtornos de viagens á cabeça da comarca, o regulamento das circum- 
scripções civis confere aos administradores das circumscripçocs attribuiçòes 
de juizes instrutores e outras ainda mais latas. 

A pratica já demonstrou que o íim que se tinha em vista não foi attin- 
gido, não só porque em algumas circumscripçÕes o numero de funcciona- 
rios não é suili ciente para desempenhar todas as fuucções, administrativas 
e judiciaes, mas porque em todas, sem excepção, os funccionarios não teem 
os conhecimentos necessários para exercer as attribuiçòes judiciarias, con- 
forme as regras do Código do Processo. 

Isto é confessado por todos os administradores e, se o não confessassem, 
08 factos o provariam. 

Muitos são os processos que, enviados ao tribunal judicial, não podem 
ter andamento por conterem nuUidades insanáveis e attentados irrepará- 
veis contra o Código do Processo. As deprecadas enviadas pelo Dr. juiz da 
comarca aos administradores das circumscripçÕes, ou não são cumpridas ou 
o são em termos de se não poderem julgar. 

A esta falta de conhecimentos juuta-se a falta de tempo que causa de- 
moras, que já por mais de uma vez motivaram queixas do Dr. juiz de di- 
reito. 
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Parece conveniente, portanto, que seja revisto o capitulo iv do regula* 
mento das circumscripções, que define a competência judicial dos adminis- 
tradores. 

Hoje, a situação continua a mesma, senão aggravada pelo con- 
tinuo aumento de trabalho que recae sobre o pessoal das circums- 
cripçSes e, seja dito de passagem, pela sua pouca estabilidade que 
nos últimos tempos tem sido exagerada e urge acabar de vez. 

Em matéria de justiça, aos administradores de circumscri- 
pções não deveriam ser conferidas attribuiçSes superiores ás 
actuaes dos administradores de coíncelho e á faculdade, para 
facilidade da administração de justiça, de cumprir deprecadas de 
juiz da comarca. 

DiYis&o admlnistratlYa 



A actual divisão administrativa, a mesma dos commandos mi- 
litares, por mal conhecida ainda a região nessa época e mal as- 
sentes os principios de administração, é uma divisão quasi de 
acaso, agarrada ao litoral e resultando d'ella a falta de pene- 
tração que hoje se reconhece. 

As sedes das circumscripções de Panga, Villanculos e Panda,, 
distam de alguns limites 75 e 250 kilometros ; ha circumscripções,. 
como as de Chicomo e Guillala, sem rasão de existir, quer peia- 
sua pequena área e situação, quer pela sua diminuta população ;: 
ha divisões indígenas dependentes de uma circumscripção, perfei* 
tamente encravadas em regiões que, naturalmente, a outras cir- 
cumscripções deveriam pertencer; ha circumscripções, conser- 
vando ainda o nome de regulados, já hoje dependentes de outras,, 
e sedes já deslocadas conservando ainda o antigo nome, o que 
tudo é origem de diíliculdades no serviço, de excesso de despesa 
6 de confusões entre brancos e pretos, urgindo, pois, acabar 
com estas anomalias, senão de uma vez, pelo menos, nos pon- 
tos de maior importância. 

Nestes termos, proponho que a actual divisão administrativa 
seja assim alterada: 

1.^ O districto de Inhambane subdivide-se em dez circumscri* 
pções civis : 

1.* circumscripção (Villanculos), sede em Villanculos; 

2.^ circumscripção (Massinga), sede em Massinga ; 

3.* circumscripção (Mocodoéne), sede em Mocodoéne ; 

4.* circumscripção (Morrumbene), sede em Morrumbene ; 

5.* circumscripção (Homoine), sede em Manhica ; 

6.^ circumscripção (Maxixe), sede em Maxixe ; 

7.* circumscripção (Panda), sede em Jacobécua; 

8.* circumscripção (Cumbana), sede em Jangamo ; 

9.* circumscripção (Inharrime), sede em Poélelane j 
10.* circumscripção (Zavalla), sede em Quissico. 
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2.^ As áreas d'estas circumscripçSes são as das actuaes que 
lhes correspondem, com as seguintes alteraçSes : 

a) Inharrime: Mais toda a área da actual circumseripção de 
Chicomo e menos os cabos independentes ao sul do rio Inhar- 
rime, Inhampalala, Inhamangena, Gipuala, Muane, Cala e Cham- 
bola e régulos Mindii e Guiluudú. 

b) Zavalla : Mais a dos cabos ao sul do rio Inharrime, Inham- 
palala, Inhamangena, Gipuala, Muane, Cala e Chambolu e ré- 
gulos Mindú e Guilundú. 

c) Cumbana : Mais a do regulo Inhanala da actual circumscrí- 
pção de Guillala. 

3/ Os dois régulos da circumscripção de Guillala, Inhampossa 
e Guillala, passam para o concelho de Inhambane, cujo adminis- 
trador ficará com as mesmas attribuiçSes dos administradores 
de circumscripção, na parte referente a indigenas. 

4.® São criados três postos de fiscalização: um na circumscri- 
pção de Mocodoene, em Pende ; um na circumscripção de Panda, 
em Mangunhana; e outro na circumscripção de Inharrime, em 
Coguno. 



O pessoal dos postos a criar por esta proposta, vae incluido 
no das circumscripçSes, na proposta do orçamento. 

Alem de melhorarem os serviços, remediando algumas das in- 
suíBciencias que apontei, resultará uma economia de mais de 
8:OOOí5000 réis, segundo o orçamento em vigor. 



Regime de concessões dos terrenos do Estado 

Já por V. Ex.* foi reconhecida a necessidade de introduzir 
algumas modificações no actual regime, tendo sido nomeada uma 
commissão para as estudar e propor. 

A essa commissão vou apontar algumas modificações que se 
me afiguram indispensáveis, motivadas algumas por factos que, 
secundo creio, apenas se dão neste districto. 

Teem sido pedidas varias concessões de grandes tratos de 
terreno, algumas já com demarcação definitiva acabada e em via 
de ser passado o respectivo titulo, sem que este Governo tenha 
tido conhecimento official do andamento do processo, do que, a 
meu ver, podem resultar inconvenientes, como o caso que se deu 
com três pedidos de grandes concessSes nas circumscripçSes de 
Chicomo e Inharrime, alem de que me não parece regular que 
se proceda a demarcaçSes provisórias, de que resultam as van- 
tagens que a lei consigna, sem que a autoridade superior do 
districto tenha d'isso conhecimento. 
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Deve, por isso, a licença de que trata o artigo 83.° do regi- 
me, ser passada na secção da Agrimensura do distrieto onde o 
pretendente entenda demarcar terrenos e só nelle ser valida. 
Julgo que a actual disposição da lei, que dá á licença validade 
para toda a Província, teve como fim dar aos pretendentes de 
terrenos do Estado todas as facilidades, mas a alteração que 
aponto em nada restringe essas facilidades, pois quem em Lou- 
renço Marques tirar uma licença para demarcar terrenos em 
Inhambane, não os demarcará sem cá vir, podendo, portanto^ 
nessa occasiao obter a licença na secção districtal. 

Os requerimentos das concessões de terrenos, embora da com- 
petência do governador geral, ouvido ou não o Conselho do 
Governo, também devem ser sempre entregues nas secções dos 
districtos, e só serem enviados á Direcção dos serviços da Agri- 
mensura depois de informados pelos governadores dos districtos 
sobre a conveniência ou inconveniência de serem concedidos os 
terrenos de que tratam. 

Ha, finalmente, um caso com todo o sabor local e aqui muito 
frequente, sophisma da lei que é necessário fazer desapparecer, 
para que alguns administradores de circumscripções me teem 
chamado a attenção e ultimamente a secção da Agrimensura com 
a seguinte informação : 

O artigo 83." do regime provisório para a concessão de terrenos, posto 
em execução por decreto de 9 de julho de 1909, preceitua que todo o pre- 
tendente a um terreno não demarcado na segunda classe ou nos subúrbio» 
das povoações classificadas, principie por solicitar uma licença para demar- 
cação provisória de terrenos. 

Esta licença é passada pela Agrimensura e valida por um anno. 

Snccede aqui que alpruns portadores doestas licenças demarcam proviso- 
riamente o terreno escolhido e não dão d*isso conhecimento ás autoridade» 
designadas no artigo 88.*^ do citado regime, porque, para elles, a demarca- 
ção está sempre por acabar. . . 

Mettem-se dentro do terreno demarcado e, no decorrer do anno da licença,^ 
aproveitam-no como entendem e querem ; e^, findo o prazo porque tal licença 
é valida, vêem pedir outra que tem de lhes ser passada, visto a lei nada 
ter cogitado sobre o assunto, limitando-se somente a regular acerca da 
identidade dos pretendentes (§ 2.° do artigo 83.*») 

Com esta nova licença, que taes pretendentes tomam como continuação 
da antiga, só teem o trabalho de mudar os letreiros das taboletas dos poste» 
antigos e assim vão, por ò^OOO réis annuaes, qual arrendamento, usufruindo, 
o terreno que outros pretendentes não podem demarcar, por nelles existi- 
rem vestigios de occupaeão, direitos de terceiro (artigo Sò.^ do regime),, 
garantindo-lhes ainda a lei a conservação de tal demarcação, sempre a 
mesma, a da licença antiga, sempre outra, a da nova licença, pois lá está 
o artigo 446." do Código Penal, por força do artigo 87." do regime, á espera 
do primeiro que se lembre de lhe arrancar algum poste. 

A tal respeito fala bem alto o numero das licenças passadas e das con- 
cessões requeridas. 

De fevereiro de 1910 até á presente data, foram passadas por esta 
secção 223 licenças para escolha e demarcação provisória de terrenos e 
requeridas só 22 concessões ! 

JD^isto resulta não só grandes prejuízos para os redditos do Estado, como 
o grande inconveniente de afujentar os pretendentes houestos, que, vendo^ 
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por todo o districto postes assinalando áreas de terrenos, se encontram na 
impossibilidade de obter concessões onde desejam, pois sabem que nio 
podem demarcar o que já o está. 

Como remédio aos inconvenientes que venho de apontar, se- 
guem algumas alteraçSes ao regime provisório para a concessão 
de terrenos do Estado, da redacção do prestante agrimensor auxi- 
liar, Arthur de Castro Seromenho. 

Substituição do § 1.° do artigo 83.^ por este: 

g l.<* £8ta licença, que será valida em todo o districto em que for pas- 
sada por um anno, deverá registar-se em livro especial (modelo J); 



Paragraphos a accrescentar ao artigo 84. 



o. 



g l.<* O pretendente logo que escolha o terreno, e antes de principiar a 
demarcação provisória, apresentará a sua licença ao administrador do con- 
celho, de circumscripção civil ou capitSo-mór, ao qual couber, acompanhada 
de uma declaração escrita onde diga o dia, mês e anno em que vae dar 
começo á demarcação provisória e a situação do terreno onde a vae fazer. 

§ 2.^ As autoridades a que se refere o paragrapho supra devem registar 
a apresentação da licença em livro especial (moaelo. . .) e lavrar no verso 
da licença apresentada o seguinte averbamento (jue assignarão sob o sêllo 
official e a que darão o numero de ordem respectivo. 

Apresentada em (data) declarando o pretendente ir principiar a demar- 
cação provisória de um terreno, previamente escolhido, em (data) e que so 
acna situado em (local). 

g 3.<* 8e o pretendente demarcar terrenos sem que na licença esteja con- 
signado o averbamento da apresentação a que se refere o g U^ doeste artigo, 
será punido com a multa de 20^000 réis e ser-lhe-ha desde logo cassada 
aquella licença e arrancados os postes que assignalarem a demarcação pro- 
visória, levantando qualquer das autoridades designadas no g l.<* d este ar- 
tigo, á qual competir, auto doesta contravenção, devidamente testemunhado. 

g 4.® A multa de que trata o paragrapho anterior será cobrada adminis- 
trativamente dentro de cinco dias depois da intimação feita ao pretendente 
para tal fim c será paga na sede da respectiva administração ou capitania- 
mór. 

g 5.*^ São competentes para applicar as multas mencionadas no g 3.*> 
d'este artigo as autoridades designadas no g 1.° 

g 6.° Passado, porém, o prazo dentro do qual a multa deva ser paga, não 
o sendo, será esta imposta em processo de policia correccional, a requeri- 
mento do Ministério rublico e para o que fará fé em juizo até prova em 
contrario o auto a que se refere o g S.^ 

g 7.** Logo que qualquer das autoridades, a que se refere o g 1.** do pre- 
sente artigo, a qual competir, lançar o averbamento de que trata o mesmo 
paragrapho, communicará sem demora á Agrimensura ao districto a data 
em que se vae principiar a demarcação provisória respectiva, o nome do 
pretendente e o numero da licença. 

g 8.<* Esta communicação será pela Agrimensura averbada no livro de 
registo das licenças, columua das observações, ao lado do registo da licença 
respectiva. 

g 9.** Findo que seja o prazo porque é valida a licença para demarcação 
provisória, acrescido de sessenta ciias, conforme estabelece o artigo 88.", 
se o pretendente não tiver pedido em tempo a sua concessão de aforamento, 
a Agrimensura districtal informará d^isso o çovemador que por seu imme- 
diato despacho mandará arrancar pela autoridade competente os postes da 
demarcação provisória, de que se lavrará o competente auto. 

g 10.<* Se no terreno existirem bemfeitorias, posteriores á demarcação pro- 
visória, mandará o governador no despacho, a que se refere o paragrapho 
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anterior, intimar o pretendente para em prazo rascoavel, que fixará, retirar 
as bemfeitorias do terreno, e se aquelle pretendente o não fizer entende-se 
que renuncia a ellas. 

§ 11. *> O despacho a que se referem os §§ 9.* e 10.» d*este artigo será, pela 
Agrimensura, communicado ás autoridades designadas no § 1.^ a qual com- 
petir, para que cumpram na parte respeitante e vigiem a execução d'elle 
na parte tocante aos pretendentes. 

% 5."* Se o pretendente dentro de trinta dias, após a intimação a que se 
refere a ultima parte do § 4.% não retirar os postes da demarcação provi- 
sória, serão estes mandados arrancar pela autoridade administrativa sem 
prejuizo da indemnização a pagar pelo pretendente da importância despen- 
dida com o levantamento dos postes acrescida de 10 por cento, organizando, 
aquella autoridade, uma conta das importâncias despendidas acrescida de 
10 por cento. 

g 1.** Findo o trabalho de levantamento dos taes postes, será o preten- 
dente intimado para, dentro de cinco dias, efifectuar, perante a autoridade 
intimadora, se o não tiver já feito voluntariamente, o pagamento da impor- 
tância que nos termos do paragrapho anterior se apurar; não o fazendo 
Í)orém, a autoridade que mandar proceder ao referido trabalho remetterá 
ogo ao Ministério Publico a conta a que se refere infitie aquelle paragra- 
pho para que este promova coercivamente a sua cobrança, a qual conta tem 
força de sentença, servindo, portanto, de base á execução. 

Addicionar ao artigo 89.^ estes paragraphos. 

§ 3.<> O requerimento a que se refere este artigo será entregue na Agri- 
mensura districtal onde estiver o terreno, quer o processo a seguir seja da 
competência do governador geral, com voto deliberativo do Conselho do 
Governo, quer da exclusiva competência d*este magistrado ou da do gover- 
nador do districto. 

§ 4.** Logo que pela Agrimensura districtal seja recebido o requerimento, 
se este respeitar a concessão da competência do governador do districto, 
será logo presente aquelle magistrado para os efi^eitos do artigo seguinte 
/^artigo 90.° do regime) por força do artigo 105.**, se, porém, tal concessão 
tor da competência do governador geral, com voto deliberativo do Conse- 
lho do Governo, ou da exclusiva competeucia doeste magistrado, será tam- 
bém presente ao governador do districto para que informe sobre a conve- 
niência ou inconveniência que ha em dar de concessão o terreno pedido. 

g ò,^ Dada a informação de que trata o paragrapho anterior, a Agrimen- 
sura districtal enviará o requerimento informado e documentos a elle jun- 
tos á Direcção dos Serviços de Agrimensura, acompanhado de uma nota de 
remessa, tudo pelo primeiro correio devidamente registado, para os efi*eit08 
do artigo seguinte (artigo 90.o do regime), isto quando o terreno não res- 
peite ao districto de Lourenço Marques. 

Substituição do artigo 91.° 

Artigo 91. *> Após o despacho do governador competente a que se refere 
o artigo anterior combinado com o artigo 105.** será, pela Direcção dos Ser- 
viços de Agrimensura, ou pela secção districtal, á qual competir, autuado 
o requerimento e em seguida se passarão os competentes editaes e annun- 
CÍO.S, observando-se o disposto nos paragraphos do artigo 76.° 

g único. (Igual ao do artigo do regime\ 

§ 12.° Se o pretendente não retirar as bemfeitorias no prazo indicado, as 
autoridades, a que se refere o g 1.° d'cste artigo, assim o communicarão logo 
a Agrimensura, afim d*esta fazer publicar por avisos afíixados nos legares 
do costume e por annuncios publicados no «Boletim Oíiicial» da Provincia 
que para os effeitos do artigo 85.° as bemfeitorias existentes no terreno não 
representam direitos de terceiros, nem devem considerar-se como vestígios 
de occupação. 



62 



§ 13.^ Sempre que qualquer pretendente pedir uma licença para demar* 
cação provisória de terreno, a Agrimensura verificará se já anteriormente 
tinha sido passada outra ao mesmo pretendente e caso afirmativo se essa 
licença foi averbada como preceitua a parte anal do § 2.^ doeste artigo. 
Verificada esta ultima hypotbese, será passada a nova licença solicitada di- 
zendo-se nella de uma maneira sucinta, mas clara, que é defeso ao preten- 
dente demarcar terrenos no sitio onde demarcou com a licença anterior. 

Não se fará, porém, tal mensao se dos docimientos e mais papeis exis- 
tentes na Agrimensura se provar que o terreno primitivamente demarcada 
foi concedido a outrem. 

No registo das licenças far-se-ha sempre menção das anteriores. 

§ 14.** Os paragraphos doeste artigo entrarão em execução seis meses de- 
pois da sua publicação no «Boletim Õfficial» da Província, e logo que che- 
gue tal «Boletim» aos districtos, os chefes das secções de Agrimensura 
mandarão aílixar annuncios, nas sedes das respectivas administrações de 
concelho, de circumscripções civis ou capitania-mór, tornando-os assim 
conhecidos do publico. 

Substituição do artigo 88.° 

Demarcado provisoriamente o terreno, deve o pretendente dar immediato 
conhecimento d'isso ao administrador do concelho, da circumscripçao civil 
ou capitão-mór. 

Este conhecimento será dado em nota escrita, datada e assignada pelo 
pretendente, acompanhada de uma explicação sobre os postes deixados no 
campo, seu numero e inscrição que contém, podendo ainda, para melhor 
clareza, ser precedida de um ligeiro esboço da collocação dos referidos 
postes. 

§ 1." Verificado pelo administrador do concelho, da circumscripçao civil 
ou capitão-mór que a demarcação está feita nos termos do artigo 84.® e 
seus §§ 1.° e 2.^, será por estas autoridades, á qual competir, visada a li- 
cença para demarcação provisória cujo visto será lançado no anverso da 
liconça, datado e assignado, sob carimbo oíHciai, pela mesma autoridade; 

§ 2.® Dentro de sessenta dias, a contar da data do visto a que se refere 
o § l.<» d'este artigo, devo o pretendente requerer a sua concessão ao gover 
nador competente, juntando ao requerimento, alem da licença, sob pena 
de não ter andamento, todos os documentos exigidos pelo artigo 7l.° 

§ 3.» (Igual ao primeiro do artigo da lei). 

§ 4.*^ (£m substituição do § 2.<^ da lei). Quando o pretendente deixar de 
requerer a concessão dentro do prazo marcado no § 2.<>, ficará de nenhum 
efFcito a demarcação provisória de terreno por elle feita. 

Para este fim devem aquellas autoridades registar eiii livro especial 
(modelo) a data dos vistos em relação aos pretendentes cujas licenças já 
foram apresentadas nos termos do § 1.^, e, tindo o prazo de que trata o 
§ 2.", devem pedir á secção districtal de Agrimensura que informe so a con- 
cessão foi pedida em prazo legal, e, quando da referida informação se mos- 
tre que o pedido da concessão não foi feito, ou o foi fora do prazo, intima- 
rão logo, as mesmas autoridades, o pretendente a retirar os postes deixado» 
no terreno demarcado por elle provisoriamente. 



Emigraç&o 

Muito se tem dito sobre emigração para o Transvaal, em ge- 
ral condenando-a, mas nem sempre á luz de um sâo critério e 
com imparcialidade. 

Dizer, por exemplo, que em Inhambane tem sido o principal 
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factor a impedir o desenvolvimento agrícola e commereial da re- 
gião, é mais um pretexto de desculpa para a reconhecida ener- 
cia e falta de previdência do nosso colono do que uma verdade 
incontestável. 

Apesar da emigação para o Transvaal, estão nas terras per- 
manentemente uns 50 a 00:000 homens validos e, com verdade, 
não pode dizer-se que faltam braços á agricultura e industrias. 
Não os ter^o voluntários, é certo, mas isso não é de levar á 
conta da emigração; pare esta que o amor ao trabalho no indi- 
gena continuará brilhando pela ausência. 

O preto emigra para o Transvaal, porque na emigração en- 
contra o meio de prover-se de recursos para as suas necessidades, 
satisfaz o seu instincto de aventura e um habito que de ha muito 
lhe entrou nos usos: mais de vinte e cinco annos antes da nossa 
occupaçâo ser effectiva, já o indigena emigrava para Kimberley ou 
para Barberton, e não por que o trabalho das minas lhe agrade 
e o seduza. O manparra, indigena que nunca emigrou, bruto, é 
até olhado com desprezo pelos que já o fizeram, é bem o nosso 
burguês, para quem o mundo se limita ao bairro onde vive e que 
o homem viajado olha com desdém. 

Cesse, pois, a emigração que as condiçSes actuaes da mão de 
obra indigena difficilmente se modificarão, não só porque na sua 
terra será dif&cil, senão impossível, tirar ao indigena o habito da 
ociosidade, inveterado durante séculos por condições normaes de 
vida, como porque o trabalho que aqui venha a ser empregado, 
por mais abundante e bem pago que seja, não poderá nunca 
substituir o do Transvaal, no valor dos salários pagos. 

O que fará então o preto em face das necessidades próprias e 
da de pagar o imposto? 

Inventará nova moeda ou voltará á criação de gados para os 
seus lóbulos, e para satisfazer aos impostos, venderá os productos 
naturaes indígenas ou obrigará as mulheres a cultivar mais, pro- 
duzindo géneros de exportação, que nessa época já não correrá 
o risco de transportar á cabeça, o que agora tanto o horroriza, 
porque é licito suppor que entretanto os meios de transporte se 
desenvolvam. 

Servir-se do trabalho, voluntariamente, levará muitos annos 
ainda á evolução para consegui-lo, só obrigado se lhe entre- 
gará. 

Falta, pois, mão de obra? Não se desenvolvem a agricultura e 
as industrias? Busque-se-lhe a razão noutra origem, que não na 
emigração. 

Quanto ao commercio, são curiosas as razSes por que filiam a 
sua pobreza na emigração. Não se diz, por exemplo, que o indi- 
gena, por não ter necessidade d'isso, não cultiva ou não colhe os 
productos naturaes que maior trabalho lhe não dariam que colhê- 
los, trazendo-os ao mercado, mas fazem-se cálculos caprichosos 
do que poderia ganhar, se os indígenas não importassem doTrans- 
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vaal os artigos de que necessitam, contando com o dinheiro que 
elles então trariam. 

Quer dizer, se não fosse permittida aquella importação, ou se 
parte dos salários aqui fosse paga, como com tanta razão se re- 
clama, o commercio tinha tudo a lucrar com a emigração, que é 
a única origem de dinheiro, que se veja, nas mãos dos pretos. 

Deve, pois, queixar-se do modo como a emigração se faz, não 
d'ella se fazer. 

Que da emigração não tiramos o partido que podiamos e de- 
víamos tirar, desenvolvendo todos os ramos de actividade da Pro- 
vinda até podermos denunciar o desastroso convénio que a re- 
gula, não resta duvida, mas querer concluir que se não desenvol- 
vem o commercio, as industrias e a agricultura pelo facto de ella 
se fazer, já o disse, só para encobrir a nossa incapacidade como 
agricultores, commerciantes ou industriaes, isso se pode atribuir. 

Se, porém, encararmos a emigração para o TransvaaL sob o 
ponto de vista da influencia que ella exerce sobre a população e 
sobre a nossa administração e politica indígenas, então sim, todas 
as razões são a condená-la. 

Resalta immediatamente a sua influencia sobre a diminuição da 
população, a enorme quantidade de gente que no Transvaal se 
tem fixado e a ausência permanente de 20:000 machos, que tan- 
tos são os que do districto emigram todos os annos, evidente- 
mente tem influído poderosamente na diminuição da natalidade. 

E nem o asserto da ausência de escrúpulos de honestidade na 
mulher indígena é de considerar, porque se é certo que, por 
temperamento, na ausência do marido, se entrega facilmente a 
outros homens, não é menos certo qne os infanticídios são vulga- 
rissimos, sobretudo se os recemnascidos são varões, e os abortos 
criminosos não o são menos. 

Junte-se a isto a grande mortalidade entre os que emigram^ 
no Rand ou já de volta, sendo vulgar vê-los morrer no hospital 
ou nos caminhos, e o contagio da tuberculose á parte da popu- 
lação que não emigra, para ver quão perniciosa tem sido a emi- 
gração para a grande massa da população indígena. 

O apego á terra, que já é bem pequeno nalgumas tribus, vae 
mais e mais perdendo-se pela desnacionalização, que aumenta a 
olhos vistos. O preto é bem outro quando volta, do que resulta 
a facilidade com que se mobiliza, acabando por emigrar de vez. 

A desnacionalização sob o ponto de vista português é também 
enorme, raro se encontra um preto falando português, mas é 
commum ouvi-los dizer yess: os nomes que adoptam são uma 
prova flagrante: Boquiço, Chelim, Siquespence, Uana, Naine^ 
Jóne, etc. 

O nosso prestigio como raça dominadora também soffre golpes 
profundos, não digo já pela comparação entre portugueses e in- 
gleses postos em presença e que resulta muito a favor d*estes 
pela contraditoriedade de funcções, elles dão e nós tiramos, mas 
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sobretudo pela constatação pelo indígena de que um compound é 
abrigo seguro para o criminoso que quer ficar impune, para o 
mancebo a quem o serviço militar aborrece ou a quem os impos- 
tos embaraçam. 

Junte-se-lhe os processos bastante censuráveis de que se ser- 
vem os engajadores, de que adiante dou uma pequena amostra, 
e fica completo o quadro. Consta do relatório de um administra- 
dor, d'este anno: 

Quem em geral anda de má fé sao os engajadoies 

Um d'e]]eB aimla ba pouco tempo me disse que lamentava muito que este 
anno o Governo nâo tivesse mandado que fornecesse tantos recrutas para 
o serviço militar como no transacto, pois seria esse um meio de arranjar 
mais emigrantes, dizendo aos rapazes indigcnas que quem se quizesse 
escapar ao recrutamento e á vida militar devia aproveitar e seguir para o 
Transvaa). 

Nada admira que um simples engajador assim proceda, quando 
os dirigentes da W. N. L. A., na Provinda, em Lourenço Mar- 
ques, nâo duvidam truncar palavras de documentos ofliciaes, a 
que assim por completo transformam o sentido, como ainda nâo 
ha muito succedeu com uma circular que fiz expedir pela Secre- 
taria Civil, o que, a propósito, me leva a falar da vantagem de 
todo o pessoal da W. N. L. A., na Província, ser português, 
visto a desculpa de que fora tal alteração devida ao pouco conhe- 
cimento da nossa lingua. 

Estes sâo os males que a emigração causa, resta ver os seus 
benefícios. Traduzem-se no ouro que os indígenas importam, que 
vem facilitar a cobrança do imposto, na sua quasi totalidade 
naquelle metal, e animar o commercio. 

Para avaliar da sua importância, foi contado o dinheiro trazido, 
por quatro vezes, no total de 130 indígenas, o que deu uma mé- 
dia^ de £ 3. 

E de notar que entre os 130 indígenas houve 28 que nada 
trouxeram e 22 apenas uma libra, ao passo que alguns traziam 
de 15 a 21, que foi o máximo. 

Quasi todos, porém, declaram que já tinham mandado dinheiro 
por outros, alguns até £ 30 e 40, mas deve haver bastante 
phantasia nessas declarações, o que não é de estranhar no preto, 
sempre pronto a tudo exagerar, tanto mais que neste caso é uma 
natural desculpa para a sua estravagancia. 

Mas calculando para o dinheiro enviado uma média de £ 7, o 
que se deduz da observação directa, o máximo de dinheiro tra- 
zido não vae alem de £ 10, ou sejam 792:000^(000 réis para os 
16:500 indígenas regressados em 1910, o que condiz com o que 
geralmente se tem calculado, e demonstra, ao contrario do que 
alguns querem fazer suppor, que a importação de numerário não 
tem diminuído tanto como se diz, mas á custa do próprio preto 
que a si mesmo se tem defendido. 

E o que se concluo doestas observações; os indígenas vão cau- 
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telosamente enviando adiante, por amigos de confiança, o dinheiro 
de que precisam para as suas necessidades nas terras, certamente 
para fugirem á tentação das mil bugigangas com que os especu- 
ladores no Transvaal lhe aguçam a infantil gulodice, e ás cons- 
tantes ezploraçSes de que sHo victimas até a entrada nas suas 
povoaçSes. 

É uma lição que estão dando aos negociadores do convénio. 

Resta, portanto, attenuar os males e aumentar os benefícios. 

Para aumentar os benefícios, no ponto restricto emigração, 
impSe-se mais uma vez insistir para que, pelo menos, parte dos 
salários seja paga na Província, nas circumscripçSes, e, de uma 
maneira geral, aproveitar o que a emigração nos rende para des- 
envolver a economia da Província. 

Para attenuar os males, o remédio é theoricamente bem simples, 
mas até hoje de pratica impossível, triste é dizê-lo, uma físcali- 
zação effectiva e eifícaz da emigração, e identifícar o emigrante 
quer no acto do contrato, feito na presença da autoridade como 
determina o regulamento de Mousinho de Albuquerque ainda não 
revogado, quer por meio de um cartão, chapa ou bilhete de iden- 
tidade, de que o indígena fosse sempre obrigado a ser portador, 
o que seria bem melhor. 

Áo engajador seria defeso contratar indigenas que não fossem 
portadores de bilhete de identidade e seriam obrigados a commn- 
nicar os números d'esses bilhetes aos administradores das cir- 
cumscripções, depois de feitos os contratos. 

Por uma fiscalização a serio, de fiscalizar, nalguma coisa se 
obviaria o inconveniente de degenerescência da raça, impedindo 
a saida de menores e homens fracos que constituem esse es- 
pectáculo tão vergonhoso como commum, fácil de observar a 
bordo de qualquer navio que d^aqui saia ou volte com carrega- 
mento de pretos. 

Peia identificação do indigena, que facilmente se obterá com 
a approvação da minha proposta VI, acabavam as fugas ou os 
fugitivos seriam prontamente apanhados, não se perderia essa 
importante somma de espólios e compensações que, só para o 
districto, deve attingir 36:000^1000 réis * e cuja responsabilidade 



^ Morreram no Transvaal, em 1910, 3:869 indigenas ; como o numero de 
emigrantes de Inhambane é um terço do numero total, 1:290 deve ser o 
numero de indigenas do districto ali fallecidos, sendo, portanto, a percen- 
tagem dos mortos um pouco mais de 6 por cento. 

Suppondo aos espólios um valor médio de 7^500 réis, a sua importância 
total será de 9:675/000 réis, e suppondo que 50 por cento dos indigenas 
mortos o são por desastre, o que não é exagerado, o valor das compensa- 
ções é de 32:250^^000 réis, fazendo espólios e compensações um total de 
41:925/000 réis. 

Foram entregues aos herdeiros encontrados, em 1910, 5:150/000 réis do 
103 compensações e 712/500 réis de 95 espólios, ou sejam 36:000/000 réis 
que deixaram de entrar no districto, vindo affectar bastante a economia 
indigena. 
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de perda, cabe quasi integralmente aos engajadores, qne, ao invez 
do determinado na alínea/) da disposição 4.* da portaria n.° 11, 
de 10 de janeiro de 1902, não tem o mais pequeno cuidado nem 
vigilância na identificação dos indigenas que contratam, admit- 
tindo como boas todas as declaraçSes que estes se lembram de 
prestar-lhes, que raro são verdadeiras, todo o mundo sabe, e 
muitas outras mais vantagens adviriam, não sendo por certo a 
menor a de pôr o engajador numa relativa dependência da admi- 
nistração, o que aumentará o prestigio d'esta entre os indige- 
nas e diminuirá a preponderância politica da W. N. L. A., que 
de ha muito deveria ter-lhe já sido cerceada. 

Finalmente, para obter-se um efficaz resultado com o regula- 
mento dos passes de identidade, deveria criar-se aqui um posto 
tíscal, que pouco aumento na despesa trará, um fiscal, um ama- 
nuense e um servente chegam bem. 



Montadas para o pessoal das clrcnmscripções civis 

Segundo o artigo 21.° do regulamento das circumscripçSes, deve 
o Governo, alem do subsidio mensal de lOjJOOO réis, abonar, por 
uma só vez, aos administradores a quantia de 100^000 réis, dis- 
posição também applicavel aos secretários, por força do artigo 
32.® do mesmo regulamento. 

Não tendo ainda vindo consignada em nenhum orçamento a 
verba precisa para aqnelle abono, nem a todos os funccionarios 
tem sido facultado, o que tem originado reclamaçSes, alem de 
prejuízo para os serviços, que muitos não teem sido executados 
como deveriam sê-lo, servindo sempre de desculpa a falta de 
montadas. 

Concordando com o principio de que o fornecimento de mon- 
tadas só pelo Governo não convém, devendo interessar-se o fun- 
ccionario no seu bom tratamento e conservação, o que a pratica 
tem demonstrado é que aquella disposição do regulamento das 
circumscripções não satisfaz, tendo ficado prejudicadissimos alguns 
funccionarios a quem tem morrido já algumas montadas em ser- 
viço do Estado, por cuja perda não são compensados pelo abono, 
quando o receberam, e pelo subsidio mensal, ao passo que muitos 
outros já reembolsados ha muito da despesa que fizeram, conti- 
nuam recebendo o subsidio dos lOíJOOO réis, que só para sustento 
é exagerado, menos de um terço chega bem, pelo menos, em 
Inhambane. 

Remediando estes inconvenientes por uma forma económica 
para o Estado e mais igual para os funccionarios, apresento uma 
proposta, que fundamento. 

Com cada funccionario gasta o Estado, além dos lOOjSOOO réis 
que não entram no meu calculo, 240^000 réis em dois annos. 
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Fomecendo-se-lhe montada ao preço médio de 150j$000 réis, mais 
do que custaram as vinte e sete que ultimamente adquiri, cujo preço 
foi de 135f$(X)0 réis, e abonando um subsidio mensal de 3/$00O 
réis, ou sejam 72^000 reis nos dois annos, custaria ao Estado 
cada funccionario provido de montada, a quantia de 222f$000 réis, 
ou menos 18/$000 réis do que actualmente custa. 

I)ando-se ao funccionario a faculdade de adquirir a proprie- 
dade da montada no fim de dois annos de consecutivo serviço e 
sem transferencias a pedido ou por motivo disciplinar, ou a sua 
liquidação no fim de um anno nas mesmas condiçSes, ficavam 
bem interessados na sua conservação e o Estado com a garantia 
do bom tratamento do gado que lhe pertence. 

Corre, é claro, o Estado o risco da substituição das montadas 
que morram de doença natural ou se inutilizem em serviço (por 
quaesquer outros motivos a substituição é obrigatória pelo fun- 
ccionario); mas a economia de 9^000 réis annuaes, correspondente 
a cada muar, o nem todos os funccionarios vencerem as suas 
montadas e o fornecimento ser só de muares, deve cobrir-lhe 
todos os riscos. 

Suppondo approvada a minha proposta de alteraçêto da divisão 
administrativa e que ao inspector das circumscripçSes e aos cinco 
chefes de posto se abona montada, o que é indispensável, a des- 
pesa total será; em dois annos, de 3:900)91000 réis para compra 
de montadas e l:800/$000 réis para seu sustento, num total de 
õ:700/J000 réis, e pelo systema actual seria de 6:240j5000 réis. 

Nos annos seguintes a despesa já seria menor, e portanto 
maior a economia, porque com certeza nem todos os funcciona- 
rios teriam prestado os dois annos de serviço nas condiçÕas exi- 
gidas. 

Segue o projecto de: 

Regulamento para o fornecimento de montadas aos fnnccionarios do quadro administratire 

Artigo 1.° Teem direito ao fornecimento de montadas por conta do Go- 
verno, nos termos d*este regulamento, os inspectores das circumscrlpções 
civis, os administradores, secretários e chefes de posto. 

g único. As montadas ser&o sempre muares. 

Art. 2.° A estes funccionarios é permittida a apresentação das montadas, 
que serão pagas pelo preço da avaliação, que não deverá exceder a quantia 
de 150^000 réis. 

§ l.*> Podem ser apresentadas as muares vencidas nos termos dos artigos 
4.<* e 5.", quando depois de examinadas se verifique que estão em condições 
de prestarem bom serviço. 

Art. 3.<* Para a avaliação e exame de que trata o artigo anterior, será 
nomeada pelo governador do districto uma commissao de ires membros, de 
que fará parte um veterinário, havendo-o. 

Art. 4.° Os funccionarios indicados no artigo 1.** teem a faculdade do ven- 
cimento das montadas que lhes tenham sido distribuidas, e que consiste no 
direito que o funccionario tem de dispor, como de propriedade sua, da muar 
que lhe foi entregue para sua montada, nos termos e condições doeste regu- 
lamento. 

Art. 5.<* O tempo para o vencimento para cada montada é de dois annos. 
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§ 1.° Só se conta como tempo de vencimento, o tempo de serviço prestado 
consecutivamente. 

§ 2.<* Perde o direito á contagem de tempo do serviço consecutivo pres- 
tado, o funcc^ionario transferido a seu pedido, ou por motivo disciplinar. 

Art. 6.° É permittido aos funccionarios liquidarem as suas montadas, 
depois de um anno de vencimento, quando sejam exonerados, a seu pedido, 
dos logares que lhes derem direito a montada, ou quando sejam transferidos 
de districto,, excepto por motivo disciplinar ou a seu pedido. 

§ único. £ permittida a liquidação das montadas, apresentadas nos termos 
do artigo 2.°, com qualquer tempo de vencimento, qualquer que seja o mo- 
tivo de transferencia ou exoneração. 

Art. 7.» Para applicacâo dos artigos 5.° e 6.°, as portarias de transferen- 
cia mencionarão os motivos que a determinaram. 

Art. S.** A todos os funccionarios providos de montada será abonado o 
subsidio mensal de 3^000 réis para seu sustento. 

Art. 9.^ A liquidação de que trata o artigo 6.° e seu paragrapho, faz-se 
dividindo a importância do valor arbitrado á montada por 730, numero de 
dias de serviço que dá a faculdade do vencimento, e entrando o funcciona- 
rio nos cofres da Fazenda com a importância correspondente ao numero de 
dias que faltem para completar aquelle numero. 



Organização dos cipais 

Faço menção, em qualquer parte doeste relatório, do epitheto 
de bando de ladroes^ porque os cipais das cireiímscrípçSes são 
commummente conhecidos, attribuindo-o á exiguidade dos venci- 
mentos que lhes teem sido arbitrados. 

Mas não é só essa a causa, a indisciplina também tem contri- 
buido muito para isso. O commandante dos cipais, tão preto e 
com tantos defeitos como elles, não exerce effectivamente com- 
mando de espécie alguma, ou se exerce, é talvez o de alguma 
columna de operaçSes contra as libras e bagagens dos que do 
Transvaal regressam. 

Determina o regulamento das eircumscripçÕes que os cipais 
sejam instruidos militarmente, evidentemente no propósito de os 
manter em rigorosa disciplina. Mas por quem, se o commandante 
de cipais é tão boçal e indisciplinado como elles, e os administra- 
dores são quasi todos civis? de doze administradores, em Inham- 
bane, apenas dois são militares. 

D'aqui, a conveniência de os commandantes de cipais serem 
europeus, sargentos do exercito, o que originou uma proposta 
que fiz nesse sentido e que ainda não logrou approvação. Justifi- 
cando-o, dizia eu, por exemplo : 

É manifestamente exiguo o pessoal das circumscripçues para as múltiplas 
exigências de serviço, que dia a dia vão sendo maiores. 

Os commandantes de cipais, sargentos com hábitos de disciplina e subor- 
dinação, e incontestavelmente hábeis amanuenses, poderiam auxiliar estes 
com vantagem e fazer todo o serviço exterior das terras, que hoje com tantas 
dificuldades se executa, alem de no serviço de arrolamento poderem ser 
uns auxiliares preciosos e finalmente poder fazer-se um censo decente da 
população, o que até hoje tem sido impossível. 
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Alem da economia que a criação doestes logares representa por se tor* 
narem então dispensáveis os arroladores de que fala o regulamento das 
circumscripçdes, ha ainda a considerar outra economia importante das des- 
pesas militares (cerca de 11:000^000 réis), pois seria dispensável o destaca- 
mento da 9.* companhia indígena aqui aquartelada, etc. 

E claro, que não penso em que o commandante de cipais subs- 
titua o arrolador, como aliás qualquer individuo, desempenhando 
funcçSes de policia nas terras, o não poderá nunca substituir, 
substitua o amanuense emquanto este procede ao arrolamento e 
censo, e durante o anno, nas funcçSes que lhe incumbem, terá 
frequentes vezes a opportunidade de auxiliar aquelle serviço, 
prestando indicações precisas sobre as inevitáveis omissões do 
arrolamento. 

Quanto ao destacamento da 9/ companhia indigena, sahiu 
elle sem que fosse substituído, ao contrario do que indiquei, pelos 
cipais militarmente organizados. 

Se nisso não vejo um perigo immediato, porque a população 
está completamente snbmettida, e d'isso já se tiraram provas 
reaes — a violência do chibalo^ o aumento do imposto de palhotas 
e a limpeza do gado — no entretanto, parece-me imprudente 
deixar de ter á mão os meios de reprimir quaesquer veleidades 
de revolta, ou simples alteração de ordem. 

Disciplinados e devidamente commandados, poderiam os cipais, 
aproveitando'Se os reservistas já sem horror á vida militar e a 
quem algumas garantias de cipais devem agradar, constituir 
economicamente uma razoável tropa de segunda linha com que 
sempre se poderia contar. 

Está-se no Quartel General organizando, segundo julgo, esta 
tropa de segunda linha; bom será que, nestas ou noutras bases, 
rapidamente isso se leve á pratica. 



Melhoramentos materiaes 



Hospital 



Consigna o orçamento actual a verba de 1:224}$000 reis para 
renda de casas, o que demonstra a falta de edifícios do Governo 
onde se installem os diversos serdços públicos. Estão installados 
em edifícios particulares, a residência do governador e a Dele- 
gação da Capitania dos Portos, esta bastante mal e aquella, 
se bem que em boa casa e bem situada, pagando a excessiva 
renda de 80f$000 réis mensaes. Na antiga residência do gover- 
nador, estão acanhadamente installadas as Secretarias Civil e 
Militar, Secção da Agrimensura e Almoxarifado de Fazenda. No 
Quartel aloja-se o Hospital Civil e Militar, de péssima camara- 
dagem com a 2.^ companhia de deposito, deposito do material 
de guerra e, até ha bem pouco, destacamento da 9/ companhia 
indigena. 

Por este simples relato se vê que não estão bem installa- 
dos nem com o preciso desafogo, quasi todos os serviços distri- 
ctaes, apesar de se dispender em rendas mais de 100^000 réis 
mensaes. 

Construindo um novo edifício para o hospital, embora fosse 
elle modesto mas apropriado ás modernas exigências de edifícios 
doesta natureza, com o dispêndio de pouco mais do que o capital 
correspondente ás rendas que se estão pagando, poder-se-hia me- 
lhorar em muito as installaçSes de todos os serviços. 

Para o quartel passariam, ficando amplamente installadas, to- 
das as repartiçSes que hoje occupam a antiga residência, que o 
governador de novo occuparia, e a delegação marítima; as anti- 
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gas casernas, actuaes enfermarias de indígenas, transforma vam-se 
em armazéns da Alfandega e do Almaxarifado. 

Com um pequeno dispêndio em reparações e modificações, que 
o ficarem as repartições como estão não dispensa, multo ganhava 
o serviço e dotar-se-hia Inhambane com um importante melhora- 
mento, satisfazendo-se as justas reclamações de todos. 



Camlnbo de Ferro de Hotamba a iDbambane 



Quasi assente a primeira remessa de material para o Caminha 
de Ferro de Inhambane a Inharrime, que começou pela constru- 
cção do troço Mutamba-Inharrime, manifestou-se aqui a opinião, 
a que deu força uma representação dirigida a V. Ex.* pelo Cen- 
tro Republicano, de que a segunda remessa, que em outubro 
próximo começará a chegar, deveria immediatamente assentar-se 
a partir de Inhambane, abandonando o seguimento dos trabalhos 
para attingir Inharrime. 

Concordando em absoluto com a urgência da construcçâo do 
troço Inhambane-Mutamba, estou em completo desacordo com 
a ideia de para elle desviar o material já encommendado, o 
que não só falsearia o fim da construcçâo do caminho de ferro 
— attingir rapidamente Inharrime e aproveitar a extensa via flu- 
vial fornecida pelo rio Inharrime e cordão de lagoas ao longo do 
litoral — como viria demorar, não sei por quanto tempo ainda, a 
abertura ao commercio de toda a fértil região do sul do districto, 
cujos productos continuariam inaproveitados por carência de fá- 
cil e rápido transporte, ao passo que proseguindo rapidamente 
os trabalhos, immediatamente poderia entrar o caminho de ferro 
em exploração e servir de alguma coisa, aprovei tando-se o rio 
lilutamba que, mal ou bem, tem servido para transportar alguns 
milhares de toneladas de material, cujas difficuldades de trans- 
porte e manuseio nem de leve podem comparar-se com as de al- 
guns milhares de sacos de amendoim e mafurra. 

Nem a consideração da economia, que julgo calculada com 
bastante exagero, de uma dezena de contos de réis, que di- 
zem poder fazer-se com o transporte do material, me parece 
que possa compensar o prejuízo que produziria o atrazo de 
um anno ou mais no começo de exportação da região do Inhar- 
rime. 

Devo, no entretanto, dizer, que se impõe completar o caminho 
de ferro com o troço Mutamba-Inhambane, conjugado com a 
construcçâo de uma pequena ponte acostavel, embora a região 
que atravesse seja quasi por completo improductiva, porque para 
o trafego que é de esperar seja fornecido pela região do Inhar- 
rime dois ou três annos depois de aberto á exploração o caminho 
de ferro, não é bastante o Mutamba, que só para o primeiro tra- 
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fego será possível aproveitar, pois que no baixamar não tem em 
Cobane, sua foz, mais de meio pé de agua. 

Por este motivo vae a commissão administrativa do caminho 
de ferro fazer proceder aos estudos que faltam, e é urgente a de- 
terminação de que seja adquirido o material preciso. 



Fonte-caes 



Ficaria o caminho de ferro incompleto, e mal corresponderia 
ao tanto que d'elle se espera, se, entrando em Inhambane, as 
cargas e descargas se continuarem fazendo á cabeça do preto e 
por meio de lanchas, como hoje succede. 

E uma obra de vulto e representa uma despesa importante a 
fazer, mas, deixando-a a cargo dos saldos do districto e appro- 
vada a proposta de criação da Oommissão Administrativa e de 
Melhoramentos do Porto e Caminhos de Ferro, em pouco tempo 
pode levar-se a cabo, acompanhada de muitos outros melhora- 
mentos. 



Obras nas circoinscripções 



Montaram-se os serviços administrativos complicados de varia- 
<lissimas exigências, mas tem-se descurado por completo dos alo- 
jamentos respectivos, que continuariam sendo as palhotas dos 
antigos commandos militares se um cyclone verdadeiramente 
providencial não arrasasse algumas, originando a vinda de trinta 
contos de réis com que se teem construído, estando prestes a 
concluir, meia dúzia de casas e se adquiriu o material para ou- 
tras tantas, que apenas esperam verba e approvação dos orça- 
mentos para começar-se a construcção. 

E isto, porém, muito pouco e muito mais é preciso ainda. 
Estão já alguns administradores bem alojados, mas é preciso não 
esquecer o restante pessoal, casas para secretarias e estações 
telegrapho-postaes, cababouços e cisternas, que tudo ainda está 
por fazer ou installado em simples construcções cafreaes, á mercê 
de uma ventania forte, de um incêndio ou da mão damninha do 
preto, alem de que pouco dignifica a autoridade, desprestigia-a 
até entre os Indigenas, viver simplesmente com os recursos de 
preto, como o mais miserável colono, não falando do absurdo de 
serem os próprios funccionarios que assim vivem quem exige aos 
asiáticos, únicos commerciantes do interior, que os seus estabe- 
lecimentos sejam construcções decentes e hygienicas. 

O quadro seguinte mostra as construcções que ha ainda a fazer 
nas sedes das circumscripções. 
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necessidade de ser criada uma estação agrícola. A agricultura no districto 
tem sido uma agricultura de amadores com todos os seus vicios e erros, e 
o que é mais triste, não dispondo de capitães. Com uma coragem rara, para 
que todos os louvores são poucos, muitos progressivos colonos teem dedicado 
tempo e dinheiro a custosas experiências, nem sempre, iuíelizmente, coroa- 
das de bom êxito e que ao Grovemo competia fazer, correndo-lhe os riscos. 
Ensaiar novas culturas, ensinar a bem explorar as já conhecidas, diffnn- 
dir a instrucção agrícola, é missão de uma estação agrícola do GrOvemo. 

Hoje, mais conhecedor do districto e tendo visitado grande 
numero de agricultores, mais reconheço ainda a necessidade de 
o Ooverno fazer praticamente alguma coisa em beneficio da agri- 
cultura, montando em Inhambane uma estação agrícola. 

Até á data, certamente numa boa intenção a que nfto corres- 
pondeu a pratica, não houve mais que a estação agricola corre- 
ccional do Guizugo, entidade sem existência legalizada e desco- 
nhecida no orçamento, que do nome só merecia o correccional, 
porque era a moradia de todos os indígenas do districto condemna- 
dos a trabalhos correccionaes, nada produzindo e nada ensinando, 
e que ultimamente mandei fechar por achar mais útil e pratico 
aproveitar a boa vontade do regente agricola que a dirigia, man- 
dando-o distribuir ensinamento em visitas aos agricultores, o que 
de alguma coisa já tem servido. 

A installação da estação agricola não representa grande des- 
pesa. Ha um terreno do Estado, na circumscripção de Homoine, 
já em tempos escolhido por uma commissão e ultimamente visi- 
tado pelo agrónomo Sr. João Ferraz, que o achou excellente, que 
pela sua posição central em relação á região mais povoada de 
europeus e proximidade da villa, bem se presta a ser aprovei- 
tado, accrescendo que tem uma boa casa de alvenaria quasi con- 
cluída, pertencente aos herdeiros do fallecido colono Viriato dos 
Santos, que pode ser adquirida em boas condições de preço, alem 
de outras pequenas bemfeitorias. 

E com outros pequenos recursos que podiam ser aproveitados, 
como algumas alfaias agricolas e machinismos em deposito no 
Almoxarifado, três juntas de bois e uma porção grande de arame 
para vedação que jaz inaproveitado em Homoine, alem de outros 
mais insignificantes, meia dúzia de contos de réis seria o bastante 
para levar á pratica este importantissimo melhoramento. 



Escola de Artes e Offlcios 

Justificando a inclusão de uma verba para installação de uma 
Escola de Artes e Officios, disse numa anterior proposta de or- 
çamento, a que nada agora tenho a accrescentar: 

Alem das pequenas industrias indígenas que por vezes revelam nos que 
nellas se empresam uma rara habilidade, chegando alguns dos artefactos 
a admirar pelo bom acabamento e requintes de perfeição, como são ezem- 
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pio 08 cestos, sacos, panos de casca de arvore, panelas e bilhas, vassouras,, 
enxadas e machados que tão commummente por toda a parte se encontram, 
ha bastantes operários pintores, ferreiros, pedreiros, carpinteiros, etc, que^ 
pode dizer-se, não tem havido obra ou construcção que os não tenha em- 
pregado. 

Na fabrica de assucar da Mutamba e na de Teixeira Dias, podem ver-se 
todas as machinas a cargo de indigenas, e é na verdade admirável ver o 
cuidado e attenção com que d*ellas se occupam. 

As palhotas dos bitongas da villa e proximidades, nos seus bairros tão 
característicos, com o seu ar de palhota de branco, de janellas e portas de 
engenhosas fechaduras de madeira, até com esboços de architectura, dSo 
bem a medida de um desejo de conforto e bem estar que denotam um j4 
adiantado grau de civilização. 

Juntando a isto a existência de grande numero de mestiços, producto de 
repetidos cruzamentos com brancos e asiáticos, é indiscutível a necessidade 
de criação em Inhambane de uma escola de artes e officios, que encontrará 
aqui um meio propicio ao desenvolvimento do ensino profissional, com uma 
população pronta e apta a recebô-Io. 

Cumpríamos o nosso dever de colonizadores, evitávamos a vadiagem, pe- 
rigo que corre uma população desorientadamente civilizada e beneficiaria- 
mos a colonização europeia, a agricultura e industrias pelo barateamento e 
abundância de mão de obra consciente, fornecida pelo operariado indígena^ 
merjos exigente e que as febres não aniquilam. 

£ esta a única base solida em que pode assentar a instrucçao do indí- 
gena, todos nós estamos fartos de ver nas escolas bandos de crianças can- 
tando em coro o alphabeto ou a papaguearem padre-nossos de que des- 
conhecem a significação, sem que de tudo isso se veja o miuimo resultado. 

Para uma escola de artes e ofHcios, peço uma dotação de 6:000^000 réis,, 
verba na verdade bem modesta para essa installaçao, mas occnpaudo a* 
installaçõcs do Mongnc, hoje quasi completamente abandonadas e de que 
alguma coisa é possível aproveitar, ficaria lançada a base de lun grande 
melhoramento de seguros e benéficos resultados. 



Orçamento para 1912-1913 

Por mais hábil que se seja no manejo das cifras e por mais pro- 
fundo que se seja nos negócios de Fazenda, é impossível, por 
qualquer dos orçamentos dos ultimes annos, produzir uma con- 
clusão clara e nitida sobre a situação económica dos dífferentes 
organismos de que se compõe a Província. 

O orçamento deve ser o principal elemento de estudo, a 
melhor estatistica de um país. Pela verdadeira expressão de 
todos os elementos de receita, por um detalhe nitido de todas as 
suas despesas, uns e outras em correspondência ás divisões da 
país a que se referem, poderá deduzir-se o maior ou menor va- 
lor doesta ou d^aquella região, as suas maiores necessidades, o 
seu desenvolvimento, a sua situação económica. 

Quem, pelo orçamento em vigor, quizer fazer um estudo so- 
bre a situação económica de um districto, Inhambane por exem- 
plo, apenas pode chegar a uma conclusão grosseira — produz um 
grande saldo — e assim mesmo com que trabalho ! 

Das receitas, conclue com relativa facilidade, ainda que algu- 
mas mal discriminadas e outras fora do seu logar, mas das des- 



77 



pesas, dessiminadas por não sei quantos capítulos e secçSes, ainda 
qne as separe com um meticuloso cuidado, a conclusão será sem- 
pre falsa: ha despesas do districto englobadas em encargos pro- 
vinciaes que é impossível destrinçar. 

Ora o orçamento não deve ser isto, deve falar claro, ser a ex- 
pressão exacta da verdade. 

A meu ver só poderá isto obter-se, fazendo o orçamento por 
districtos. Para cada districto, a sua receita e a sua despesa 
cm separado, discriminadas uma e outra sem confusões nem ha- 
l)ilidades, honestamente. Nas despesas, incluída a parte que a 
cada um cabe nos encargos provinciaes, e os saldos, aquelles 
que os tiverem, á ordem do cofre geral da Província para com- 
pensar os deficits que porventura outros districtos apresentem, 
ou j)ara melhoramentos de utilidade geral. 

E possível que com a maneira porque estão montados os ser- 
viços de Fazenda, isto se não possa fazer, mas modifiquem-se, 
visto também ha muito se ter concluído que, como estão, não 
servem nem satisfazem. Moldada a escrita da Fazenda em mol- 
des commerciaes, feita separadamente em cada districto, nas res- 
pectivas repartições, evitava-se a duplicação escusada de escri 
turação que hoje existe, simplificavam-se os serviços e estou em 
dizer, que a economia seria grande, por dispensar-se o luxo do 
numeroso pessoal da Repartição Central. 

Á esta incumbiria apenas fazer estatística pelos resumos en- 
viados das repartições subalternas dos districtos, e a respectiva 
fiscalização, mas uma fiscalização effectiva, nos locaes, enviando 
frequentes inspecções, trimestralmente por exemplo, ás reparti- 
ções districtaes. 

E preciso desfazer esse espirito centralizador que tudo absorve, 
habituarmo-nos á ideia de que os outros também são honestos, 
zelosos e dedicados, que o que por outros é feito, também me- 
rece confiança, e fazer desapparecer da administração esse ex- 
clusivismo de que resulta cada um pensar, que só o que o pró- 
prio faz é bem feito. 

Esse estado de atraso que se observa em toda a Província, 
fora dos acanhados limites de Lourenço Marques, não pode de- 
ver-se a outra causa; acabe ella que brotará pujante tanta ini- 
ciativa que uma brutal e absorvente centralização de poderes 
tem tornado inerte. 

Na esperança de que assim succederá, elaborei o presente pro- 
jecto de orçamento. 

Receita. — Na receita, numa importância total de 1.01S:490^000 
réis, vae incluída a verba de 200:000^000 réis sob a rubrica 
«Rendimento da Emigração», que corresponde á receitíi produ- 
zida em 1910 pelos indígenas do districto com a emigração, re- 
gresso e permanência no Transvaal d^esses indígenas, taxas de 
licença do pessoal recrutador da W. N. L. A., e rendas dos 
acampamentos da mesma companhia em Inhambane. 
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Com os dados fornecidos peia Intendeacia dos Negócios Indi* 
genas e de Emigração, essa receita em 1910 foi : 

Taxas pagas pelos indigenas emigrados 57:786(^300 

Taxas pagas pelos indigenas regressados 49:116^600 

Taxas de re- engajamento no Transvaal 28:221^810 

Taxas de registo e venda de passes cGv 58:716f$545 

Taxas de licença ao pessoal recrutador da W. 

N. L. A 2:484í>000 

Rendas de acampamentos da W. N. L. A 150iSi000 

Total 196;475i?255 

Corresponde esta receita a 19:576 indigenas emigrados e 
16:550 regressados ; figura em números redondos na importância 
de 200:000<SKXX) réis, que ainda assim deve ser excedida, porque 
o movimento da emigração vae successi vãmente aumentando. 

Nos orçamentos anteriores, tem sido sempre inscrita esta re- 
ceita, não só em cifra muito longe da verdade, mas falseando a 
sua proveniência porque, englobada, figura como receita de Lou* 
renço Marques, quando na verdade o não é. 

E este um caso concreto, a que se referem as minhas consi- 
derações geraes sobre o orçamento ; assim, na tabeliã de receita 
e despesa em vigor, figura o rendimento da emigração referente 
a 1908-1909 e a Lourenço Marques, como sendo de 362:218^693 
réis, e o referente a Inhambane apenas 94^350 réis, licenças de 
acampamento que, já depois d'aquella data, deixou de aqui ser 
pago. Parece, pois, que Inhambane em nada, ou muito pouco, 
contribue para aquelle rendimento, quando é precisamente o dis- 
tricto de onde mais gente emigra, um terço do total dos emi- 
grantes, e portanto o que nesse capitulo produz maior receita. 

Despesas. — São as do aotual orçamento, acrescidas dos au- 
mentos resultantes das propostas apresentadas neste relatório. 

Vencimentos. — Soffreram modifícaçSes os vencimentos consti- 
tuidos em parte por percentagens sobre o imposto de palhotas, 
assim os do pessoal das circumscripçSes civis, escrivão de Fa- 
zenda, e encarregado da cobrança no concelho de Inhambane. 
No caso d'estes últimos, para o escrivão de Fazenda vinha con- 
signada no orçamento uma verba de 300}$000 réis, como sendo 
a percentagem que lhe competia, é fácil de verificar que o que 
realmente tem recebido orça pelo quadrupulo doesse quantia, au- 
mentei-lhe portanto os vencimentos, no de exercicio, na impor- 
tância media que em verdade tem recebido, 1:200/SÍ000 réis; e 
ao empregado encarregado da cobrança na villa, voltou a ser 
consignada a gratificação de 200]9000 réis que, com excepção do 
orçamento em vigor e do anterior, não se sabe porque, lhe tem 
sido sempre arbitrada. 

Aumento de vencimentos, apenas no pessoal indigena das cir- 
cumscripçSes, interpretes das sedes, de 10($000 a 18f9iOOO réis 
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mensaes, e cipais de 100 réis diários a 200 réis; ao regente 
agrícola de 980j5000 réis a 1:680/51000 réis, porque na verdade, 
é bem ezigno o vencimento que lhe está arbitrado, pela impor- 
tância das funcçSes que exerce e despesas que estas lhe acarretam. 

Ainda no pessoal das circumscripçSes, vem substituido o sub- 
sidio para montada, pelo de 3^000 réis, simplesmente para seu 
sustento, e incluída a verba de 3:900íJ00:j réis para remonta de 
muares, tendo tornado extensivo o direito a montada ao inspe- 
ctor das circumscripçÕes e chefes de posto. 

Proporcionalmente ás distancias e difficuldades de transporte, 
vem incluída uma verba para transporte de rancho, que varia 
de 2i$000 réis a 5^^000 réis, para todo o pessoal nSo indigena 
das circnmscripQÕes. 

Aumento de pessoal. — Na secretaria civil, vem o pessoal au- 
mentado com um amanuense e um segundo official, este ultima- 
mente nomeado, e o amanuense em substituição do interprete. 
Inclue-se também um continuo e um servente. 

Nas circumscripçÕes civis, diminuídas a dez, vem aumentado a 
cinco o numero de chefes de posto; criados novos logares de 
amanuenses em Inharrime, Zavalla, Cumbana e Homoine, as 
circumscripçSes de maior movimento ou de mais de 15:000 palho- 
tas, e cortado um em Villanculos ; criado em cada circumscripção 
o logar de commandante de cipais, sargento do exercito; em to- 
dos os postos um interprete; nas circumscripçSes servidas por 
via fluvial vem incluídos marinheiros, segundo as necessidades e 
o numero de embarcações, num total de 25; mas nos cipais foi o 
sen numero reduzido de 34. 

A policia civil foi aumentada com 4 guardas europeus, mas 
diminuído o numero de guardas indigenas e o seu vencimento, 
que se não justificava pela desproporção com o salário médio dos 
indigenas do districto e os policias em nada se distinguirem d'elles. 

Na Repartição de Fazenda, vem mencionado mais um ama- 
nuense de 1.* classe, indispensável por o serviço do Almoxari- 
fado ter deixado de estar a cargo de um oíficial militar, e terem 
aumentado muito os serviços da repartição com uma maior e 
mais efficaz fiscalização sobre a arrecadação da receita do im- 
posto de palhota, e mais um servente para o Almoxarifado. 

Nas Obras PulDlicas, aumentado o pessoal com um engenheiro 
para chefe da secção, e para o Caminho de Ferro, vem incluído 
o pessoal da construcção. 

No serviço de agrimensura, inclue-se um agrimensor de 2.^ 
classe e um auxiliar. 

Na Alfandega, vem substituido um 2.° aspirante por um 1.°, 
mais um 3.® aspirante, um guarda de 1.* classe e outro de 2.'"^, 
por ter acrescido immenso o serviço, como se deduz pela esta- 
tística, e ter sido criado um posto aduaneiro em Villanculos e 
um posto fiscal junto á estação de pesca da Linga-Linga. 

No serviço telegrapho-postal, vem aumentado o quadro com 



um 2.° aspirante, cinco ajudantes e seis guardas-iios. Grande nu- 
mero de faltas em que este serviço é fértil, é devido á falta de 
pessoal; brevemente abrirão á exploração duas novas estações 
em Massinga e Villanculos, entre as quaes se está montando a 
linha telegraphica que, pela extensão total com que ficará, jus- 
tifica o aumento dos ajudantes e guardas-fios. 

Na delegação marítima, vem substituido o escrevente por um 
amanuense, mais um ferreiro europeu, mais um patrão de lancha 
a vapor, um fogueiro e dois chegadores para o novo rebocador, 
mais quatro marinheiros e remadores para a delegação marítima 
de Villanculos que deixou de estar a cargo da Companhia das 
pérolas, mas vêem diminuidos os vencimentos de todo o pessoal 
indigena, de harmonia com outras diminuições já incluidas. 

Na pharolagem, vae já incluido o pessoal para o pharol do Ba- 
zaruto. 

No serviço de saúde, substituem-se as quatro irmãs hospita- 
leiras por uma enfermeira e uma ajudante. 

Vem criado o logar de agrónomo, incluida uma verba para 
pagamento de um subsidio a um veterinário que visite trimestral- 
mente o districto, e outra para pagar a um abegão para a es- 
tação agrícola. 

Criando-se um posto de fiscalização da emigração em Inham- 
bane, vem o pessoal para elle também incluido. 

Consigna-se a verba de 0:000^000 para subsidies a colonos, 
e de resto, os aumentos de diíFerentes verbas e serviços, vêem 
largamente justificados no decorrer doeste relatório. 

Sommam as despesas um total de 591:672^475 réis, assim dis- 
tribuidas : 

Vencimentos 194:4835975 

Mobilia, expediente, material, alimentação, etc. 32:941áiOO> 

Transportes de pessoal, material e fretes 15:80Oí5K)0O 

Edilidades e subsidio a colonos 37:5005000 

Despesas eventuaes e diversas 16:1745000 

Melhoramentos materiaes 294:7735500 

Total 591:6725475 

o que comparado com a receita de 1.018:4905000 réis, resulta 
um saldo de 426:8175525 réis. 

Segundo o orçamento em vigor, as despesas, acrescidas de al- 
gumas verbas de encargos provinciaes já distribuidas, são na im- 
portância de 292:0135000 réis, que com outras despesas que real- 
mente se farão, irapossiveis de discriminar no momento, montam 
a 310:0005000 réis, números redondos. 

Comparando esta verba com a do orçamento proposto, resulta 
uma differença para mais de 281:6005000 réis, originada princi- 
palmente pelos melhoramentos materiaes que proponho: Obras 
Publicas, Ponte-caes, Caminho de Ferro, Edilidades, etc. 
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Orçimsntii da receita e despesa do districto de lohambaie 



C 



a. 
ts, 



Designaç&o da despesa 



Farciaes 



Por oapitaloa 



1/ 



2.'> 



3.0 



4/ 



Impostos directos 

Contribuição predial 

Contribuição commercial 

Imposto 00 sêllo 

Contribuição de registo . . 

Imposto de mercês ultramarinas 

Multas diversas 

Emolumentos sanitários e outros 

Emolumentos cobrados nas capitanias, etc. 

Imposto de palhota 

Licenças para uso e porte de armas 

Licenças para corte de madeiras 

Impostos indirectos 



Direitos aduaneiros: 

Importação 

Exportação 

Imposto de tonelagem 

Armazenagem e outras receitas. 



Próprios e diversos rendimentos 

Foros 

Rendimento dos correios, etc 

Rendimento dos tele^raphos 

Rendimento dos hospitaes e venda de me- 
dicamentos 

Rendimento de emigração 

Renda dos prédios do Estado 

Receitas evcntuaes 



Compensação de despesa 

Importância com que concorre a Camará 
Municipal para despesas da policia ... 

Importância com que concorre a Camará 
Municipal para despesas com o trata- 
mento de indigentes no hospital 

Importância de venda de gado bovino para 
repovoamento 

Total geral 



6:750^000 

28:000^:000 

8:000,^000 

2:900^000 

-^- 

7:000^000 

60;|;000 

l:850i|000 

650:000^000 

30|^000 

-^- 



81:000^000 

8:200i|:000 

500^000 

700^000 



200^000 
1:900^:000 
3:300^000 

1:100JS000 

200:000^000 

700Í000 

6:000;í000 



3:800i^000 



õOOrfíOOO 



704:590|^000 



90:000|^000 



213:20011000 



4:300^:000 
6:000:^000 



1.018:490^000 
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SEGUNDA PARTE 



I — Impostos, direitos aduaneiros e ontras fontes de receita 



Pelo mappa das receitas, junto ao capitulo iii, se vê a quanto 
montam, e podem comparar-se com os últimos sete annos. 

Todos aumentaram este anno por maneira sensivel, excepto 
o imposto de palhotas, cuja diminuição, apenas virtual, é devida 
a atrazo de cobrança como naquelle capitulo se explica, e as 
multas, receita insignificante. 

As principaes differenças, em relação a 1909-1910, foram: 

Contribuição industrial mais 30,8^0 

Rendimento da alfandega » 27,8% 

Sêllo, estampilhas, etc » 50,7% 

Receitas diversas » 11,2% 

Em relação ao anno de maior receita: 

Contribuição commercial (1906-1907).. menos 21,5®/o 
Rendimento da alfandega (1909-191Ó) . mais 27^8% 
Sêllo, estampilhas, etc. (1905-1906) ... » 11,0% 
Receitas diversas (1905-1906) menos 30,7 % 

E em relação ao anno de menor receita : 

Contribuição industrial (1909-1910) . . . mais 30,87» 

Rendimento da alfandega (1908-1909). . » 30,3% 

Sêllo, estampilhas, etc. (1909-1910) . . . » 50,7% 

Receitas diversas (1909-1910) » 11,2% 

Por estes números se vê que a situação económica do districto 
melhorou, não só em relação ao ultimo anno, mas também em re- 
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laçâo aos anteriores ; assim, o rendimento da alfandega é bas- 
tante superior ao do anno de maior receita, e o mesmo succede 
no sêllo, estampilhas, etc. ; e as diflFerenças para menos que se 
notam na contribuição industrial e receitas diversas, provêem ape- 
nas do regulamento da contribuição industrial de 1908. 



II — Pessoal em serviço no âistrlcto e seos Yencimentos 

Constam da seguinte lista: 

1 Governador 4:560^^000 

Secretaria Civil 

1 1.'' official (secretario) 1:250^000 

1 2.0 official l:(X)0íO0O 

2 Amanuenses, a 480^000 960^000 

1 Interprete 300^000 

Policia Civil 

1 Commissario -s^- 

2 Chefes de esquadra, a 438^000 876^000 

40 Guardas indígenas, a 12;íí000 5:760|^000 

CircumscripçOes civis 

1 Inspector 3:000^000 

12 Administradores, a 1:080;|000 12:960s^000 

2 Chefes de posto, a 850^000 1:700#000 

12 Secretários, a l;060ií000 12:720s5000 

13 Amanuenses, a 480^000 6:240j§000 

12 Interpretes, a 120i^000 I:440s5000 

12 Commandantes de cipais, a 54^750 657^000 

300 Cipais, a 100 réis diários 10;950í;000 

Comarca de Inlianibaue 

1 Juiz de direito l;50O^O0O 

1 Delegado do procurador da Republica 1:200^000 

1 Conservador do registo predial 1:000^000 

2 Escrivães de direito, a 400^000 800,^000 

2 Officiaes de diligencias, a 180;|í000 36011000 

Parochia 

1 Parocho ^missionário) 500ç^000 

1 Coadjutor (missionário) 500^000 

1 Sacristão 66#000 

Hissfio de Homoine 

2 Missionários, a 5(»0il000 1:000^000 

2 Auxiliares, a 300^000 600^000 

Estação missionaria de S. José de Mongné 

1 Missionário 500^000 

1 Auxiliar 300^000 
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Mlss&o de Inharriíno 



2 MissioDarios, a 500^000 1:000;?000 

2 Auxiliares, a 300^000 600|^000 

Repartição de Fazenda 

1 Escrivão de Fazenda 2:000ií[000 

1 2.° official 1:200|^000 

1 Recebedor de !.■ classe I:000íí000 

3 Amanuenses de !.■ classe, a 480^000 1:440^000 

2 Amanuenses de 2.- classe, a SGOj^íOOO 720^000 

1 Servente 72iíOOO 

Almoxarifado de Fazenda 

1 Almoxarife 180,^000 

1 Fiel 72^000 

Alfandega 

1 2.« official 450|í000 

1 3.0 official 35^^000 

1 1.° aspirante 3004000 

2 2." aspirantes, a 250^5000 500^000 

1 3.0 aspirante 200^000 

1 Fiel de armazéns 720)^000 

1 Fiel de balança 576í^000 

1 Guarda de !.■ classe 600||000 

7 Guardas de 2.* classe, a 480|^000 3:360^000 

2 Guardas auxiliares indígenas, a 250/000 õOOiíOOO 

1 Patrão 144í>000 

12 Remadores, a 200 réis diários. 730/000 

Obras Publicas 

l Conductor de 1.* classe 2:040/000 

1 Desenhador 720/000 

1 Amanuense de 1." classe 000/000 

1 Apontador de !.• classe GOO/000 

Agrimcnsara 

1 Agrimensor do 2." classe 1:326/000 

1 Agrimensor auxiliar 1:245/000 

1 Amanuense de 2.« classe 630/000 

Correios e Tclegraphos 

1 Director (l.*» official) 1:080/000 

1 2.0 official 860/000 

2 l.o" aspirantes, a 7U0/000 1:400/000 

5 2.0" aspirantes, a 500/000 2:500^000 

10 Ajudantes, a 300/000 3:C0O/0CO 

1 Guarda-fios europeu 400/000 

12 Guardas-fios indígenas, a 300 réis 1:314/000 

2 3.«' distribuidores indígenas, a 108/000 216/COO 

1 Servente 72/000 

Delcgaç&o marítima 

1 Delegado marítimo 1:380/000 

1 Amanuense 620/000 

1 Escrevente 540/000 
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1 Patrão-mór 880^000 

1 Cabo de mar 540^000 

1 Carpinteiro, a 1^700 réis diários 620^000 

1 Serralheiro machinista contratado 1:080^000 

1 Ferreiro, a 1^700 réis diários 620^500 

Gratificação ao delegado niaritimo do Bazaruto 120^000 

1 Praticante de pilotagem 180^000 

2 Patrões de lanchas a vapor, a 1^500 réis diários 1:095^000 

2 Fogueiros, a 1^700 réis diários 1:241^000 

4 Chegadores indigenas, 2 a 500 réis e 2 a 400 réis 6õ7#00O 

7 Patrões indígenas, a 400 réis diários 1 :022#00O 

30 marinheiros, a 350 réis diários 3:832^500 

1 Encarregado do pontão dos pilotos 182^500 

Posto meteorológico 

Gratificação ao delegado maritimo 180^000 

Pharolagemy balisagpm e semaptaoroB 

2 Chefes de zona, a 64^5000 1:2%|000 

1 Pharoleiro da Ponta Zavora 760^000 

2 Pharoleiros de 1.- classe, a SGOjíOOO 720^000 

2 Pharoleiros de 2.- classe, a 300,5000 600^000 

2 Pharoleiros ajudantes, a líJO^OOO 320^000 

2 Serventes, a 300 réis diários 219^000 

Hospital e ambulaDcias 

1 Cozinheiro 90^000 

1 Barbeiro 12#00O 

1 Enfermeira 540JÍ00O 

1 Ajudante 120^000 

Agricultora 

1 Regente agrícola 980^000 

Secretaria Militar 

1 Chefe, o commandante da companhia de deposito S- 

1 Ajudante do c^overnador, alferes de cavallaria 1:128^000 

1 Amanuense, 2.^ sargento ...... 537^000 

2«* companhia de deposito c recrutamento 

1 Tenente, commandante 985^000 

1 !.<• sargento 582^000 

2 2." sargentos 1:075^000 

1 1.» cabo 310*200 

8 Auxiliares indigenas 438|^000 

1 Soldado de cavallaria 252^000 

Deposito de material de guerra 

1 1.° sargento de artilharia 624Í000 

1 1.' cabo de artilharia 360^000 

Serviço de saade 

1 Tenente-medico 1:202*000 

1 Tenente-pharmaceutico 1:083*000 

5 2." sargentos 2:580*000 
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2 !.•• cabos 648^000 

2 Soldados 600^000 

12 Auxiliares iudigenas 792)^000 

Constracçfio do caminho de ferro 

1 Conductor, chefe da construcção . . 1:896^000 

1 Chefe dos armazéns, ajudante de pagador 1:420^000 

1 Apontador 960^000 

1 Capataz geral 9605ÍK)00 

1 Encarregado da contabilidade 180^000 

1 Secretario da commissuo administrativa 144^000 

1 Enfermeiro 180^000 

3 Capatazes, a 720íO(JO 2:ieOéíQOO 

3 Assentadores, a 720ííOOO 2:160^000 

1 Machinista I:020íí000 

1 Fogueiro 720íí00a 

De uma maneira geral, pode dizer-se que os vencimentos são 
diminutos para poder exigir-se aos funceionarios uma competên- 
cia que garanta o bom desempenho dos seus logares, como me 
parece que deve ser o caminho a seguir, em vez de, como até 
agora tem succedido, serem admittidos sem selecção de qualquer 
ordem, resultando os vários serviços e rapartiçSes estarem peja- 
dos de funceionarios que para pouco ou nada servem. Um ama- 
nuense da Secretaria Civil ganha 40^000 réis, qual é o individuo 
com habilitações que se sujeita a taes vencimentos? 

Se elles por ali ficassem, o prejuízo não seria de maior, mas 
garantindo-se-lhes o accesso por antiguidade, como parece ser 
agora o critério adoptado, em pouco tempo nos veremos a braços 
com um defícientissimo quadro de funceionarios administrativos, 
o que é tanto mais para temer, quanto é certo parecer ter-se as- 
sentado na errada interpretação dada á Reorganização de maio 
de 1907, confundindo empregados simplesmente de secretaria 
com os das circumscripçSes civis, a quem são necessárias muitas 
mais e melhores qualidades. 

Sobre este assunto, diz-me o inspector das circumscripçÕes 
do districto: 

Não é descabido dizer que os serviços, não obstante a boa vontade de 
V. Ez.* e a de todos os administradores, tem-se resentido muito com a 
extraordinária instabilidade do pessoal, operada no primeiro semestre do 
anno corrente. O desconhecimento por parte dos novos administradores, que 
ultimamente foram nomeados, das particularidades imperantes na adminis- 
tração do districto, oude existe uma complexa rede de serviços e encargos 
difi^rentes dos que, segundo varias informações, se acham estabelecidos nos 
outros districtos da Província ; o desgosto dos outros funceionarios de cate- 
ria inferior, secretários e amanuenses, vcndo-se injustamente preteridos nas 
promoções com que contavam desde o seu ingresso no quadro administra- 
tivo; a admissão de alguns cujos conhecimentos de instrucção deixam a 
desejar, são tudo causas primordiaes de não se ter podido conseguir tanto 
como as circunstancias reclamavam. E não' será esta ultima causa, a mais 
forte razão, para os administradores actuaes apresentarem a desculpa, como 
teem apresentado, de que o pessoal é insufiiciente para as necessidades do 
serviço? 
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£ decerto que, se este estado de cousas se nâo modificar, do forma que 
cada um possa contar com a sua estabilidade, com a garantia da sua pro- 
moção, com a esperança de melhores dias no seu futuro, dedicando-se con- 
sequentemente com amor e vontade pelos serviços a seu cargo, V. Ex.* 
mais do que uma vez terá de intervir soilicitando e demonstrando a conve- 
niência do que para se ter bons funccionarios não basta ceder ao primeiro 
ou ao mais forte empenho que se faça, mas prover as vagas estabelecendo 
o principio da livre concorrência e confiar esses cargos ao mais experimen- 
tado, ao mais habilitado, ao que melhores provas tiver apresentado. 

Durante o primeiro semestre do anno corrente, creio bem que não houve 
uma só das doze circumscripções do districto que n^o soffresse renovações 
no seu pessoal, o em algumas mais do que uma vez. Por uma rápida analyse 
aos Boletins Officiaes^ do tempo a que me estou referindo, poude verificar 
que, por exemplo, houve estas renovações ou transferencias de pessoal : 

i.* Circumscripção. — Foi substituido um amanuense em 6 de marco de 
1911; ^ 

2.* Circumscripção. — Foi substituido ò administrador em 1 1 de maio de 
1911, o secretario em 4 de março e o amanuense em 11 de maio do mesmo 
anno ; 

3.* Circumscripção. — Foi substituido o secretario em 4 de março de 1911 ; 

4.* Circumscripção, — Foi substituido o administrador em 30 de junho 
de 1911 e o amanuense em 1 de maio do mesmo anno ; 

5.* Circumscripção, — Foi substituido o administrador em 4 de março de 
1911; 

6.^ Circumscripção. — Foi substituido o secretario em 4 de março de 1911 
e em 19 de abril do mesmo anno ; 

?.■ Circumscripção, — Foi substituido o secretario em 30 de junho de 1911 
e o amanuense em 2G de abril do mesms anno ; 

6.^ Circumscripção, — Foi substituido o administrador em 12 de janeiro 
de 1911 ; 

9,^ Circumscripção, — Foi substituido o secretario em 6 de março de 1911 
e o amanuense em 4 de março do mesmo anno ; 

10,* Circumscripção. — Foi substituido o secretario em 30 de junho de 
1911 ; 

ii.* Circumscripção. — Foi substituido o administrador em 26 de abril 
de 1911, o secretario em 11 de janeiro e o amanuense em 26 de abril do 
mespo anno. 

É sempre perniciosa a substituição ou transferencia dos funccionarios 
administrativos, e muito mais neste districto do que no de Lourenço Mar- 
ques, dada a heterogeneidade da sua população, divergindo sensivelmente 
de circumscripção para circumscripção. 

Os organismos administrativos das colónias, ó ponto assente em sciencia 
colonial, mercê das circunstancias locaes, difforenciam-se extraordinaria- 
mente dos das metrópoles ; nestas, não basta a mudança revolucionaria das 
suas instituiçues para que seja reconhecida a necessidade imperiosa da 
substituição do pessoal administrativo por conveniência politica, mas tem-se 
como norma regular fazer-se essa substituição logo que haja mudança de 
ministério, para salvaguarda e estabilidade dos agrupamentos partidários. 

Mas nas colónias, ó intuitivo reconhecer, que aquelle preceito tão legi- 
timo nas sociedades civilizadas, é de resultados contraproducentes quando 
se pretende applicá-lo nos países manifestamente atrazados, e sobretudo a 
este districto, em que pouco mais de trcs dúzias de modestos funccionarios 
impõem o respeito a dezenas de milhares de individues, obtendo d'elles a 
ordem e a disciplina, e sem outros meios que não sejam o seu esforço indi- 
vidual, a sua força de vontade, e um grande amor pela manutenção da 
posse dos territórios que nos foram legados á custa dos esforços heróicos 
dos nossos antepassados. 

Ainda ultimamente, devido a reclamaçuos, o Boletim Official publicou a 
portaria provincial n.® 215, de 30 de junho findo, sobre determinadas no- 
meações de empregados provisórios para o quadro administrativo, e em que 
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se affirraava a boa doutrina de que a manterem-se algumas d^essas nomea- 
ções, terão de ser exonerados dos logares, que provisoriamente e interina- 
mente desempenham, amanuenses com muitos annos de muito bom e e£fe- 
ctivo serviço o que, alem de não ser legal, não seria justo, e que outros 
empregados ha que pela sua antiguidade no serviço e boas informações que 
a respeito d*elles existem, ha muito adquiriram direito é promoção. 

£ indiscutivel que as considerações d*esta portaria foram inspiradas na 
justiça e no direito, mas infelizmente os seus effeitos bem longe ficaram da 
resolução do assunto a que se referiam ; nas administrações continuam fun- 
ceionarios a quem se não tem reconhecido o direito de serem promovidos 
por antiguidade, já que se não tem cumprido o determinado no decreto 
orgânico de 23 de maio de 1907, nem tão pouco a portaria provincial 
n.® 671-A, de 12 de setembro de 1908, que estabelecem o principio do con- 
curso por provas praticas, alem de outras preferencias, para o provimento 
do pessoal das circumscripções civis. 

Não sou partidário das simples promoções por antiguidade, pelos maus 
resultados que de ahi podem advir, e porque, por mais de uma vez tenho 
ouvido dizer, que se ha amanuenses que dariam excellentes secretários, 
também ha secretários que nem para amanuenses deviam ser admittidos, o 
que desgraça não seria ver funccionarios doeste quilate a pedir conselhos 
o orientação aos seus directos subordinados, para resolverem as coisas mais 
vulgares e de somenos importância, quando a antiguidade os guindasse ao 
cargo de administradores ! 

Por informações que são do dominio publico, e pelas opiniões que ver- 
balmente tenho ouvido de varias entidades, foram muito criticados e por 
todos os modos contrariados, os preceitos do decreto de 23 de maio de 
1907, na parte cm que se refere a organização do quadro administrativo 
da Província, e a primeira vez que se cumpriu o determinado nos artigos 
115.** a 119.*', tal celeuma se levantou que o concurso a que estes artigos se 
referem nunca mais foi repetido, com o fundamento de que os concorrentes 
que a Metrópole arremeçava para aqui, não tinham a experiência dos ser- 
viços nem a pratica das linguas indígenas, requisitos considerados indis- 
pensáveis para que os funccionarios pudessem desempenhar cabalmente os 
cargos para cujo provimento o concurso lhes dava direito. 

Era justo, era lógico e legal nos termos do artigo 93.® do citado decreto; 
mas quando isto se dizia, figurando em relatórios officiaes, permittindo-se 
a critica por meio da imprensa, e até mesmo num thcatro de Lourenço 
Marques (!), com applauso de quasi todos os coloniaes, despachava-se e 
continuon-se despachando, aqui na Província, funccionarios para o quadro 
administrativo que, alem de não satisfazerem a nenhum d'aquelles requi- 
sitos, nem ao menos provavam possuir o simples exame de instrucção pri- 
maria, e o resultado, Ex.""» Sr., tenho-o eu visto e V. Ex.» também, pelo 
trabalho, pela paciência e pelo precioso tempo que se perde em estar a de- 
cifrar o conteúdo de livros e documentos, cuja linguagem nos deixa a cada 
momento na duvida de estarmos em terra portuguesa, visto não estar ainda 
determinado que nas secretarias das circumscripções civis da Província 
seja adoptada a língua cafre ! 

Escusado é encarecer a V. Ex.* a importância doeste assunto, que cu 
desejaria ver resolvido, sem descontentamentos, com justiça a favor dos 
funccionarios e com garantias para o serviço publico. 

Numa anterior proposta de orçamento, propuz um aumento 
geral de vencimentos, na que junto a este relatório abstenho-me 
de o fazer, incluindo apenas algumas modificações, que reputo 
mais urgentes, porque sei que esse assunto se está tratando, ge- 
neralizando-o a toda a Província. 

A principal modificação que se reclama e cuja necessidade dia 
a dia mais vou reconhecendo, é acabar com as percentagens so- 



bre o imposto de palhotas, arbitrando um vencimento fixo, de 
categoria e exercicio, aos funceionarios cujo vencimento d'ellas 
depende. 

Dizia eu, justificando a já citada proposta de orçamento : o 
arrolamento, operações que mais sobrecarrega o pessoal e se faz 
em época própria, nem sempre é feito pelos que fazem a cobrança 
e a quem aproveita a percentagem. Tem-se dado o caso da apre- 
sentação de funceionarios precisamente na época da cobrança, 
para retirarem depois d'ella feita e sem trabalho de maior apro- 
veitar a percentagem. 

Funccionario que entre no goso de licença graciosa, não o faz 
geralmente senão depois de feita a cobrança, e de modo que, du- 
rante o tempo da licença se proceda ao arrolamento, vindo de 
novo apresentar-se na época da cobrança seguinte, prejudicando 
enormemente os que tendo servido nos seus logares, bem cum- 
priram os seus deveres, ou prejudicando o Estado porque estes 
certos da injustiça, o não cumpriram como deveriam, á falta de 
estimulo. 

Ha, porém, um outro aspecto que assume proporç3es mais gra- 
ves, e esse relaciona-se com a boa distribuição de justiça e poli- 
tica indigenas. O administrador de circumscripção, salvo honro- 
sissimas excepções, que nunca é demais accentuar, vendo os seus 
vencimentos em grande parte dependentes do numero de palho- 
tas, nem sempre segue a politica que ao Governo convenha, an- 
tepondo ao do Estado, o seu próprio interesse. Pelo mesmo mo- 
tivo, muitas repressões enérgicas se não tem feito, deixando que 
indigenas pratiquem o que lhes é absolutamente defeso, concor- 
rendo assim para um desrespeito pela autoridade, que muito con- 
vém fazer desapparecer. 

A dar-se cumprimento exacto ao que o orçamento determina 
sobre percentagens, dar-se-ha este anno este caso curioso, uns re- 
ceberem a percentagem de duas cobranças, outros nada recebe- 
rem tendo tido o trabalho do arrolamento. 

Argumenta se contra esta opinião, dizendo que, eliminada a 
percentagem, acabaria o estimulo e o Estado soffreria nas suas 
receitas. Nao é para os tempos que vão correndo tal argumento. 
Verifica-se que um funccionario não é zeloso, não cumpre inte- 
gralmente o seu dever? Processo summario, dispensem-se-lhe os 
serviços. E quando no Boletim Official começar constando, que a 
tradicional brandura dos nossos costumes cedeu o passo a um in- 
corrupto cumprimento da lei, teremos bons e zelosos funceionarios. 

Mas se a percentagem é tão indispensável como pretendem, 
ainda ha um meio de a conservar: fíxe-se uma percentagem ele- 
vada sobre o aumento de cobrança, não em relação ao anno an- 
terior que teria isso seus perigos, mas em relação á média dos 
três últimos annos, 10, 15, 20 ou 30%, por exemplo. 

O Estado nada perde porque garante a sua actual receita e 
tem por ventura alguma cousa a ganhar. 
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Os cipais das circumscripçÕes de Lourenço Marques e Gaza, 
alem de comida, vencem 300 réis diários, os das circumscripçÕes 
de Inhambane, sem comida e com despesas de fardamento, ven- 
cem apenas 100 réis. E a razão única do bem merecido epitheto 
de bando de ladrdes, por que são conhecidos. 

Com os interpretes o mesmo, vencem em Inhambane, 105000 
réis, em Gaza e Lourenço Marques, 24^000 réis. 



* 
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Nestas simples considerações se baseiam as principaes altera- 
ções de vencimentos incluidos no projecto de orçamento que apre- 
sento na Primeira Parte. 



III — Receitas e despesas e comparaç&o com as dos três últimos annos 

Receitas. — Comparando pelo mappa e graphicos juntos as recei- 
tas d'este anno com as dos últimos sete annos, nota-se que é o 
anno de menor receita. A grande diminuição que se vô, é na ru- 
brica «Imposto de palhotas», nas outras, e principalmente na 
«Contribuição industrial» e «Alfandega», regista-se um notável 
aumento. 

Esta diminuição é apenas virtual e devida ao atrazo na época 
da cobrança, determinado pelo Governo Geral da Provincia, mu- 
dando a época da cobrança para 1 de julho, a partir de 1912. 

Neste anno deveriam apenas ter deixado a cobrança para ju- 
lho as circumscripçÕes de Villanculos, Panga e Homoine, mas em 
virtude* das circulares que fiz expedir pela Repartição de Fa- 
zenda, que a seguir transcrevo, e pelo excesso de trabalho que 
determinaram as instrucções que d'ellas constam, só foi possivel 
fazer dentro do anno económico a cobrança das circumscripçÕes 
de Panda e Guillala, precisamente duas das de menor numero de 
palhotas. 

Deduzindo do total cobrado as importâncias referentes a co- 
branças atrazadas, restam, correspondendo ao anno de 1909-1910 
117:899?5!2õO réis, mostrando que a diminuição de cobrança 
naquelle anno foi já devida, na sua totalidade, á mudança da época 
da cobrança e não a outras quaesquer causas. 

Difficuldades na cobrança não são mais sensíveis que nos an- 
nos anteriores, e se é facto, como alguns opinam, que as reser- 
vas de numerário nas mãos dos indigenas vão enfraquecendo, 
também por outro lado, por maneiras diversas, muito mais di- 
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nheiro se vae espalhando no districto. A construcção do cami- 
nho de ferro, a venda do gado, a nova industria da pesca da 
baleia, o commercio mais animado e diminuindo a permuta, e 
os agricultores empregando mais gente e pagando integralmente 
os salários por uma fiscalização efficaz da administração, não de- 
vem ter contribuído com menos de 100:000^1000 réis para equi- 
librar aquella diminuição de reservas, alem de que o ouro im- 
portado do Transvaal não tem tido diminuição sensível como 
demonstro no capitulo «Emigração». 

O aumento de 8:0005000 réis ou 30,8 por cento na contri- 
buição industrial, o aumento de mais de 2:000ái000 réis por mês 
ou 27,8 por cento no rendimento da alfandega, e o de 3:433áÍ000 
réis ou 50,7 por cento no sêllo, estampilhas, etc, significa que 
as condições económicas do districto teem melhorado bastante, o 
que, mesmo sem estatística, é perceptível porque o movimento 
está aumentando a olhos vistos. 
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Circular n.*^ 4. — Ao Ex."^^ Sr. Administrador da circumscri- 
pçâo de . . . 

Inhambane, 17 de fevereiro. 

Devendo começar neste mês em algumas circumscripçÕes do 
districto a organização dos arrolamentos de palhotas para poder 
ser iniciada a cobrança do respectivo imposto nas épocas fixa- 
das pela circular n.® 21, expedida pela Secretaria Civil, em 25 
de janeiro do anno passado, encarrega-me S. Ex.* o governador 
do districto, de dizer a V. Ex.* se digne prestar toda a attenção 
ás operações de tão importante serviço, cumprindo e fazendo cum- 
prir as determinações em vigor, de forma que os arrolamentos 
sejam feitos com todo o escrúpulo e cuidado. 

O mesmo Ex.'"*' Sr. tem conhecimento de que nem sempre os 
arrolamentos são tão exactos e precisos como é necessário, antes 
em algumas circumscripçÕes tão importante documento não é 
mais do que uma copia dos organizados em annos anteriores, o 
que denota que da parte dos funccionarios encarregados da sua 
organização não ha o zelo, cuidado e interesse que deve haver 
pela boa e escrupulosa execução dos serviços a seu cargo ; assim, 
o mesmo Ex.™*^ Sr. não permittirá que a Fazenda Publica con- 
tinue sendo prejudicada com a organização de arrolamentos fi- 
cticios e está no firme propósito de chamar á responsabilidade 
todos aquelles que, continuando a tentar illudir o Estado, não 
cumpram as determinações em vigor. 

Nestes termos, o mesmo Ex.™** Sr. determina que os arrola- 
mentos de palhotas sejam feitos alternadamente pelo administra- 
dor ou secretario da circumscripção, únicos funccionarios que 
teem montada e a quem portanto, actualmente, compete a sua 
organização, acompanhados do interprete e do commandante de 
cipais, observando-se nas operações do arrolamento o seguinte : 

O arrolamento continuará sendo feito nos livros actualmente 
em uso, mas conterá o numero exacto de todas as palhotas exis- 
tentes, com menção em casa separada das dispensadas de paga- 
mento nos termos no | 1.° do artigo 121.® do regulamento das 
circumscripçÕes ou outro qualquer regulamento ou disposição es- 
pecial e das cobráveis, para o que será no actual modelo apro- 
veitada a casa destinada á importância em réis, dividindo-a em 
duas casas com as seguintes epigraphes: aDispensadas do paga- 
mento» «Cobráveis». Na casa das observações, será indicado o 
motivo da dispensa, assim: 1 leproso, 1 velho, 1 europeu, 1 mi- 
litar, etc. 

O arrolamento será feito por cabos ou sub-cabos, .sem linhas 
ou intervallos em branco, cabendo a cada um o numero das pa- 
lhotas arroladas, das dispensadas de pagamento e das cobráveis. 
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A casa «Referencia ao arrolamento anterior» é destinada a mencio- 
nar o numero de palhotas no anno anterior, para assim facil- 
mente se conhecer a diíFerença entre um e outro arrolamento; 
deve, porém, em tal casa escrever-se a palavra «Nova» quando 
pela primeira vez seja inscrita no arrolamento alguma povoação, 
e quando seja extincta ou remida a outra, indicar-se na casa das 
observações o motivo de extincçilo ou o numero d^aquella a que 
foi junta. 

No fim do arrolamento das palhotas dos cabos ou sub-cabos 
de cada regulado, será feita uma recapitulação que obedecerá a 
todos os preceitos acima indicados e, afínaL com uma recapitu- 
lação dos regulados, será encerrado o arrolamento, lavrando o 
secretario, para ser visado pelo administrador da circumscri- 
pçâo, um termo do qual conste o numero, por extenso, das pa- 
lhotas arroladas, das dispensadas de pagamento e das que se 
consideram cobráveis. 

As povoações serão numeradas seguidamente em cada anno, 
não podendo como até aqui, adoptar-se a numeração primitiva 
addicionada de letras alphabeticas, quando, em cada cabo ou sub- 
cabo, aumenta o numero de povoações. 

Feito assim o arrolamento e com a precisa antecedência de 
dia designado para o inicio da cobrança, será o mesmo enviado, 
em duplicado, a esta Repartição para o effeito de ser devidamente 
verificado e organizada a escrita necessária, para que, com faci- 
lidade e prontidão, a mesma Repartição possa exercer a devida 
fiscalização, informar do estado da cobrança em cada anno nas 
doze circumscripçSes do districto e organizar os elementos esta- 
tísticos indispensáveis. 

Os duplicados poderão ser feitos em papel commum, riscados 
conforme o modelo do livro e alterações ou em impressos idên- 
ticos aos livros, previamente requisitados a esta Repartição, e 
ficarão nella archivados. 

Conjuntamente com o arrolamento é indispensável a remessa á 
mesma Repartição, do mappa a que se refere o artigo 12G.^ do 
regulamento das circumscripções, organizado conforme o modelo 
junto, para ser presente a S. Ex.* o governador do districto. 

Quando porventura no decorrer da cobrança ou em outra qual- 
quer occasião, for reconhecida a existência de palhotas não in- 
cluídas no arrolamento, serão estas ali aumentadas, em addita- 
mento, logo em seguida ao termo de encerramento, enviando co- 
pia a esta Repartição para o effeito de ser junta ao duplicado do 
iirrolamento nella archivado. 

Alem do arrolamento haverá nas circumscripções um caderno 
de dividas do imposto de palhota convenientemente escriturado 
e sempre em dia. 

Nos arrolamentos não são permittidas rasuras ou emendas que 
não sejam devidamente resalvadas pelo secretario e administra- 
dor da circumscripção. 
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Com a devolução do arrolamento para o efFeito da cobrani 
serSo dadas a V. Ex.* as necessárias instrucções sobre a manêi^ 
de ser executada. Desde já, porém, o mesmo Ex."® Sr. me 
carrega de communicar a V. Ex.*, que só depois de feita a pi 
cisa conferencia do arrolamento com a cobrança realizada e 
haver duvidas nem omissões na execução de tal serviço, é qi 
o mesmo Ex."** Sr. autorizará o pagamento das percentagens 
que teem direito os funccionarios que nelle interferem. Espen 
por isso, o mesmo Ex.™° Sr. que V. Ex.* envidará todos os sei 
esforços para que o arrolamento das palhotas e a cobrança d< 
imposto respectivo entre definitivamente a ser feito dentro d.j| 
melhores normas, com a maior exactidão possivel, em harmonlil 
com os regulamentos e instrucções respectivas. — (ass.) Anthen\ 
Tavares de Carvalho, 



Circular n.*^ 9. — Ao Ex."*" Sr. Administrador da circumscri- 
pção de . . . 

Inhambane, 14 de junho de 1911. 

Devolvendo a V. Ex.* o arrolamento de palhotas doeste anno 
económico, envio juntamente 239 cadernetas com 23:900 conheci- 
mentos de cobrança do imposto de palhota todos numerados se- 
guidamente e desde o n.® 1 a 23:900 cada conhecimento e res- 
pectivo talão contendo o numero da povoação correspondente á 
quantidade de palhotas arroladas em cada uma, cumprindo-me 
informar que S. Ex.* o governador do districto determina que 
na cobrança se observe o seguinte : 

1.® A cobrança será feita em ouro ou prata (£ 1 ou réis b^OOO). 
Quando, porém, algum indigena para pagar o imposto apresente 
meia libra em ouro, ser-lhe-ha esta acceite desde que entregue 
mais 2^^500 réis em prata e assim se mencionará no respectivo 
conhecimento e talão. 

2.® Os conhecimentos serão separados dos talões somente no 
acto da cobrança, occasião em que o funccionario que a estiver 
realizando preencherá convenientemente os precisos conheci- 
mentos e talões. 

3.® E indispensável que os conhecimentos e talÕes sejam sem- 
pre completamente preenchidos e d^elles cocste o nome da cir- 
cumscripção ; recommenda-se, porém, que nelles nunca falte nem 
o anno a que diz respeito o imposto nem a espécie de moeda em 
que é cobrado. Para isto bastará indicar £ 1 réis bt^OOO ou então 
preencher com a competente palavra — Ouro Prata — o espaço 
para tal fim reservado nos conhecimentos e talões. 

4.® Se durante a cobrança apparecer algum indigena a querer 
pagar a sua palhota, não estando eila arrolada, proceder-sc-ha 
conforme já foi indicado na circular n.® 4/24, de 17 de fevereiro 
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■' o (ia cú 'Ij-jj^q^ preenchendo-se um dos 36 conhecimentos e talões que se 
■,*^)jj^^^.,^^tiviam sem indicação do numero de ordem ou seja o da povoação. 
1^' VÍ^''J^so se mostrem insuffieientes estes conhecimentos, opportuna- 
's ^^ íeití.nei^te serão requisitados mais. 

realizada 5.0 Pela cobrança realizada em cada semana e nos dias decor- 
seniçiL^^QS até ao ultimo de cada mês processará o delegado de Fazenda 
percenri^nm modelo B em que mencione o numero de palhotas cobradas, 
lerem. E-q anno a que diz respeito o imposto e a espécie de moeda em 
aíodos.que elle foi pago, para assim ser escriturado no livro iI/47-A a 
a cobrr seu cargo. 

ito dent: 6.° Em cada sabbado depois de começar a cobrança, V. Ex.* 
em kr:communicar-me-ha pela via telegraphica, para conhecimento de 
asií.ii S. Ex.* o governador do districto, qual o numerário em cofre 
nesse dia. 

7.^ Pela mesma via esta Repartição indicará a V. Ex.* a occa- 
sião em que o delegado de Fazenda deve transferir para o cofre 
da recebedoria nesta villa os fundos á sua guarda. 
circiiL' 8.** A remessa será feita em caixotes convenientemente pre- 
g-ados e lacrados, sobre o lacre será apposto o sinete d^essa Admi- 
nistração, havendo-o, e não o havendo qualquer outro que V. Ex.* 
entenda deva ser usado. 
ÍVííei: 9.^ Nas remessas do numerário, V. Ex.* adoptará as providen- 
')Ocíò cias necessárias e convenientes para que ellas se façam com in- 
enan teira segurança. 

nto ?' 10.° As remessas de fundos serão acompanhadas da competente 
.njji:: guia M/51 em que o delegado de Fazenda indicará a espécie de 
nni-: moeda remettida. Esta guia será por V. Ex.* visada como indi- 
r.hi' cação de ter contado e verificado o dinheiro remettido. 

1 1 .° No fim de cada mês serão os elementos de contabili* 
jvh dade respectivos enviados a esta Repartição pela forma estabe- 
lecida. 

VJ,^ Quando estiverem cobrados todos os conhecimentos de 
uma caderneta, será esta immediatamente remettida á repartição 
de Fazenda para os effeitos da devida conferencia. 

13/ Como auxiliar do livro de arrolamento será escriturado o 
livro que juntamente se envia e a sua escrituração andará sem- 
pre em dia por forma a poder-se verificar com facilidade e em 
qualquer occasiào qual o numero das palhotas cobradas em cada 
povoação, cabo ou regulado e qual o numero das palhotas em 
divida que deve sempre corresponder á quantidade existente de 
conhecimentos com o numero de ordem preenchido nesta Repar- 
tição. Para facilmente se verificar qual o ultimo numero apposto 
por esta Repartição, contém o respectivo talão a necessária indi- 
cação por mim subscrita. 

14.** Mensalmente será enviado a esta Repartição um mappa 
da cobrança realizada conforme o modelo junto. 

O mesmo Ex.™** Sr. encarrega-me ainda de communicar a 
V. Ex.* que, para iniciar a cobrança, se torna necessário mandar 
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avisar as autoridades cafreaes do dia em que começa a receber 
o imposto e obrigar estes a notificar aos indigenas por meio de 
bandos, ao uso da terra, o dia e local em que se eíFectua a co- 
brança. 

Como prazo para os indigenas efifectuarem o pagamento do im- 
posto voluntariamente, V. Er.* marcar-lhes-ha quatro meses, findos 
os quaes ordenará ás autoridades cafreaes a apresentação dos 
indigenas remissos para os effeitos do artigo 123.^ do regulamento 
das circumscripçSes. Na applicação d'esta disposição deve ser 
preferida a obrigação de trabalharem em serviços remunerados 
durante o prazo sufficiente para com o producto do seu trabalho 
embolsarem a Fazenda do imposto devido. O trabalho será pres- 
tado nas condições estabelecidas para o fornecimento de mão 
de obra no districto e pela importância descontada para a Fa- 
zenda serão dados ao indigena os correspondentes conheci- 
mentos. 

Opportunamente serão fornecidos a V. Ex.* conhecimentos es- 
peciaes para serem entregues aos indigenas quando elles paguem, 
por meio de trabalho gratuito ou simplesmente com prisão, o im- 
posto devido. 

Quer ainda o mesmo Ex."° Sr. que eu chame a sua especial 
attenção para tão importante acto como é a cobrança do imposto 
de palhota, esperando que V. Ex.* exerça a necessária e indis- 
pensável fiscalização sobre os funccionarios que de tal forem en- 
carregados, cumprindo è fazendo cumprir todas as disposições 
regulamentares em vigor. 

Por ultimo devo dizer a V. Ex.* que se torna necessário a 
psta Repartição conhecer o numero de palhotas em divida no 
dia 1 de maio ultimo e, por isso, V. Ex.* se dignará commu- 
nicar-m^o enviando-me também todas as cadernetas em poder 
do delegado de Fazenda para serem competentemente rubri- 
cadas de chancella. = Escrivão de Fazenda, Anthero Tavares 
de Carvalho, 



lY.— MnnlcipBlidades e edilidades, soas receitas e despesas 



Municipalidade. — A Commissão Municipal que a rege, embora 
não seja a representação exacta da vontade popular, porque á 
eleição se opp8e a organização administrativa da Provincia, re- 
presenta comtudo a opinião da parte mais importante da popu- 
lação, a quem fiz consulta antes de fazer a proposta da sua no- 
meação. Nenhum dos membros da Commissão é funccionario civil 
ou militar. 

As receitas e despesas da Camará Municipal teem sido nos úl- 
timos três annos : 
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Annos Rocolta De.«posa 

1908-1909 50:080^806 38:819;5031 

1909-1910 36:391é;291 29:5995870 

1910-1911 18:558^44 22:815?5555 

e segundo orçamento para 

1911-1912 82:220ái776 58:7625987 

A grande diminuição de receita de 1910-1911 provém de n?io 
ter sido cobrado o addicional de 6,67 por cento sobre o imposto 
de palhotas que, como este, passou para 1911—1912, e o aumento 
bastante importante em 1911-1912, resulta do saldo de réis 
15:000íl000 da gerência finda e da inclusão no orçamento de al- 
gumas taxas novas destinadas a importantes melhoramentos, sobre 
os qnaes diz o presidente da Commissâo Municipal : 

A receita orçamentada para 19J 1-1912, incIuÍDdo o saldo provável do 
anno anterior, c de 82:220ÍJ776 réis e a despesa é de 58:762íí287 réis, re- 
sultando ura saldo de 23:457^789 réis. Addicionando a este saldo despesas 
inscritas no orçamento que devem liquidar-se no próximo anno, e que de- 
pois se não repetem, na importância aproximada de 10:270^000 réis, o saldo 
virá a ser de 33:727^789 réis. Mas abandonemos este saldo e fíxemo-lo em 
25:COO|^C00 réis, números redondos. 

As despesas calculadas para os maiores melhoramentos, são : 

Para captação de agua GOrOOOjíOOO 

Para luz eléctrica 30;000i^000 

Para saneamento ". 100;0X)0jí0OO 

Edifício para escolas 25:000^000 

Edifício para os Paços do Concelho 30:000(^000 

S<mma total • 245:000^000 

Ohserva-se que no prazo máximo de dez annos tudo estará concluido, 
restando somente depois aformosear a villa, mas para o que não é necessá- 
rio depois sobrecarregar os municipes com os impostos agora estabeleci- 
dos. 

No orçamento para 1911-1912 e que temos a honra de enviar a V. Ex." 
inscrevemos verbas para a criação do partido medico, iustallação de um 
laboratório medico, construcção de um curral annexo ao matadouro, estudo 
ou projecto para a captação de agua potável para abastecimento da villa, 
melhoramento do pântano por forma a torná-lo menos insalubre, constru- 
cção de um court-tennis, construcção de sentinas para europeus e indígenas 
e reparações diversas de bastante dispêndio. Não é muito o que agora se 
vae executar, mas alguma coisa melhora a situação e vi^er dos habitantes 
do luliambane. 

Edilidades. — Não existem, e como faço salientar na primeira 
parte, seria de toda a vantagem a approvação da proposta que 
se lhes refere. 
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T— Obras Pablicas, Caminlios de Ferro, canaes, estradas, 

Correios e Telegraphos 

Obras Publicas. — Das quantias despendidas pelas Obras Pu- 
blicas nestes últimos três annos, pela sua dotação, que montam 
a õ5:48Gáí4()2 réis, deduzindo as importâncias gastas com pha- 
roes, que não podem considerar-se obras de simples utilidade 
para o districto, devendo alguns ser até encargo provincial ; com 
a dragagem de um canal que se tentou abrir em frente da alfan- 
dega e que resultou infeliz; com o editício dos Correios e Tele- 
graphos, construído em vez de um hospital e feito por subscri- 
ção entre três annos económicos; e os ordenados, gratificações, 
expediente, etc, ficam 11:161^1277 réis despendidos em pequenas 
obras e reparações, nada de vulto, como se vê pela inspecção dos 
mappas, o que com franqueza é ridiculamente pouco para um 
districto inteiro onde todas as repartições estão mal installadas, 
em edifícios precisando de continuas reparações e alguns até em 
casas alugadas, onde não ha pontes nem estradas que lhe mere- 
çam o nome, e onde, finalmente, os serviços e pessoal de 12 cir- 
cumscripçues estão alojados em pouco mais do que simpes pa- 
lhotas de pretos. 

Não fora o cyclone de 1910 e o naufrágio do Gouvemeur — 
tão pouca sorte tem esta terra que só com desastres beneficia! 
— trazendo o primeiro 30:000^1000 róis para obras nas circum- 
scripçoes, e o segundo materiaes de construcção e um sem nu- 
mero de despojos, que creio não haver circumscripção onde eu 
lhe nHo tenho encontrado vestígios, que decerto ainda hoje se 
não poderiam registar os pequenos melhoramentos que no interior 
do districto se tem feito. 

E, no entretanto, quem comparar a dotação das Obras Publi- 
cas, accrescida de alguns reforços durante o anno, com a des- 
pesa eftectuada e encontrar um saldo de 3:674j5i743 réis, ha de 
suppor que nada d'isto é assim, que Inhambane de pouco precisa. 

Pondo de parte as demoras occasionadas pelo antiquado regu- 
lamento das Obras Publicas, este facto é principalmente devido 
á falta de pessoal na repartiçFio do districto e á pouca eflSciencia 
do que existe. Não lhe falta boa vontade, é certo, mas se isso é 
muito, não é tudo. 

O conductor de 1.* classe, chefe da repartição, esteve quasi 
todo o anno na sedentária occupação de fiscalizar as obras da 
construcção do pharol do Bazaruto, e ao official almoxarife de 
engenharia que interinamente o substitue, muito dedicado e grande 
trabalhador na verdade, falta-lhe o desembaraço de uma longa 
pratica, que não tem. 

Desenhador não ha. Um apontador e um amanuense, eis ao 
que se resume o pessoal de uma repartição que, não sendo já de 
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somenos importância, foi ultimamente sobrecarregada com a con- 
strucção do caminho de ferro, que d^elia depende. É uma neces- 
sidade inadiável a nomeação de um engenheiro para dirigir esta 
repartição e aumentar o quadro com mais um apontador; só assim 
o serviço das Obras Publicas corresponderá ao que se lhe exige. 

Happa das quantias despendidas pela Repartição das Obras Pablicas 
nos annos económicos abaixo designados 



Designação 



Construcçao da ponte de Manhala 

Idem do pharol de Bazaruto 

Idem da ponte de Parrué 

Idem do pharol da ponte Zavora 

Idem de uma cisterna no Hospital Militar 
e Civil 

Idem da balisa do banco norte de Mu- 
cucune 

Idem do edilicio dos Correios e Telegra- 
phòs 

Idem de um cães na Mutamba 

Idem de um muro quebra-mar c consoli- 
dação do muro de supporto da Avenida 
Marginal 

Idem da ponte-caes da Mutamba 

Idem da ponte de Inhamussua 

Idem da ponte do Chitata 

Pintura da ponte-caes de Inhambane 

Idem da ponte da Mntamba . 

Montagem do pharol da ponte Zavora. . . 

Limpeza do rio da Mutamba 

Conservação de pontes cm Morrumbene 

Reparações em diversos edifícios 

Idem na ponte de Inhambane 

Idem no nospital 

Idem no pharol de Zavora 

Idem no pharol de Burra 

Idem em marcas geodésicas 

Dragagem do canal em frente á Alfan- 
dega 

Expediente 

Ordenado, gratificações e outras despe- 
sas geraes 

Somma 



190S-1909 



4715^342 

114^450 

62,1700 

9:713jíl45 

1:9S7sí;000 

2:795^000 

3:445|;000 



-^- 

-S- 

232*320 
47s^l40 

-^- 

-^- 

954^1148 

-í- 

-sSI- 

2:631*515 
44*815 

2:020*430 



2 1 :469*040 



1909-1910 



-*- 



-*- 

10:500*800 
1:274*550 



1:015*000 

-*- 
-*- 
-*- 
-*- 

-*- 
3:325*275 

10*800 

-*- 

849*570 

-*- 



113*720 
205*120 

1:397*330 



18:692*165 



1910-1911 



-*- 
-*- 
-*- 
-*- 



-*- 

8:955*905 
-*- 



604*225 
20*800 
19*000 



12*600 
261*695 
454*150 
127*077 
252*685 
46*225 
12*160 



198*225 
1:360*510 



12:325*257 



Da verba de 30:000^1000 réis para reparações dos estragos do 
cyclone, excedida em 1:199^1059 réis, foram adquiridos em Lou- 
renço Marques materiaes de construcção na importância de um 
pouco mais de 15:000/5(K)0 réis, o restante, deduzidos 4:000^^000 
réis que foram entregues ao administrador de Zavalla, por 
ordem do Governo Geral, para com os materiaes que comprou 
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no leilão dos salvados do Gouverneur construir quatro casaSy 
foram para acquisição de mais alguns materiaes em Inhambane, 
transportes, direitos, mão de obra, cal, arranque de pedra, tijolo^ 
etc, como consta do mappa junto. 

Dlstribuiçio da verba «cjclone» 



Desifníaç&o 



Importaocias 



Materiaes adquiridos em Lourcuço Marques 

Materiaes adquiridos em Inhambanc 

Transportes 

Direitos 

Rcparaçõí^s na villa 

Reparações na linha telegraphica 

Casas de Zavalla 

Obras nas circumscripções 

Total 



ir):898ífl:265 

4:867^645 

2:064^498 

7ÍJ6Í47G 

243jr585 

27sí200 

4:000ií000 

3:36U890 



31:199^55» 



Desde 5 de dezembro, alem das obras de Villanculos já come- 
çadas, fízeram-se: duas casas em Zavalla; uma casa em Morrum- 
bene, quasi concluída; outra em Homoine, nas mesmas condições; 
arranque e transporte da pedra precisa para uma casa na Ma- 
xixe; uma casa em Jangamo quasi pronta e outra de paredes 
meias levantadas; pintura de uma casa em Coguno e outra em 
Jacobécua; uma casa em Mocodoéne e pinturas e reparações nas 
que já ali havia; e, finalmente, uma casa em Guillala. 

Todas estas construcções e reparações se devem principal- 
mente á actividade e boa vontade dos administradores, que para 
tanto não chegava o reduzido pessoal das Obras Publicas. 

Dos materiaes vindos de Lourenço Marques estão ja distribui- 
dos ás circumscripções de Maxixe, Massinga e Inharrime os pre- 
cisos para as construcções ali a fazer durante o próximo anno» 

Caminhos de Ferro. — Está em construcção o de Inhambane a 
Inharrime, tendo começado no rio Mutamba, junto á fabrica da 
Inhambane Sugar States onde previamente fora construido pelas 
Obras Publicas um cães de madeira, na intenção da facilitar a 
descarga do material, mas que pouco tem sido aproveitado, tendo 
quasi todo o material sido descarregado directamente para a 
margem do rio por falta de um guindaste que, com pequeno dis- 
pêndio, seria de toda a conveniência collocar agora, para a des- 
carga da segunda remessa de material. 

Começada a construcção em 5 de setembro, em 30 de junho 
apenas estavam assentes 18^,800, sem que um único d'elles esti- 
vesse já na phase definitiva. 

Como se vê, tem sido morosa a construcção, morosidade que 
á vista de facilidade da construcção, que apenas tem movimentos 
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de areia, só pode ser devida á muita incompetência do pessoal 
nella empregado e a quem a tem dirigido, pois sempre que um 
engenheiro tem estado presente, teem os trabalhos avançado com 
rapidez, chegando nalguns dias a assentarem-se 700" de linha. 

Âs duas photographias juntas dão bem ideia do methodo de 
trabalho. Foram tiradas do mesmo ponto, terminus de uma trin- 
cheira; para traz mostrando as ultimas pás de terra que d'ella 
se tiravam, para diíinte, mostrando as primeiras que se deitaram 
num aterro, que na phase definitiva não devia subir mais de 0",20, 
segundo informou o encarregado dos trabalhos. 

E de notar que os homens que estão trabalhando, no primeiro 
plano das duas photographias, não estavam distanciados mais de 
20 a 30 metros, pois apesar d'isso, de um lado atirava>se, por 
lances, terra para fora, de outro faziam-se covas aos lados da 
linha, expressamente para lhe arranjar terra. 

A segunda photographia mostra ainda que a natureza do ter- 
reno era bem de permittir a execução dos trabalhos tal qual a 
indicou o inspector Serrão no seu relatório, podendo assentar-se 
^ linha immediatamente no terreno, facilitando e tornando eco- 
nómico o transporte de terras. 

Alem doestas, outras razoes teem também influído, justo é dizer, 
como : falta de material de construcção, demora em satisfazerem-se 
as requisições em Lourenço Marques, falta de trabalhadores in- 
dígenas no começo, etc. 

O custo da construcção tem sido bastante exagerado, mais 
25%, pelo menos, sobre o preço orçamentado que, segundo os 
engenheiros que teem visitado os trabalhos, não ha razão para ser 
excedido. 

A maneira de o conseguir, bem como a rapidez indispensável 
da construcção, está no animo de todos, é, alem da presença 
constante de um engenheiro, a construcção ser feita por tarefa, 
mas embora seja isso um caso decidido, o que é facto, é que 
continua fazendo-se .por administração, o que acarreta os grandes 
inconvenientes de excesso de despesa e irritante lentidão. 



Estradas 



Encontra-se o districto cortado em todas as direcções por 
numerosas estradas, ligando todas as sedes de circumscripção 
entre si e com a capital do districto, bem como alguns centros 
mais importantes; mas, em virtude da natureza do terreno, bas- 
tante arenoso e nalguns pontos com uma profunda camada de 
^reia solta, das estradas terem sido feitas com a preoccupação 
única de encontrar distancias, sendo frequente encontrar longos 
alinhamentos rectos subindo e descendo elevações de grande al- 
tura, e de serem frequentemente cortadas por linhas de agua, 
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as mais das vezes muito lodosas, onde não ha pontes, ou se 
existem, não oflferecendo confiança a sua construcção simples- 
mente cafreal, é muito diflScil o transito de carros. 

Tendo ultimamente adquirido 27 muares e 11 pequenos carros,, 
tem sido necessário mandar fazer numerosas variantes para tor- 
nar possível o transito e reparar as pontes, que em breve serão 
substituidas por outras já definitivas, em alvenaria e ferro, para 
o que já foram comprados os materiaes. 



Correios e Telegraphos 

Ha 16 estaçSes, nem todas servidas pelo telegrapho e algumas 
apenas com telephone. 

O serviço telegraphico está bastante longe de poder dizer-se 
bem montado. Falta-lhe pessoal competente e nas linhas, alem de 
mal montado, o material é tão ordinário que raro é encontrar 
um poste que, apesar de um complicado systema de espias e es- 
coras, não esteja inclinado e vergado pela tensão do fio; nas es- 
tações, os apparelhos velhissimos e mal tratados são uma ver- 
gonha, uma miséria de cordéis e latinhas com que os pobres 
telegraphistas, indigenas todos elles, os compHcam para poderem 
servir, e assim mesmo alguns só de ouvido! 

Não são, pois, de admirar as grandes demoras e constantes 
interrupções que são a característica doeste serviço em Inham- 
bane. 

A extensão total de linha em 30 de junho, era de 388^, e 
o desenvolvimento de fios conductores 583^. Durante o anno 
construiram-se e estão em construcção mais 184'', a ligação te- 
lephonica do pharol da Zavora com Inharrime e a linha telegra- 
phica de Massinga a Villanculos. 

Resta para ficar completa a rede telegraphica do districto ligar 
as estações de Homoine e Jacobécua (Panda), que distam 49^. 

O movimento telegrapho-postal e seus rendimentos constam 
dos mappas juntos. 

O aumento foi, em relação ao anno anterior: 

Movimento de corres-ÍExpedida . . . . 22:981 ou 28,5% 

pendência > Recebida. . . . 12:839 ou 9.5% 

Rendimento . í^^^**' 966^375 réis ou 30;40/^ 

/Telegraphico.. 401,5120 réis ou 13,2% 
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YI — Missões religiosas 



Missões portuguesas. — São três estas missSes, no Mongué 
(Maxixe), Manhica (Homoine) e Moeumbi (Inharrime), todas diri- 
gidas por franciscanos. Como o ensino religioso em nada tem bene- 
ficiado a população indigena, apesar de todas estas missSes ten- 
derem a substitui-lo pelo ensino profissional, preferiria que as 
verbas que pesam no orçamento para pagar a padres o fossem 
-antes para pagar a bons operários e professores. 

Missões estrangeiras. — Existe uma missão inglesa na villa, 
-duas americanas na Maxixe e uma em Panga, dirigidas por mis- 
sionários brancos, alem de uma infinidade de pequenas estações 
missionarias, dirigidas por pretos, espalhadas por todo o dis- 
tricto. 

Nestas ultimas apenas se ministra ensino religioso, por nenhum 
dos evangelistas negros falar português. 

Todas estas missões e estações, que influencia alguma exercem 
no indigena, se não produzem beneficies também não causam 
damno, no moral pelo menos. O mesmo não direi quanto á admi- 
nistração indigena a que sempre algum embaraço vão causando, 
-embora os missionários da aMethodist Episcopal Church Mission», 
na pessoa do Bispo Hartzell, que me deu o prazer da sua visita, 
«stejam nas melhores disposições de proceder de harmonia com 
a lei, prestando todo o seu auxilio ao Governo, referindo-se mais 
particularmente estes embaraços aos evangelizadores indígenas. 
Diz um dos administradores no seu relatório d'este anno: 

Utilizam-se dos indígenas para fazerem grandes plantações de cana 
«accharina para sopé, como tenho verificado, nao lhes pagando os trabalhos 
e contribuem para que bastantes indígenas não prestem serviço a outros 
agricultores, pois os encobrem ao serem chamados pelas autoridades ca- 
{reaes, aliegando serem alumnos da escola. 

Embora hoje todas a*< religiões tenham logar no regime da Republica^ 
€u não creio na abnegação dos setarios de nenhuma e muito principalmente 
d^aquelies que vivem entre indígenas porque, bem sabido é, o indigena 
tanto concorre hoje a uma igreja protestante, como amanhã a uma cató- 
lica, esquecendo no dia seguinte tudo quanto ouviu dizer sobre Divindade; 
portanto, o fim não é submettcr o indigena ao cumprimento dos seus deve- 
res para com a autoridade, pois tal ja não é preciso, nem tão pouco con- 
vertê-los á religião ou ensiuar-Ihes artes ou omcios que os habilitem a ad- 
quirir meios de subsistência concorrendo para o desenvolvimento da colónia, 
visto que, tirando a escola do Mongué, as protestantes e anglicanas não 
me consta que tenham outros machínismos alem do clássico moinho para 
milho, moinho para sopé e enchadas cafreaes, não para angariar melhor 
modo de vida, mas sim para ir explorando a ingenuidade do preto, que sem- 
pre dá para ir arroteando terrenos que mais tarde devem valer alguns centos 
de libras, deixando-se então os dirigentes de se dedicarem ao ensino para 
tratarem dos machongos feitos de graça, á custa dos indigeoas, como já se 
encontram vários exemplos nesta circumscripção. 
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Diz ainda outro administrador: 

Está cheio doestes santos illustres e conspícuos evangelizadores que num 
christianissimo exemplo de piedosa abnegação, vao explorando o seu ma- 
chongo de cana, para impingirem transformando em sopé aos seus ingénuos 
catechumenos, que vão a troco de «uma quinhentas*, por garrafão, sabo- 
reando assim os preceitos das novas doutrinas com o prazer nada biblica 
da embriaguez ... 

Finalmente, corroborando a accusaçao que ha muito tempo se 
fez a certa missão americana de commerciar com raparigas, 
transcrevo na integra a seguinte carta: 

The Froe Methodist Mission. — Provi nce of Mozambique. — East Africa 

— Box 49. — ínhambane, 17 de Junho 1911.— Monsieur TAdministrateur 

— Maxixe. — Cher Monsieur. — Nous avions ici à la staCion deux filies in- 
digénes pour lesquelles nous avons payé au père Targent qu'il demandait 
pour leur roariage, avec 1'cntente qu'il permettait aux filies de rester à la 
mission et que quiconque les marieraient nous rembourseraient de Targeut 
que nous avons payé. Ccs deux filies se sont échappécs Tautre jour, je crois^ 
parce que leur père les a invité ospcrant que, quaud élles ne seraient plus 
a la mission il pourrait les donner en mariage et recevoir Targent une se- 
conde fois à la main de ceux que les marierout. 

En tout cas, les filies rcfusent de retouruer. Est-ce-que Monsieur pour- 
rait nous assister et peut-être envoyer un ordre au père de les rauiener. Si 
ça se pouvait, nous vous scrions bien reconnaissants. En attendant votre 
réponsc, je suis, cherc Monsieur. = Votre serviteur, Jtdes jRvff. 

N. D. — J'ai oublié de dirc que ces filies demeurent à Creni, Cabo Mu- 
churri. = J, R. 

VII — Escolas ; sbb movimento 

Na Escola Municipal do sexo masculino, a frequência media du- 
rante o anno foi de 34 alumnos, na do sexo feminino, 0. 

A Escola Parochial foi frequentada regularmente por 69 alumnos. 

Nas missões, á excepção da do Mongué, mais antiga e que 
teve uma frequência media de 31 alumnos, a frequência tem sido 
insignificante e irregular porque, estabelecidas de novo, os aloja- 
mentos estão ainda incompletos. Tende para uma grande fre- 
quência a de Inharrime. 

Aos exames do primeiro grau apenas concorreram 6 alumnos^ 
ficando 4 approvados e 2 reprovados, todos da Escola Paro- 
chial. 

YIII — Pnbllcações e jornaes 

Não ha publicações de espécie alguma, consta, porém, que 
breve apparecerá um periódico destinado á defesa dos interesses 
de ínhambane. 3e assim for, bem vindo seja, mas se seguir o ca- 
minho tão commum como lamentável da maioria da imprensa na 
Província, direi como o meu antecessor: nào ha nem nunca houve, 
e é muito para desejar que assim seja por largos annos. 
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IX — Moedas. Bancos 



Corre a moeda portuguesa de prata e cobre, e a libra ester- 
lina, Teem curso, entre os europeus apenas, que os indígenas des- 
conhecem-lhes o valor, as notas do Banco Nacional Ultraraarino, 
único que aqui tem agencia. 



X— Capitania dos portos. Movimento da navegação e pescas 

Delegação marítima. — Tem o porto de Inhambane a merecida 
reputação de ser um dos melhor balisados da costa, mas o ser- 
viço de pilotagem, desde que se perdeu o pontão dos pilotos, tem 
sido péssimo, sendo frequentes grandes demoras na barra, como 
suceedeu com o vapor allemão Sidtan^ que em janeiro esteve 
vinte e seis horas esperando piloto, sendo, portanto, urgente ad- 
quirir-se um novo pontão, completando-se assim o importante 
melhoramento da acquisiçao do rebocador, que brevemente aqui 
deve chegar e cuja falta de ha muito se fazia sentir. 

Alem da encommenda do rebocador, ha dois outros melhora- 
mentos a registar, o serviço da hora official, o primeiro montado 
depois do de Lourenço Marques, e a abertura do posto semapho- 
rico do pharol da Zavora, por intermédio do qual eu próprio, de 
bordo do vapor lho, fiz transmittir um telegramma, creio que o 
primeiro recebido do mar. 

Na delegação marítima existem 1 batelão, 2 lanchas a vapor, 
1 barco automóvel, 6 escaleres, 3 botes, e 2 pequenas embarca- 
ções de fundo chato. Foram fornecidas durante o anno 1:041 
embarcações para diversos serviços, apresentando um aumento 
em relação ao anno anterior, de 141 embarcações. 

A navegação no porto foi feita por 140 embarcações tripuladas 
por 369 homens, e o serviço de cargas e descargas por õ bate- 
lões. 

Movimento maritimo. — Foi de 2 navios de guerra, 142 vapo- 
res mercantes e 12 navios de vela, e o de passageiros 35:385, 
ou seja um aumento em relação ao anno anterior de 2 navios de 
guerra, 16 vapores mercantes ou 16%, 11 navios de vela, e 3:140 
passageiros ou 9 %. 

Pescas. — E insignificante a industria da pesca exercida no 
porto por um bote com 6 tripulantes, 4 redes com 21 pescadores 
8 4 gamboas de arame, e o peixe pouco e de má qualidade, mal 
chega para o consumo local. 

Na bahia Punga, segundo informa o administrador de Villan- 
ciilos, é que o peixe é muito bom c abundante, empregando-se 
alguns europeus e asiáticos na industria da pesca, que pode tomar 



seus relatórios, sinto-me verdadeírameute embaraçado querendo 
d'elle tratar, portjue reconheço não só a minha completa incom- 
petencia, como g^rancle falta de inclinação para assuntos agrí- 
colas. 

Mas como preencher este capitulo se me impfte como um dever, 
vou dizer sem detalhes tecbnicos mas com exactidão o qutí teabo 
visto no decorrer das minhas excursões através do distrícto, e 
de uma maneira peral as impressões que tenho colhido sobre a 
ag-riciillura em Jnhambane. 

A agricultura dos indifjenas continua nâo merecendo reparos, 
sempre a mesma, como sempre os mesmos processos que, bem 
ao contrario do que seria natural, era vez de se moditicarem, 
vão adquirindo foros d.í serem os mais perfeitos e adequados, 
pois p.>ui'os sSii os a;írioultores q;ie os iiãD einprej,'am, até em 
fultiir.is fxolic.is. Do lod;i a ayrioultnra que so foz nas circnm- 
scripçiics com o tnil):itho graliiilo e cujo rt-hilo enche a maior 
parte d:is iiiformaçõeí e relatórios dos annos anteriores, pouco 
OH nada rosta, a não s^r nos indígenas a penosa recordação dí 
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um trabalho violento e inútil, que nem ao menos de ensinamento 
serviu, pelas razSes que já apontei. A ninguém faltou boa von- 
tade, quero crer, mas demonstrou-se quão inútil e ate prejudi- 
cial pode ser uma tentativa agrícola nas mãos de quem nunca 
foi agricultor, e que só o veiu a ser por dever do cargo. Não 
lhe contestarei a utilidade se se limitar a simples experiências, 
pouco intensivas e aproveitando os presos, como subsidio de es- 
tudo para uma estação agrícola convenientemente dirigida e por 
ella indicadas. 

Mas tão maus foram os resultados, que quem queira hoje de- 
dicar-se á agricultura, precisa de ser cego e surdo para não 
desanimar, vendo os maus exemplares que taes experiências dei- 
xaram, e para não ouvir dizer o que este ou aquelle, por igno- 
rância, não conseguiu. 

E preciso recomeçar, mas com methodo, orientadamente, apro- 
veitando o pouco que de bom se obteve, mas que só experimen- 
tados proíissionaes podem levar a cabo, espalhando ensinamento 
e rnostrando o que deve fazer-se. 

E ao que visam as minhas propostas de criação da Commissão 
de Fomento Agrícola e Estação Agrícola. 

Agricultor em Inhambane toda a gente o é, parece uma doença 
contagiosa que immediatamente ataca o recemvindo, e é assim 
que muito poucos dos por aqui teem passado, funccionarios ou 
não, não são proprietários, ou pelo menos dizem sê-lo. 

Parece, portanto, que a agricultura deveria estar enormemente 
desenvolvida, a exportação ser importante, haver riqueza e, com 
uma população laboriosa e rica, ser Inhambane uma terra flo- 
rescente e desenvolvida. 

Mas a dura realidade é bem o contrario. Em agricultura, pouco 
mais que o cultivo da cana saccharina, que mais c mais se des- 
envolve com o único fito de transformar-se em sopé; a exporta- 
ção, limita-se á dos productos indigenas e a uns centos de tone- 
ladas de assucar; população laboriosa e rica, se em verdade são 
muitos os que trabalham, as miseráveis palhotas que os albergam 
e que em pouco se destacam das do negro, se não mostram 
muita avareza, impressão de riqueza ou sequer de bem-estar 
é que por certo não impõem, e terra florescente e desenvol- 
vida, da primeira á ultima pagina doeste relatório se vê que o 
não é. 

A incúria, tanto do Governo como do colono, se deve esta 
puuco agradável situação; o Governo, descurando por completo 
o que lhe cumpria, quer produzindo melhoramentos, ministrando 
ensino e prestando auxilio aos que de boa fé e honestamente 
querem trabalhar e progredir, quer, por tolerância demasiada, 
fechando os olhos a inqualificáveis abusos; os colonos, mal sele- 
ccionados, muitos d^elles pouco menos que analphabetos, em pouco 
mais cuidando que em explorar a situação, fabricando sape sem 
limites, numa louca ambição e numa descuidosa imprevidência^ 
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querendo do nada attíngir a fortuna, mal suppondo que estão 
cavando a ruina com as próprias mãos. 

Nao aproveitando os fartos lucros que hoje conseguem, não 
cuidam de assentar em bases solidas uma fortuna de occasião 
que, na maioria dos casos, pouco mais pode durar ainda. 

E ver grande parte dos valles humosos que exploram, quasi 
esgotados, já produzindo mal, porque se exceptuarmos o valle 
do Mutamba, do Inhamussua e poucos mais, a camada humosa 
é insignificante, e a que as chuvas «innualmente lhes trazem 
não compensa o esgotamento produzido pela excessiva intensi- 
dade da cultura. 

Mas felizmente, nem tudo é assim, a demonstrar as possibili- 
dades agricolas de Inhambane, attestando quanto podem a ener- 
gia, uma boa vontade intelligente e decidida, estão os Srs. Car- 
doso, Miguel Paes, Teixeira Dias, Cabral, Esievam, Gouveia^ 
Bahofer, Vaz, Sim3es e a «Inhambane Sugar States», Compa- 
nhia de Ravene, etc, e ultimamente os Srs. Telles de Menezes, 
Rocha, Jordão e outros, alem dos colonos de Inharrime e alguns 
gregos plantadores de tabaco, devendo especializar o Sr. Mi- 
guel Paes, que é de verdadeiro assombro a impressão que se 
colhe ao visitar a sua propriedade de Massamby, tal o arrojo 
e energia dispendida, transformando uma floresta espessa num 
palmar modelo e único em Inhambane. 

Alem da lista que segue, organizada nas administrações, de 
mais de um cento de agricultores, muitos outros, asiáticos e as- 
similados, estão espalhados por todo o districto. 

Massinga : 

Miguel Paes. 
Abrantes & Barbosa. 
Alberto Rocha. 
Barbosa & Lopes. 
David M. Moreira Pinto. 
João Paula. 

Paes Soares (herdeiros). 
Manoel da Cruz. 
Monoel Segundo. 
José Teixeira. 

Panga : 

Barreto & C* 
D. Adelaide Fornazini. 
António de Castro. 
Lino de Paiva. 
Francisco Jordão. 
José da Silva Passos. 
Manoel Mello. 
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Mornimbene : 

Empresa Agrícola de Inhaml)ane. 

António Carvalho. 

António Gonçalves da Silva. 

António Nogueira. 

António Freixeiro. 

Cândido Teixeira. 

Dias Vieira. 

Joaquim Ribeiro. 

José Silva. 

José Fonseca. 

José António. 

José Rodrigues Barbosa. 

João Roberto e Silva. 

João Diniz Paiva de Carvalho. 

Jo&o José Varandas. 

Macário Camillo. 

Manoel da Conceição. 

Remijio de Freitas. 

Homoine : 

António Nogueira. 
António Ribeiro. 
António Martins. 
Albano Thomé. 
Adelino Sineiro. 
José Carrasco. 
José Alfredo. 
José Esteves. 
Francisco Caracol. 
Manoel Ribeiro. 
Sebastião Casqueiro & C* 
Silvestre Lopes. 
Titto Nogueira (herdeiros). 

Maxixe : 

António Carvalho. 
António Teixeira. 
D. Anna Costa Lobo. 
Alipio da Cruz. 
A. Sousa. 
A. Mathez. 
Alfredo Leal. 
Amândio Simões. 
Amaral Costa. 
Agostinho Pinto. 
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Augusto Reis. 
Augusto Cabral. 
Benjamim Teixeira. 
B. A. Nery. 
Bento Feio. 
Augusto Cardoso. 
Cunha & C.» 
Cassiano Bica.* 
Lourenço Costa. 
Luis Cândido. 
Luís Pereira. 
João Sarmento. 
João Nogueira. 
João Guita. 
João Flores. 
Manoel Rodrigues. 
Manoel Ribeiro. 
Macário Camillo 
Mesquita Portugal. 
Miguel Cabral. 
M. Araújo. 
Oswald Hoffmann. 
Schipers. 
Saldanha & C* 
Severino Dias. 
Reginaldo Ribeiro. 
Teixeira Dias. 
Telles Menezes. 
Woerner & Cruz. 

Panda : 

António Esteves. 
Albano Thomé. 
José Alfredo. 

Inharrime ; 

António Valente. 
António do Rosário. 

C. Catsulis. 
Diogo Gouveia. 
Gouveia Pinto. 
G. Spiratus. 

D. Patagoiiis. 
Manoel da Costa. 
Manoel da Silv.\. 
Manoel de Sousa. 
P. Xenofonte. 
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Cumbana : 

Bahofer. 

Companhia de Ravene. 

Jaques Gherson. 

José Custodio da Cruz. 

José Pereira Saldanha. 

Francisco Joaquim da Motta e Costa Lobo. 

Francisco Santos. 

Domingos Caetano. 

Inhambane Sugar States. 

Querendo avaliar o valor das culturas, áreas cultivadas e das 
propriedades, producção, etc, por todos fiz distribuir uma cir- 
cular pedindo elementos para o poder fazer. 

O inquérito foi infeliz, apenas vinte e duas respostas foram 
recebidas, cujas conclusões em nada alteram, antes dão força ás 
considerações que venho de fazer. Para o silencio que se fez em 
volta do inquérito, não vejo eu outro motivo que o desejo de 
pouca luz sobre estes assuntos, pois que o trabalho pedido não 
era de maior e poderia porventura ser compensado com o resul- 
tado obtido. 

Ao desenvolvimento agrícola de Inhambane dei principal des- 
taque nas minhas propostas, não se veja pois, no que expuz, o 
desejo, uma pequena intenção sequer, de prejudicar os agricul- 
tores, mas apenas o dever de dizer a verdade, pondo a questão 
no seu verdadeiro pé. 

O regulamento para fabrico de bebidas fermentadas, de que 
na primeira parte apresento proposta, parece-me um meio efficaz 
de modificar este estado de coisas, se é que ainda é tempo de o 
modificar. Favoreçam-se aquelles que teem trabalhado, que teem 
feito prova da sua boa fé, sem prejuízo d^aquelles que ainda quei- 
ram s^guir-lhes as pisadas, mas ponha-se ponto na especulação, 
reduzindo-a aos justos limites de um recurso a lançar mão para 
um maior desenvolvimento da agricultura. 

Resumindo, tem o districto valiosos recursos que devidamente 
explorados, podem torná-lo uma região eminentemente agrícola, 
com uma importante exportação, se o Governo decidir tomar, a 
par de um justo e eifieaz auxilio aos agricultores, algumas reso- 
luções enérgicas contra os simples especuladores. 

Aparte os jornaes fornecidos pelos indigenas que vivem nas 
propriedades e pelos directamente angariados pelos agricultores, 
cujo numero não é fácil avaliar, por intermédio das administra- 
ções foram fornecidos em 1910 e 1.® semestre de 1911, 583:747 
jornaes na importância de 58:374í>700 réis. 

A sua distribuição por circumscripçSes consta dos mappas 
juntos. 
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lappa geral dos Jornaes fornecidos pelos trabalhadores e carregadores 
a agricoltores, dWersoe e ao Estado, durante o anno de 1910 

Serviço remunerado 



Cii*euinsei*!pç5«fl 



Numero d« jornaes fomeoldoe 



A agrievltorea 
e diversos 



Ao Estado 



Total 



Villanculos 

Massinga 

Panga 

MorrambeDG . 

Homoine 

Maxixe 

Chicomo 

Pauda 

Inharrime 

Zavalla 

Guillala 

Cumbana 

Total 



29 
33 
52 
46 
57 

7 

14 
41 
69 
26 

7 
29 



:961 
:2a5 
:387 
:033 
iSòb 
:9õl 
:302 
:387 
:350 
:955 
:526 
:850 



416:292 



9:706 

877 

15:861 

51 

488 

1:857 

1:591 

1:814 

2:696 

1:671 

644 

3:637 



40:893 



39:667 
34:112 
68:248 
46:084 
57:843 

9:808 
15:893 
43:201 
72:046 
28:626 

8:170 
33:487 



457:185 



Mappa dos trabalhadores e carregadores fornecidos pelas clrcpmscrlpçfies 
d'este dlstrlcto a particulares e ao Estado, durante o l.'' semestre de 1911 



Serviço x^Txiuxieraclo 






CironmseripçSeH 


J 

A agrícnltores 
e diversos 


ornaes forneoid< 
Ao ERtado 


90 

Total 


Villanculos ... . 

Massin&ra 


13:501 

6:254 

24:296 

18:700 

21:807 

471 

848 

11:170 

45:199 

13:740 

8:070 

3:399 


11:978 
6:052 
8:380 

10:223 

1:271 

1:321 

4:203 

70 

10:499 

41:173 
44 

11:657 


25:479 
12:30tí 


Panfira 


32:676 


Morrumbcne 


28:923 


Homoine 


23:078 


Maxixe 

Chicomo 


1:792 
5:051 


Panda 

Inharrime 

Zavalla 


11:240 
55:698 
54:918 


Guillala 


8:114 


Cumbana 


15:05t> 






Total 


167:455 


106:871 


274:326 







Gados, — Em virtude das epiozootias que estavam dizimando 
o gado bovino foi toda a parte sul limpa doesse gado, sendo in- 
significante o que ficou nalgumas propriedades, devidamente ve- 
dado. 
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Imposta pela Repartiçlto de Veterinária a saida de todo o gado 
dd região infectada e protestando os marchantes de Lourenço 
Marques contra o preço porque eram obrigados a comprar aqui 
o gado, ficou assente, depois de demoradas negociações, que o 
preço seria de 80 réis por kilo de carne limpa, com a obrigação 
de comprarem todo o que lhes fosse apresentado. Como aquelle 
preço fosse bastante baixo, redundando em prejuizo do indigena, 
para quem a obrigação já representava uma violência, não attin- 
gindo o fim que se visava, determinou o Governo Geral que o 
gado fosse pago a 120 réis por kilo, correndo a differença por 
conta do Governo. 

Foram vendidas nestas condições 1:196 cabeças na importân- 
cia total de 11: 110/5960 réis, custando ao Estado essa venda a 
quantia de 3:369/J720 réis que, se como garante a Repartição Ve- 
terinária, permittir que dentro em pouco a população indigena, 
sem perigo, de novo possa dedicar-se á criação de gado, bem 
mereceu fazer-se porque com um dispêndio relativamente pe- 
queno se assegura uma importante riqueza. 

E, porém, muito conveniente ir pensando no repovoamento, 
escolhendo os typos de raça a importar e maneira pratica de levar 
os indigenas a interessarem-se de novo por este ramo agrícola, 
o que me parece difficil porque tarde lhes passará o receio de 
nova obrigação de venda, não esquecendo que será justo, impon- 
do-se-lhes ou não a obrigação de compra, vender-lhe o gado pelo 
preço médio de £ 2, que foi por quanto elle o vendeu. 

Actualmente não existem mais de 2:000 cabeças de gado bo- 
vino, sendo difficil calcular o numero de gado miúdo, não mere- 
cendo a pena mencionar os números que consUm dos arrola- 
mentos por absolutamente falhos de confiança. Se nunca foi 
possivel, e ha de ser sempre uma grande difficuldade, fazer o 
censo da população, como o ha de ser o dos gados, muito mais 
difficil ainda. 

Salários. — Graças ao systema aqui sempre seguido, de os 
trabalhadores serem fornecidos pelas administrações, tem sido 
possivel manter salários baixos, como o fixado em setembro ul- 
timo, de 100 réis e comida. Porque não é possivel á agricultura 
pagar maiores salários, e rodeado o preto de garantias de bom 
tratamento e exacto pagamento, considero-o rasoavelmente pago, 
embora ao contrario da opinião por alguns expendida, de que 
aquelle salário está ainda muito acima do que o trabalho do preto 
realmente vale, seja de opinião de que não é sufficiente, nem de 
harmonia com as condições de meio e pesados tributos que re- 
caem sobre a população indigena. E possivel que um dia de tra- 
balho do preto não valha sempre os 100 réis, como nunca fui 
agricultor, faltam-me dados concretos para oppor a essa affirma- 
tiva, mas o que é facto, é que as queixas são minimas, o que 
me leva a crer que sejam talvês desculpa, como qualquer outra, 
para experiências infelizes, orientação errada, má escolha de 
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culturas e terrenos, emprego único dos processos e saber de 
preto, etc, e tal vês ainda o desejo de mundança do actual re- 
gime de trabalho pelo dos prazos ou outro similhante. 

Suppondo no preto a regularidade de um chronometro, num 
anno inteiro de trabalho, sem uma doença e sem uma bebedeira 
nunca elle receberá mais de 26^9000 réis. 

Depois de pago o imposto de duas palhotas e respectivos adi- 
cionaes, e pagas as despesas de casa, panos para elle e para as 
mulheres, âcam-lhe uns 8^000 réis. A seguir a um anno inteiro 
de ausência, raro será não ter um milando a resolver ou uma 
multa a pagar, pouco ou nada lhe ficando, portanto. 

Só o pagamento do imposto lhe absorve 106 dias de trabalho; 
fazendo a proporção para o salário médio de 300 réis, qual é o 
trabalhador na Europa que paga 31f$000 réis de impostos? 

E ainda que os pagasse, teria outras compensações que ao 
preto se não dão. 

Permitto-me a esta comparação porque também e de uso com- 
parar o trabalho produzido por uns e outros. 

Para os indigenas fornecidos para as industrias, embora o tra- 
lalho seja, com excepção do corte de casca de mangal, talvos 
menos violento que o da agricultura, como se lhes exige maiores 
aptidões que é justo remunerar melhor, alem da situação do in- 
dustrial ser gBralmente mais desafogada que a do agricultor, 
foi fixado o salário de lõO réis. 

Os restantes salários são, em média, os seguintes, segundo 
informação da Administração do Conselho. 

Alfaiates 

Oíficiaes 300 a 400 réis. 

Sabendo trabalhar á machina 

de costura 500 a 600 róis. 

Apprendizes lõO a 200 réis. 

Carpintelrog 

Brancos 35000 a 3^500 réis. 

Indigenas 500, 600, 700, 800 e 1^500 réis. 

Apprendizes 100 a 250 réis. 

Pedreiros 

Indigenas 400 a 650 réis. 

Apprendizes 100 a 250 réis. 

Serventes de pedreiros 

Rapazes e homens 120 a 200 réis. 

Raparigas 60 a 100 réis. 



151 



Carreiros 

Por mês 4$500 réis. 

Pintores de portas ÕOO a 700 réis. 

Apprendizes 150 a 200 réis. 

Cozinheiros 

Branco 35i5000 réis mensaes. 

Pretos 35000, 5^000 e 6^000 réis. 

Pretos de restaurantes 12/5000 a 20^(000 réis. 

Mainatos, 25500 a 6/5000 réis por mês, conforme o numero de 
pessoas da casa. 

Concessões de terrenos. — Sobre algumas modificações a intro- 
duzir no actual regime de concessões de terenos, na primeira 
parte, já eu fiz algumas considerações. O numero de concessões 
que teem sido feitas e o movimento da Secção da Agrimensura, 
são os que constam do mappa junto. 

Movimento da Secfío de Agrimensura durante o anno de 1910 

e l.*" semestre de ISll 



Mesea 



la 

-o 

a 
s 



1910 



Terrenos requeridos 



Nameroa 
daa licenças 



Datas 



et 

a 

8 m 

•o 

9 tf 

o «8 

o ^ 

a •. 

s 



1911 



Terrenos reque- 
ridos 



Snmero 

das 
licenças 



Dataa 



Janeiro . . 
Fevereiro 
Marco . . . 
Abril . . . . 
Maio .... 
Junho . . . 

Julho 

Agosto. . . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 



9 

2 

9 

19 

11 

IG 

22 

22 

20 

14 

8 



13, IG, 17, 19, 20 

28 

49 

52, 54, Gl 

G8, 72, 7G 

100, 127 

117 
140, 142 



8, 13,20,27,30 

39 

27 
9, 11,27 
8, 11, 16 



'Í7 



17 
22, 25 



20 

15 

5 

10 



183 



14 



Nota* — Nâo houve terrenos demarcados definitivamente nem concedidos. 



No decorrer d*este anno devem fazer-se bastantes, porque, alem 
de terem sido feitas muitas demarcações definitivas por pedidos 
feitos na Secção ou na Repartição de Lourenço Marques, é de 
prever que muitos dos que occupam hoje terrenos sem concessão 
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ou licença de espécie alguma, se resolvam finalmente a legalizar 
a situação, porque determinei que lhe não fossem fornecidos traba- 
lhadores por intermédio das circumscripçÕes, pois não me parecia 
justo que, sobrecarregando enormemente o pessoal das adminis- 
trações com aquelle fornecimento, gosassem as mesmas garantias, 
no mesmo pé de igualdade, que aquelles que estão na posse legi- 
tima dos seus terrenos, pagando ao Estado as suas contribuições. 

Aquelles que não legalizarem a situação dentro de determinado 
prazo, parece-me conveniente impugnar-lhes a posse, reivindi- 
cando-lhes os terrenos, para impedir a fuga ás prescripçSes da 
lei, evitando de futuro possiveis justificações de posse em juizo. 
No caso ainda, dos individues a qualquer titulo na posse legitima 
de terrenos, é de urgência proceder ao cadastro da propriedade, 
pois no pé em que estão as coisas, é impossivel ao Estado saber 
o que lhe pertence e é uma difficuldade, insuperável muitas ve- 
zes, para a autoridade judicial ou administrativa resolver litígios, 
que são continues, por falta de precisrio de limites. E frequente 
esta vaga indicação : limita com bitongas. 

Com a vinda de um agrimensor, tem-se regularizado o serviço 
da Secção de Agrimensura, estando já em andamento todos os 
processos parados havia muito, mas é necessário vir mais pessoal 
e dotar a Secção com a verba precisa para o começo do cadastro. 



XII — Importações e exportações 

Importações. — Não me foi possível coUigir os dados sufficientes _ 

para avaliar do seu valor porque, sendo remettidos todos os do- 
cumentos á Direcção do Circulo Aduaneiro, em Lourenço Mar- 
ques, só ali se faz estatística, nfio tendo recebido ainda as infor- 
mações que para lá pedi. No entanto, posso affirmar que aumen- 
taram bastante as importações para consumo da população branca, . t 
franco indicio de melhoria das suas condições económicas. 

Exportações. — Na exportação que, exceptuando pouco mais de r 
1:000 toneladas, ó na sua totalidade de productos indígenas e por I 
estes trazidos ao mercado, regista-se o importante aumento de j 
40,4%, tendo já havido em 1909 um aumento de 47,3^ o. 

O máximo de exportação foi em 1902, 11:788 toneladas, sendo 
devido este facto a uma cobrança em géneros, que teve de rea- 
lizar-se por nos annos anteriores não ter havido emigração para 
o Transvaal, em virtude da guerra. Nos annos seguintes a expor- í 
tacão é bastante irregular, sem duvida devido em grande parte ■ 
á má distribuição das chuvas, e não tanto como se tem preten- 
dido, motivado pela emigração, porque o aumento neste dois ul- j 
timos annos coincide exactamente com ura forte aumento na emi- . 
gração, correspondendo também a um aumento de actividade 
commercial, alem de terem sido uns regulares annos agrícolas. 

■ 
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Do movimento dos difFerentes géneros exportados, dá ideia o 
gráfico junto, sendo de notar o aumento na copra e diminuição 
nos cocos, e a exportação, que só apparece nestes dois últimos 
annos, de gomma copal, peixe sêcco e tabaco, a mostrar uma maior 
actividade na população branca. 



XIII — Fabricas e minas 

Fabricas. — Ha três em todo o distrito, duas de assucar, a da 
finhambane Sugar States», que apenas produziu 470 toneladas 
por ter occupado parte do anno na construcçFio de um novo e ma- 
gnifico edifício para a fabrica e montagem dos novos machinismos, 
devendo a producção no próximo anno ser importante, e a de Tei- 
xeira Dias, em Magola, pequena fabrica que ainda só funccionou 
uma vez como experiência, produzindo 6 toneladas; e uma fabrica 
de óleo animal na Linga-Linga, a que noutro capitulo faço refe- 
rencia, e que ainda não começou funccionando, extrahindo-se o 
óleo das baleias que teem pescado a bordo de uma barca. 

Minas. — Parece finalmente liquidada a pouco feliz especulaçrio 
das pesquisas de petróleo em Inhangela. 



XIY— Prisões e presos 



o movimento dos presos é o que consta dos mappas juntos, 

Happa da entrada de presos no calabouço da polícia civil do concelho 
de Inhambane, nos annos abaixo designados 



Designação 



1909-1910 



Enroppu" 



Asiatiooft 



ludigouai 



Total 



1910-1911 
Indígenas 



Aggressâo. 

Burla 

DcsobedieDcia á auctoridadt 

Desordem 

£inbriagucz 

Furlo 

Imposto de palhota 

Oflonsas íV moral 

Transito fora de horas .... 

Vadiagem 

Vadiagem e prostituição . . . 
Venda de bebidas cafreaes 
Outros cabOS 

Somma 



2 




41 


43 


— 


— 


1 


1 


1 


— 


í 


5 


2 


— 


41 


43 


— 


2 


243 


245 


— 


•> 


31 


31 


— 


— 


8 


8 


— 


— 


1 


1 


— 


— 


31 


31 


— 


— 


G5 


()Õ 


— 


— 


iu 


07 


— 


— 


1(KJ 


l(^0 


1 


— 


109 


170 


() 


2 


802 


810 



02 

1 

1 

í) 

171 

31 



13 

2Í) 

1 

37 

ICO 



455 
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Movimento de presos no Cooimlssariado de Policia CItU de Inhambane, 
desde i de Julbo de 1910 a 30 de Janbo de 1911 

Existiam até 30 de junho de 1910 ^ 26 

Entraram até 30 de iunho de 1911 168 

Sairam até 30 de junho de 1911 192 

Passaram para 1 de julho de 1911 2 

Movimento de presos na comarca de Inbambane 

Anno de 1909 



Existiam 



c 

IO 



s 

o 

a 



o 



Entraram 



e 

IO 

> 



9 
S 

Ce* 



O 



Soltos 



to 

•8 



a 

o 



Bairam 

Para onm- 
prir pena 



o 

fO 

m 
> 



s 

a 

Be4 



Total 



9 

•2 



3 

a 



Ficam 
existindo 



e 

IO 



3 

a 



to 



O 



14 


— 


14 


45 


7 


52 


31 


4 


17 


3 


48 


7 


11 


1 


66 


Anno de 1910 


11 


1 


12 


55 


19 


74 


46 


19 


12 


1 


66 


20 


8 


— 


86 



Movimento de presos, segundo as proOssSes, na comarca de Inbambane, 

nos annos de 1909 e 1910 



1909 



ProflsRSes 



fO 

X 
> 



o 
6 



Negociantes 

Caixeiros 

Alfaiate 

Pilotos 

Cabo de mar 

Proprietários 

Marinheiros 

Cozinheiro 

Pintor 

Trabalhadores e outròà 
indígenas com profis- 
sões desconhecidas. . . . 

Somma 



7 




4 


— 


1 


_ 


2 


— . 


3 


— 


7 


1 


2 


— 


1 


— 


1 


— 


33 


6 


59 


i 



O 



7 

4 
1 
2 
1 

8 

éé 
1 
1 



39 



66 



1910 



Profissões 



9 
lO 

> 



3 

9 

a 

« 



Negociantes 

Sapateiro 

Cortador 

Piloto 

l*escador 

Proprietários 

Empregado do Correio . . 

Alfaiate 

Cultivadores e outros in- 
dígenas com profissões 
desconhecidas 

Somma 



14 




1 


— 


1 


- 


1 


» 


1 


~ 


2 


2 


1 


~ 


1 


— 


44 


18 


66 


20 



o 



14 
1 
1 
1 
1 
4 
l 
1 



62 



86 
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XY — Hospitaes. Medidas sanitárias 



Hospitaes. — O movimento do Hospital Civil e Militar, é o que 
consta dos mappas juntos. Por elles se vê quanto foi a má esta- 
ção das chuvas que se prolongou excessivamente. 

Para o grande movimento hospitalar de brancos concorreram 
especialmente os colonos agricultores que, alimentando-se geral- 
mente mal e com poucos cuidados hygienicos, vivem nas proxi- 
midades dos pântanos, e o pessoal da construcção do caminho de 
ferro. 

Mappa do movimento de doentes no Hospital Militar e CIyII de Inhambano 

Anno do 1910 



Designação 



a 
o 

B 



Homens 
Côr 



S 
8 



tr. 

&4 



u 

c 



Mnlheros 
Côr 



B 
CS 
u 

pq 



9 
U 
tf 

s 

< 



T 
u 

* 



te 



Õ 



Existiam . . 
Entraram . 
Saíram. . . . 
Falleceram 
Ficaram. . . 



3 




1 


8 








U 


Gí; 


— 


i>v' 


2(X) 


5 


— 


2 


i>2 


G4 


_ 


21 


1S3 


f) 


— 


2 


{>> 


2 


— 


~. 


17 


— 


— 


_ 


7 


i) 


— 


— 


8 


- 


- 


— 


7 



26 

3S7 
3G7 

2í; 

20 



l.»» Semestre de 1911 



Existiam . . 
Entraram . 
Saíram. . . . 
Falleceram 
Ficaram. . . 



f) 






s 








7 


64 


— 


í 


IIG 


2 


— 


~ 


57 


Gl 


— 


(. 


lUH 


2 


— 


- 


51 


4 


_ 


_ 


y 


. 


mm 


— 


n 


4 


— 


4 
1 


( 


— 




- 


I( 



2Í) 

24G 

221) 

15 

22 



157 



lappa dos óbitos occorridos durante o anno de 1910 e 1.^ semestre de 1911 



DesiçnaçSo da« doenças 




1." semestre 
de 19L1 



o 

O 



o 

M 

O 

•o 

tt 
u 
o 



Febre iutcrmittcnte 

Febre perniciosa 

Febre biliosa hemoglobinurica 

Cachcxia palustre 

Varíola 

Dysenteria 

Infecção puruleuta e septicemia 

Tuberculoso dos pulmões 

Meningite simples 

Congestão e hemorrhagia cerebraes 

Cancro e outros tumores malignos do estômago . . . 

Epilepsia 

Lesões orgânicas do coração 

Broncbite aguda 

Broncbite chronica 

Bronco-pncumonia 

Pneumonia 

Astbma 

Gangrena dos pulmões 

Diarreia e enterite (antes dos dois annos) 

Diarreia e enterite (alem dos dois annos) 

Cirrbose do figado 

Mal de Brigbt 

Septicemia puerperal ■ 

Debilidade congénita, icterícia, cscleroma 

Debilidade senil 

Fracturas . 

Outros traumatismos accidentaes 

Outras violências exteriores 

Queimaduras pelo fogo 

Causas de óbito não especificadas ou mal defínidai^ 
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Medidas sanitárias. — De caracter especial nenhumas foram 
tomadas. 



XYI — Instituições de caridade e associações diversas 



Instituições de caridade. — Existe apenas a Commissâo de Bene- 
ficência que, felizmente, poucos soccorros tem sido chamada a 
prestar, fechando as suas contas com o saldo de 954í50OO réis, 
tendo toda a sua despesa sido de 129}51(K) réis. 
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XYIII — Popalaçâo ; sen moíimeDto 



o censo exacto e preciso de uma população de civilização tao 
atrazada como a das três raças Landim, Bachope e Batonga que 
povoam o districto, é coisa se nao impossivel pelo menos muito 
trabalhosa e demorada de alguns annos. 

Para avaliar das dificuldades d'essa operação, recorto de um 
livro recente, escrito por quem bem conhece os usos e costumes 
da região: 

A maior parte das vezes, a autoridade encarregada do tal serviço assen- 
tava arraiaes numa povoação e ahi se apresentavam os iudigenas de uma 
região inteira, de centenas de kilometros quadrados, nílo havendo d'csra 
forma, ^possibilidade de se verificar se os indígenas falavam ou não ver- 
dade. É, porém, de suppor que a maior parte das vezes mentissem, visto 
ter-se apoderado d'elles, desde o inicio dos reccusoamontos, o temor de que 
teriam que pagar um imposto novo de capitação. 

Tão verdade é isto que, tratando também as antoridades de fazer os 
arrolamentos dos gados existentes, os indígenas num grande numero de re- 
giões, começaram de matar e comer todos os carneiros, cabras, porcos, etc, 
que possuíam, com receio de novos impostos ! 

Pois se até alguns brancos os imitaram! 

Por outro lado, a pouca comprehensão dos indígenas e assim por exemplo, 
as seguintes respostas : 

— Quantas mulheres tens na povoação? 

— Tros, respondia o indígena. 

— Mas eu vejo quatro palhotas ! 

— Sim, mas essa mulher não conto : é minha mãe. 

— Quantas mulheres tens na povoação ? 

— Duas. 

— Mas aqui ha mais mulheres ! 

— Uma está na machamba : casa não conto. 

— Quantas mulheres existem na povoação ? 

— CincD. 

— Mas eu estou vendo seis ! 

— Uma pertence ao meu cunhado. 

£ como esta, outras respostas símílhautes : 

— Quantos filhos tens? 

— Quatro, responde. 

— Mas eu estou vendo cinco ! 

O indígena continua teimando que sao quatro. Mostra-se-lhe todos o.s 
filhos, incluindo um que, por ser ainda pequeno, anda ás costas da mãe. 
Responde o indígena : 

— Que aquelle não conta porque ainda não é gente ! 

Sabedor doestas difficuldades e quanto são illusorios os censos 
obtidos conjuntamente com o arrolamento de palhotas, mandei 
contar em todas as circumscripçSes a população de mil palhotas, 
afim de calcular os coeficientes para a estima da população total 
e porventura corrigir os já anteriormente calculados. 

Estou convencido de que todos os funccionarios que proce- 
deram a esta operação, a fizerem com todo o escrúpulo e zela, 
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não obstaníe, os resultados são o mais diversos possível, nao se 
aproveitando senílo aquelles que pouco se afastaram da média. 

Impossível a contagem directa na maioria dos casos, as infor- 
maçSes dos indígenas devem ter-se em pouca conta: pela inspe- 
cção do graphico junto, comparando o numero de indígenas no 
Transvaal, segundo as estatísticas officiaes e o declarado nas po- 
voaçSes, a differença é de quasi 50% menos neste ultimo. O pri- 
meiro é de 44:000 e o segundo de 22:500. 

Corrigidos os coeficientes achados, com o que a pratica tem 
demonstrado que devem ser, obteem-se os seguintes coeficientes 
e população: 

Coef. Poimiaçfio 

•valides nas terras 0,40 G0:000 

Homens A^alidos no Transvaal 0,29 44:000 

'inválidos 0,10 15:000 

Mulheres j-li^- ^00 l^O^^OO 

/invalidas 0,08 12:000 

Crianças de ambos os sexos 1,3 195:000 

Total 476:000 

Nota, — Serve de base o numero de 150:000 palhotas, que não 
é o acousado pelo arrolamento, mas não ha exaggero nesse nu- 
mero porque ha palhotas que nunca foram contadas e outras que 
todos os annos são desmanchadas, o que concorre para a imper- 
feição dos arrolamentos. 

Feito o censo simplesmente por estima, é impossível d^ejle se 
deduzirem os movimentos da população, a não ser o resultante 
da emigração para o Transvaal, obtido por outros processos e 
que resalta da analyse dos graphicos. 

A influencia que propriamente a emigração exerce sobre a po- 
pulação do districto, é objecto de outro capítulo e já ficou tra- 
tada. 

A descida brusca da curva dos arrolamentos em 1909 e 1910, é 
devida na sua maior parte, a terem passado para a circumscri- 
pção do Chibuto, em Gaza, umas 3:000 palhotas, quando se recti- 
ficaram os limites do districto, entre Panda e Chibuto, e a terem 
regressado já a Gaza, muitas famílias que antes de 1895 de lá 
tinham vindo fugidas, ao desejo dos indígenas de se eximirem ao 
pagamento do imposto de palhotas, duplicado em 1907, pelo que 
muitas palhotas se não reconstroem e outras se desmancham on 
escondem na occasião do arrolamento, e ainda ao pouco escrúpulo 
com que nestes últimos annos o arrolamento tem sido feito. 

# 
# * 

A população niio indígena é a que consta do mappa junto. 
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Comparando os censos de 1910 e de 1911, observa-se na popu- 
lação branca um aumento de 26,2%, e na asiática uma diminui- 
ção de 17,3%. O grande aumento nos assimilados não tem signi- 
ficado, porque não aumentaram realmente, é claro, representa 
apenas que este anno foram contados os que no anuo passado o 
não foram. 

O aumento da população branca em relação á villa foi de 20%, 
e no interior do districto 28,6%, em relação á asiática, na villa 
diminuiu de 14,4% e no interior de 18,9%. 

Aiuda é importante mencionar que ao interior do districto cor- 
responde 56,8% do total da população branca e 70,9% da asiática. 

E pena não haver elementos para registar, na população branca, 
o aumento de mulheres e crianças, que deve ter sido bastante 
grande. 

Este aumento importante na população branca é mais um in- 
dicio do progresso e melhoria de condições económicas, tanto 
mais que o maior aumento se refere ao interior do districto, o 
que não inclue funccionarios, que continuam sensivelmente os 
mesmos. 



Inhambane, 31 de agosto de 1911. 



José Ricardo Pereira Cabral 
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